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Empraza Industrial 'de Melhoramentos
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Para os-. funecionarks publicas':

! Seis mezes • . 	 - 12$000
Um anno *.: '. ..- 	 ..

-	
244000,

1	 •	 -

As assignaturas são pagas adeantaclamente.
Pala que . não :haja interruRção na remessa. -do.

(dllario Official», convém _que 'os. particulares e func.!
çienarios publicas providenciem, cem a necessaria au.

, tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.	 -: ,	 .
As assignaturas por desconfo em folhas ierão to-,

macias a -partir do V do met _seguinte áquelle em que.
idr feitã a cammunicaçío. 	 , '	 ;

, -
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Assignatura do aDiario:, Official»

No anuo de 1922'

Para os particulares e repartições publicas:

Seis mezes	 . À 	 	 .

_	 ____..m•n••"""•""""•
_designa.r-o dia 20 de agosto •n, correnle anno para a eleiçãO

Vier•Presidento c1a Republica' nei perlado presidencial de
192" a 1920, vago por faltecimento do 'eleito a 1 de março de

-",	 .	 •
á •Jan-eir' e, 5 de julto-do	 1°1" da. InciepcncIer...'

ria e 31° cio frée.pubitei.,
15$000

anna 	 . .	 .......... . ... .	 30$000 4t7a? lebr0 ,Ferrc:ar. CitaveN

MENSAdElr,

SUMMARIO
A_G i0 DP' PODER EXEr.üliN O:

Decreto n. 15.547; (pie designa o dia 20 de agosto para a atei-
çãe de ..V'ea-Presidente'.da Repub l ica ro' perlado presi-
dencial de 1922- a 1920.• 

• Mensagein.
. .)	 •

SECRUTAffin Dr. EsTAns: -	 - • -

Se.--Presideni6) clO , Seriado Fedsz Ri:vendo A-á-colo-
rado a resolução 'do Congresss'acional cíuedeclara, .por 8,fir
dias, • cy estada de sitio, na Capitai Pederal e as Estada do Rio

-de 'Janeiro podende proregalto o estendei-) ás entras - uni-
:dades da Federaçãe; tenho a -honra do voe deVolver cleus dos
autographos. ;cicio a .ompienluram a vossa • mensagem . , n 1C>,,
clei hoje datada.

- Rio 42 janeiro„0	 ju*.iwe da
•1'

Minist ,r.rio..ciN Justiça cs Negocos Literierca — Direetcrin
tia Juslçó'•-•-1*. secoão • - Iloo de Jaueiref5de julho-de 1922:

Em-no. Sncretari) cio Senado Federal — Tenho a
tionra 'de" traásrait0i -a' V. Ex., para os fins 'convenientes, •o,
inclusa rnensageoi . com que o Eírrio. -Sr,: Presidente da flepu--
iliea, por 	 . r.lanemo. 1,.5do a resolução.do CO ligres:w Nacni-

one.declara. por trinlz dias,.o estado de 'sitio, na' Capital
. Federal e ri' , Estadry do• Rio '-do janeiro, podendo prorogal-o
e estendei-o :às outras .unidades 'da 'Federação, 'devolve • dous
dós auto.graphos que acompanharam vosso offloio n.

	

-.desta• data	 .„-
. •	 ,	 •	 •

. "IleiterS a.V. , Er, os meus . protcsies de oleada etlima e'
subida .coosideração.„;•:-Joaquizi Ferreira Chaves.

- •	 ' • •

Ministerie da . Justiça : .è Negoeio ci Wiiriores	 Portarias
- Expediente cla:-; Directorias .c1-, JuStiçt Interior e-:Contabi.-;-

lidada, o dm Deparlokoento NociGoal -O .Sdude
,Minisierio da Fazarou	 Expediente da Directoria da Despe-

za Ptiblica.	 Patrimonio -Nacional. dt Imprensa Nacional' .
- • e Diario Ornejai .6 ca• 'Caixa 1r An ortiz n ção;
..Ministario da •Viar..,ão e Obras PublidAs	 Expc1',

cliente das- Directorias Cerae 4 • O-% Contabilmade, Expe•
diante o da Estrada de_Ferr.o	 d)'Brasil.

Tribunal de Contas	 Diarle -dos Tr .o,unaos --•-•11‘loticiario
. Parte commercial	 Rendas publicai — Marcas registra-
das . — Editaes 'e	 Saciecla.des. anonynals 	 Sede.,
dadas civi g	Patentes de invenção	 Annuncio . . • , '
,__ •	 •	 .	 -	 -	 •	 •

ACTOS DÓ PODER EXECUTIVO

/SECRETO N. 15:541 — n-Ê 5 DE 3L'LlIO DE 1922	 --

posi'na ó dia 20 de agoSto para-.'a eleição de Vice-Presidente
-da Republica, no permeio presidencial "cio -192 a 1926

O	
.•	 •	 .	 .

Presidente da Republica . dos Esjados'Un'dos Llo
;".esolve, na conformidade do' dis posto no paragrapho único de,
art. 2" da . lei n. 3.208, '.de :, 21 . - Crs -dezembro de .

-	 •

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Viação e Obras Publicas

• „
iTelatorio da ComInfseti3 enearregaaa. do -e-filme -da. 5 et'vres d1D.

• São Paulo Raiheay Company, a que se refere o aviso de: •
17 de' janeiro de 1922. 	 -

•Mine. Sr. Dr.';„ Palhana, de Jesus, D. 'D. ArisPector
Federal das Estradas Determinou o Sr...ministro da Viacão,'
peto aviso de '17 de' janeiro ultimo eine, mediante exame :dos
livros da S. Paulo Railway ..Company;fosse calCulado o divi-
dendo oua padaria ser distribuido pela Companhia em 1921;
outroshn, e em presença" tios numeres apurados, que se ver!-
fica-se si o augmento de tarifas concedido pelo despacho de
14 --de dezembro Proximo.findo, permitia um dividendo supe-
rioo a .7 .%; -çoma Festonado 'da exploração no • exercício de

'	 '
Incumbid3s de exame a que se refere OSSO aviso, enee.

tátnos a 10 do março os nossos, trabalhos, que 'correram besu
graças ao -2.nr. E. A.. Jonston, , que tudo nos fac • ou para o
desovioeulio dessa tarefa, o ao Sr. Thomas STiccit I pelo V.0.110F.C.
auxiiio prestado pela Contaderia da Estrada.,	 s

• ' 	 •	 • -
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•e:irãixt.c5 dugitt;Tos- - d"a CoMpanhia 'leoa Constatada a
eszaetidSa ddo balartaate financeira apresentado .para a. anno de
;Itlal	 3 daMeXas).•

• Teadoe.aido,.,P0i41, lavados • á conta- em suspensa as des.
pesas..de coastrueçãO,de 62,.vagões.cobertoa . e sete gaiolas que
foram p03105 ao ~aia°. dp trafego, durante o.:anno,- e 'a ira-
portatie ia tio 186 :60;4420, . (fls. 4), indemnização paga • ao
3r .Arthur J. Owen pela liquidação .do seu contracto — con-
siderando gila essassalaspezaa levadas Stqueila • conta perturbam

.a reeadarização dasarinafas. pela clausula 34 do • contracto
1850 direito que assiste. ao Governo — resolvemos. incluit-as

. an(ree as do armo ,abitsid.erado, g -que•modificou o aespectiva
abarmicate para:	 •

Fleceita905:5508010
•

•	 • •
De	 .c. ra:	 - . 34:190:9038290

aaddasr • •	 '	 "	 • 7 714-6468720• .	 a •Pt-	 g1/4me,.--s • re.	•

_que  ao cambio an4diaazio anuo, da 8,008121 'Por rui). réis, proa
duz £ 257.4,15-18-0, e, .uortanto um dividendo de 3,877-
aobre ti capital recanhecido de £.6638.802-S5-11s(fls. 5).

--Não- nos foi 'rio:salvei -apurar o prodtiCto doa -altos dás
quantias recolhidas aos estabelecimentos bancarias que; do

.ace0rdo- cem o que •estipula a. clausula XV 'do accôrda de O
'da novembre do 1873, deveria ser incluido nas contas da Com-
panhia a considerado . renda liquida. Entretanto, os relatarias
tia S: Paulo Railway Company accusam annualrnente a renda

-	 :cerea des£ 12.000 'proveniente ..tia .ageneral intareet -éca
counta.	 •	 "	

. .

._Os saldos que -sa -apuram 'na thiranta-o 'uno saci
roraettictos para Londres á proporção que vão - verificando, -O
ahi ficam em deposito nos bancos e vencem aos juros de 3 95
no armo. Em 1921 rensettertun-se d £ 860.000 (fls. 6 a 8),, gne eleja o Sim do anno teriam produzido _£. 12.084-7..10 tio• iürná.. Parte dessas rerriéesas destinada ao pa gamento de ma-
tertaes compradoá para à estrada, e não havendo escripturaareão separada, não foi passiva' computar-se o produoto doa
;juros das quantias -relativas aos saldais a- quet e refere a cle.u-
aula XV do. acetado de 1873. 	 —

As despezas de escriptorio cia Direatoria-em Londres qUe•
ró 'se poderão conhecer .com exactião depois da approvadas as
contaa de 1921; andam approximadamente. em £ 13.000 para
o sano considerado. Não se accupando a Directoria sarnento
dos negocias relativos á estrada de ferro de Santos a Jundiahy,
mas-tombem da applicação do. fundo da reserva do (mal faz
parte a Estrada de Ferro Dragantina e seus rame,» es de Pira-
"caia o Atibaia de concessão estadual, seria justo admittir-se
uma quota proporcional ao capital do fundo da . reserva, que
deveria ser deduzida da. totalidade daquellas deapezas que,
indevidamente, teem pesado sobro a renda -banida da liaria
tronca exclusivamente.

Essa despesa, bem acido a receita dos juras das quantia
áepositadas nos bancos; que -pouco differem entro si, não . foa'Cana pelos roptivos acima expostos,. tomadas em. conside-ar.4o.	 .

attiatit erh- 1919 ta• tiniam verificada em 1913. O movia

a do 1921 causaram, porém, depressão na tonelagem de mar-
cadoriaa que de 3.293.70,4.. em 1,920 cahiu a 3.043.328 altos
uri o armo considerado,	 .

De outro lado, ataennentararil consideravelmente os nu-
. mares do passageiro, bagagens e enConernendas o telegrama
'mas.

• Não ci de esperar para 1922 grande desenvolvimento da
- transportes: permanecendo o cambio ao baixo nivel actuale
não será grande o movimento de importação e o transporto
da café, devido' a /imitação imposta pelo Governo, não exce-
derá, talvez, a 7.500.000 saccas.

A partir de 1918, como dissemos, parece ter retomado o
movimento de, transportes o seu curso ascendente que esteve
parala-sado durante todo o tempo da conflagração mundial.
Por isso, no orçamento da receita provava' para 1022, (fls. sa
a 24), tomárnos por base "as quantidades transpórtadas• eira

2.957.753 a.500.691 •• 1.201.983 1/2 4,615.3G6
.44.552 - 55.652 •	 62.925 63.410

•• .	 271:895* ' 285 ..780 .-3113".483 326.232

do onda se infere um augmento de arma para anuo e, cima
siderando que se vae commemorar em setembro proximo o
Centerario da nossa Independencia é justo admittir-se que .o
deseavulsamento se conserve este anuo, Pelo menos, na base
da média dos aumentos verificados nos amuos anteriores,*
• O movimento do mercadorias _nãà cresceu da mesma Or.

I30P leso . que se;' tomaram para o sal, o asaucar, o carvão,
a lenha, os prediletos elas,sificados -nas tabellas 12 a 14 Ia
geral (importação),.a mesma tonelagem de 1921.

O fechamento do frigorifiao da Companhia Armour da
Brasil, devido ao elevado preço do gado no interior, e a con-
sequente drIficuldade da colbecação nos mercados estrangei-
ros da carne congelada p do atida em pé da zona servida pato
porto de Santos, levaram-nos a orçar estes produatás com uma,
diminuição do 50 a 10 car respectivamente.

As . fabricas de tecidos de algodão, animadas pelos grandes
lucros que lhes permittem as tarifas. alfandegarias e o cam-
bio baixo, teem progredido bastante nestes ultimas tampas O..
é do esperar, necessitem maior quantidade de mataria prima;
não será excessivo, portanto, estimar-se um 'accrescimo do
10 ele, ou em numero redondo .25.009 toneladas, a - ae U'anspg,-.
tarem este anuo contra 23.000 do aniso passado.,

O café foi avaliado em 1.500.000 saccas.
CM : afeito, desceram durante os :nozes de jaú-aliso, fea

Vereiro e março, dons milhões de saecas. Avaliando-se em una
milhão do saccas o café. existente"no interior, da safra do annO
findo, que descerá' até julho, e 4.500.000 da safra, deste anuo,
na base de 30.000 sacana diarias — limite estabelecido pelei
Comité de valorização do café — teremos o numero redondo
de 7.500.000 saccaa cujo pos0 acra 450.000 k contra 592.41sa
-verifidado em 1921-.
a Finalmente, admittiu-so fossem as mesmas as •receitas
Provenientes das taxas de carga e descarga e manobras (ap-
plicada ao anno todo de 1021),- percurso e estadia de vagões e)

eaita provava' de 122.
As elespezas foram calculadas do Mesmp rindo, tomate-Ma!

ea pior base as effectuadas no anuo do 19.21 (fia. -25 a 44);as
Tarjamos, assim, chegado ao; resultados a,pantadds asa

fla, 26 e-a. ai a superintendente da eirada pão /1:u liptives0

.•A etarteuta XIII do. aceordO de 6 do novembro- do ma„llatapula:

e03 juros -relativos a, importancia..de 'objectas soaaresalentesapara o custeio da, estrada não serão, em
caso algum superiores ao que pague a Companhia, ens,- "falta de fundos dissponivais, para a acquiaição da. di-
nheiro neeessario para isso. ficando .. assentado queStalimportancianão- excederá de a 30.000s. 	 •

• ?‘ :.Companhia tem retirado do fundo de reserva e/evadaa
tuanlias Para completar o dividendo do 10 % -era varioa•anuas, pelo que se nãos pada admittir a falta de fundos dis-
poniveis . por .isso,. essa.-despes, nãa foi--considerada para a
calculo dá - renda liquida •dri estrada.-
.. •A' vista destas e.onsiderações, o que ficou aputado fel• epeuas ., o aaldo verificado. no Brasil_ invertido ao . cambio. médio.	 -arma que, em relação do capital reconhecido, não permute• para o anuo de-1921- a clistribuiaão do dividendo nainim. zo,".rantido peta cottracto.

•
PC1-3 movir_Ténto. de tranaportes da S. Paula ilailway Com.

bany nos ultimas doze annos (fls. 9 a 13), verifica-se que
as quantidades transportadas -augmeotacarn ilvoIro..ssivr-nento
até 19-13, cabiram no anuo da declaração da guerra abaixo do
alva' &fingido em 1912, e alui permaneceram até a cessação
i433 Jaosallidades, para 'apitar em 1918 ao rezaram anteriar

• :mento ascencional continuou em 1920; a limitação dos trans..
• portes de café e a diminuição da importação durante o armo

1918, 1919, 1920 e 1921, contando-se para o - amuo corrente as
-quantieades transportadas em 1921 mais a média do augmenta
verificado nos ultimas quatro 'amos, sempre que esse :au-
emento fosse constante... 	 , - •

• • Os hurneros de passageiros, bagagens. aliaram-nandu e te=
tearatiamas doa u/timos qvatro afirioa foram:

1919 -- •	 • -, -1920 • 1921

•diversos, (fia. 14 a 16). -.
A t otalidade da raceita do 1922 seria, pelos calculas feitos-

45.387:0648a60, levando-se mi- coada o augrnento do 10 % agi
viga'. desde 1 tio janeira deste anuo. -	 -

Consaiedando, porem, que o ssaido =usado sob o titulo da
sEstadja e "Percurso» de .vagões é staseeptivel alo dimiisuição5
porquant a Companhia Paulista está augruentando o seu
material rodante e, pelo contracto cia trafego mutuo, cada es-
trada devo fornecer á outra igual quota de material rodante,
durante o anuo, entendemos que o numero redondo da
45.000:0008, poderia ser tomado, sem optirnisme, para a rel.
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•solicitado a inclusão de outras tantas despezas nãee previstas de fazer a distribUiçãO'do diVidando, -,poia 'and	 Rell Capital
até então, conformo a carta de 4 -de abril ultimo (fls. 27 a 38). , foi approvado pelo Governo em libras esterlinas; a S. Paulo

Assim mesmo, 'apezar 'das fortes sommas accrescidas, Itailway Company cujo dividendo é duplamente funcção do
(fls. 39), as despesas sãa ainda inferiores ás orçadas pela cambio, nunca teve tarifa cambial. Não somos apologistas da
Companhia ao cambio do . 9 d. (fls. 40.) -	 *	 - tarifa, cambial que estabelece para o'naa -ao pais a dependencia

- Seja como fair-a-mier, se tomem „as despezaa ora a	 da moeda estrangeira mas; uma vez gila o Governa
nua .ceu -o capital- da ,00mpanhia 'eni• libras esterlinaa e garantiu-radas, quer se tomem as anteriormente orçadas pela campa--	 lhe um ,dividendo minimo de 7 % sobre esse capital, - erauhia — é certo que ao cambio do	 •, a companhia	 logico-que lhe fosse concedida a tarifa 'movei. "Si até 1920. necessidade de augmento de; tarifas. E, como em o requeri, a necessidade dessa medida não se fezasentir é porque o cam-meato anteriormente apresentado, foi dia propria quem ado- bio. se .tinha. conservado sem grandes c ascillações o a vida no. piou cata base .. para a média cambial do anno Corrente

Tao. era licito esperar sinão a solução dada pelo despacho-do 	 iz mantinha-se normal. Infelizmente, porém,: depois a da
terminação da guerra não só a vida encareceu extraordinaria-

Sr. ministro a que se refere o officio- n. 124. de 14 do dezena-. ,• mente no nosso paia, tendo sido uecessaria a elevação dos saa
/aro ultimo, da Directoria Geral do Contabilidade. 	 lados do pessoal de Uma do 210. % mds, tambem o cambio ca-

A questão Se apresenta agora sob outro aspecto: o GO.. - • hiu -vertiginosamente -ao baixo nivel actual, -Assim, o Go-
verno preciAa decidia si o augmento concedido pelo despacho verno- viu-se -obrigado pelo disposto na clausula 84 do
de 14 de dezembro é sufficiente .Para a-distribu ição do divi- .contracto. de 1815s.a." conceder-á -companhia- diversos augmen-
dando de 7 %. a que a , .comrpanhia tem direito por força der tos de tarifas o faias eacessorias, além do que foi autorizado
•. elausUla 3 .-a, um vez -que ficou comprovadoaque em 1921 cila _pelo aviso n. 241W2, do 80 do . dezembro de 1919, taco
distribuiu dividendo inferior. aquelle mínimo. E. -nestas coa-

a), a taxa, do ISpor . tonelada 'paracada' uma das opera-as differentes taxas -cambiaes a partir de -7.1/2, em vigor
1921);znédia cambiai para este anno.	 _	 , a •

adições, cumpre-nos mostrar qual o .au gmento ,necessario para - -
-çi,	 .neste momento, pois que não é possivel,prevér qual seja R, 5es de carga o descarga (avso n 551E13, de 9& abril de

b) a taxa de_1$ por -toneladaan'tituio precario, para ma-•
• Como é sabido. o cambio não affecta sómente a remessa aanobra nos desvios particulares (aviso , 581E/3, de 16 de abril dodos saldos apurados'no Brasil quando transferidos para a In-

glaterra, eleva consideravelmente-o preço do todos os mate- 1921.);	 ' ••
riaes que são importados do 'estrangeiro. • . •

	

	 auinnento do mala 10 % - Sobre As referidas bases
oPor Isso 'calculamos as despezaa diseriminadamente em	 n.,601E13, de . 2 .de abril de 1921);

pessoal e material sendo este dividido em importado, o ad-	 d) -novo aumento de -10 %, a titulo ipaovisorio (officio
quirido no pais:	 •	 124,-de 1-4 de dezembro de 1921, da-Directoria Geral do

O material : importado foi tatimado aos camblos - de lê d., Contabilidade). • •	 •

7. 1 , 8, 8. IÁJ- c 9 (fís. 39)	 .	 .	 Concedeu."assina mais 20 sto" de augmento . sobre as 'bases

de .1913, as taxas de earga• descarga &manobras nos desvioseambios da 7. %, .8, 8.1/2. e 9 os saldos indfcaalas a fis. 41 a 44.•

. ciam o que estiPulam . as -clausulas- XIII o XV, do 'acabado de ,• • Sia-entretanto, appliaartnos á despesa de matariaes pr-
, 1873 o que se não fez - para 1921 por -não serem exactos-os 1111.• -eada para o ando -coraante a taxa -cambial de 13d. por mil
-meros - apresentados, mas, Ode 'fazer-se •ppróximadamente róis, taxa essa .que pelo diaa samma de fls. 52 repreenta o
para 1922: Assim, admittiu-se unia renda liqaida provava), , cambio - -médio da Braail 'a rmais da proclamação da Repablica,
de a 12.094, para o, producto das quantias recolhidas aos as- • verificaremos que os saldas derivados da applicação das tad-

atabelecimentos bancados (clausula XV); Uma - despesa • de • fas approvadas em 19I'J. invertidos em libras nessa base caro-
_ g 10.345 ,para a directoria em Londres -.- proporcional ao ,ca- faial, permitiam a distribuição do divideridci minimo ga IV .,—

. pitai da estrada — e .para evitar contro l:mia. a importancia tido pelo Govérno.\ Isto -quer dizer que os augmentas de ta-
;do a 29.780 para juros de matariaes sobresaientes (clausula, rifas . até boje conaedidos: arai 'consemiencias imin adia l a . a
'XIII). Essas importancias que foram estimulas pela campa- -quéda do cambio ao - passo que a suppreasão do abatiMento de
cibia para 4921 e não foram tomadas em considerarão por 50 % de que gosavam os zareaes.e a ereação das . taxas . ue
não serem exactas,- invertidas aos cambios de 7.15, 8, 8.3fa e 9 carga, - alesearga.(e -manobras --nos. desvios particidaresajustifi-
foram computadas ria renda liquida da estrada , para o armo cam-se pela elevaçã o do salario do pessoal ó Pela . limitação,
'de 1922 (fls. 45 a 48). 	 -	 -- -	 - para oito horas do dia'de trabalho. 	 -	 -

Finalmente os resultados assim- apurados mostram Oue	 . •	 ,

. aos cambies de 7. 1/2, 8; 8. Va • é 9` alariam naaessaries,' á-partir 	 Assim sendo,- fira provado que o Governo foi obrigado a
-de 1 do-junho, os augmentos 26.45, 15.79 e . 6.38'e 0, resoe- conceder aumentos definitivos em virtude do uma cansa ac-

cidentals a-queda 'do cambio abaixo da média verificada des-ativamente (fls. 50), além dos augmentos de 25 % já can-
ced!dos pelos avisos 241/V/2, do 30-de - dezembro de 1919, - de a proclamação da Républiaa. -E, Si a causa è a depressão

- 60/E/3, de 12 de abril de 1921 e despaaho a que 'se refere o do cambio, como ficou constatado, não ha outro caminho a
officio n. 124. de 14 do dezembro de e921 da' Directoria Ga- e'eguir,' afim de evitar novas contessões a titulo definitivo si-

.eal de Contabilidade. - 	 não a adeação da tarifa cambial. Organizamos, afim de mas-
trar as porcentagens neceasarais para neutralizar os effeitoa

• Si volrtarmos ila tarifas basicas approvadas' pelo decreao aba --ixo de 13 d.. o quadro . de fls. 53.	 .
n. 10. 904, de 30 de -abril de 1913 exc luindo os augmentos I°. cambioo
'acima, na totalidade - do 25 % teremos para -i92 uma receita - 	 Baseado nessa tabella 9.'. Ex. o Sr. - ministro houve por.
de a7.347:175$180 (fls. 51)., -•• 	 bom adoptar - pelo - despacho de .23 do abril ultimo, a tarifa

A receita .apurada no Brasil não é directainente influe:1a , cambial, • reVogiando ,simultaneamente os aumentos definiti-
ciada pelo cambio ao passo .que a desnéza . o -é, bar causa da. voe *concedidos pelos 'avisos 24119 de -80 de dezembro de

-material que na sua quasi totalidade é importado do estrala- . late o 601E13, de 12 de abril de 192 . • -- 	 .
geiro. Por isso os saldos variam com o ,cambio. -As estradai), 	 • •Resta-nos, pois, agradecer-vos a 'honra- de nós1er sido
de ferro nacionaes, Paulista,: Sorocabana e Mo gy.ana .gosaram, - 'banfiado este trabalho, pedindo a Vossa 'benevolência' para as
até pouco tempo, da tarifa movei, para as tabellaa 3, S-A, 3-8

6 até a7, com augmento de 5 % para cada dinheiro ad falhas, que porventura possam nele ser err nntradaa, conside-
mando que .procurámos, .na medida . das nOsP ks forças, cumprir

!al0 %, cotrai Meio dá compensar a elevação das desaezas de . o nosso dever do se/ar pelos' interessei; da Nação,
material, particularménte do carvão. Ora, a S. Paulo Rail- ;
way C.ornmany. além - de safar a influencia camb i al quanto. á '._.. 13. Paulo, 20 do Maio do '1922. a- À CoMmissão: !leitor'

.Cespeza de material, .sofre-a mais poderosamente ,tplando Freire. de Comalho: —; jdail klarinfip de 4,ZeVed0. 60 ..Decia,1

Lrens.fige EMA a Ipelatcpr8 a Renda liquida da egrada afim rertutpties Gaimaraci •	 -- - -"' : --'..7	 '-

-'

das tarifas approvadas- pela decreto n. 10.20i, de 30 de abril• .
As despezas computadas com a receita orçada daria, aos

particulares, ~ante o armo de 1921.Estas saldos, devem porém, sor modificados de conformidade . _



Total General totalY"-'We'eiptá

To merchandise traffic, viz:

25.730:011(9101
185:530 2001

2.O3:263570J

28 .008 :8964680

707:435446

460:271400Q

1.487:0094940

38.44:4664530

33.4E3:4664530

h.iII	 S,2 :

Ser'e-feira,
	 buktii9 . 01 4 tt :MAI, •	 sT1/1110

amprast.i.

REVENUE BALANCE • SHEET FOR 122KÓNT;;S END O DECEÁ'XEP 191

12 months	 .

lecember- 1920

To Balance

• 'To coaching traffie, viz:

Number	 Passengers Number

3.373:0044710 , 	 1.232 895 1. 5  class.. 	 	 1,282.327
2.372:244850 . 2.969.083 2. n3 class 	 	 3,333.039

4.201.983 ‘ Total 	 	 4.615,353
28.877 Emnigrants 	 	 33.458

1.745:3294560 , 4.230.860 Total passengers 	 •	 4,650.824

t3.600:-R4 85i

1
.2.603:v91;843

0.204:2/02670:

1.880.:115.430,
2,):2534720 • 8.343:34502o; -

1.827:4644400,.«
247:1504490

Parcels, horses, carriages, &c. 	
Telegrams 	

1

Metrical tons Goods	 Met:leal bus
1.938.691	 General 	 	 1,866 4^-3

57 779	 Coais 	 	 64 461
1.277.294	 Bricas, Lime, &e 	 •	 1,112 414

3.293.764	 Total 	 	 3,043.328
11.434	 lintnigrants, Baggage, & e.. 	 	 11.273

31.050:5834740- 3.303.198	 Total weight 	 	 3.034.601

Live stock 	  5269374230 31.577:522,-970

Tu mileage and demurrage 	   474:8974730
To :niscellaneous receipts, viz:

484:476*900	 Warehouse charges 	
166:488 -380	 Rente 	
14:4394320	 Old material 	

493:1224900
183:1204900

18:7344960

Sundries uot ciassified viz:

B8:1984500 Books & Fornis 	 r,	 39:3864400
4674400	 Passenger fines 	 .	 1864000

8:3814700	 Employes' fines 	 	 9:5454500
,55:439$810	 Sundries 	 	 57:54713,10
103:2624400	 Sundries—Merchandise Traffic 	 	 68:6204900
162:8044370	 Extra charges	 Agency, ac 	 	 241:5964600
171:8754710	 Collection of imposts 	 	 167:940(140
150:372(450	 Goods & Sweepings sold 	 	 186:3794050
80:8034000	 Platform tickets 	 	 83:3024800

.... O 	 •	 Telegraphic addresses 	  	
904:5044730 1.50):4854490

•n••nnn••nnn•n8011

Total receipts 	 41.905:5504010
Difference in exchauge 	

Total 	 41.905:5504010
1.

• • •	 M,•.•	 r:•nn•OOO



1By carriage and wagon repairs—Sce abstract C 	 ..
By traffic department—See abstract D 	
By general charges—See aostract E
By law charges 	

-Compensationt, Goods 	 	 18:824300
By compensatious 	  Workmen's compensation 	_	 ` 117 :970M0

• ...,	 .Ey laxes .. 	 i	 	 ., 	
Ey governai nt fisealisation 	
By miteage and demúrrage...: ,- 	 ,\	 ,	 .

3.241:114,t260
'16.965:704.1450

1.981:904220
7.596:053099 .

f 2.232:174970 -
1	 38:314400

136:794$090

676:081$260
.,,15:000000

By mainlenance of way & stations—See abstract-A 	
By tractive power—See,abstract 	

	 .	 1 	 ,

Total 	 	 . 4 ? !!!, 	o- • • • • ********

Difference ia exchange:

Total eXpenditure 	

acliinge	 13.33453

‘365,16712- 6

31.920:896~

- 31.920:895:900 •

# - 6.562:569.3630. Balance

,;32.883:217$84C1

•••n•••••••••n••••••n••••••n••••
•

	 ob, 32.883:217840

9.022:332170

Exchange	 '8.00812

301,949-13. 3 "

Sexia—feira 7 DIciíRIO 001.01GIAL Julh.o	 -1 922. 13259'

4.122:582050
15.025:926;240
.2.888:282500
7.533:2615610
1.617:732780

39:089400

159:2111,900

517:784420,
15:060A000

Expenditure

1 
General total__

12 inontliz
endiu

'december - 1920	 -

,41.903:530310
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,~140

Total

'f 0'r:898k:0
, 11	 1,1

I'

,	 1.570.:/00.4709

11.181:D03020

41:1111112n•••••1,2

, •

1.....•Nta—Écira 7 ".`

0:3324159 Sair:ries, Office g/tr.:elites atui
215:04230 Wages 	
320:014910 MaterIMS 	

=544:9980390—

"--2,888:2826500	 TOlat 	 Ts3~

!	 ,..---;......-..z.:'-±..-. ...
4--tc.r.~,••;--. ...::-..:.•-••-:—.7.•'.•••••• -"'"'

12 Months ending
December 1920

i

• Wageos

35:79815510 Safaries, Office Éxpenies and , Admini51ration.i.:.,.; ** :
. 720 .484080 Wages  - •
/ 1.586:99n020 Material$
" 2.343.283$ 10:i

-
Mstra:t C—Repairit and Rumais

t:

"

************** 118
7.

12:3671080
237:110570
162.416780

42:57C,40
707:775030
819:658$220

. • • • • ••• 	  n••••,....

Carriage&

4dininiâratioliL

AaiaaJaâs4eaté4êtéO41.e«... *******

12-Month entling
December 1920

,

.	 I

4	 'total 

6.860:632$080
" 32808 :390

. 39.008i00
270574 q
61:647,200
61:63735630
88:004300

Wagc, a c 	
Light,. Wat,r And Onerai Storeg: 	
Cl /-,111À

'Printing , 	 a :d' Tickets-	
•WagoaCovers. RoPe , 6 e
Miscellancons Expenses:. 	

	

Credit Wagon CoversTirc Insurance Ciaiw	•

....,,,	 3	 =,. 3 3

	

2 2 2	 2 • • .= .‘	 !à ,. 2
.'.	 ": - O 	 2	 ...2 9	 j	 .1	 2

	

22 22	 % , - 2	 •J 2 2

	

2 2 O	 2 9)	 2 So O
0 • , 2

.. a'	 ...1 	 2	 .. .1 	 O	 2	 •	 ,-,
2 2 ,t,, .2 2.

9 , 2	 -O à 2

	

••••,,,,11,4•• nn •4 	 a• a. • • • ,...• • • ••• •.,• •,•

	

2 a)	 2 e '	 . 2 0
	 al, * 	  N.i.,, • -O • • • •-• 	  • •;	 .:-.	 •

- . `• .• . n . •;:• • •?•• • • • ••,•	 SI
	

. : 1	  0, • • •Y 	 .•••, ******* ....„•••••••‘.:••••••.2••••	 .•

7:535:267010
,

• 6700.0814530
• • 35i:7 4460

•77:658060
08.41 ,0 ta

114 82835380
87:718,3720
57:410450

•
'

•
4 • • 1 e • • • 	  	  •nn • •.' • •,•

0,11 • • • • • • •,• .• .0ft • • • • ******** • • • lt, • .. 3. • .•

	

. n • • •• e •4• 	 ****** 'q. ,.  ê•

	

SI	 •

.•:.	 1	 ''''..

. 	 I	 ‘....-.	

.2	 .

	

i I:, ....,•.) **** '.: • 2 ,€:	  	 ), •,•• • •
''	 •	 ,	 ,,,

	

•.:	
•	 •.n 	 .• ..• • .4	 ...	 ,,.. 1

'*.gsz==s!....4,,,,=a2=awaw	

„ 12 Mbitihs eadifig
't December 1920
.4	

- 410:414$5660
214:044820
110: i00$410
10:5480300

• 44:841030
66: 38-4560

, 27:304000
t:=424.—."

,
.1.617:7521780

630:836$5á
15:000,000 -

, 87:474420 -,

la

-.-	 ,...,,	 •
Salaries of Superintendent, itecothitaal, C1erks

.,
-45: c.,-	 	

, . .
.,	 -Auditorfs Rermineration  •	 ...*********** • 41 I, 	

Ofdce Exnenses	 ./,'	 ., 
Adve.6shig	 .•.

313:194290 Telegrap Dept. Clcrizs 329:25'2$100. . i"	 ..... .4o 	
-97-:215$370 -. -2. 	 Maintenance	

242:071

	

155:121-3390... :..••  - .-" 	 t 	
1,141ei ......... .0544 ***** 2filró :••n **** ^....‘i'll	 -:	

iftS1:373$40

Medical Offiter 	 .-'	 	 ,',,•••41.•:i *** -.- * •••  .•' • 	

'. 	 .0.37e .
•f04:12811000 '-

Etores Department 	  •	 .	 i•""	 ,.	 ..	 ,. 	 _
Railway Cicaring Hohse Expenscs 	 :'••••t;••,•*1/: *  e.i. * á. * i".2*.‘.*......--/—."...- ..; * 2"214q

A 6:!;73$300
Fire •1nsurance 	 (...... 	 	 ' -	

k • • ..• cri,  . 	- .4 ;,,, i

	

.. 	,pw.11 . 41 . 	 I03:298$50 t
Miscenstneops Expenses 	  	 i'....'.../4  -'..:'..4	 •	 .85:334$960" r •
Subscription 4.-•Donations 	

.	 .,	 ;;.

	

!I 34 ii	

•••	 .• 40GWóU

.,..;	 :.	,• 
	  4,ii4a niii. 	 	 . 2.232:178ít7O- :,-. TO1:4;i e t'l. a .i*,a o •4',.111 *1 1 *...	

.4.? r•

ti t" • *:

•

	 1.049:

115:002$530
11,••n•

:ç



	2.736 3,600:584í850	 2807

	

799 2,603691•,.820r 	$781

13202 Sexl,a—L;ra '7
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(N 15)	 CiUMPARATIVE STATEMENT OF fiECEIPTS AND EXPEDITI,YRE roí; ‘1EAR 4NDED	 9ri,`MBER 1921
•

Rezeipts

1	 N'	 ')	 • i

1	 I
1

FIrst Cleas 	 t.... 1,068.738 1,232.893 1,232.327
Second UI 	  •.= 	4.	 2,0C908 , " .	 1,870:013M89,

1/•••••n•n•nn••~.

••••I
;

41•••n~n•••••• ..¢..araMomioresm•

IAverage Voar 1921 Averag,,e
amous“.....241

•
k7ear 1319 I A.veragel Year /92.3

	

aaaaavaame• .20••	

ii

2,822:224200	 0 3,373:00,H710
718 2,57e:39449A

3,500.691 4,201.923 4,615.356
1.).554	 28.877	 33.458

Total
Inunis'xrant3 .... .....

-
'	 .....	 3,313.245 4,230.860 1 4,650.821

.	 !

1.30'5,745:329s539-'

1,

1.367 6,204:2705370 15314

roffleng,2:3

1
	

3

4,592:2395;839

Parcela, iiorses, Carriages, C 	
Telegro.ms 	

n Totra bazIiing
•

1

1,470:43.A20
207.294)00

J •It 	   0,370: 93003

2	 3

_

7.819:914053

1,827:4.64$400
247:10 130

CO /15 •11••n•••n•nn•nnn••

Tons.
—

Tons

Coíree 	
Rubbár	
Cotton 	
Salt 	
Sugar	
Frozen Mut
Ccneral 	
Coal 	
Brido., Lime, ‘â C .....

•••••n••n••••~

	.370.221	 514.533	 592.414

	

20.807	 25.714	 23.08

	

73.364 .72.452	 n9.054

	

91,060	 46.833	 82.094

	

30.472	 26.561	 22 736
1,212.957 1,272.568 1,085.747

	--55:5G7 •• 57.779 	64.461
1,114.554 1,277.294 1,112.414

1,880:115430
259:233$720

8,313:6455820
..~..••••nn•n•••••n~4•nn•n•n•••n

• •
immi,gtantz 	

Tctal. .4 . 	 3,054.001

3,043.328 21,310:70!j520
11.273

28,096:805$680! 8.50331,030:5d5:71.) 105232—

_

2,970.052 3,203.764
9.132	 11.434

nn••••••!

'2,979.184 3,305.198

1

G01.557$370 ,Lie Stock 	  

Total muehandiserceeipW
Mileage add Deninnage 	 4$.3

.A.listellanegus Roceipte.

	

Total 	 ..w, Skàiiiéttli'	  29,971:210720

	

DIllerence	 ................. 	 	 3

707:114460

28,716:241$140
460:2715300

1,487:009$940

38,483:4655530
• $

526:937$230

31,577:522070
474:897),7.J0

1,509:1835190

41,905:550$010
• $

	 21,912:271$890
126:277$480

	  1,552:G655330

n•n•••n

Grand Total Reccipts 	 	 .20,071 : 2441129. .

Kilornetreh Rua

1
Deseriptiozt

Engine Kilotnetres 	
Traiu Kilometres 	

	

°I Traia to Engine Kilom 	

Year 1919

4,706.334
2;737.753

58.17

2 3

38,483:466$530 41,905:5505010

Receipis

2

!
Voar 1919	 Voar 1920 Year 1921

nn•••n••nn•nn•••

Voar 1920 Year '1921
iDescriptIon

4,883.488 4,665.714 Per Kilometre Open (1aa).. 215020470 270:839070' 391 : 17W783
2,82N.084 2,781.470 Per Engine Kilometre 	 • 65370 8030

,	 57.81 59.61 Per Tr! lin non:etre 	 10$3.50 1
7$8801

13620 15A70
•
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Reccipt3

1.307:6855450

REVENDE BALANCESHEET F0012 MONTES - ENDING - DECEMBER 1921

Total General total

13264 Sexta-feira 7	 OFFIGIAL	 (linho do 1922 
_

RELATORIO DAS IMPORTÂNCIAS ACCRESCIDAS A DESEEZA DE 1921, CONFORME O DESEJO DA COAIMISSA0 DO ODTERN3

Impor:anela . de 62 vagUes cobertos e sete gaiolas que entraram em serviço em 1921 e que foi levada a Suspenso
Account.

- Pagamento feito ao Sr, A.---Mwen pelos serviços prestados ate 1921 e -que lei -levada a aSuspense Account»
de tan 	 	 186:602E410

1.121:023E040
'Admirtistractlo, etc. 	

• .

To baldar-e,
Tp COO. Calas Traffic,

Passengern	 Nurnber
	  - 3.'	 elas	 	 	 1.282.327
	  -2. ad elasS	 	 	 3.333.039

Total 	 	 4.615.366
	  lb:migrante 	 	 35.458

	  Total passengers 	 	 4.650.824

Parcela, Nomes, Cartiages" ;&e	  	 4 	
	 	 Telegrama	 	 1 	

3.603:584E853
2.603:094829

0.204:2765670

1.630:115$30
259:2534720 8.313:613420

%Se ~ma w....•••

To hlerchandisc Treine, viz : ..
i

Metdcal Tons	 Goods	 Metrical Tons,
	  General 	 	 1.866.453
	  Coals 	 	 64 461
	  Bricks, Lime &c 	 	 1.112.414

	 Total 	 	 3.043.328
	  Immlgrants, baggage,	 11.273

	  Total weight 	 	 3.054.601
•n••nn ••nn•••n

	  tive stock

To Alileage and demurraga	

To Aliscelaneous Receipts, viz:

	  Warebouse alargo-
	  Rent.; 	
	  Old Material 	

Sundries not classffied viz: —
	  Books 6 Forms 	  89:386E400
	  I assenger Pines 	 	 1864000
	  Employes' Fines 	 	 9:54 s 90
	  Sundrf es 	  57:547/340
	  Sucdrics — Merehandise Traffic.... 68:62“..300
	  Extra Charges — Agency, cle 	  241:.96450
	  Collection of imposta 	  167:940,t40
	  Goods & Sweeoings sold 	  180:379$030
	  Platform Tickets 	  83:30248J0
	  Telcgraphie AddresJes 	

21.050:525440

523:937/230 J	 J31.577:522E070,

474:8971730 re 41.

18:731,9i0

403:122E900
183:120 900

994:501$7n3 1.503:483$493 1 

1

121

	 Total reccipls

DifferenCe ia excUange ******* 7)4:011:4:5:7
•

Total 	 	 41.905:550E010



.n.---:—n•n•n•••~11~1WIplerwrow..... •~111'SM
..--.1ó1ha,d9 1922	 là285irA-14.111-.0)+11itSexta-feira -I

84.190:903$29U

25Ü41Ó-18-0	 7.1.4:616$720Balance
r,.

41.655ii50$010

o

niar•mer4,147.7,:="

-

n

e.

1

•

II	 I I	 I Joiallw
I II	 111 I 	 1111	 1	 í 	 aliai	 1	 101	 ii	 o hl	 III	 II

	  ! 
X ‘.

• By mlintenance o? way & Statioas — Soe abstract A
	  By tra:tive power': 	 •-• jen 	 z)	 B 	 . ••• 	

	 •-
	 .	 -

-y carriage, and wagoa repairs... — r, ,-- D ,..0.—

	  By traffic department 	  -. 1,	 v	 D.
	  By general cnarges 	 .•ag 7- D	 D	 E 	

I 	 9 • By law enarge 	
	 .By compensations 	 	 N.

•
'By taxes 	

	  By g ,vernment tiscalisation 	
	 , Ey znileas : and demurrage 	

	

.,.	 .
GS:=2~~~121L~	 .

Total

D1fference m exeaattge, 	 -

• • • O

II . 	 CG Ir• 105.11,..4.4 •

-
General total

3.241 :114cM0
16.965:79, -.5%
3.192 . 991.26(1
7.596-03419g-
2.418:781 28(1

38.313$401
136:79491090
676 081$263
15:004000 -

..7.17~11.11411

•

Evinage 	_

Total eNpenditum-.•--

exelianize 8.00812.-

e
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RÃO PAULO Rut.w.'Ny COMPANY

j11;03 sobre remessas para Londres

Remessas para Londres eïi 192) veneend,o ilV03 e ii 1921 	
	Refflessas para Londres 'em 1921 venundo juros em 1921 	  

	

.0 • 12,084	 a	 7.1/2 d.	 385:6884000

	

.0 12,084	 a	 8 d.	 ==	 362:520$100

	

12,084 	 a	 8.1/2 d,	 341.195$390

	

12,C84' a	 9 d.	 ==	 322:2408000

	

REMITTANCES TO LONDON - 1929	 é
Days - of -
inteimst

	

Remittanees fÉom rasil	 Due date of draft 	 3 o/,
•

	Sept.	 2 nd 	  	 •	 13.033  jan.	 A th.. 1321 	 	 351	 445- f- 4
4	 6 th	 _• 	 , 	 	-10 000 	 «	 9 th. • 1921 	 	 355 , -	 292,12- O
c • 9 tia. ' 	 .	 15.000 	 c 	11 th	 1921 	 	 354	 435- 8- 9- -
4	 e .  '	 	 15M30	 c	 13 th-1921 	 	 352	 433-197 5
.c	 15 tu 	 	 -10,033...•	 c	 17 th.-- 192I 	 •	 348	 285- O- 6

284- 7- 8c	 - , 	 :090	 c	 19 th ... 192 : 	 	 :i457 th 	 	 • 	 10
October	 8 th 	 . 	 	 -10.090-Ée1y	 9 .th T- 1921- 	

	

a	 a 323. . . 531- 4-1110 039	 a-	 - .. •	 • C

	

C	 22 tad 	 	 -15.033	 e	 23 rd. 1921.   --
.15.003	 a• <c.	 a	 311	 766-15-11

	

á	 2 ti 	 	 )0.093	 c	 27 til. 1921 	 	 307

	

c	 27 itt 	 1
S' 	 	 -10.000 Mareh- 1 st'. 1921 	 	 305	 250-18- 7- e , C.	 5.009 , Feby 28 til. 1921 	 	 305 -	 125-3- O

November	
-

. .•	 5 til 	 ; 	 	 '15,003 Mara	 9 til. 1921 	 	 297
23:54: 34:131

.	 . 	 -

	

a	 17 th 	  .	 .	 10.039 	 e 	 21 st. 1921 	 	 285_

	

4,	 l8 til 	 	 -5.003	 .	 .' 22" net.- 1921 	 	 284	 116-14- 2,-

	

c	 19 th 	 - 3.033	 - c	 93 rd. 1921 	 	 283	 115- 6- O
	4,	 23 rd 	 	 5.003	 a	 ' 27 til. 1921 	 -

I

	

4	 C
't	

...-

... 5.030	 e	  "	 " 	 -	 279	 229- 6- 3
e 21 til 	 	 5.000 	 .	 23 tít. 1921 	 	 278 111- 4-11
e 25 til 	 	 -5.000	 . . .	 . 	 	 218 - I1'-4-11_ 	 -

	

c	 a	 	 . 	 •	 5.100 	 C 	13 til. 1921 	 	 213 '_ 123- '8- 2
. 26 th 	 i 	 5.033 - .	 30 til. 1921 	 	 1	 - -'?

	

.	 • c	 5.030	 e	 • x{	
a 	 	 273	 226.16-10

	c	 29 ti 	 , 	 	 5.000 Aoril	 2 nd. 1921 	
c	 5.000	 c	 e	

'''	  )	 	 *
	 213V	 221- 7-8

g
.__.

	

,g	 -5.003- Mlrch 25 til. 1921 		 , 	 	 281
5.019---Anril----3 rd -1921 	 	

11'- 9:--7

	

c	 30 th. . 212	 111-15:- 7-	 _
Pecember 1 st 	 4 til. 1921 	2.000	 a _	 _	 271	 111- 7- 4

	

c	 c	 	 	 5.093 March 31 st . 1921 	 	 215	 113- O- 3-	 _ . 	 -
110-19- 2

	

c	 2 nd 	 	 5.noo  Apral 	 5 /il. 1921 	  ..s	 270- 
d 3 rd 	 	 5.000	 c	 6 th. 1921\	

	

c	 e	 	 	 5.030	 ..	 ..	 . 	 	 259	 221- 1-10

	

4	 6 th 	 .	 - 5.000	 «
218-12:6. 9 fit	 1921 	

	

,c	 c	 253

	

x	
5 000	 c	 .. c	 . c 	

	

4	 C	 "-10.000 Marcia 31 st. 1921 	 	 275	 22'5- 0- 6

	

is	 7 tia. - 	 	 -10 033 - April-- 14 th.-- 1921 	 	 251	 . 214-10- 4	  -• 7 tia 	 	 5 090 :---- « - 11 Et	 1921 	 	 2,34-	 108- 9-10

	

c"	 9 th 	 	 5.900	 ,, 	 12 th.-1921....,... 	 233	 108- 1- 7-e 10 th 	 g	 13 th - 1921  ,	 	 2525 930	 107-13- 5-e 13 th 	 -- 	 5.000	 -  16 th. 1921 	 •	 259	 103- 8- 9
e 14 th 	

....
5.009	 a	 17 th ".- 1921 	' 	  5 000 	 c

	

C	 C
l • .	 C	 'C 	 	 258	 212- 1- O

	c	 15 tia 	 	  '	 5.013 	 c 	 IS th. , 1921 	 	 257	 105-12- 3....
	*	 .	 5.0;10	 c	 19 th:- 1921 	

	

4	 16 til  •	 ,_ 	 5.003	 , d -	 c	 c 	

e 4 . 	
l 	 	 5 990 , d	 4(	 I( 	 	 256	 315-12- 3 •

	

c.	 17 til 	 	 - 5.093	 e	 14 th. 1921 	P 	 	 261	 107- 5- 2
• 30 til 	  -

	

5 Coa -Dec. 31 st.-- 1920 	
e	 q•	 rs OCO	 .	 .	 . 	

_3;j0)-- 
	 __	 • 365	 . 300- 0- O

Çar. forward 	 ..	 - -5.88i-10-00
__;

-tUi10 DO 1922 

.‘ 3,885-10- O
:C 3 19R-17-10

12,08- 7-10



. Q0S4f4.-fe:is. 7Tfflo O1rFICIÂI4

CO
R

COC")	 .

•••

,

n

Julho- • /me

	

.	 •	 .	 •

	

t•••.'	 rsi

	

•=•	 Á

	

•••	 ••••

	

C$	 1••
CY)

-

	

-	 ,
	E 	 E

0.1

	O 	 a)
f:3

•

• :

••••
0",

$. •	 -

•.

,•
CS)
r.I•/

••-•
,

,c1)•-g

O C)
"Z%' C0•••••

.0.0.0.0.0.0 .057
•

c01"•••• CO

/V R. A A A„ •

e.%

.= Ir= .=
••••	 ••••	 ••••

•-•	 *20 WCO••• ••••	 ,~8 --
-1, : A 111 	 4/A,M+1%

▪ *

A)
'	 A	 ib	 f• g f• •

•. : .• •
• • •	 • . • • •

_

	

"	 kr2

• ••• • • . • •0 • • ." ., C• • •	 • • • • • . • • • • . .
•
• .• •	 .. • • e , • • • • . • iz, •

,	 • . •	 •1:21	 ..= ,	 „e
• . • •	 il.	 c.,	 • ••••
• • • •	 c.,,... .	 •--.......= :•• •••	 . Aoo In P aà,..; AO) A A .cv ri...•	 •••• ••• ••••	 CM	 MÁ1.4

CO ''	 .... )0 CO fS	 C)
5.4 ,	 Cs; NI Cs1	 .0	 '•

..	 •,A.,,•	 Aos,,,,,,	 412•/•••a*An/10)*)•rt
•

(51' .
...	 -

%O	 ...	 ‘:,	 CV In
i'.

tD	 igJ • • G>	 C'•-•
r

c0
OG C (".!-'2`

	

•••	 •n••

	

-	 5	 e	 •
• I.0

•
•

g, r.
c•1 •

C7•1-	 n••I • ' , ---s
tr)

.1	 L	 i	 IL	 i	 iiiiihi	 iiii miá)i iiiiii 	 1	 ih	 I 	 11 I	 II	 111.11 R1.11J u•I Rd

•-•;

%-••

' 

▪ 

o
CT.

•

	

. •	 • . •
• •	 •• . •

• • •• • • • •

	

••• • .	 	

. .......	 •
• .

... • ' • •
ci
e'-)..
•••n

R A R ,n A A "A A

A ,A0 • 111 AA A R

OD g) 8. §Re' 883.§§g
ks•	 tri t.d	 tri	 Ari 11.;

(NI

• - !. :, • • . • • •• .....	 .. :
• •Cs)	 es)0,1	 CMCf.	 0...	 ., 1-*

. ,	 ..0	 .0 g••••
te, Rnst	 A A	 Ast¥
ca	

,,,, c ,..

›..	 ...
e.

0 n á .R /1 '' A .• ^ •• A ,, A	 is A
G
ft •	 a)

•

CD 0 O e" §3	
Gr1.•.••••••	 ..

8889- . 8 8c:'§§8 co• c,
• . . .	 , . . . • w	 Co o

kr: kri

1;
....; . C75e4	 cv."
0,1	 •-n 	 cs:

...	 ... I	 .
• '4".	 '...f. 'A.-	 ...4.

-.-.	 C.)	 Cs1,..„	 l••••
t'•••	 -4-+	 .	 ••••

.??,	 CO	 0.. R	 "a
Cl	 (4 1 à .Zr.	 ....	 « , . •

,

.43n.,	 •4•Ç	 . el)I	 .	 st.Là
c r5 c-ac, ' (-) C, ' '`..	 6 '75 .75,,....cp .8 . S> .4), - c2c. s. s). s.	 'c )c., c2., , ',....'	 c>C2 6 c:91

C)	 c:	 • o c	 c) )(-) E, In t ig ir; - kr)	kr; ui icii

• •
•
:

• • :...,.	 .
tir•	 ....:	 • -	 • ,	 : :
od	 .,,, ,'.=..".	 .....	 •
ca • to	 .

c.,/	 In 'A	 C) n r•-• A
C‘I	 C,1

*P-	 r-	 .- 
C7 o. • (17 gq,	 14 R R

.;..	 •=t , Z

• •	 •- • • . . •
• • • •
• • • • •

*.A A

"z“.•
0.	 A

§@§
cio 0 C,
•••	 ••• ••••

C. •	 -
T.r

fi A I

R‘•

ci

tz,

▪ 

Imo c tr5 ,1u.2 In 1.0 In kr) ac,
•••

• .

.0 A A A

1:»vn

▪

 •

• . • ••• •
• • •

•

(NI
O.

05

•••••

• •	 •

••••	 :5 •
af
1.•

-ar A

E

o

‘.•!.s

.. •• • •
-ct	 :	 I:

:5-  
In
	  :	

•
›.	 •

I.	 	  •.	 .R. •	 .=O	 co.4-.	 13	 A ,.... cl A••••• :a.-	 .,,....... v>	 	 , ..., .....	 •••
.=	 A
O ‘21.C9rtignn. 1'4.tia

1..,	 .. ".---A A 41/11•11."È".".*

O	 *A
gn "P•,	 .-.4	 .•	 .t

•
.n

	

til	 Cr'	 ..- OD
9	 •	 •	 •

	

C0	 i"••	 cs)

•
r.)	 em*

tri	 •••
aLl	 .„...

	

c'"	 . c:,	 ,It.,2	 •;,,° AA.,,,,-)

	

.	 2	 t-,2..

1-•.....
irá	 k-r;

ge	 ,,, e."....
Cf•	 C'á	 CNI 
Ai •4-.

1,1

,•• n ••	 •	 min o;	 1.1•111••••• I I 1111•11-•••,,,



Julho de 192-)ti it. Ao.t.• .;-•(Li	 -' t 7

11	 I	 I..	 II	 .	 1.1á	 I	 1.	 i I	 I.

cl

CD fl ? 2 O

....,

....
..	 ••	 ..g	 F.-1	 R -

cs,,,
••
NI

- N
4 •

 g

C)
be)

•	 A'.1	 O g) C);
try3

O	 ,,,,
. ••n

............
CNI

íd	
C.? gt)

-d	 eg .1; ,I

1
?

C>

co
1.

•

g

•	 ......

rk
.*

CP.

•	 es•	 *a

2

g

co

".•

§

0:3

co4
...N.N.

co

a,

co
~C/20.42~11.

2

Cl

, 8
..

za g
,..-,5

t g M.M. o,
te)

"

8.... c-z o o .2,
,4,.... 	 ,r,	 ,,,In

 @
us
.c.	 W

..	 ..	 • .	 ..
NI ri

N. co c› ..ee-. cocg
cx.'.
...	 co

NI 	  ••n••.1.
in CO co c9)
NO

,Z,	 ...5F23 ,,, at.'	 CO	 i	 i
r2

I

O %I, r••• 01

CV

co

R, co o oO) co r- - „., co
te,	 le)	 C2..44

.7 (O
'.n14 co.. l:: tf)

•CH co co.

▪

 CO co

...;	 ....	 .....
•-••• --......-	 -•n•nn/~~':".")

	

Cq	 0.1,
rei	 g..): • 8.,	 r..
42	 ri

1,	 ri irá c) (^ 	,	 I

R d
Ni

-	 ••n•n,./ZO

g
WrIle
••••

2•.
ci••••

•

co

1,1	 01	 n!..)
•11 OC: N
••••1 	 -C .
S.4. 	C".•	 ...NI (...es

Ia R0.1
4-,	 9 "":

	

ift/egineeilleing• ',..~ ..	Cs
CD	 sei
4%	 Ci. sEs.

In N M
g 

CO

1.41	 ..1.	 oug	 • • • •

Ch	 Ce;	 ••••	 te

•

	;~ I	 -

'	
A R	 1.1
ne ci)

eq

cq 0-3

er;
W ' Rã c;

ea ktu.	 ca

CsIi	 C4

•
•
• •

•
•

• •
•
•
•

oe

a'

‹..")*4.
CO

co•••

e;
•	 •

2\05
clce;

41

W
wir A

'ic-i. 	 2 - R
• ci. 	e.

g 1.•• @ - 0.
0

tts

,

R



t-J

c1_,Cpj	 •g• L'".. .1 9,2
• ‘"'":

C4

os	 I	 C•••

CS .t•••••
CO •
C4

cc

»

.C) o ca C") 010

X

	

te 

G • 0	 G
9 C

	

""". "' 9'	 .,	 0w .: 3
Ci

	

,... - 03 •‘,	 Ç.,.. 0-4	 tr,	
C4

,	
.....

•••,...	 vs.	 .4-# '-‘), ;. •••,,,	
-

C•	
k4.3.o; c.-.1 C'S CG -C4 C C

• ••••	 go i..- :,	 cc co ,. c.,	 .:-.: .. n 	 .j.C..:A.i.,,r,
CI	 V.• g) ••••n w.	 r. V .• 4,1.	 L.... :

”/"6.i.:4:1"'"1”:: G 1	 • . .
•2 "	 c•	 -.- PD , t-n 	 C.C., Co	 t-7	 C)) .	 C., '•

	

l'.. .... CW co	 Crà C) , 0.2	 1...

	

d)	 ' •	 •	 C4	 " . ...4	 0.• •C15 	 ...... •
C.1	 .

011M.

n,,z_r;	 1	 ..:
• sr-s--0;-..„ cco . •-• 	 •• r.•3 ••	 Co .

,-..;	 9 g'4'99',2	 CO	 1, CO • r:
C)

c/)
•CS	 05 • • •t.: C; c:::.• . ',tf; cS; • kg......
cl.)	 •
,-à	 G 1 . . 	 .rg 1 2.,,,,	 .2.g.  

o -	 . _.	 .	 •.	 ,	 .	 .• ••..	 •.	 •

	

....4.----	 •	 • .	 • • .
.	 o	 ,C7 C.	 Cr. er•.- , Cr> 	 C") ' !
.	 O C 00 Ci	 C7.. . 4:-.40	 5•••• r.1	 CC. M • CM	 ...44,	 - ,,$ ...,,	 .V . 	 _r4 M l'n C) n rr, CZ

'é.-.)	
1g	 ...e •%•• (C	 02 1r)	 E0.	

1
. -,-;.•- G • 0 C..":, C:	 S

C.)	 07 e c.., tri ,...)	 ...:, 1:ri - ,	 -	 ••J , r•• :.,-,	 cs, tr,- csr.rwl,S , ,.C)	 .... :1;1..	 o c, .e..!
et;	 ,	 Cl	 ....	 C; •Cl	 ••••n 	 •	 I...	 -Cs,	 .

•

• kr3
r3

,

cisoct.)
-	 •	 •

••n/.1.1.11n

-
•V> •

CO

••ca : c.. c›-,à•	 ..c:, ci."; c .:	 • i!	 c.• 17 • C) 0.-c", -.0	 ' 07

	

..;	 C4
ia ." ,,,̀ZUU 

-4•-• ,ke - ig L'i c••...sos

	

-. à	
."5	 .1...-1 •-;-P) •;ra...; 1533 •	 R ; ,

	

...I;	 ,',-; 1' R 4.): ã 1 m gg;:j gi, ''	 cr.•• 'of	 ..

	

c...	 CO . ;-2 -.i. r- -5'8"; `4.'	 rel ,:;	 0

	

,;.	 (9 .,,4-
0.i	 Ci Cl	 c..i Ce`j • ' ar,	 di. it	 . -:••:d•	 c:ra ,.d..."	 •.,-.	 ,.......-.ca to , ,	 o - co	 . , i•,-; ,',	 - 
coco- 	 .-R	 t., 	 ..	 .%.. . 4r4	 .. .. ,,,, . a	 ......,	 .•.	 • . ,	 ,„	 '''':	 • r

	01	 't.c; , ra.- c; c,i . rA :•-; - cv	 c:, ':	 cl

	

3	
. fr,

	

:',..'	 C4 I	 C4 C4 , t••• CO I C.0
1•••• i co cs c.a .1 In co 1 co ,_	 C4 ti	 c7

	

.•	 •••• •	 C•2	 1

	

o	 04 . • -c..5 . .. -. N-
E-o

....1,:).[Ar,1-10'_£(144FICI41.1. • -	 JUI110 dr-t

crs, ano! or"
tc 

•••,_•• ••••• eler • • ibr,“n"9"" Ce..7 C62'7. '5")."4 Cea

	

ZN] ,xg. 92. gi	

cri

	

to. 	c4.„.)
• )•	 •••'C

•ir

•

 s	 cá ci.
"6")..2:

tocam - c.e.

▪

	..1.aa,	 c.,,,••••	 j .g.„„
COCO in .4. a tO

	

.	 1 •o
....)

.	 -;•	 ..i	 44,	 a
! ocf-• c.... c-....§ C: 0 C> 2..z.,..•:, goo •	 .•••• D .G	 Inc.;• r• ;-• r...z..,,,.. r9 .e.	 in .

	

-!! cotei ri:N.... .c..., ,,r, Cl	 e.,,,,

	

: t•-• I,. CO .C•4 04 ....$0 •i• C)	 411 •4..

	

CD A') •-• O 1.0> ao ..T.T• CO 	 •••• "".... • . • .- ... • • • • • ..... i • .,"-;,.c:i-c-4 rima, c ci ora r• i t--.
	- -CO 	 '0.• A) N.-ui ..... 0.2	 ..-, tn,

	

i

•-• .. ,C4 '' Ce '' • • Ol ••••	 •••• : ..:

1•••

t

▪ 

o ..„

ti	 -W 2,7,R e .P. . c,..i,-,..
.	 ,... 90 CG Sn OC• C C

..Ce	 i!..2C.-• •••• C.-•	 00 ,p-'")

;?.....	
!rs. 1	 ..° !sr., .1 cp !...o 1 e:

a

.	 ••,
--C-Q o :- o c! c. . --. o \ .• C...)	 c..) cg 5 	e-'... C.)	 I,"L•••••,	 -k... 04 c..• .	 0--• 04 - C7 -	 , t•-• • "1•••

	

0, pla P- 0,5 c''' 0 ,.. 5	 • 04c,-,	 .4. , N 0	 In ...7	 •,-*,C)	 07	 .'7, CO 1.--.	 C) 0 ., c..3 	 ••:.
e.)a.	 Êlt.C9:giã'C; ."1 C.i.• CAV..•	 ••••• tr) in	 Q.) t...•	 0

....	 z	 M	 ...

CC)	 C ) •••• c.C• • c.„7 CI	 C'••	 C.S. --' ""''''C'S" .CS	 •••••	 G CG tr.:	 cg e) n 07	 ..•:.01	 c$.>	 C.): •-• CO	 C7 ..-:	 CO	 .?	 Cl
•R

CUP
r:4

.„Q
e'.

•••3.,
. CO

.•
•os o arco o to an

co c.a os	 os c•CA C) 0.. C> O e.

	

en, cc, krs	 •-• O, • In"

	

,,4,•	 ca7 •••••	 •••••
- • tC.

Jr.

.-

▪

 •  •:,	 -
...	 C..",-,.	 ....	 . :
A	 C.) 0 .

.	 •12 ./,5
-	 C1)	 ...:. . .

o I .

,	 ' n 	 ,

C...:

I.	 it:

.,,	 O

•	

.
O "F": • :

__. $......	 Z .1-.)o :72 ,7"--, .ara	 -.c.,	 , i... :45	 ,--•••	 ot	 .:.ri	 ri	 .ric., ,	 •o	 .

9 ....	 ,.....

	

.„,... 	 ,
O1	 ....'""	 VS

	

c;	 ••••0	 •....	 C")

	

.1...,	 0..

(0

	

G	 .
, t..

• ca.	'. j	 _•o° i .. ;(..

• o•

• -

1.0

I'

!*

o;s.,

;.

Cl 4.0t•••• , •	 é!)•-•	 -
• /1, C •-co cia

•••	 •	 •	 • • -	 • •
isC4	 ,

-	 •

- •C	 •c-0	 $•
• cr. 	' C)	 Cl •ci .	 A). •7

t.0• Ci 'C.. CO 	.

1.••• •
CO , :

• Cj • CM O
CIAD	 •	 -

, o

4,,

-4-	 --.•
e 0 CS C O	 C s Cico C:13

-""A	 40	 •-•	 k• '(aC..	
:Ci

R ei

▪

 '

▪ 

Cl	 •-e	 C4	 Cl
•-•" •	 C5

CO CO5•4 C5" ) ',A, ...	 • . . • j ••	 ••	 . á	 .
.„.9. 764R S. 	 gt2. n 	 ,

C.7
Ci

	

•••	 •	 •

•. •-• o in!	 0 O,' C:
• 0: C> C,	 0.>	 $

wa 9 ri cp, •••4.9,52, c.z •

	

•d,	 •-• rei	 c>

	

;. `-`,'	 4z.• .•

	

.• •	 .• •, •• .1 •• •• I ••

	

In	 J	•-• 	 -	 C. CO
.04 •d,', 0 0

ti	 •	 •	 •
C•4	 •	 cij

C COO C> CS CS
CS C2 -

•••	 CC... • • CS C CG •
acta	 1.11, • !NI

,	 :G 02 00 SO	 ""s,	 -	 CC •••	 •• •,.•	 .•	 .
C) S. CO •<'''	 -nfc,-4	 0,co e	 -

•11.•••••

- -
-st-	 -c-- ••• -ck	 co	 ...,	 •	 et,	 ,--,a:,	 9. e.'S ••••, ,tr) „ Cl-1	 on.	 re..! .;	 ""-- t-.. 0••-•	 kr: c-,. cz,	 •-• •	 tra,	 2„,••

	

c• oo oo m	 mr t-1 :	 r.)1..	 •c,t,.., i C-1 Cl t CA	 CA •	 'Ct
..	 $.	 ! ,	 •	 i.C7, .rt ,	 ,..•. s.	 . • •

•-• ora	 •-• cl• e t-• to CS	 ir)	 !!!!•-•	 to CO ,r) •-•	 t••• •
. 07: .	 kr) co o so-	 IR ir) vol	 (Na. I C")
-	 -	 k

•••••••

se° :.:	 • .

•••

-
Cl

C4

!ri
Ci

01C•7
Cle

C.)
•'ti

c..à•
cr.
cc

Ci

'

	

(±)--

4,

•,

-..02
• O

cc •
C.• •

•

•

"c-c
":"Ci

o

r,-3é3da-feil'a



alb

6ãáiggál
o
eio

23
41:1•....
arl acium.C.»
lo,	 , C3 0
O	 0-1
 

b1 i..
•22	 ....,...

cl r.)
es	 o , ••••9

g..	
0.0e)....
•-• 17 C41

oca	 u)	 0.,

c-, r'S ...-•c..>	 V >C toV	 14 e.° r.3
Cl...92ti)

... f

•	

. JC2 _ ... • • -- ne . ) C jr 4/ , *--",-

*G,'

...-
C..)

o

i,••

,-.

Y.

<
wUwo

11.,•••e

o
o	 .•3

C

▪ 

d
••••4

• c3

▪ 7.3 rs:1O ce)
(1)

miqrmelleek:

r3

0.3
ei

3
03

a.
ei
OO

ei

C3,•••••

•

c.)

coo
o o
E	 •
E o-o o

o

o0o2mIrs

-mo ot oobe'Tem°,$...0m,uo-Q,

gRE.1::P.Oã

V o

eiao

VV ,CDneN,00v cov9
•

N2er! CO Ni ,:t•

ei
o

1
n

ut „ .01	 tu, fii3T . • .	 •	 .t	 J22- a•Narmaaawasaaa f2••••-,...PaVNIffilacaarJaa•All•GAI•Clemaseennlea./.00.71.1~/0111É8i1IMMVaaa	  •a•••••• n,•-a-•n••••••--,

O
1-1

8,201~.

I

!	 -.......

--
e'.....

•

VI.

.	 .
f.

es.
C.1
~

i
Is

•

C.D
0wgi

f3===scsram••••••r.
•

•

'..3

;48

g	 g ts, ,. . .-.0, k: .,. .. > cy, , ,ã fj to.	 c-5a	 cl5 . UNI -	 1.• e> Z. ,.. N. CO r 111	 to.".).:	 04 02 N. 02 •t,	 Ou C>	 .3.N• 02 .... ,. 0>	 4-3 03'"::	 .. .. .. .. • . .. .. .. 	 1•••
00	 i ir, •••• .... ar5 O GO te) 02	 ata	 • .

i O •-, 0,3 04 02 co n,.. ...	 00	 CO•••• V> C.2 N. .-. c.0 irà t•••

H
•

c)tOa)
ir>c.,O..
rla04-Cl

c ')C.
e>...d.
02..
e•••C,
02
.c..
...

-.....--........

0-...
,,e,....

-CO. 00.2.--mt,wt,..
SO	 L nt. •-, 17 12) •-•

•	 ..	 •	 •	 •
.	 a .1 u F.::., .,.,.. w2;54, 9
.	 c,/ 2 I.L7C1C7.•
P1 ....
2 82â8e80-,
.ri.	 zaRt4.4k9...eg	 N 0.Nce.Ime-u.....h in...04..PMOM0,4

2 1 i ;.. 8 5-,) Wc.n.C.1	 C . 	 ICS CD •••• ten. ••
•	 a	 .

em	 el

Cl C7•	 •	 ae,
•	 ,.

~ C7

...i...
 -

...	

' 

--....•n•n•••••••=........~.

..p.

•
•

1.	 CI*C'
1....

;1...
mws w

t3.	 I.0
'...>

r.")
.

•

,.„..,
4-1

(7)
.	 c.it2„.

CO
to
„..,• •
-5
r.6•
:‘,3

.!r•C,->Vt.
D..C0)031
•	 •COCl

30

VIs.
a)

-- C.1C.4Ir>•	 •
C•••
ir)•
.175

42="...~..mos.

(II

ri-0
ri
7.;cao	 .E-.

o
o
"	 114.

..	 CO Ceà .e. 1••• ,..D •-•• ce, c..?•-,	 CO tc7 0:1 ré) er Lo r..,/ 0-,•cf.	 01 O 0 C.!. 1-•• •nr .,
.
.. GO

cmiegoNci,coorl	 c,...;.olimumn	 um .::,	 '	 ---.In	 nm	 cb.w...	 C')

GO
GO

.

.

to
4.4..13

...maga:~

1

'

Na

..

C)
Wq"17.,
W•	 •
t'..

..........M........
C5

Ii
..1-
V.k.,..-.•••0
C,1•	 •
co
Na
ri....,

-....,..-.....-...............,
Lr)	 SCD g ESC:+t-,
CO	 CD (..± C>	 03 04 c•I 03.Z.4.	 104 Ia+ t4	 .* 34 V. çlk?,
g:	 CO C?	 i•-• ^§.I C, V r7CD _.,	 00	 .7,1 (lu 0---nt•	 •••• tr)	 CO	 irà O' V). •	 • .	 ..	 ..	 ..	 • .	 - .	 ..	 ..
Cl I OS	 tO st7 02 c1,5,	 tc•A .8
co	 o	 f.".	 t'm C... .. er3 1....•	 -	 •

1.0	 Ir.*

OD

i7OV.),	 .
OC
8
no

muom............-

,	 mo
o

.-ci0o.
c--

o.....0I._
14,

~armo

C7	 C7 CI C .1 Cl SC, 0> In cr)V	 •-•• V co to v 1.... co cm	 ;.5V	 h...1. co • V 1-•• CD CO	 i•••.	 •	 .	 .	 .	 .	 •	 •.3.	 1 Ti Csi to xo c*,2 c--	 fela c,,T c... %g. N I-- b.c>	 cl•,.....
.	 c,i

1
I

.....~D~....................~
i 2

a)
...
N

1
1	 I

I	

,

c:5	 c5,::) Qt Co CD
01 t	

c:5 C) vi.
RR. w.,	 -,g R á:c.,) 00CO

..	 ,wx...4a,..,	 .,..m.,,,t...,,,,,...CM	 „-...............„... w.,c:15	 1-.. es c.° <.? n CO 0'3 .....	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..
8 188P44,9:2or.	 ,{ e) ejO o.	 ... c	 -..•	 •	 •

..*u	 1.4 04
."

7

R17

CO
1/•••
r),....:
Ca

ma.
k--.0
el

-

,
1 I

...~ie......--..,,,..

V
,

Na

Ir>..
8co

.....
Mesi

nt•	 I

E
g."C 4..
Cl
al

C".)

.

,e=2....-....

(I)
e
Vcc:
Oo

E-1E2

0.;-..o''.."..r.

.	 1...coNe.Ncenã	 cmo cot-sio CD RI. cn1CO co CD *e ,J) cO In C>•	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •R. I cogla-7.)8NR:I.:g
m	 m mm-	 -.

o	 c5	 V
g [d881:@'404	 UZI.c3104.RCl cl. CO •-•	 ••-•
e	 CO kr. Ci, CO	 C.,5 00 ta,.•	 ..4. C3> .74, eic 	 CO •••• ••••"	 .. .. .. .. .. .. " ..
gitr4g1.."")."
CO	 csinu.m	 n...;m-
Q	 •	 •em	 IN.

Vcr>
MR.Cr)
M
G
G

•....

i

i.

8
a
8•	 •ir)..i..C

•

1

.

c,ii
0

mri
.0:

Cl
- 0

.

,
it

,----
?-„:, 62 ;„5. 2 Vs, 2 c., a	 R •
CO kr) •••• l•-• to N to co	 04........	 •

17; I r.15- g ecta ~ Cg g-	 EU7	 S	 .d, t0,	 • c4E-.	 .
•	 ,

) I

Cl.......... -kr3••••çrà

...2)

CO
.= O
-g
u. o

.,

ClOmm.02d(1)MOW
UM4ÉMUOU.JU

g r,E g dv.= E ,,.›

•
.•.oo ovo
u0Mok-

bi2.> CL)=;=;.E
0,)

til
o

.	 .
•

•	 •M	 .•
nil	 ..
1.4	 ..

•Ce
0....
oo
w-.rzt	 •
cd
CO
o

,
Si .C.,	 o••o

ps

..••	 cel	 •
•C.,0	 •4...	 •	 ' I

•	 o.	 o	 --, I.mu	 : .'e	 Z tíu
Co	 ••••	 ••	 •	 .o	 ....".:	 .i	 Cd41.•
.1)	 n,
*4	 "-a

mes	 o	 'R.Z5	 ......	 1
ez

E...	
ect	 o
CD 



um° de 192T 13271•1••=4••n••••••••
•-•••••n 	 ;••••••••••••••••••••****:

Re4mem-Rn	
.

.w9wrAnt-e. :Rã I • â

/	

g0.05rm	 '-'8	 cm

	

clim .ome.m-n? gr! m . N	 M.8.•
ti) 

O' é• .49 te. ,e • ,tn,,j ,, ,, •s; ci; 	
CO 

t.9.,;	 ,,..;

	

ce, ..., 4. 0*N4 .40 MN CM .	 Wm
*o, .

, 0 cicie 0W(0 00
0 MOCDM 0.010

::-12e r,7as '242 8
.4-.A....--,,„. [- 00

.... a
212g2,..*.,... rm m
Ég.mMm4::gmc5•mW.f.•-,0-m-.0..	 © r., R

CO*

•
",0 140~mmeur...co eu .c . wr.~,r)M meu
triV°28.Vgge"CO 00 0~

•••• •	 .
••• .	 •••

..*•••••••17:0•

ci

ci

•

C'N1
••••
••n

co

I	 1	 1

• . a.a..... ,a .
• .-

.......	
tr.J

.	 g. a ,.). l';',:,' , 4 .171 • V £0' ,'	 4,9...., im.
cl

C=IM'CII.,r*N.1/4-0*e,1'.0.M,r'r-ONW el.:1.'06 2...,Irn•-•00)nel,N,-* 00)•,..	 ••	 •• .. •• ••,•• •• • •	 •• -
.A .3LL.

• 

\R R82q mR nom
ciD.	 ,	 -	 •	 .	 •_ s	 ,	 ...	 04	 Csi, • ,	 .....~....

'2 ' 65Lng R eniel eb2
,i;	 ;7:	 C.1."...8.'R
2 :	 ZR I ''' C' . .'5'e "; CR tr. . 2' 1I	 I. c.,	

•-..„.
. 	 ., 	 . 	 ..	 .

ci
•

Lor

6,66666666eu 6666=6om
eco

47)

.0NOW,r'.0NM.

-r••• 01	 r-. 66; és; cr;m	 m=

o

'O 0000ciO-O,,r)citf)

222'49'6'6-R

•

o -6-66-(5-O6no
.§. 8,*c2.9"c92,•

kr) cz)	 61, Le,tO	 CN1	 a0cr)	 ef, cts	 •
.•	 *ó 8Or 41 *.

• Me)01MM.1..04'.
ci C4nr.1.~WC4'...i••••	 * W

fflaellInia>

KI3

of-..0".t.M.0 n15,0
•

-

 MOr.0OMMMIC)
• • •	 •	 •	 • • • 	•	 •	 •

	

r••	 ••• et, t...-4,c3 5,- 	 cr4
p. 001-

6666661-.v)a.-,m6
.90-72,al:

..i 	ruM6er;65-
O g."	

s7~inoco
4-,

7.}. I O	 cslcoN~cO
C el,	 fr~,P6c)
ca E_	 u-2, , '1

.--. ,.	 v	 .	 L'.1•

amua )•••••• n '2•••••••

. •	 ,'Ç'•.;
C.;

0	 OV

g.. -g
0 0
E

o

0 a
Nr •	 amor•i••••=, "I

1:24

o
• '

c2) .0 C>, en o 6 (..n 6ar, • 2-.ts	 t`• j2)
O) ."	 `,`•	 •N

cro	 CS) `C".. h• `O` C", ```I•Os CO e*	 C*4
COLt.g

Lr)
(S*c,:cjégémé;.	 , •	 a r",	 Cv

1.1	 Ca •

SURR r.,0mm
••••	 net.	 00 C)
01P. Ct. ,z20=00rere	 V.7 P." C \I L•••

*()

C.•

co,
o

' otf•

CO
ci

(.55

' co
	  ezi

co• 	 •• 1_,
• N. • .0
• o

• '•
• ira•• • c:

0.5
na

O

0
co• mm• 00•

u> o
ov.^*50 o E

• ;G-3 n000ceV	 trou.toscel,
•,...`L)

rd 0 •••• (1 00 (V e) C C) ••oc~ucou.Jo

O

••-•

co C

▪

 O

12 o

t"

Cl



;4:	 ,7 2 (..-S4';xte.-.f CIAL110 OFgle 1AL Julho -tia 192?	 	 - 

ej..

'C O
..rá;
Xr. ••••

cr,

ca

uro
Ci•;.

X	 1.‘"•13

etO

O';	 .

a
4-.5 À;;,..c. 	 il. • eq
rt tf,

a. _ 1 .?, R j .-5.,) . .
r.: .. '.4r.. 59, i' " 94. [a

Q	 • • I
C

SR
, e,° R '", -;» 1 r). , , :3- .. I Z :='" .

l ....D 1	 ,R,I •te, , s
:=•••• ... •,a ....... , ,

... 	, .-	 .; , ni• •
• :

•
CO • •

Cs1

0'4

•
•

(r)
t's1 •
Ol•-• •
V•r"

ri
E me'

C) •coR,.

aves

Z.) g-'5
‘-`1

• 2.11
••••1. •nif

1) X

'•^2cià

,	 •••

C...
C.
cU	 cc ',-)tst cr	 t.
C13 .1,	 -x,"	 :.-

E -:- O :22 ....

	

- ":7-. "2	 •

..:3 , 'r c`,/,u, o ....,.:„.. t....

O",,-	 •.-	 - 11	 e rá an i (4s 1 s- O i 2:1 RR..•-_, ,;,,, .Q., 4.1...
1.:*.% ,'••• DO I 'tr. -	 7C1 ..s

	

r• • ..-:..4.::" r.)-; ,̀-,,,i:	
....c4 ,q. 1	 1 t 4 " I •--9 "I .	 •.;:f..

- Ir .., ,,,	 I ,94',.,1 ` . ' .2 1 t5 .1	 '-'-'',•=2
• o '-;,:= ..'' "^	 i - I 

1 : : ii g.S.•.... tt e' 
i el	 e:n !.n:j.	 i	 Cr)	 • .: .	 . •••

_	 ..,

	

C, .c., :,	 c:: ••13 tra •	
:	

i , e..

s
: •.0

. s. . -6;1	 '-• C r. • ,.).', "4	 .3 C'?.	 -- .	 • ...
Z. .:.

.	 ,S ,i .,• 	.2 r, cz, 2	 .... z•.. :,	 . , -
it . •"J ,..f.. :;	 ,,..; ..	 ._	 '3", •%`.	 :-.f.	 ,	 ,•Pt	 •	 .,	 .••••••,"	 '• --•
tt ,.., ` " C'	"...3 ‘4 tr:‘, CV, C'S 	.1'	 r..)...n	 :c. :••• C, -	 "I' In c.0 'c."...,	 5 , -s-S.,••• I, .?

	

...• , ,....d ....	 ..	 :). •'.••?.., •,.
o b., I.. •,.•	 c..t	 ": I:o= - mi 	 _	 •.....

',.. 'i:
:E „..,.,....	 ..g	 '''	 '9 .	 • . ,... „O

ce. -- C2.,..*Z•3 CL 4.)	 g	 Ot...	 -,,.. • .

	

- •	 7; .:t'e-'è.'",' o*."	 c.) --,,.... r., •::.. O . p

	

r..., ,:..."'	 •	 CO 03 C3 ...,	
CD ' 11.11 , 	 Ce: '4r,....n:....., c.•

	

. fe M '-',,,	 1.12

	

•,i, ---.-....	 -.- e • r::,

	

•4- ••-•	 "...o) 0.--. "0 Cl	 On - e•

	

,.., ,c	 -	 •-• Nowa v. Ir. , ,. . ..,:e P....

C') r'.32c,c)

r)- 1 0
cc /:•)„

C2): I O.•
'

I -:
4,1I

o.cl)
e .	 52,t:

k••• L".2	 rn

	

tn,r, r••	 co•••• cy) 101..4 2

.:•1	 U.
ter

d?	 Jr.
•

n
....,..• n

4.,:x;:si,;)12.2 k,	 C.) CD

tn -... .	 >	
...-.:, .......... ,

•-
E ;_, • ,:: . .-;'. • . : : . :5 •̀.7'""• • .-:,

...: 
et	 •	 .0 '1 .
el2.).; é ;• ,• .•	 ;Z. là	 t
1.3 , • : • -, • .. •	 •••

t" O .
7., -• .. •••• : • .. . : .. 	 U3 b1)
L'' • • • • •	 Cl) pà - •

	

•••••C' 1,-,C.' C)i.,.., N."	 s.. Iro ...'
U CtS .

.) < E.*	 -.

.2	

ri:

•

•••

C•4
.

••••1

rei

o 4,1.•
,	

4r 	 C.2	 .•I`'
crà	 -

VI os	 O-	 • (•-)c)	 • n••J

ect

O
c te)•• E 104

•cs)	 c.)	 CU rd
C.SCr 4~	 nC$	 444.,

	

e44,	 ~444 444, 44.
:44 to.t

,3 o0.--.	 •;;
O	 -	 (4%) c.'	 . • ••:2

,,,,:	 =.-	 b.C. '-•• C	 s..	 ••. " rã" : 'è5 aà	 :.	 • }	

::.i.

*a,

J .

<	 .0 E 't„: . • E ,.,e) o
I'

:-;1 .,.....:	 •
,..,..,,.,	 ,r,	 'et,

C

. - 

c
:

• C

ee	 1.. 4,

U2

4, 	 C à 0 O os - o C')	 CC3 •S' ?1 	 .	 ---	 . 	 2	 C

	

1.,.	 .4
.	 5	

• o-
<
SI	 9.

• c.)	 ,..., = cz

, E	
• :--,	

......, -:-: 4

" •
C.

-a	 ot.	 •3:3D	 , r..,y	 • n
".	 .

. 4.)

.??

6	

• rz D: =. ct ) •.' o	 e 0	 . ..,	 c.) „..

.,,r,..,j •c:Ir'' '05. 	 -.1.?': '';'	 .62-

-..• n) •."

..D Cl	 •. • M., •

..,,, ...• „._

C.,3 t\'• C.)	 E,,, ,r1.•
,...) .r

ro - o

.1 .;1 C.-; =4,	 5
73	 -2.›.	 .°.

... _

.	 '	 e	 'i, c,-.-E--,

t... bJZ)
O :.1
C . caE, ni 4:0.„.4. Ecu .....4. .

.g..--r f. 'III
i..,,,_ , v ...-:::.	

:.
: •,:., .9 ,,

:	

1

:..ts

:
c 4

. ..

1.% 4	

.

	

.. .. . ce:24":...... ,........:1: .. .....4C2.1 .4 • il';:i'...c.'46..•4	 . ; :' -

'S	 R1 i	 .	 ,.. e„	 •....„___ .
•

I..

...4 r ... .."."	 .... .; -. te)	 c O	 a.	 C 0:5 ••••»	 !:-•"•. o
?34	 ' :5,13

5	
4.	 ,z	 .."?' .8 •Cj-1	 • 	 ••Ç 'r° 1" gl,	 y-4; •	 ,c 	 •... .	 -	 . 	..., tO ... •-•-••:••••	 "i •••.-11 C) ,-..- . .	 s--	 .. .
r3 ...k.;,.,''.: c c el	 o, ....

rj 133 -	 y.	 ‘...• .,..- •••,,, Zr, ) 3	 .?:.2 ..zi) ...á 1	 .	 . 75Ia o	o (., LI	 •-	
.... g. '. IS	 4	

.4 •••
" a

..-,
e	

2 g- - .- Fu. „-= ' es E 	 c: o 12,,,d c.,,eg c. a v3(12	 1..

C, C., ••••

	

3. r..::	 .0 o	 :61' , er .0, C.- c.:
E	 .' (1.) 	t- '''

,..0 . .-.	 -- •
.	 .

.-	 • ,
c..)•&..r.n

--:,

	

.	 •,

	

-`-:.,'"•., -; E '' :.: •F,.	 ". ic!'

	

,......,	 , • • n •" '.1	 "::: aà GO E .,....cs

	

(... E c O .	 . ej	 ...,	crt 	 :.	 ,	 •	 i	 .o '='-'' ....•	 "'"	 cn mi -
...3 1... 'O =I C . S̀• U3 ..... ..6.'co.,,:	 .12.....E ...c51 fo 5 .6' ,...- ., ....., 	 e.; cv ,:,-: vb.)	 .,' cr: '-r:" 1 R 1,,.	 Wi4 rS . 5.:::, (P-Z1., ;g; l• ;SR. I.? 1

,,,,	 ..„..... z.,	 ....,	 o	 -..
.54	 ts-: ".1'). CO '..••• 	. t.C) CO

.4 	
•_E'Z	 to cup - - ',' 9., -,„,-i	 Cs C',1*-3 1 CO Le) 1 cq cf. ) ira 1	 .	

t" 2 	 1 . 	 .? . AZ	 l''''1:::, %I ••••	 •..,. -	 .	 ...'t •As	 . ,- • (A.	 : ', .•••••:. , 	 --", •".1'	 i'':=
C.	 7.'e o cijs 	

=	 g: r• O at, :.. ..'..,
':tt.g • '' cl 0 ... rct	 o	 -	 C., •-n re) 1 -t". Cl; "i ,C) '''' 1 "" Ir...-	 ir't....:- 1...,-,....?R.	 tv't /..., ,:, Cà1 0.0 1 •,..;; 1 1.,

u.; .•	 W en ci • ' >C ,--•	
ir,'I• • •. .,	 'C ,e1 C. • ,	 • .• : -.	 ..1. o .-.. , tr Len	 1..., .... , e)	 '3,

	

t$ (Ni O ••n•	 ...., '',7,0,!....."	 14 1.4 .41 .. Ce1 trà	 R ,i cc. i i.	 -,-.4	 .i,,,.--)•-• .1-:.,;c4 ,N 1 .,,Di..:. 1 ... . 1,.0 5 .,.., • .. :5. o	 1 . .	 j
•O	 c,,,, ...• cr3	 ,,,,, ...o •TO 	.,b c-''%1 2 o	 .0:4	 ..,.	 • L.,	 1

	

- -	 •- 1. - 1 ,. r	 . 7,-',	 -[..iir-r, vs. - .:§ r ,.,̀2 1,§"' 1 .',':-6' i

. •	 F. '' ! 5 ''' o .C.5 2,9.
o
-,c

• , ce ,

-	 .. - ez... • n5 , 0	 frt C n O ',,f .? "" o • .5 e,
en 1/46 •-•	 ;t:, ....0	 tn't0 •0 ....• O , crt........ là•-• ... c	 ,.... ••• ,..• , -..... E	 = t.) is o -...-- ir .	 ..

	

'O es	
.02 C C,...., ...., .....	 , , : .

, .
!".: ••n 	

4‘14i,.. .: .:,11.;,"n,. T 1:2, 12,; ....:. e 4,"...: 11,.. 1;14:" rt., 1
.... 4... c.r.,' ri 71.,, 	":.: us "., ".. --	 rec"-:	 1'111	 • "	 . •

E E E. •	 •	 .. . •• : • t " -, • ao+ - .' -	 1,E, °.-. o	 • E .,.: ,,S,	 tw ...O tà --1.., cs .." •V tr." :tf. J .- ,•'
• á

	•• • • 	 . • •
, .	 •	 • ., -. • •	 .. •• -o .	 '•• O• Q)	 •-a 0 rd	 cr 	 , pl.. = o rj, . o -, 1...1 -. ..

	

5 ,f! IV 1-n 	 ,..., X.> ..... . ".	 Cr) ,•••• (' 10 ,	 • . •	 . .. 	 • Im. , : "...'	
s

	

n, i,	 tà C•3 n e)
,...t	 O	 CU	 , o. 0 .-•".• -* L. r4 ,gj 70-7, tO t: ,	 Q CC co', cr:	 . 1	 • : .• : : 	 .....: ',8 : . 2.-

	

.••::-	 •,-:,.	 • .	 • •	 o = • . ,
?,-,	

•-• r3 =	 c rct•M lilt.) •" !).' n .4'9 43 -",._.EI 1 :	 r... ..- '....7' L'..)
E.	 ,

• a	 ,/ • a.	 •	 cod'•••• •	 ..•	

,4

•-• b.9 E	 E	 .0	 CU .3, U3 = ae -.. ... ../... .	 : 	 2.•
,

	

. :. :	 .	 ,4..... c:. •,,,	 i u2: •••0 .,..„ „	 .,„ 4.3 .c,	 .,-_,.......,,,.. éd .n) 4.3• ...,.	 ,	 .
.	 o	 C-7C.)	 .

Ui 	 : ' : : n ' cq ''' • ' g
'

P.. C7, 0.1	 ',..,... 	 o 	 .p.,o .1....;•,F 5.:i.,an , tr,•• C.4":::3""j'e". -. 	.41 .	 "S!'	 •	 ..• Y	 . ~O 0
 •	 "	

,..	 n

`,1
C2	 .4.4. . ,441"..e ..4, nr. '........ 'C J 	c., = c-...

o o b

	

.. o r,..0	 •'..= érj .0 	 .	 ..	 ••	bli jo E c) .c.).*.	 O

	

a- r3	 t-	
, •...2.3„1••
• :."...	 •	

mo.
4..	 •.. •

•	 ,
. N..9	

Cl
t.--n Chl	 t1. rn

	

5	 "`.-	
i

•.•...	 :

	

'Cr: ". = E. . - : r. e: .. 8 - o .* .. o....	 .,.., . .	 •	 -.	 ri	 • e	 .. eu	 ..-- • .- 41 r.-
• • ,„..,	 ••-•	 ..	 ., • •	 .0	 " •	 C C' 0.7	 r. O	 • '10 ,	 -. ct c'i - ''... -1:1„, 	 .-•••n 	 -• - tr, •rt .ut	 ,....,	 •„,

E•••• -	 .̀.1c:) .e •	 ••••er(le"..	 -••••••'0 =I < ..-.“-.' 	 ... ti -- -	
• . o	 ca	 ,. .....	 t:, í 	 _ 

Z	 ;-•• et r. 	 u2 • 	 •..ci
rd	 ••••••••	 li C.; e,

O	

_5 ,...„.... .
Cl	

G)	 c•., .,...	
O	 :..i	 r.	

.-11-1 .0 	I-1(-31	 -	 :	 :	 . ,,,	 u)	 . 	 .7:::,	 'e.3 --•--,....	 •	 .	 ...)	 ....	 •	 •	 -

	

• t. .14•<:.t.) c.' Ci 2 21.11,ne. rj -..D .,à	 a.	 -,	 •

	

' • .	
;' -".	 C.) C) n•.:	 'f J _,''' ...	 ,

C>	 0 -	 T.4 o	 ...	 ,...	 „,c•-•'	 r.,.. ,..:,	 .1.,,,	 , ,••• :a" ,:j	 1...

GÃ, • ca;	 •••• . 	 •"0	 .=	 c..).	. .., ,..., ,.., ,..., -. ,,- .. • <	 C..
• V.:	 cst (-2

	

ei :-.	 C: •
C.I	 0.3 ,	 c„3	 • -.•	 Cl	 k• Cri r3	 cte,'	 -<_<Z	 Ã,.

	

<	 (--9	 •	 ....	 •......

.3.) • .
•

•••



Sexta—feira. 17

-J. o

—0941; u •
o••	 ...ts E

,
• , e8	 d

'	 gIggi -,
ta, .

WA11.10•Or	 ••	 1922: --42279..	 •

•

Cl

se*.E 0 ••3
IL) E o

• ce o •,,	 .	 -
É rz ti o F:
Zãcil"J.

g .0?

• E"E=6
E o a;

ty ra.x Z",gc.
828 2°i

crei eu,
it2,521
•c E= et	 ••o = cb•co•c)i=u00a2

O	 ••••19:•n•	 GJ
eS • (0 E ta cr

."" ;g	 ate

'2E1115
.••

tRia3
16:4 r:fze
ref:

•3
O

o
g• uni

•
•
•
•
o
O
: •
o
6•

Sã%.•••••

••••
••
••• .

.•••• ••••••
Cj L63
••••'••••

cg3

• • •• • •

	

en	 41.4

	

lo• um.	 rai
(05 Qf eiaMN •••

• •
• / • •	 e •	 •
• 4 •	 olk •
• '	 •	 •	 • O	 .• •

A	 •	 • • •4n1:	 •	 • 	 •	 •. G
••.•	 •• O

•
•	 .

• •• • •
Ile	 •• g-	 • _..	 • .
• -a e - su• .
. 	 , • ,„,%.,•
-• "	 o	 o •§

.2	 *	 :	 's 
1.11.°: 5.] gl	 • -- g0;
em--	 ... •• • •54	 Cd

"" SR P.zAERElfIUMERWigg
x	 ..,NN .0 gs ••• ••• are=
lin//...

•••	 CW#1,:e; 4

o

CO

auggfli

	

, MRRAI	 d 19 VI: I 

04 I% GD ti, i• (:). ',cri .

R2'..g5ic.d.0

	

. I	 • gen I g' •• 11 •• I	 •c:	 . . . . 4 ..,:=7.¡N§INIO
• ' • . • •	

e G% 1 § 44,11,) §	 , ••• os fie ~ vir i ii.,

: ' 4 :	
. 1	 - is	 1	 •	 sei, •• -41 • •

- I * I••
•

. • .	 •

..,	 •
. .	 V: "

•

•

; • • •	 ..	 ,_
 •

	 • 11,.. .	
•
•

• • o	 No •	 • ..	 •
. • • o	 0 •	 .,0,	 •
• • o -	 O, .41	 a . .

	

,	 •

• • o	 •.) '•	 '• 'e.	 •
• • •	 • 0	 ,T, .	 •
*ao	 .•..	 ,...	 •	 o

111 , ,	 •• •.. o	 • •	 .• •	 . . 	 a
o	 • C. • o	 7.

• Mn	 . ;	 /

	

,	 E"	
•
III

(.1	 :: ;:. :	 •	 .	 .	 .

	

'Ws •N	 . : ..,
	 • i .

	

E • o , 	

das

mi
••

lb* ,	

•
•O••

G
a .: -"I aR

ig . : ..: :	 ....0

• CC - :24	• —?. ••
CS	

.,

J•e

E•••3 -(35	 EgOIS
00212.§.1

ou ••• IMI 04

c3

ã

2 i. EgEw, .ai
.4WilitsáátiMea

Ec2

• • • •
**

* • •

'

5

••••n••
M
•••n••••• .14

o

c-3
•

**	 •
a •



..,,
et o!)

..74.

nn .S.,	 ..

it a!!

f

.,;?'(?)
,.1 ....,

),... CM
• n

0) .....é

Ce; C`i
r-) ts

••	 .,..	 ./
-
C 0 0 f

if.,....
2 g> f. '
-.0 cf,	 00 •
csi t.,.,	 a,

G.- . . ni. os cn..

pgstii ---u,. ....	 e„:„.
IL0	 )t)

,	 ..	 .
e	 l.

Jte,

	

t	 t.	
.

s..: ...
, -À- 

. .

	

. .	 •-•:-.= '4 /.
r.... : '.'.

•`
•te

• 	

eita„0

't ^

e•-•	 f..;)
C ••

•

	:.• ;S.".

t -;
C.;

t..)
1-• 4\1CS1
t:-1	 C;	 s.9,..	 • .....

	

. ae.... o. s p ft * r)*-- gt .	.,
ce 5 ....	 .

, (J	 g CC; 6' g c/2 e. 1 o.3
....	 ....„
,..) o co.....,Ona: 1 .s r ;
•. ,-,'' 2 	 ...	 C g ,, •..,_ t• ',.; C.; *. /g / Ni .6-.	

E In c-4 In c)o ,... -e i t-.. •
...?
e

t.
L.	

....  1 - •
...„ c)	 ,	 _	 ,C5

V] 4	 ti.:
e)	 ..,5 a A,_	 R R	 R	 II	 * R

	

n1'	 r•-.) .4. IN. CD I e• 	 1.
r.:Va

	

C4	 eco	 .	
Cri

• 

1.11
••••

	

N•c,	 4.'•	 I

• .	 .
• • t

e.
E)u' .0 •
O	 p, ::> ,...,	 .
-6.	 . •.,., ce

toa
O O O
to	 Cu
O	 .0 E
c,
O•
g
=	 i. 14 ri
Cr	 ' 0 :4

...
•frj....	 .2.r. -.:
.. a • o ._:,O ,- • O. tara	 on •-•0 ..• e E.,
° 2 /r.t. 0''"*0	 ....• -
5'..) ce	 e 2.2‘.
E u.	 ,,,,,,,,
......	 bo Q

cn r!,	 os (1)
c).cs 713 0O Cnu	 O

o
C:

C^
=.

Cl

oef•

tr.o

o
E
o

•a. • -	 ,.,„
oa.

• !	 •• {.
-	 •n•

•

e-t"

e

. ... 1-...	 g	 •
, .... 05

el n••• §

..,, Cv ....e .1

. CY: Vr gi R li
• •1

' (

•.

O>C> C‘.1met, et,

ri, 'Eà

cO

'	 -o 1.5 n5 o mai	 •
cr,e I.. ca..

cst tj, (2;41..4
erà	 •

as g.,)	ci 6'2.04.	 ct, ta	 .0• 0 •0 0 4.
E 74 •t/

o .o
*•5 o OCl	 o •

.	 CIA.. Or3
-47)	 C").

C)
n•• •

g gz,"	 E •
,_ •n••	 o._ o •-c„,

5 -e-2oo 
• 77

▪ 

/	 0'..1•'3

E

,	 tr.
o E -Z-;	 • - .

•-o E E '61,Ki I
0 O

• si> Çà 	• •

2.

• rt
• C. O.O.C C,'". cto

CNI▪ •••••

••• tf) .0
< •••:
cD
Ce	 ICa
•te o E

▪ •
ta IP

cr
.,••0<

15, g ';
I" g•„v_.

cn

ia

ia

f-•

o
F.

.6°

,1•••••••••n••n-•••••••••••••••n
Juno de 1922,/ (3244 Sexta.-fira

1~01.,•~1.•••••ammemmumeursom,•••••••••••,,,	

• • -



41.905:550010

•

OFTnIAL --*1111'0411,4áze...-4

' TRONCO
Orçamento para o anno de (1922

.	 .	 eceità ,aCtUal	 1923	

.	 .,	 ...
. • Orçamento da codunIsSão .- 1923

•C' -

N

Passageiros 	 	 N°.
Bagageua^, encommendas, etc 	 Ton.
Telegrammas •	 	 	  - No.-
Cafe 	 • 	 ..	 '	 í* 	

, 	

-;Tr .
Al;odão ‘ - .. 	  T. 	

• Sal 	 	 a.

	

. Assacar  •	 , 	 D .
Caaies congeladas 	 	 b.
Gerai 	 • •	 . a
Carvão'-	 ¡ ...!  .	 a •
Le.ina  •	 a .
Tabellas 12 a 14 B 	̂
Gado 	  Cabeças..	 . 
Taxa ue carga; etc 	 ' is'	
Peic rso e estailia • de vagões  •
Diversos 	

,  11 .... •

:	 .

4.615.335
63.410

32'5.232
592.414

t	 /23,399

•	 82.094
22.737

' 1.08 .746
L4.4A

.	 309.323
1302.888
304.947

'

6.204:274670
1.880:115030

259:253:120
11.2-)9:008480

344:3323400
541:1013900

1.669:2173200
197:474p00

12.7o8:.154610
-187:o583700

.'347:557p500
1.64J:283$130

525:937430
2.090:a94320

474:897$730
1.509:4833490

8

.

•.

t
4. 891:633

69.696
344.345
450.000
2).000
59.0j3
82.094
11.3'.78

-	 1.086.746
•	 64.461
"	 309.126

'802.888
274.452

)
-	 •

-

1
	 45.387:034050

205:3783350
-• 2 . 3 1 n: 067$780

:^	 27-3:4U9930
9.644:500,000

411:409000
-	 602:6511520

.	 .	 ,89088J.049'
-,113:493-$130

- 15.133:785 470
• 212:2183730

'391:2o5$480
1.849:3373820

539:244180
2.929:824950

474:897$730
1.509:483490

, •
ORÇAMENTO DAS DES. PEEAS DO TRONCO PARA O ANNO, DE 1922

O Criteiio adoptado pela COmmissão para o orOtnento das ilespeza's dO uno de 1922 foi a despeza do asno de 1921,' excepto.
quanto ao combustivel.	 .	 .

As •déspezas foram divididas em : •
ressoai.	 • .
Materiaes ao cambio de 16.d.
Materia tá em moeda corrente. 	 -	 .	 •	 '

• Os materiaes ao cau.bio de 1 d. foram Convertidos em mil reis aos cambios de 7 d. 1/2;8 d., 8 d. 1/2 e 9 d. e os algaíismo9
resultaUtes; j ...umente com o pessoal, máteriaes e•n moeda corrente- foçam lançados nas columnas respectivas de 7 d. 1/2, 8 'cl-.,
8 d. 1 0 2 e 9 a.

O vaaro A refere-se ás despezas orçadas para W22 tomando-se por base as de 1921'. 	 .
O qual• a B inclue despezas que o Sr. superintendente da Estrada considera extraordinariaS e pede para incluir no egrcjelo s Co>

rente, conforme a carta de 4 deste mez.	 •	 .
QUADRO 8 , .	 .

Orçamento das despezas para 1922 baseado nas despezas do anno de 1921

Repartição etc.

I

•	

.1

Material ao Material ao caiu- Material ao ; Material ao cai- Material aoPessoal etc. cambio de 16 d. bio de 7 1/2 cambio de 8 d. bio de 8 1/2. Cambio de 9 d.•

•

Administração 	 ....-1.773:049)160 I 136:224810 •	 290:6063530 .-	 -272:4433620,	 256:417$520 242:172$110
Engenharia . 	

Tracção 	  

2.183:6573460

4.219:9243810

465:785710

1.088:1893850

- 189:524430
993:676$180

•	 6.7453 90
2.321:414680

189:521.-4304
931:.,71$420

8:745$.00
2.17,J:379$700

189:-,21 430
878:7733100

6:74;;-,690
2.048.35.4360

„189:,21$430
.	 828:064480

: .6:74-4;690
- 1.934:559$730

' Carvão 	
Caros e vagões - C 	 991:928570

3.600:000000
498:373,770

8 :939À.00
7.679:998;800

- 1.063:19i s80

-81:9393,00
7.200:000$000

996:7473,40

85:9393500
0.876:4703080

-- 938:115 330

8.):9á9$600
8.400:000:000

886:9973810
Trafego 	 ' 8.843:738f470, 353:002020

18:8h2 930
7.J5:(.42 .2 O
81:014250

18:822.900
706:00i40
161:017$250

.	 18:822 900
,	 664 47 $520

61:017$2J0

18:8223900
827:j601,210
81:0173250

4

16.017:3193070

Custas judHaes 	
Ca.aper.ações 	
ImposuJs 	
Fiscalização 	

38:313%00
13-1 194 090
87,::100 000

1o:000$000

38:313t400
13 :794$090
821:,0)$000

_46:000$000

38:313$400
136.794$o90
775:0883090

1o:0003000

38:313;400
136:794 '090
733.83316330

15:000s000

Total, materiaes 	
Total, lies3oa; 	

i•

14.528:271g80
16.01 i:319070

13.656:801'880
16.017:319070•• !

I
12.887:8W3601	 12.204;341$030
16.017:319$0701, 10.0173193070

Total das despe-zas 	
- 30.545:596;2501 , 29.674:120$950	 28.905:170$4301	 28.221:360;100

-	 • ••nn••n••ryew
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:tino de 4922

A' digna commissão nomeada por ordem do Ermo. Si.
[Ministro da Viação para examinar os resultados do trafega
da S. Paido Railway Company. em 1921 e para Informar sa-
ibre os resultados provaveis do trafego de 1922— S. Paulo:

Peço permissão para trajar ao conhecimento dessa com-
taissão o incluso relatorio das despesas orçadas para 1922. 89
quaes sã,o addicionaes ás mencionadas no orçamento erigi-
asal, fornecido ao- Sr. engenheiro-fiscal, em dezembro ultimo.

Estas despesas supplementares nao podiam ser previstas
.	 s

no tempo em que o 'referido orçamento foi entregue e são de-
vidas principalmente a Ires causas:
• 1', as chuvas excepcionalmente intensas que cahiram

Berra, em março ultimo;
2', a quebra de diversos eixos inatores e tambores dos:

Cabos das machinas fixas da Seda; .
a 3'; a attitude da commissão; relativamente ao methodo de
gançar nas despezas o cusio do novo material rodante.

.	 Dou abaixai Uma explicação detalhada das varias verbas t

I	 Quadro A aa (Repartição da Engenharia): -
"	 As dez primeira verbas Se referem a obras indispensaa

• Veie para-reparar os damnos causados pelas chuvas exceacio-
talmente pesadas, quo eahiram na Serra em março ultimo.

A reabertura da Pedreira do kilometro 94 tornou-se no-
cessaria para nos habilitar a re-lastrar varies trechos da linha,
onde Ci lastro já é deficiente.

As duas verbas seguintes representam despesas asiladas de
4921, economia saiu a que a companhia foj forçada, devido á
situação financeira 'do asno.

A seguinte verba torna-se necessaria pelo vagaroso pro.4
grosso deste serviço com o rnachinismo existente.

Os tres seguintes algarismos, bem come o primeiro da
pagina seguinte, são trabalhos já em parte executados e são
tecessarios para garantir a estabilidade dos planos inclinados.

A verba seguinte representa a construcçã.o de uma nova
bilheteria na estação da Luz, a qual ficará prompta pelo fim
de abril, e é absolutamente necessaria para fazer face aa tia-
fogo de passageiros, em domingos o feriados. .

Em seguida vem um novo desvio em Taipas, o qual foi
„anta em mão em janeiro e já está em uso. O seu objectivo
foi evitar atrasos aos trens, devido á °ocupação da linha prin-
cipal de subida, pelas machinas auxiliares dos trens do Jun-
diaby, atrazos esses que eram muito serios.

A renovação dos trilhos na secção .Santos-Alto da Ser..
aa deveria ter sido, em parte, levada -a effeito em 1nels mas
a situação financeira não o pormittiu. -

A iverba seguinte se refere a uma obra complementar a
outros serviços de drenagem, para segurança da aterro 34 da

. 6erra Velha.
A penu/tima verba é necessarâ, por ao estar fazendo &pra-

. veltavel a extensão de terreno na Lapa.
A ultima vesba refere-se a um trabalho que se tornou

co urgente necessidade, dada a insufficiencia do actual cen-
tro telephonico da Luz, para. dar conta do serviço. O novo
commutador já chegou o está amido preparado para a instala
!ação.Os algarismos mostrados nesta demonstração não foram
contemplados no orçamento original enviado em dezembro,
porque, como ficou dito, laSto podiam ser previstos, sendo. do-.	 .
ykles a causas excepcionaes.

Quadro B	 (Repartição da Tracção):

A inclusão_ total siasses novos carros de passageiros nas
despesas do corrente anuo, não. está do:uai:ardo com o sys-
tems adoptado por esta companhia, cuja praxe tem sido lan-
çar o custo de nov_a material rodante, em quotas, pelo espano
de alguns sanes.

Como, entretanto, a commissão se recusa a cernsideran
como correcto este processo, tendo cortado do primitivo ora
çainento das daspezas para 1922, a quantia de 2.6a6:000g, -
equivalente á quota annual relativa a material rodante posto
em trafego em annos atraz, porque considera que esta somam
deveria ter sido carregada nas contas no proprio anno em
que o material entrou em serviço, o- é logico que a commisa
são vae incluir nas despezas para 1 19122 o custo do material
rodante que deve entrar em serviço durante o anuo.

A companhia não pôde amoitar o ponto de vista da coma
missão neste assurnpto e continua de opinião que o proce-
dimento adoptado em annos anteriores é o correcto. 'Não ob-
stante, se essa". digna commissão mantiver ,a . mesma opinião
no seu relatorio ao Sr. ministro, é obvio que não poderá tam-
bem omittir no -orçamento para 1922 as quantias correspon-
dentes ao material rodante a ser entregue ao trafego nesta
GEMO.

Quadro D: e
O excesso nas despesas com ulcerados em 1922, compa;

mala oorn 1921, é devido ao facto do que, com o uso ?apara.
lizado de lenha durante a segunda metade de 1021, muitos es-
tragos foram causados aos encerados em uso, obrigando 14/
forteá substituições, as quaes não puderam ser feitas em 1021;
devido á fraca rende.

Quadro E:
Devido ao crescimento do serviço no escriptorio do nosso

advogado, com a execução da Lei de Accidentes no Trabalho,
tornou-se necessario augmentar os; honorarios da osivassado
pela quantia mencionada.

Saudações. e,-• E. A. Johnston, superintendente,

S. PAULO RAILWAV CAMPAM!
nanassio DI snaviooa E OBRAS ADDIGIONAISS emulem trO owte0 I

-

MENTO PARA 1922

Repartição da Engenharias,
Relação o orçamento approximadamento do custei das d14

versas obras que devem ser construidas, reparadas ei Gomo-
lidadas nos planos inclinados da Serra, noa, cortes e &Arrole
e taludes desmoronados o ameaçados de dar:n. 19n Miect
deste mos:

NOVOS PLANOS INCLINADOS

Eilometro 25.460: Crina 24 A

Revestimento com pedra da
parte do córte desmorona-
do em 3 de março de 1922.

' Construcffi de um novo
dreno a montante do carte
para captação das aguas
pluviaes .	 ali:000a00Cs

giloractro 26.243: Córte 32 A	 • -

Construcção de um muro de
arrimo de pedra no pé des-
te cárie o - revestimento
com pedra do respectivo
taludo na parte desmoro-
nada em 4 de março. Con-
atrucção do drenas a mon-
tante deste corto para cies,.
viar as aguas pluviaes, ro-
construcção de uma valeta
ao lado da linha e a deri- .
vação do encanamento ge-
ral de agua • em frente e
este córte para poder levar
ri effeito as obras do con-
colidação projectada neste
cérte . 	 	 470:n005(4#

A mesma observação se anplica a estas verbas, especial.
mente a que se refere a "Hubs", Dias Crank Pin" Se "Mo-
tion Shaftsa os quaes recentemente começam a mostrar signa.es
de decadencia e que, por isso, foi decid ido que devem ser tro-

ados sem demora. Conovo - material já chegou em parte, o
restante está a chegar; a substituição aerá posta, em mão, desa
de logo.	 •.	 .	 .

Quadro O— (Novo material rodante):
• As duas primeiras - verbas se referem ás 'despesas part4

aestabelecer o, material rodante nas suas condições normaesa
Devido fia economias forçadas cm 1921, a :porcentagem doa

• carros de passageiros -e vagões fóra de serviço, para repara-
lerões, subiu do algarismo norma/ de 8 % e 6 % a 12 go o
19 112 % respectivamente: um estado do cousas que não Ode
tantinuar, sem prejuizo para q serviço..
t	 As restantes verbas desta demonstração referem-se mi Sitometro 27.280: Córtd.Q7
Zusto do novo material radante que será necessario ,para ha. '
bilitar esta companhiaaa fazer o forte trafego de pas e e ss' asn3. Reconatrucção da 'parte do pa.

qUO a 
commissao antecipa resultará das festoe do nen'	 .o,	 • rp-' go e revestimento dai

•Ea clareie a?, .42.1....510 	 rzwelát eT,LICÇáO já eat.15 ela iskag;i	 pedra dei~ eeles



Taipas,.

-

65:009S000 Um cabo da. Serra a mais -do
7 . :	 $009	 -que 1921' •	 "  •	

...,•
•

cCable.Drums» 1922 (1).....m

	

Dito 1921 (2) - . 	

618:7896000
43:200,9000

Sexta4eira. 7
	

!MAMO: OFFIWAb	 . J922.

, t 1 m . a.s • -chuvas .
drenagem •	 • • ;, • • .• • • • 1/1

nilonzetro 29.350: Cdrto 4S A'

-11.eparaç6es no muro o . revesti- .
xnento do pedra do talude

. do córte no togar do des-
moronamento e obra. dá

• dranagem a montante .doY
• respectivo, cdrte . . 	 ,	 .01:0068009'

.	 .
,.. , Ritoxitetrà 29.437: CUM

..,_,ConstrucçãO de Muros .  do ar-
rimo- e.revestimento.de-pe-1- : - • , ••

=	 dra na parte desmoronada; - 	 -
o drenagens a montante: -a --	 •

• do,	 ........ . .	 • 85:0008000—
• •

• -Name PLANOS INCLINADOS, -,
,

Ellometro 24.450: .Corte

: peconstruc çã g do muro do ar-
- --rimo õ revestimento de pe 	 ,
• dra ó dreriagern 	

1...gileptetro :24 .240; aterro 22. £1,•,
Be,construcção de uma parto

, do muro de arrimo e re-
vestimento . de pedra do
:talude do.. aterro onde
ameaçou o dcernorona-

• mento este mez 	  • 69:60G8eo .,._á_. 	-
A _	 •

Nirilometr6 29,040; atprro 91,

LçaleriaS de :elrenageni -neste
aterro pira a captação das
agitas-, subterraneas cpáo
ameaçam a segurança . . da
tinha . . 	

iebramento de. - -matacões- o
.pedras roliças ao montan-
te dos '.planos novos que
ameaçam a • segurança- da

' • tinha, em diversos legares
i''Citistrucção_ de diversos muros

de arrimo nos cdrles e
aterros dos 3°, 40 c 50 pla-
nos, ameaçados do desmo-_,

yonar com as chuvas esto
mez A, A . • •

.n5n.•••••

713 :7893009

(

-
	11.5in1 divididos . • -	

Jteaberturn da pedreira; ki1.94-
a_lcnovação" de trilhos velhos

etc., em desvios, importan-
tes, ^princiPalmento em

• Cjantos o Piasságuera, cujo
serviço-não pdde ser adia-

,-	 do . . 	
; Renovação de dormentes entro
• 'Santos o • A. Serra, etc....,

) Serviço com- a nova machina.-, cSand-biast p nos viadU-.
, otos o pontes, entre Santos:

	

. ; o Alto da Serra 	
5

tgerra Nova ••••-• Córte 35-A:
r
:Terminação da reconstrucçãO' • ''.

do galeria do drenagem	 •
81 • 	 	 „, • - •-.:1 :430,8009— - ,

.....S'erra Velha i. Aterro 11.

-

•Completar a 116a galeria 'clã
drerpgern n. 3 . 	 	 18:0-16n00-

rra Nora --,. Core 22-, 40-A_-.Complelar a nova galeria
drenagem n.	 Z.:8109,9QQ,	 11$000

:•••

Silo Paulo -- Estacão da'LL:

• Melliorament os- nas birliet'eria'S ° '3"(024,$751	 •:
,

,
Lip.nstrlioção de desvids , .U4s.:à d(
- para Satisfazer as neces ei-.

••	.dados do Ti-afeou 	 	 -6:1383050' •41:610$á).	 .

	

Serra Velha	 Aterro •
"-..;onstrucção de uma aleria do •

drenagem, • 25 metros do
comprimento para receber

..as.aguas do. poço dmale-
ria 11.-	 -0:083$000.„......	 .	 ,

Santos a MO cin Serra

•Ilenovação . cia .trilhos em2.342
• metros -lineares nas linhas.

prineipaes . 	 '	 •	 -	 -2:0483500 -..47:28080.0
.	 .„

	

..SerrcíA7elha• • 	•n.'

h:070$000 '.-3:162$00Y

'Lapa

Ext s'a o , do (*treno perto
cabina n. 2, na direcção-.
doio Tieté 	 	 7:000300J	 3:00V000.	 .

•Seerr efo' 	 deetriciaade •
-

7uslallaefio de um telophono
central na estaçfío de Silo -

	

Paulo • • 	 	 :000p000,

P.1.1.50 P•AILWAY COMPANY

PÉL,tc.i,o DE SERVIÇOS E OBRAS ADDICIONAES I.YCLU1-
nOS NO OAÇA3IENTO pium. -19:P . .

REPARTIÇÃO DA TRACÇÃO

Pessoa/	 Material a 16

	

1:6493900	 71 :7978000

	

e 	
	

18 :150$000
• •	 • 	 1
	 36 :2808360

•Decreseimo	 cc•-v O:ft:ET	 J.:1km

	 18:1308269
m•••••••••• •• ••••.......)

f.•
..21achina.s fixas da Serra Nova

	

'Di.se and ‘.Crarii:'Pie 1922 (1).. 	 2:0003000
..a.Kubs- -S 1922 •	 , .•• .1. • ...-• . • e
Dito 1921 .(1)..,•..• •e• •j•-•;• ••• •,;••

Augmáto

▪ 	

•• ..,at • e tc.	 •s•-•: n• I' • ' ••• • 'e)

. cMotion Shalts . 1922 (7) 	 	 • •	 • eu,	 52:5003000
Ditá 1921 ..(2)	 •	 •	 •••.Ir • • -• • •• n •••••••	 :880,$720

Au. grnento;	 s• •. •40:613280
. ,

	

Eck...;•;• • ..-..•:•114,	 •
•

	tiope Ilings>..1922 (1.3)	 .	 '16 :500$(5d0
Dito 1921 (7)	 ...	 8 :852$290

Augmento	 .	 t-:•	 '	 7:6i7$800
'Auginento 11(11/Mn sobre 1921. 	 1 :6498000	 120:8293370

30000R003

'à:2:000800G !-.‘

27:789$03J

40:0008000

120:0008000

'

:2996009
	

2:5908000

•	 G0:0008000

•
• ..20:.000$001)

.f.f..33$01-2Q

3:r;G,;.'030

31,2800a

• -	 •	 •	 "

aatorial -a 16 C 'Terminação f.fa, galeria e. ; 2.t4 
a

-16.62(i$000 .

754:04930O .,.	 :1511$280

24:8903000
•• 7 :904$150

16:895-3553

'

't•
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C.10 PAULO RAILWAY COMPANY

Ã22/..4 Ç 5.0 DE SERVIÇO!, . E OBRAS ADDICIONABS INCLUI=
DOS NO ORÇAMENTO PARA 1922

ilEPARTICãO	 WACÇX0,

L'e.te?iel Ter?anto

..0 se-:viços	 e obras ad...
di c i on a e s 	 pa I . a	 sal i s f aze-	 .
'rem p. ,3 exigencins do tra,À
Lego:

rarros	 .	 .	 . 	  .,
'V ap5es	 . - 	  .,
Custo d.e 2 carros ÇPulimanD 	

-rvzseal	 21a1.1:...,rial a /G d

03 :0002000	 27 :GW,S(100
U4 :0002000	 72 :0002000
70:0008000	 120:0008000

Custo de 4 carros'de 1' classe	 	1

Custo da 4 earrcs do 2 classe •
Custo de 2 carros para haíagcns
tuge] da conversa() , de I) carros

-velho:3 de 2"	 classe	 para
Cr o plataforma 	  .

228 :0008000

10:0008000

CO :0-0O2000

357:0008000

24 :0005000

22 :0002000

585:000$000 622 :000000
WRIN../Ma••nn•••n•••••.1.,0

SÃO PAULO. RAILWAY COMPANY

i:EL.M.-,ÃO DE SERVIÇOS. E OBRAS ADDICIONAES INCLUI.
_	 DOS NO ORÇA3IENTO PARA 1022

11nr.tivricX.c.) 00 TII.AfrEdQ

	

'	 Material a 10

• fi	 100 .000$000;

-100 :06,020-00
reagrummemeas~

• SIO PAULO ri.LiniwAY COMPANY

.7EL.4.0.-.0 DE SERVIÇOS E oááá ADDICIÓNÃES
DOS NO ORÇAMENTO PARA 1922

Ceslás SuclicIdeg

: .:Aurc.ulito -de i.uF,:las ro advezr.do 	 LL

El() PAULp RAILWAY COMPANY
.	 .	 .

REL$E,W DE SLIIVIÇOS E OBRAS ADDICIONAES
DOS NO ORÇAMENTO PARA /922 .

n 	 F.c'um ri

	Pessoal
	

Material a 16

Repartição da Erigenharia..
Repartição da Traccão
	 451 :0492300 .

1 :649*:+00--
tiB5 :08C2000idem material rodante ...c

Repartição do Trafego
42:0002000Custasjudietaes . 	 -

1.352:699$290

d

eibe.	 / .075 :9838050=2.295 :4318760

PC.5600	 	  1.352:0092200

0.648 :130$060:--£ 114,001-1-10
n•••••n••.•••••

1 05:83$6502.4512.151 :9678200
1.352:6008200

8.504 :6668500 = 116,622-4-

(#. -6 lá d..	 1.075 :98.3$050= 2.0253812020

- Pessoa 	 . 	 ' 1.352:6902200	 .
3.378 :0802220=£ 119,t340-G-10

Ma•••nn••n••.o..ow•••n•n

a C d.	 1.075:983$6,51.912:8598780

P033001	 r 4,352699n00

	

3.255:558 	 122.452-9- 1It

Scã Paulo, 20 de março de 19?2.

12 :00atc06
__--

12:0008000

233 :1548280
120 asz9$370
622 :0002000
100:G008000

1 ..075 :983,2650 •

o
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„QUADRO A

am.a,

Administração...... 	 -1,.773:0494Ç763

Engenharia 	
	

2. 183 . 057u60

	

.	
-^71:442t890

IServ. iços e obras addielenaes..	 731:049f300,	 - 	 _
4.219:924í'810Tracçflo - B	 P.e.ég 	

, Carvão 	 .-	
- Sei-viços e obras addicionaes„ 	 1:640$090•

Carros c vageies'	 •O5:92W570

'
-..Serves -c Itcrbras addicionaes.. 	 583:000003

..	
•

. 6.843:75e170

	 1

,

17.429:401$070

acerados addkionaes
•

Trafego-

*

1352215810
-	 -1

453:783E110
- -

22,3:15A$283

1.088:189$850

3.500:15505000

121:J92Q1370

198:735770

622:1300,i300

353:002$620

i06:000$000

Custas ludiciaes 	

	

Se..iços e obras addicionaes 	
Cot ' , ).-nações . 	
Impostos 	
Fiscalização 	

Total materiaes
Total pessoal 	

•

Total das despezaS. • • •

REcErm E . DESPEZA PICADAS PARA O ANNO DE 1922

[(As receitas sào baseadas na concessão de um novo augmeitto
do 20 % .nas tltrif.as,. desde 1 de janeiro de.

A
•

: Eeeeítci
.	 a•

Receita orçada pela tose das - tarifas  -
15 % de augmento já concedida ........
Novo augmento de 20 %- agora requerido..
Taxas de carga, descarga e desvios . .........
'Teleg,rammas	 .
Percurso e estadia de vagões . 	
Diversos• .	 .

.1	 •da receita prçadá para

•

'1-20•(ii;i 6 0 n413000

4.4i30 :000$000
5.920 :0008090
2 . 790 :000000

260:0008000
440 :0008300

1 .600 :0098000

44 . 020 :0008000
	 "M=S-•lit

Orçan:cato das despezas para-1922: co-ni a inclusão das extraorjinarias a que Se relerea carta do stiPerinOtLienie •

Repartição I /galeria! ao eam- 

	

-	 Material ao can Als- stertal -ao cara- Material ao cam Al-	 aterial ao Caziipessoa/ xse

_.-	
•	 - bio 16 d.	 I	 bio'7.1/2	 1 bio de 8 d. - i bio dc 8.1/2 d. 1	 bio:de 0 d.

S0:6001530
189:5215430

_	
093:6703186

i

-
. 272:443623 -

W9:324131

931:5714291'
0:745A90:

,	 -
•

2i6:417j,520	 2 .'2:172,31,1)-
--_.139:521t430	 139521$

,37a:17.35100	 123:0335183
.Ç:7435WO	 6:745$50.J6:7-15:5690i

•	 497:395$800
1

•	 453:3035330
_

•	 408:87855/0	 114:-%$:9)
2.321:471689

•	
' 	 85:9395600

7.679:9985800

•	 2.170:379#160i
85:93950001

7.200:000,5000!

. 2.048:3575330	 1.93/:55972 1
•	 ..;•	 85:9095600	 85:939$509
.G.776:4705089	 5.400:000t003

•	 237:760i32.0
•	 :

241:65857401
-

227:443$520i 	 214:807M0
1033:1971t3$0
; 18:82060

1:326:9$3¡3í0
•

b90$74754b1
18:8220900'.	 .

1.244:000¡039,,

••

'
938115030	 885:99M10

18:3225000'	 /8:8225930
1

- 1.170:8231;370
i
	1.105:777573)

753:072P50
61:0175250

i05:005$249
61:0175250'

631:475$520',	 027:5605210‘,	 61:0175250	 61:017U50
ál3:3$3$330 •

200:0005000 ‘--J53:2.-35„C(pJ.1 177:7773780

38:313%400
12:00W000

136:794-p090
874:1000)00
•15:660$000

Ea213$400
12:900$e00

136:794)090
821:500090

15:00%000,

-SR313400i
12:(a)60001

-130:794,t0901
775 b88$390'
.15:000000

38:313400
120005000

136:7943990
733:8305330

- 15:0093990
•	 t

164805: 7084940 '	 15.820:7695180 14.923:2325389 14.120:2305819•7.429:461070 1	17.429,051070', 17.429:401.0)970 17.429:461,070

34.263:170010!	 33.2502305250
1

32:354:G905150 31.558:0315883

DeSpna
• Despem bn 4'0.ada pelo - 'anuo de , 1921, menos

cornt---	 - . 	  25.0,25 :800$001•:'80.000'-totio's cje ' carvão a 60/- (Cara-.	 .• .	 0c1) .	 •. 	 	 0.400:00080n•
da.despoza lio rafl, oreada para

1922	 Rs. 32.025 :$00SCOJ• - 	
Renda n iquida orçada para 1922 	 Re. A2.394:2003000

: a qual, ao cambio de 9 d.-, equivabs 	 	 •	 483,533'
Menos: despezae do"-escriptorio de Londres 	 13,150•

,
• í 470,383

••° ,quo equivale a 7.08 70-",aobré -O capital reconhecido.
ca l cil l n,z' acima si'. b.2-0...r!ns em um cambio

rnédin de. 9. d	 ft,	 ao r atsso qiteTr.2. f...5dla sicor-
re.nt,c• ajm n, n,t55 .11^.12	

.
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19221922Receita 1921	 Despeza

à

•192l

8.204:2763670 Passagens 	 	 -"
É .880:1155430 Encoaimendas, bagagens, ear-

249:2535720 Terlemassiraeme

Mercadorias:
25.779:487t090 Diversos 	

	

187:6585700 Carvão 	
1.992:8435630 Tijolos, oÀ1,--etc 	
2.090:5905320 Taxa de carga, descarga e ma

nobra..

	

52:9375230 Gado 	

	

474:843730 Percurso e estadia 	
L509:483$490 Receitas diversas. 	

7.205:3785350

	  2.316:067;780
273:4095930

27.685:8804010
212:2185730

2.2 ,0: d035300

	 2.929:828060
539:248;180
474 87730

1.509:4835490

La l'eira	 -	 _ n141I0 ORIPICIAL
	

Julho .de. 1922

Relatorio da Cor:imissão comparando o orçamento da receita e despem do-anno de 1922 .
	 -••n•nn•••n••••

:1921 Receita 1922 1921 '1Despeza 

- 6.204 :2765670 Passao.ens	 . 	
1.880:1155430 Encornmendas, bagagens, car-

ros, etc	 	  .

7.205:3785350 3.241:1143260 Via permanente 	
- -	 16.965:794$50 Tracção 	

2.316:0675780 3.102: 9915260 Mate:ial rodante 	
259:253$720 1 Telegrammas 	 . g73:409$930 7.595:0335190 Trafti o 	

2.418:7815380 Administração, ete 	
!Mercadorias: I,	 38:3135400 Custas judiciaes 	

' 26 779 . 4875090
"	 187:658$700

1.992:8435630

Diversos 	
Carvã i 	
Tijolos, cai, etc 	

27.685:8805010	 136:794090 Compensações. 	
212:2185730	 676:681260 Lnpostos 	 "	

2.240:6035300	 /5:0005000 Fiscalização do Governo 	
2.090:5965320 Taxa de carga, -descarga e ma-

-	 526:9375230
474:8975730

,	 nobra. . 	
Gado 	
Percurso e estadia 	

2.929:8268960
539:298$18° 34:190:903529j474:3975730	 310:0333310 Propoição-;Despezas do es-

.	 1.509:4835490iReceitas diversas 	 1 .509:481$490	 criptorio em Londres 	
---	 892:494$120 inros sobre material em stock	

45.387:0045460
Menos importancia concedida

pela commissão como des-
pezas provaveis devido des-
moronamento da serra, du-
rante o men- de março de
1922 	

para

35.393:4325720

387:0645400 6.874:2698710 Saldo

--- • - a 8.00812
45.000:0005000

A 229.374-18-1
336:6885000 	

45.386:6885009 42.267:7025430

2) IS E if3'
4.7.4 22'

'du
o7413

5 .2 5) e CO
mRi gg "Pg01 •-• 'e

I•4	 C)
1- o cTs

• ma o-ca

3.184:0795330 4.435:52434313
14.307:3345890 14.566:7;41110
2.078:9488850 3.990:8825160
7.657:8475970 7.871:181 300
2.253:177 ;720 2.253:1775720

	

38:3135400.	 50:3135400
136-794509T : 136:794090

	

874:1005000	 874:1005000

	

15000$000 ii	15:0005000

31.829:5965250 35.477:7275210

13.557:0915750 9.968:9005790

a7 1/2d. I	 7 1/2d.

£423.659-2-4 £309 655-0-6

45.386:688$00045.386:688$000

e2.7••n••••••••nn•••n•

0 .905:550$010
362:1525420 Juros sobre remessas

Londres 	

1

....---------
42.267:7025430	 Total

1

30.545:596$25à 34.193:727$210

331:0404000 331:0405000
952:9605000 952:9605000

	a

nelatorio da commissão comparando o ci*mento da receita c despeza dó uno de 1922

3.241:1143260 Via permanente 	
16.965:7944450 Tracção 	
3.102 991$260. Mate..ial rodante 	

•7.59'1 :053- : 190 Trafego
2.413:7818380 Administração 	

33::...13.4430 Custas judiemes 	
13 :79$000 Compensações 	
670: o815260 Impostos 	 •

15:0005000 Fiscalização do Governo 	

34.500:9035290 1	29.674:120 95033.178:7875450.
310:3503000
893:4005000

1 3.121:9744570 4.3 '2:3325430r
13.682:2445110 13 925:552 750
2.012: .-.99$010 3 81:4995010
7 610:7805960 7 8I0:780 ';9O
2.235:0145810 2.235: o n1 '$810

	

.8:313'; 00	 50:313 400

	

13 :79'090	 13 i :79 4090

	

821:500 .000	 821:500.000

	 I

15:000,000	 /5:000000

•10:0355310 ProparC50 Dt=s1.zzas do es-
c, i pioria em t .o , &as 	

	892:4945120 Jures s9ore material em stock	
310:350 MOO
893:4005000

45.387:0015460
Menos Importancia enncedida

pela • commissão como d .s-
- pezas provaveis, devido de-
nioronamento da serra, du-
rante o mez de março de
1922 	 	 387:G345460i

*I
45.000:000.5000,

remessas para
S02:52GWG

L--
45 Se2.-s2Orre

30.877:8705950 34.332:5375450

• .......... 14.484:G495050 10.079:9825550

a d.

482.G21-12-8
	

365.999-8-4

40 362 . 5291.000 45.562:5295000
11nn•nn••••n

35.393:4325720

6.874:2695710 Saído

a 8.00312

229.274-1C-I!
_

1:======exina
41.905:5505010

362: 154420 juros sobre
Londrea 	

te===90"."20

1)

C.Z7:702$430	 Total



45 341:195000 42.267:702$4W i	 	 "145.341:195000 45.341:19513C:3, Total. 	.	 _
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Relatorio da Commi,ss5o comparando..o orcamento da.seceila despeza do anno de 1922

1921
- •

Receita 1922 - 1922

-
Ddspeza

•

?
E 0..)	 tp)!.•

CJV	 ,
I	

•

g L)
• tnr-covE 6.	 1922. = ,

5' "6 a

• :' 252:253$720 Telegrammas.'.- 	

, •	 Mereadorig:
.	 •	 •	 -

779:487$090 Diversos. 	 - •	 -
' 187:658%709 Carvão 	

1.9:32:$445.50 •Tljo1os, -cal, etc  " •	 t 	 -
2.090:505%320 Taxa de carga, 'descarga e

	

manobra,.. 	
-,; 526:937$230 Gado 	

474:897515730 Percurso e estadia 	
' 1.509:4831490 Receitas diversas. 	

,	 •

0.204:276070 Passagens.. 	•
1.880:115$4.:10 Encommendas; bagagens, car-

"roa, etc 	

7.205:378,1350

• • •	 •

.	 •	 •
•

Menos imporfancia concedida
pela commissão codio des-
pezas p.ovaveis devido des-
moronamento da Serra du-
rante o inez de março de
1922 	

CZIe~mmuweempoo.	

3.241:11 $260 Via permanente •	 1 3.067:176$250 -4,260:10M/90
16.965:794$450 Tracção.  -- -• .	 ... .

	  13.130:69185J2.353:785 270-
3.102:991$260 Material ,. rodante 	  ' 1.953:356$800 3.709:6Jo$J70
T,596:03,-.$190 Trafego.f. . -. .... ..'.....:.....: 7.52:251%240' 7 . 75 1:485 5302.418:781$380 Admintatração;tte-" ,• '"	  2.218:988$710 - 2.218:983 710. . 38:313$400 Custas Mames. 	 	 38:3,3 400	 53:31.-_, 430,* - 136:794$090 CompensnOes 	 	 136:7944390 : -.1.31:794 ;090

676:0819260 Impostos..  • 	 '' -  .•	 -	 775:088,3093 . 273:088$090... " :15:000$000Ti5ea1iZ4ção-do GOVerno....' 	  - 15:300$000 ',.....'; 15:000400
-r	 --.-
31,190903$290	 <	 28.905: 170$439 32.283:25936'59

474:897$730 310:Q35$310 ProporçãO Despezas do os-1.509:48354901

45.3.87:064$160

	

294$, 20 juros soare material cm s tock.	 60 840:844060, 840:347$ 0
• cripto. to ern .Londres.......-. 	 292:094q201 .-292:094$120-	 892:4

-	
35.393:4321;720 •	 Saldo. 	 :.30.038:111$610 33.416:1915830,

. 

6.824:269$710	 15:303:mt53o 11.925:0025473
...

387:064, $460 
a 8.1/2 cl. I „a 8.1/2 d.

.541.984-4,3. ‘422.343-17.!3

2.016:06.7$730
373:409$933'

-

27.685:8.80$010
212:218$730

2.240:603000

2.929:8260G0
539:238%180

a 11.00812
41.905:5501;010 - s	 _	 45.000:000P00	 -

. 362:1525420 Juros sobre 'remessas para ' 	 ‘,229.374-1801
-	 •	 Londres. 	 	 341:19500G

42.267:7021-1301

.	 .	 .	 ..

.	 .	 ' Relatorio da Conunissão comparando o orçamento da receita à despcza do anuo de 1322. 

Ç.231:276$670 Passagens. 	 .7.?.05:374$350
4.880:115,43130 Encommendas, ba gagens,^car- " "

ros	 t 	 • -	 -	 2.316:037080•
273: 109$930

,

27.6858801010
212.218$730
	  2.240:693$300

2.090:595$320 Taxa de carga, • descargá e,-
.	 manobra ..	 	 .. 2.929:826080

5237.23 Gado 	 • ..	 	 539:298$180
.

	

•74:397,730. Percurso :c eStadia  " 	 47 '.897,.730
1.509:483$490 Receitas divers.as..;.;.;.:..:. 1:50G:0i-4-$490

.	 •	 . .	 •
• `.	 _45.3370j4$460

..‘ 259:253$723 Telcírammas 	
•,	 1	 , Mercadorias:

• •	 8 -	 n -

	

26 -770:1875093 Diversos 	

	

, 187:W8$700 Carvão:. 	
. 1.992:3 1-3se,30 Tijolos, cal, etc

Meios importancia coneedida
pela commissão corno des.
pezas provaveis devido des-
moronamento da Serra, du-
rante o mez de março de
1922 	

.jfkifillEily.fflareesnewagzerio.

41.-905:550$010
... 352: 152$4201ittros sobre - ,Temessr-3 para

-	 Londres.. 	

.	 n '1
3.211:114$260 Via permanente 	
6.965:794$450 Tracção. 	 P • • 	

.3 1 .(32:991 •:260 Material rodante  .
7.596:033$190-Trafego 	
2.418:781$380 Administração; etc'	
. 38:M3$100 Custas judiciaes
: 135:794 090 Co • n •nsa -...ei,.,1 	

676 . 081$940 fnpotos '	 •
i. .15:000$000!Fiscalizaç,ão do Governo... .

3.018:466030 4.187:0125;430
12-.640:424 :140.12.853:881$810
•1:901:7 ;9$280 3. i92:327 . :010 .
7.532.33 ' 930 7.710:1131710

•2:20 :7433O0 2.201:743400

	

• • ;38 '-:1:-‘,1400	 • 50:313 '400 "-
135 04090 136:794$090
733:8 .3130, 733:833030

	

- 15:000,5000	 15:000$030
-

23.221:660%100 31.4.87:219089

275:856070! . 275:856$670
794:1335330' 794:133‘?330 _

...

34.190:903290
; 210:035010 Proporção- DeSpezas do os-

crio li em Londres.-
892:404$110 juros soare material em stock.

42,267:702Ê439	 ..... ..... 45.322:240%000 42,267:70215439

35:393:432%720

387:060460 6.874:269$710' 

45.000:000$000 a 8.00812
.-,-

322:240$00022937412 1, 	 '

, Saldo.., 	
• .

-

•

.,	 29.29f:660%100 22.557:219$033

1
16.030:579$909 12.765:020%923

• 1

a 0 d.	 - _a .9 d.

601.146-14-11 /.:. 4f3.688-5it

I
-Total  • 	 Ó	 1,é5  322:240000 4.5.322:240A00

1 • - 1
,
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11.911.1.10	 MaIMMEOW	

COMPARAÇÃO DE PREÇOS DE MATERIAL EM RELAÇÃO A MATERIAL INCLUIDO NAS DESPEZAS

/913

Trilhos, cada..	 	 50090
Saneias, kilo 	 •040
Pregos para trilhos, kilo 	 $;170
Dormentes, cada 	 6000
Dynamite, caixa 	 •	 765000
Cal, sacco 	 2$300
Cimento, barril 	 14$;i00
Teros de madeira, metro 	 784359
Carvão, tonelada 	 36.$000
Carvão de Coice, tonelada. 	 32.s, nO
Lenha, metro 	
Tubos para caldeiras 	 3000
Ferro fundido' Pig,I kilo 	 $124
Do Casting. kilo	 	 $234
Do Brass, kilo 	 • ft564
Cabo da Serra 	 .#... 	 32:287$000

Oleo Galena Sig., litro..... 	 $41Ó
(lie° Galena Eng., litro 	 $310
Oleo Valve, litro 	
Oico journal, litro ............... .......... $210
Oleo Eixos,	 litro 	 .$190
Gazolina, caixa 	 14+1300
Kerozene, lata 	   $230
Ence-adog, cada 	 98*-47
Verniz Copai, lata 	   •	 414 	 3$900

Cm mil aia	 ,Eni, libras ster.linas

1734970
$501
$402'

10$340
206720'

..5.$138
59665

115$820
210 -000.
23715000'

81.M7
-53077

$457
-.$5311
24249

120r.920$000

3$n53
1:2344
2$318
I$O09
14470

18$600
sg45

150$880

1
1922	 1913 1921 1922

202'123 3- 7- 7 6-19- 8 6-5- 5
1004 2 5 8

1	 5467 6 .4 3
11$210 8- 9 8- 1 7- O

2909t550 5- 2- 8 8-6- O G- 4- 5
5$1,11 3- 1 -- 1 3-

39$345 19- 7 2- 7-11 I- 4- 5
118r.--10 5- 5-11 4-13: O 3-13- 5
114 r20 2- 8- 8 8- 8- 7 3-11- 2
1ffi.:087 2- 3- 3 9-10- 4 4-16- 3

5-11 6-10 5-10
•	 6e.ko60 2- 0-10 2, 3- O 1-17- 8

$552 2 4 4
1$104 4 5
24400 9 1- 6

159:W4099 2181-12- 5
4851-111-10

4938- 3- 9
2$111. 7 2- 5 I- 4
14529 5 1- 1

.1 1.5572 6 1-10 1.- O
$913 3 I- 3
$879 3 I- 2 6

30$' 18- 11 14-11 19- O
o9 4 9 4

•-	 • 210	 I 8-13- 9 I- 5- 3 6-10- 5
6$2n0 5- 3 3-9 3-11

.111.1.n••n	
	 ~444~~erer	 	 1.46.1144.	 '4

AccOuntant's °lace, São Paulo, 31 st. May 1922. — aecoutant.

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda seecão

Expediente de 6 de Falho de 1922
Foi averbada a declaração de remitia do

engenheiro José Luiz de Araujo, suai-chefe
de Tracção da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Ofãcios expedidos:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
N. 297 — Solicitando seja remettida a

esta directoria geral certidão ex.-officio do
jpagamento -de oia e contribuições para

o montepio effectuado por Alfredo de
Oliveira Braga, cabineiro da mesma es-
trada.

Ao director-da Despesa :
N. 298 — Remettendo o processo de habi-

litação ao montepio de.D. Flausina Antunes
Guimarães

N. 299 — Solicitando seja pago a Olympia
da Costa Castro Vianna o quantitativo des-
tinado ás despezas de funeral. ou luto a que
tem direito o seu Zelado marido

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 300 — Devolvendo a declaração de
familia de Arthur Anastacio Bento Ferreira,
conductor de trem de 2 classe.

Ao director da Despeza:
N. 301 — Retnettendo com o processo os

titulos de pensão de montepio cfe. Antonia
Ribeiro da Costa e outros ;

N. 302 — Idem idem idem de Marta Au-
ge/ia Borba Moura e outra;

N. 303— Hero idem idem de Manoel José •
de Magalhães, guarda-freio da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 304 Remettendo com o processo d

titulo por certidio de monteai°, apostillado,
de Adelaide Lopes de Oliveira ;

N. 305 — Idem idem idem de Laura
zira Lins.	 -

Requerimentos despachados
Vasthy Bandim Ribeiro e outrq pedindo

concessão de pensão.— Deferido.
Alfredo Pedro de Alcantara, pedindo para

seus tutelados. Milton ?Maria de liourdes,
reversão de pensão de , montepio.— Defe-
rido.

BrasSia e Herminia Avila de Freitas_, pe-
dindo os favores do montepio. — Defe-
rido.	 -

Ernilia Ida ,Brinckmam de Brito, idem.—
Prove que o finado effectuou o pagamento
da joia e contribuições para o m,..nteaio
desde a data de sua primeira nomeação até
dezembro de 1918, de que lhe pertencem os
nomes de Emilia Ida Brinckmam, Emi ia Ida
Brinckmam Brito e Emitia Ida Bnnckmatri de
Brito e de que nada percebe dos cofres fe-
deraes sob qualquer titulo.

Georgina Dias Mourão i de Oliveira e ou-
tros, idem.— Habilitem-se, na férma do de-
creio n. 3.6177, de 10 de fevereiro de 1868,
provando que se referem á pessoa da reque-
rente os nomes de Georgina Dias Moorão
de Oliveira e Georajna Mourão de Oliveira
que se encontram nas certidOes apresen-
tadas.

Argen'Ina Maria Bastos, idem.— Prove
que o irado não deixou, alén de si, outras
'sinas solteiras ou viuvas.

Vicencia Barradas e outros, pedindo re*
vergão de pensão de montepio.— Prove' a
requerente que era solteira na data do fatie-
cimento de sua mãe.

Directoria Geral *de Expediente'
Segunda secção

Exoediente de 6 de talho de 1922
'Autorizou-se a lnspectoria Federal de

Obras Contra as Seccas a providenciar no
se ft lo de ser dispensado o cr Auto
E ra a Fortes, assistente do Ob ser v ato rio
Na... ial, do serviço de-coordenadas geo-
graphicas, a cargo do engenheiro Arnaldo
Pimenta da Cunha, voltando aquelle enge-
nheiro á repartição de que faz parte (aviso
n. 460).

— Natituiu-se a Directoria Geral dos Cor-
reios as documentos referentes á licença
pedida pelo agente de Alto da Na Vista,
Manoel Duarte Barrocas, afim de que seja
providenciado nos termos do art. 4' do de-
creto n. 14:653, de 1 de fevereiro de 1921.

-	 Tte q'à rn em! os despachados
Fructuoso Malheiros Borges, pedindo li-

cença — Indeferido.
Petronilho Pinto da Rocha, pedindo li-

cença.— Indeferido.
Horado Cesar jordão, por seu procurador,

peoindo registro de seu titulo de engenheiro
geographo pela Escola Polytechnica da Balda.,

Registre-se.
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Terceira socaão.,
Expediente de 6 de julho ide 1922

Sr. director-geral tite,saaelegraphoà:
De ordem do Sr. eninistro,.reitero•-dos

Offido drcular a.-5, de 12 de enaio
desta directoria geral Officio '11. 85).

--Sr. inspector 'federal de Obras contra as
Seecase

Em solução ao vosso oficio n. 191, de 24
de maio ultimo, compinniaó-vosa ele ordem
do Sr. ministre, •• que •João Fraimisco do
Atonte, nemeado inspector de , 4° classe 'da
Repartição Geral dos Telegrapbos, deve se
apresentar ao chefe do 4° districto telegra-
phico em Therezhis, conforme informa C
ciesiná repartição por officio n. 138, de-22
elo meede junho ultimo (officio n..17).

•—•Sra director 'da Estrada de Ferro Carie
•trai do Brasil, ihspector de 'Portos, :Ries e
Canaes, inspector ObraS contra as See.
tas e director geral dós Correios:

O Sr. ministro manda que 'vos' sejdreite-
fada a eirculer desta' Secretaria de Estado
n. 4, de 25 de março ultimo, relativa a 20p

•parelhos teléphonic,os; que vos foi :expedida
ciam- urna relação dos, apparelhos nessa re-
partição installados pelo BraSillanische Elea
ataidtats Gesellschaft ' (offiCio circular nu-,

' • iieetterarder1 ha' despachodos -
R/A. Serrarie Mona, Pinto Fraga 6c:Córep.,

Maerink Viga 451 Comp. e Rocha •Coutoad:
Coam , pedindo restituição do caução.—
Restituam-see

Mario Moto Lima, redindo abono a titulo
de aérias.—Attudido por equiedadea •

Wadio Adolplio de Souza Pitanga Junior,
pedindo readmissão.—Idem, como extranu-
merario.
• Tose da Silva Junior, pedindo -abone a ti-
tulo de fériasaeldeni, de occórdo eem a ia-
formação.	 '

Jose Leite Franco, pedindo rearimiSsãO,--e
Idem, idein_do tiafe,go.
• João- de AlauqUerque Ramos e Manoel-..
Alves de Oliveira, pedindo abono e Maio de
férias . —Deferi do, 	 •

Cesir da Silva Santo-s, pedindo seja le-
vadoein conta para Vagamente 'dó -selha de
nomeação, a importancia já paga quando
praticante da cetineta Administração dos
Correios do District° Federal a--ideni, de

•eccairdo CD111 a informação da 3° divisão.
,. Abaixo assignados, cornmercianteserenre.
sentando a população de Buarque de Ma-
cedo,. pedindo cone-casão de' unia puna

•• d'agua.--Idem, nos termosepoidin, do pare,
aer deSub-Directoria da 5° Divisão.

•AugustoAlmeida Loureiro e Alipio 'Sere
atilo (Pile-se/não, pedindo' certidão.—Certi-
fique-se. •	.	 •
- Antonio Marciano da Silva; Emenoel
Souza Lisboa e Jeder Xavier Martins, pe,;
datil° restiteição de documentos 	 me.
diante recibo.	 - •

Se.eautião:Rosa de Moraes, pedindo read-
missão; 'e Antonio tento, declaraddó gocel-1
taro 1 gar deli) ':uista da 2' divisão.—Ague
arde' opportunidade. • 	 •

Salvador- Oliveira, pedindo diferença de
'frete ; Antonio Silva, pedindo readmissáo •,
Abaixo assignado dos Amadores do Sport
dà Caça; pedindo-concessão de tarifas para -
os cães:de caça ; Arnaldo Pereira. da Moita,
pedindo contagerede tempo ; é Caries Vide •
ra Cortez, pedindo efectividade do cargo
que exerce com a categoria de praticante de

•eseripta. — Indeferido. •

-
• Odenior Christiame de Souza, pedindo
abono a titulo de férias.' — Idem, por não
ser assiduo.

Adilarem Cunha, idem idem. — Idem em -
face das ordens em vigor. =

Narciso Augusta . de Menezes, pedindo -
transferencia ; e Adelia Costa Vasques. pe-
dindo collocação. — Archive-se.•
e- Luciano' Alves de Souza, pedindo paga-
meuto. — Requeira ao Exmo. Sr. ministro do
Viação.

Luiz Benevides, pedindo contagem 'de
tempo. — Annote-se o -tempo,.ainda não re-
gistrado, para os efieitos legaes.

Antonio Vidente Pereira, pedindo despe.
cho de bagagem com. 75 °ia — Concedo, por
equidade.

-Empreza Paulista de Mineração, pedindo
despacho com frete a pagar. — A mercado- _
ria em apreço pôde ser despachada cota
frete a pagar, caso o requerente se sujeite a
caucionar na, ti:tesouraria a emportancia •de
490$000. Assim ,se tein procedido, sem ex-
cepção, com os demais exportadores.
• José Florindo Coelho, pedindo enareisa de
ema pedra mano-a ; José de Lima e outro,
•pedindo abertura de uma poeta no predio de
sua residencia. — Selle a petição. 	 '

gurico Fernandes da Moita, pedindo
nova prorogação de prazo para tomar posse
do seu cargo. — Compareça; á secretaria
dentro de oito dias.	 ,

-e Está convidado para comparecer nesta ---
secretaria, para .aseignatura de termo para
prestação de serviços- medicos, o Sr.Dr. Gd-
dino de Abranches. -•

iniere 10). r.
—Sr. director geral dos Correios, Oficie

' Identico aos Telegraphos, officio n. 85;
Identico a E. F. Therezopolis officio n. 55.
De, ordedi do Sr. ministro, reitero-vos o

oficio eirada( n. 5, -ele 12 de maio ultimo,
desta direttoria geral: 	 •

— Sr. director geral dos Correios:
De ordem do Sr. ministro, ¡unto vos envio

Cópia.do aviso n. 2.249, de 10 de junho pro-
>cirno findo, do Ministerial:ia Marinha:e do
orneio n. 63, de 25 do mesmo mez, da dire-
ctoria da Estrada de Ferro Therezopolis,
*aferentes á entrega dos arinazens situados
nas proximidades da praça Quieze de No-
vembro, nesta Capital, aquele ministerio,
afim, de que essa directoria geral se pro-
nuncie a respeito, com urgencia (officio nue
ando 88).

— Sr. directorgeral dos Telegraphos: -
Em resposta ao vosso oficio n. 101, de

17 de janeiro ultimo, sobre a transferencia
da lancha Lírio de Siqueira, pertencente ao
Correio ' do Amazonas, para o 1° District°
Telegraphico, nesse Estado, declaro-vos, de
ordem do Sr. ministro, que a Directoria
Geral dos Correios poderá ceder a referida
lancha, uma vez que em troca da mesma
seja fornecido um escaler equipado (offido
D. 85).

Requerimento despachado
Engenheiro Firmei° Ferreira da Costa

Lima, addido á Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes, pedindo concessão das
vantagens do carga de engenheiro-chefe da
Commissão de Estudos e' Obras da Porto de
:S. Luiz do Maranhão.— Não existindo po-
sitivo direito au que pede e não sedo os
precedentes a que alude a inspectoria -de
'Portos abertos pelo actual governo, indefiro
o requerimento. Em qualquer hypothese
despacho favoravel só poderá ter logar si o
interessado comprovar em favor de sua pre-
tenção serviços relevantes no desempenho
de suas commissões. -

Estracla de Ferro Central do Brasil
Por acto de 4 do corrente, o Si. Dr. -di-

Xector tornou sem effeito o titulo de 22 de
maio ultimo, pela qual nemeara Carlos Cid-
gnalli para o cargo de escrevente de 2s
classe da 4' divisão desta estrada, visto
não ter o mesmo comparecido a esta. repar-
tição, dentro do prazo regulamentar, para
tomar posse do cargo e entrar em exer-
cicio.

Ministerio	 Justiça,- O

Negocios Interiores
Directoria de , Justiça	 ;

, Por portarias de 5 do corrente inez foratft

•
concedidas as seguintes licenças:.

 De seis s•mezes, sem vencimentos, ao ins-
pector de alumnos da Escola Premunitciria'
Quinze de Novembroe Cincinato Sarmento,
'afim detratar de pegocios de teu interesse.

De.2 ineies, ao investigador da Policia dó
Districto Federal Miguel Machado Baiceitoee
para tratamento de saudc.

Requecimentos • d~achadoR
Marcai° Voiranea dos Gnaranys, interima

do hosoital da Policia Militar eaw Districaae
Federal, pedindo auterização para . alterar csa
seu nome. -- Deferido.

Ernesto Freire, guarda de 1 classe da,
Casa de Correcção desta Capital, pedindo.
'averbação de te-uno de serviços. — Legalise
o selai do documento,

Feliape Vadolato, pedindo, nevementee
•concellareento de nota.-.eInclefericio._ e

Directoria do Interior_
Por portarias de 4 de -corrente reez brami

náturalisados brasileiros: Luiz Martins doei
Sentes, natural de Portugal e residente nesta-
Caiena! ; Manoel da Agonia Campellão, na-
tural de Portugal e residente nesta Capitni
Manoel Pereira Judio; natural de Portegal
residente nesta Cabila/ ; Amadeu de Castro',
natural de Portugal e residente no Eetadeel
de São Paulo ; Sara Rife& Rosa' Porteie na-
tural da Russia e residente no Estadó de Sã»
Paulo.

Remetteram-se as portarias dos e dotts utile
mos no' Presidente do dito Estado.

Directoria Geral de Contabilidade
Additantento ao expediente de 3 de

falho de 1922
• Ao rniniqterio da Fazenda solicitou-Se cilf
tom 1:8973598, que ferem recolhidos ao Thee
soar° Nacienal, sejam refórçadas as Ousei
gnaçõen especificadas nas relações enviadas
nesta data ao Tribunal, de Contas com
aviso n. 2.137 (aviso n. 2.136).

Additan tento o expediente do dia 5 de
• julho de 1922

Ao presidente do Lloyd Brasileiro reside
sitou-se por conta deste tninisterio trans.'
porte,' do porto desta cidade para o da
cidade de Natal, de um volume contendes
material para o serviço de alistamento dele
total naquele Estado (oficio n. 875)..
• Ao director geral do Departamento 1\ra;.
cional de Saude Publica remetteu-se uma

Bebia, na importancia de 230$, por tele-
granirem transmittidos em abril ultimo por
conta do Serviço de Saneamento e Prophye

-ixia Rural (oficio n. 877).
Ao director da Casa de Correcção resti-

tuiu-se a conta de 13,5100 de que é ,creder
o Corpo de -Bombeiros, por loreecimentoes
feitos em março ultimo (oficie n. 876):

Ao director do Instituto Benjamin Cofie •
stant remetteiese, uma corita de forneci-
me • tos de que é Credora a firma .Belmirse •
Rocirigeea 6c• Comp., por forneceu-entoe de
carvão feito aquelle • instituto (Sado
mero 874).

EXPEDIENTE DE 3 DE JUL:110 Da 1922
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Montepio
Ao director da Despesa Publica do The-

souro Nacional transmittiu-se unia petição
do Dr. Eduardo Rabello (Officio n. 51).

DIRECTORIA DOS SERvicos sANITARIO3
TERRESTRES

Expediente de 4 de falho de 1922
Re nate am-se:
Ao Dr. seceetario geral, a reação de coa-

tas, e n duplicata. ne i noorta /cie de igeoeo,
proveniente do foraecimento de luz ele-
ctrica ás delega las de saude, derante o
me?. do moio proximo passado (officio mi-
mero 1 8311;

Ao Dr. inspector dos Serviços de Pro-
phylaxia, os cartões de iequerito

leo referentes as feb-ee typhoide e pa-
ratyphoides officio ri. 1.8431

Ao Dr. proc rador dos Feitos de Sande
Publ'ca, a cópia do processo iniciado nela
4' D 'legaria de Saude. relativame te ao
clesneio judicial pedido para o oredio goiti
numero da rua Uruguay (of acio n. 1 82»;

Ao Dr. delegado do 23 districto sanitatio,
o processo re:nettido com o officio n. 281
de 1 de julho corrente, visto como não
aetão" regula res os documentos as. 7, 8 e 9
(officio n 1.8321.

— Communicou-se: -
Ao Dr. delegado de Ilygiene Profissional

e Inditstrial, que as delcoacias de eaudo.
não mais visitarão as fabricas e ofecinas
existentes nesta Cordial (officio n. 1.8281 ;

Aos Drs. delegados de sande, qué não
mais concedam o -habite-se» para os ore-
tilos occupados Dor fabricas ou of gicinas, o
que, de accordo com o novo regulamento,
è da competeacia da Delegacia de livolene
Profissional e Industrial (officio circular nu-
mero 1 833) ;

Solicitaram-se providencias:
AO Dr. seuetario geral, no sentido de ser

leito o adeanteineeto da imoortaneia de
225$ ao Dr. Alfredo Leal de Sá Pereira nora
°ocorrer ás despena de prompto pagamento
da Delegacia de Hygiene Profissional e In-
dustrial durante o 3 trimestre do .corrente
enrolei ,/ (officio n. 1.830);

Ao mesmo, a relação comprovante das
elespezas feitas neto Dr. Sá Perchado quan-
tia de 223$ destinada a attender ás desnezas
de piompto pagamento da Delegacia de Hy-
giene Profissional e Industrial (officio nu-
mero 1.827).

Foram multados:
" Pela Inepecto4 dr Fiscallsação de Ge-
neros Alimenticios, por infracção dos arti-
gos 22 item II e 10 letra f do regulamento do
Serviço de Fiscalização de L. e Lacti-
einios

'
 em 600$ cada um, os Srs. Francisco

TosteParrelra, Francisco Machado e João
Ferreira Borba ; por infracção do art. 589
§t' do regulamento em vigor, ein ,500$ cada
um, os Srs. F.loy J. Borges e Martins & Es-
leves ; por infracção do art. 576do regula.
mento em vigor, respectivamente,em 1:000$,
500$ e 200$, os Ses. Fonseca Souza &Com-
panhia, Martins Saraiva & Comp. e Ade-
lino Moraes & Comp.;

Pela 4» Delegacia de Sande, por infracção
-do art. 800 do regulamento em vigor, ene
290$, o Si. Manoel Vicente ;

-
Requerimentos de:par:lu:doi

Ernani Amaral de Moura (2.647).—Defee
. rido.

Delegacia de 1-15rgiene Profissional e In-

• Painton & Comp. (2.535).—Deferido.
, Quarta Delegacia de Saude:
Manoel Vellózo (258).—Serâ. relevada a

dtuita si cumprir 'a' Intimação dentro do
Jirazo do -2' termo.	 -

MAM@ OFFICIAt

•Joaquim Gonçalves Barbosa (2.53/).—Dee
'ferido.

José Antonio Mendonça (329).—Deferido.
'Antonio Rodrigues Barbosa (335).—Sim,

por 15 dias.
Paulo Augusto Alves (331).—Sim, por 39

dias.
Banco Nacional Ultramarino (330).'-aDe.

ferido.
Antonio Marques de Oliveira Junior (328).
—Deferido -

José Martins de Andrade (334). — Defe-
rido.

Nair Pinto de Carvalho (2.593).—Será re-
levada a multa si cumpilr a intimação den-
tro do prazo de 30 dias;
• Idilio José Coelho (333).—Deferido.

José Marques da Silva (327).—Deferido.

INSrECto—RIA DOS SERviçoS DE pRoPHVLAXIA

Expediente de 4 de Julho de 1922
Remetteo-se :
Ao Sr. Dr. Director dos Serviços Sanita-

Tios Terrestres, restituindo o officio em que
-a firma Luiz Pierino Ré & Comp., pode toe-
cessão para o fim de ococederem á cotação
de paneis e trapos velhos no vasadouro de
lixo da Lageia Rodrigues de Freitas (officio
n. 739);
• Ao mesmo, os boletins dos dias 1, 2 e 3
do corrente inez, dos serviços executados
pelos Srs. inspecto-es sanita. los e o resul-
todo do serviço de vaccinação e revaccie
nação feito no dia 1 de julho do corrente
armo (officio n. 740); 	 •
• Ao Sr, Dr. secretario geral, levando ao
conhecimento que durante o soez de !unho
proximo findo foram passadas 19 certidões,
rendendo de sello a quantia de 73$50u (officio
n. 741);

Ao mesmo, as sete folhas, em duplicata,
para pagamento do pessoal sem nomeação
desta inspectoria, na impo.lancia total de
260:056$129, todas relativas ao mea de junho
proximo findo (officio n. 742).

Requerimentos despachado.,
Arthur Gonçalves Andrade.— Atteste-se,
Joaquim Coelho Espirito Santo.— Certi-

fique-se.

	

Férias:	 •
José de Andrade Silva.— Deferido. '
Mario dos Santos Nobrega.— Deferido.
João Candido Simeão.— Deferido.

- Antonio Castro Leal.— Deferido.
Frsncisco de Souza Nogueira. — Dele.

rido.	 -
Antonio Fonseca Jordão.— Deferido. . •
Americo Antunes Moreira.— Deferidet.,
Onadir Sampaio.— Deferido.

Ministerio da Fazenda
Diirectoria da Despesa Publica

Expedietáe de 4 de julho de 4922 -
Sr. director da Escola Premunitoriã

Quinze de Novembro:
N. 111 .-- Em resposta ao vosso offi-

cio n. '415, do 12 de agosto de 19r ,20 de-
claro-vos que o ajudante de coziaiheiro
dessa escola, preso como Insubmisso,
emquanto durar o tempo- Te sua pena
disciplinar, só terá dirEito ã percepção
do ordenado, do accôrdo Com o art. 3Z
do decreto n. 4.153, de 6 de abril de
1868. .	 - •

— Sr; ministro presidente do Tribu.
nal de Contas:
• N. 71 — Afim de que se PM dao
andamento ao prooesso annoso ao avia

Julho	 /922

u. ou, de 15 do maio do corrente anntao
do Ministerio da Aericultorã, peço-vos,.
providencieis no sentido de ser devolvi-
do ao Thesouro o aviso n. r. 636, do
do abril proximo findo, do mesmo inio
nisterio. que foi encaminhado a caso in-
stituto em 10 .de abra' ultimo. 	 . e

-e- Sr. neretArio do Tribunal do Cone
toe:

N. 72-- Attondendo ao que. soliel-
tastee em o vosso officio n. 980, de aia
de maio do coraento anuo, incluso. vos
remeti°. devidafnente autoado, o preces-
so de pensão especial de D. Loura Go-
mes Nogueira. viuva (143 guarda ciVil do
2° classe Manoel Joaauine.Nogneira.

— Sr. director da Recebedoria do Di-
stricto - Federal

N. a19 Comenunico-vos que • -0
Exrno. Sr. ministro. por .deenacho do
21 de junho rindo. resofveu que aos da-
'•tylograohos dessa renartioão. não Cabo
o abono da gratificação do decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro do 1920,
por isso . que se trata do novos funccio-
narios nomeados para oaroaris mostres:

'E' verdade que em 1921 diy_eeens nina
ccionarios, em bionticas condições forarre
juleados com direito a eesa, vantaeem,
pelo facto de ter o Congresso -LNacional
votado credtio eepecial para pagamon-
to dessa eratifloacão aos funceionsoino
de Mias seeMarias. que haviam obtido
SUCeP,SsiVOS augment.0Q do vencimentos o
nesseSentido foi expedido o aviso ri.
da 13 do abril do 1921, ao Minietorio da
aguai° e RDbras Publicas. reeonhenondà
direito rao abono ora causa aos emorega-
dos da Inspootoria de Obras contra as
See,cas, Que haviam tido ao:monto do
ventionootos, em 1920. Diversas forani
as decisões proferidas; em virtude do quee
se decriiiu nesse aviso; mas, como o mas-
mo foi posteriormonto -forhado sem of.
feito Delo de n. 141. do 7 de junho tom-
bem de 1921. nora 6 -fim (To ser neenclei
essa gratificação aos referidos funecionao
rios, ficaram sem effelto "Ou prejudica-
das as deeis5e3 nroferi dao da accUrdd
onarue aviso n. £7.

Esto facto teve ampla tliarnignao, éref
Virtude do tlahate laavido no Senado at%
Republica, commentarios, etc., e -ainda
pelo .acto do Exrno. Er. ministro dra
Fazenda. determinando -qt'e o pessoal da
Tnspectoria contra as Somas. indemni-
zasse as importancias recebidas. "

-
N. 220 — revolvendo-vos (levicito.

mente entoado, h incluso processo quel
acompanhou o vosso officio ri. 67. de "1.9
de maio ultimo, relativamente , ao Para-
mento de 150$ á A Patria, peço-vos pro-
videncieis no s'éntido do ser o citado pa-
gamento classificado na consienaceue

•cDiversas despezasa, rubrica apropriada
no case em quentão.

Sr. director geral da Imprensa -Na.
tional: /

N. 221 Tocluso tos devolvo a conta'
que encaminhastes com o vosso officio
n. 672, de 21 de junho ultimo, afim d3
que providencieis no sentido de ser à
mesma classificada na consignaoão
eAcquisição de artigos de consumo».

— Sr. inspector tia AIfandega do Fiffe
de janeiro:

N. 2 •22 — Ficam concedidos a essa ra...
partição, de accordo com o decreto nu..
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo:
amoleci° do lei da Despesa para 1 ,922. fe
conta da verba 29', eatepoelções e reate..
tuiçõ'eso, do orçamento do Ministerio dal
Fazenda, os creditas de 902;3420, ouro, •e;
738$340, Papel, Para _pagamento das reo
stituições devida» ã uompaabia Gandam
darella, proveniente de direitos pagos et
mais pela nota de Iniportação n. 2.8504
de 4 de agosto efte 19D0, conforme o- preeo
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'a d aesso annexo •ao V0330 . offiCi0 n. •727, dia cio da Delegacia Fiscal da bahia, n. 7, • ana qualia .,0 de filha de -Saturnino
O do abril do 1922, que ora vos devolvo, aclo 26 de janeiro. de •1922, peço-vos P resa - Nunes de Carvalho Lima, ex-alm.oxsrife,
asara os deatdoe Ima. - - 	 - -	 ••	 avicteneicas no sentido .de - ser inforfnacto addido, tio Hospital do Immigrantes dá

-	 - • Sr. collector enteri3o .das Rendas ..„ a está Directoria •si o.de eidtes 'satisfez o
-	-d

	 Ilha das Fiaras, conformo requereu, em o
Fechiraes em Petropolis': •-	 -- pagamento do	 do, junho deste anno,	 rnrn.recoeraio-vos

N. 207 --Aceusande recebido 0 vosso para o montepi toda
	 as .contribuloes

o..
'fficio ai : 81; de 16 de pilhei do corrente - — Sr. detegado fiscal ern Minas .Cae-, providencieis no Sentido de ser annulladao nas.	 ..	 . , .	 e transferido ao Thesouro o credito coa-

. 'N. 158-- Tenda ein visto o vosro cai. .eedido, a essa delegacia - em outubro do
..	 •	 •

i ' 	- 88, do • 18 de -- nano "clo ' aoarente •anuo proximo passado, é bem -assiro de-
- anuo, sobre pagamentos na importancia i Volvaes O titulo da-respectiva pensionista.

- Camargas e-outros escriptUrarios que Ui	
N." 280 — Remetto-os, para' os de-- de 5:601025 . a Sesostris Pires Abgue.ra

serviram addidos, ény 11100, recommendo•-• •
-vidos fins; •0 incluso titulo declaratorio

dos vencimentos da inactiviciado ..que
'vos. providencieis no Sentido de ser infor- competem a Bonedicto Antonio Fornira,
fa• aposentado por decreto de 19 do outubro
eetuados esses pagamentos, conforme de

!nado ao Thesouro si taram' do facto et.=

tiara o referido atida em que data 
o , do 1919, no togar de guarcia-fios da Re-

partição Geral- dos Telegraphos. cantor-
,- ainda por conta de oue Credito.• a • • • • ene . o processo anum. ao  -aviso. .n. 219,

"de 31 sio .março do 1922, do Miniaterib
da Viação e Obras Publicaa. 	 • • •-•	 a.	 •	 .
-• Fica concedido nessa de/aguda, de ae- -
ardo - com o.'docreto n. 15.341, do 30 de
janeiro

p	

ultimo—, Projecto do lei da (les- -
neza para 1922, á conta da verba 5°. atua
activos, ponsiohistas, etc. —. b) Apossa-

:todos --- Novasoi-as • edhoos-s5esa, do orça-
mento' do Ministerio da Fazenda, '0 are-

- dito de 824$266, para attender ao paga-
mento, no corrente- anilo.- dos venbimen-
tos .que cabem tlquelle inactivo.	 .	 • .
- Por falta de -saldo na verba propria,

. deixo de ser cOneedialo" o credito para . a
.41espeta.relativá o periddo do 21 do ou-
tubro do 1920 à 31 de dezembro de
1921..	 ....-,	 ••.	 •
-; N. 281 a- Ilemetto-vos, p 

declaratorios
ara os devi-

anno, agradeço-vos a _oommunteaçao que
d aria fizestes de haverdes asstimido as fun-

Lisntunes de • Azevedo.por.
conta da• vérha. , 

°
naero , 43, do 7 d.e junho. findo, ui:qual (a

A despeza c
. ..ro — Inactiv os, pcns	 ,. .• ..c, HP

1
..atante	 E	

doa fins, •os Melosos titu/os
stado,	 -	 q	 i s	que com-

ccordc	
oes Ao montepioc ivil ,.. talcntepio„ etc. Antigas •coneessi3asa, ti . ,. ria, pa, 

nesse
a 'restituição dod	 ampcisto .que .

Octavio Momo	 da, pai s
se- -. pelem a .D. •Beitedicto Soares itolland •o

de janeiro ultimo — projecto de lei da 	
nea com o decreto n . 15.341, de 	 „afbr im Ge egrnprisrsdepsagaciati jndevidamente; . e Seus filhos ;Edinéa , Rolland, Luiz, „ a

.Xli,sterio da Fazenda	

On
Despem para /932. do orçamento do Ni •	 agosto	

-'"a e -- veneiméa , - •
-	 ,	 e r ular n. 23, de dirá, Benediéta. dMaria e Josd. eioaa

. --Sr. 'dolOga,do fiscal no Tarand • :. ;
--• - •' * - filhos do contrib uinte Luiz França Rola/--	 -^a	 7 ilea	de 1006. - .	 ••	 ^

. - . 1•a; •	 .	 .	 a. -	 .
— sa. director" geral de Contabilidade, 	 97	 ,. a	 .mmun . . ,	

--as, .; !and; amanuense da Adminiatrztção dos

	

ooico-vos	 •	 -	 .	 .	 ,:do .sia.eiaaepe, da • Vdaçãe ci - 0.	'por

	

b '3	
-que oar.a Correios do S Paulo conforme consta

,'".1"114..- . zninistro da Fazenda,	 "' despano• do r; tro- • procesas •oneaminhado
N 186-- Havendo O Tribunal do Coa- 	

com o vosao.Iriicas a	 • ,. - _, •	 . •	 ••• do corrente	 indéferiu •O requerimento' • " pffi00 a.' 154. de 8 de abril do -1922. a.	 -.
- tas; cm.sessilá de 19_ de - rnaia proximaa c-daSa_ orai:1133)j°' c.om o vosso officio n. 28, ,"' 'Fioa concedido a• 'essa •ciel%acia,- - da
. findo, riasolvida . dão tomar conhecimento ;,-1,9 2 . cle• ri/ de 1922,- em duo - Arthur acoôrcla com o decreto •• n. 15.341 ' . de a0

__	 do protesto dó habilitação ' do monte- artins 'Lopes, como Pi:eaidente (Ia -13ess de janeir0 ultirao • — Projecto do lei da
pio pretendido por D. - Emitia
-.'	 -."

• • Báotit- • neta:senda-dos D'unceiOnarios de Fazenda,

,ithinista de terceira classe da Estrada de aütorizada a descontar - dia folha,

vai-0 nullo, por as,'- o signatario do re- • , todos - das pen.siles do montepio , civil o .uo "s.	 - .	 - '	 •

Ulleo aposentado.

; v -	'

'	 .	 •-	 •.

iFerro Central-tio Brasil, Oscar Gonzaga,-

incluso vol-o devolvo . 'devidamente au- • N. 08 -,- Ramal-to-Voa, para' os devidos que cabe -á referida ssenhcira o seus
tuadoa Visto o mdsmo Tribunal c,onsidea fins, os quatro. inclusos titules . declara = filhos. 	 • _ .

a que se acha annexo o vosso afica() ao. • per parte tios .empregados asSeciados

	

	
.

-Tda credito • do 1 :114$286. para at 	
,

teodea - ao
mero 130, de 1 de abril do corrente-atino, mesma benefic encia.. -•_

• — Sr. director gorai da Contabilidda. - lhos 'do -inapectára- aposentado,
•• - nhoz, Alfredo, ura e Maria, viu-cio e-fi-

• e
• ri;leriz•n ".

tizações de eniprestimosae coritriouiahea 	

não- foi	 a antoriorpog

çamento dá Miaisteaio da s Fazando O

•

s	
. da- •ex'''' '„'".	

.

-	 .-,a..--,- pagainento, no carronto armo, -da pensão
,	 ,

'mento a. quota .designada ao funeral do
„	 .a

-	 ,.	 •

orrerá	

d	
•

despesa • para ' 1922.* á :edita da verba
Chaves e outros iuvo e filhos do ma- nosso Estado, pedia foss.c es sa dei ng.,,etivctios,. 'pensi\ii,00nvaisstacso, nectgs	Moa-..szitjMott•

.

.klo • Ministerio da Justiça: .' 	 " : tineta Thesouaaria- da • Fazentla • "clmse contrib.mate, supracitado, a 	 iludida
N. 187 — Incluso , vos devolvo. o lira- Estado, Alfr"ado Caetano Munaloa, coa- ,(.9.1ota•'	 ssificada. a despcza read

,
•- D

esso do habilitação do montepio do me-. _ forme o proesso • annexo do vosso. offi- • - ei "xa d 'o ser bIs-•	 `- a	 ,
•alcir Joaquim filho do ex-capitão da Br.r. cio n. 74, de 13 -tio junho d 	

lativa ao perlado anterior po não havea

	

o,1921. • ,-	 •	 ;	 • ,	 -

	

Fica' concedido • at' essa . delegacia	 •saldo na verba re-s nativa

	

,. d.o	
N. 282 -- Ilemetto-Vos, Para os' , devi-

,	 ,	 .
aaccarda com o - decrete n. 15.341, de 39 • ••

de janeiro ultimo,' projecto da lei de cleS- dos fins, o incluso titulo deelaratorio 'da
peza para-1022. Ít conta da verba 5° a.... .'pensão mie compete á D:.•Maria das Mor-

.a	 -	 .Inactivos, _pensionistas. etc.;- a) Monte Cês Tourinho, viuvo da-agente .do Coa:
pio, ata , .a.. , Novas . coli	 'cessj50 3, -do (Toa veio da agencia especial:de Santos, nesse
mento do Ministerio da • Fazenda,. o• ore- :Eatado, Arnfando. ' Ferreira Tourinhca

1.aenda.	 ,	 . dito dei:0738952, para attender ao pa... 'ecinforme o processo amfexo ao" officib

! Outrosima deveis fazer nova apostilla -asamentoa no . corronta , anuo, da pensão • n.. 188,. do 2 ada 'abril do corrente anue,

aio titulo do citado Joaquim em a qual 'que eocompetepete dg-acate. pensioniatu 'a -filhos. da • Directoria (3eral- do COntabilidade .410.) .
;	 ,
i jdevará . ser declarada a . data eza-_eta do : por . não •existir saldo na verba respa- lalinisterio da Viação Q Obr as - Publicada

paallecimento da viuvo. do - contribuinte, Uiva, " deixa deser concedido credita para ,._'' Fica concedido a Osso' delegacia de oca:
; anão dos deus menores supra indicados., o pagamento da' dospeza raterantosao a cardo com o • decreto n. 15.341; de 30 dei

d'	 t	 • 1 cl	 lidC t bado 'exercido de 1921 •:' Não tendo essa clelea janeiro ultimo — Projecto do lei da des.

. .	 escripturarfo da Estrada do Ferro dete' • )"

essa delegacia
Recommendo-vos 'dosconteia s i po--:

amerinstinto de tis,	 funceionario pu- oompetpra a D. Amalia do Oliveira ,Mti- • 	 .	 • .

l'alada oficial do .Districto lecterola-Joa-
tquim -Condido - •Pimentel, encaminhado
colai o vosso officio sob - n. fia5 de . 8 de
dezembro de 1921, para'quande • se pre-
cise so destino da filha do fal/eaido capi-

'alto, -pois sarnento no raso de ter-fala
Itocido antas de ataa progenitora cabe ao
Ecu irmão Joaquim tecla a pensai-o rever-

¡leo Ministerio da Guería": 	 • a	 gada. cancellacio os -titulos s.obstaulacia,•

. N. -168 — Tendo Qra vista o--processo "esta directoria fez' o cancellamentia dost
- 'de habilitação _de montepio pretendida! ,, Ineshios: a	 •	 . 	 - --- -

por 1). Durn-alina Ribeiro Gulinarãkaa	 —.a Se. delegado fiscal ern , S. Paulo:
' Iir.ma solteira do capitão-Medico - Vafár- - N.'• 279 — -Afina de poder esta dirc-
‘ anado do Exereith • Dra.Climerto -Ribeiro .. etoria ,attender o. pedido "cla pensionista
'1Guilnáril.aso a tino se cebo anneaaa e offia do 4staclop: Maria José do Prado Lilaa.:.

•- ••-	 -	 .
`

cçãoe daquelle cargo, no impedimento do
, lservontuarlo effeettao„ '
• N. 208 •a-- O director da Despezn Pu-
. ralica cio Thesouro Nacional. -- tendo - era

vista o processo de reversão de meio Sói—
do o mOntepio para DD. Elvira Alviin
(1. Machado e Constamo, &brim C. Ar...

' valho, herdeiras do almiraate, reforma-
do .Felippe Firmino Rodrigues Moves,
annexo ao requerimento de 19 de de-
zembro de 1991,' autoriza o 8r. collecton. ,- N. 159-•-•Fionconcedido a essa dele.
das rendas federaes em Nietheroy á fa- guia, de acedia/o Com o decreto n. 15.341,
er o cancellamento, na folha do- paga- do 30 de janeiro -ultimo "-•-• Projecto de

Mento, do nome da pensionista D. Elvira
Z lei da despeza para 1923, t'l conta da ver-

31.° a Subatituicads, . do orçamento do-Alvim Chaves, • mãe -daquellaa senhoras, lia --•Ministerio • da Faaanda, o' credito cie ads

' N. 269 --•• O -director da
lancearia' em 1 do dezembro do 1921. -.Despeza. Pu- .4810$15.0, para attender ao pagamento da

• .a,Tatifieno
• Wiliea do ThesOuro Nacional autoriza o	 oee que competem aos funccioa.: nonos dessa -delega-eia Antonio Augusto

Cabo Frio a continnar aa, -•effectuar, no...Sar. collector das Rendas •Federaes em malard ' e Ricardo -- Clementino • Freire
corrente anuo, o pagamento das poli

a s001.;,,Mello, proveniente - de substituições. - cio
-tio montepio civil, da Viação, que com- accardo, com a • inclusa "demonstíação

I, • vetem -a DD. - Leonor. de Azevedo .SOnta, - conforme :o processo.a que se acha •On-
Rosa,- Enedina. de Azevedo Godinho 'e

noxa o v°sso . officio ni 33, de 29 -do
, ..-.	 •
•k̀.,'ponina Antonietta de Azavedaarind.rua- março do corrente anho. . •— Sr. delegado -fiscal no Cenrá:'•••
--'lidado de filhas do telegraphista. da Re- - .N. 70 — Inaluso vos devolvo o proces'a
doartição, Geral dos Telegraphos, Foliã.• , eo encaminhado tom o Voasdaofficio mar-

peza para 1922 — á oonta verba 5a —
-Inactivos, ' pensionistOs, et.c.,•a), •Itlentazz, •

etd: Novas codeessfiea. 'do orna::
mento -do alinisterio da Vaienda, o areai
dito "do 2. :666$6-611, Parh attender ao lintel
rbentono CorrontO anilo, da, pastlse2S,gl

'Cabe á refe;ida Densioniataa d-	-



N. 1.298.— De confermidade cem- O dese
pacho do Sr. ministro eresidente e para que
poeaa ser ultimada o-processo de co narova-
0,	 applicação do arreantarnento de réie

. ti:000$, feito ao-director. drielospitárOswaldo
Cruz, Dr. lia° , Neri, para occorrer ás atese
pesas de prompto- pagamento ao referido
eloanitat, durante o 2 . semestre do anuo pae-
saeo, cabe-me . devolver-vos, incluso,, a re-
ferido procceane afim de que providencieis
feia to ao solicitado na ultima parte. do-meu
officio n. 73e de 11 de abril deete amimo.
—	 director geral da Tbesouro Nacio-

nal:
Tratisruitto-ves, para os. fins

co .venia tes. a' incUsa cleclaam'ão passada
peio l' tenente i • structor db Tirca de Guerra
n.. 5. coa . que . Peralco Pernandes da Motta,
carelidato : caassifi eede no- co-c- -so para pro-
vimento de: /Peares de geados escaipturarios
deste TriburAt, inova serréserviSta de se.
gund a: categole.

— Sr. deleeaeo fiecal do Thesonro
. uai no Estado da ceceia-

N. 1.3rea.--"Elleree '1 ;ta ao vosso offielo
n 55, de 27 de maio ultimei, só l icitando are.
;nessa,. a essa. de -e.zacia, de ma eae . npler das
Novas.Instreaea para ot re-o eessoe de to-.
medis de contas, cabe- ne caataludtcaravos,
caea os d e yilcre fins, cpc achatada-se exgol.
teri a a edição, não me e pessivel attender ao
pedido.

—Sr. director da Despeza Publica:

	

I3292	 Sexta-fera 7.•

Deixa-de ser concedido o credita para
despeza. relativa ao peelado de 29 . . de

março de 19.20 . a 31 de dezembro da t91,
bem assim a de funeral, por não: haver
salde na respectiva verbae

Directoria do Patrinuntio Madona/
DESPACHO DO SR- DIRECTOR

4equerinzent9s despachados
6 de julho de 1922

Cassiano .Caxias dos 'Santos, pedindo
transferencia para seu nome de 43 ale
eldeires de terras em Ragually• — Prove
o pagamento dos foros até 1922.

Maria Canclida da Paz, pedindo liceeça
para vender o doodnio util de rerreno
marinhas situado á rua Viseonele 	 Aio
Branco n. 3815, em Nitherey. —Prove o
pagamento dos foros de 1911 a 1918
o 1921:.	 .

Antonio José Monteiro; pedindo' a .fôra-
mento do terreno com 11 'mime de -fren-
te- para a rua Progresso'. — Publique-se
.edital,	 •

Imprensa' Nacional e eDiarie Offidialo
EXPEDIENTE DO SR, DIREcTi3a

Dia 6 de julho dé 1922
Foram excedidos os seguintes officiae:
Ná. 730 e731	 Ao-Sr. director geral , do

Departamento Nacional de Saude. Publica,
solicitando inseecção de saúde pata. Herci-
lia Baptista e Joeto Ferreira de' Abeee,

N 732 —Ao Sr . ini•lstro da Fazenda, en-
viando propostas das casas Leandro Martins

Corop. e alappia Stor.esa
Requerimentos despaehadoi

José Perimirdes de Moraes e Alfredo L.
N. Abreu.— Sim, cai' termina

Caixa de Amortização.
EXPEDI-ENTE DO SR: INsIneTOR

Dia 5' de efaMo' de 1922
Sr. director geral da Thesonro Necional::
N -96 —Peço vosees providencias no Sem.

tido de ser autolizedo o Pagamento da M-
elosa conta da- Societe Anonyme . du Gaz de
Rio de Janeiro, na imeortancia de 523$300,.
proveniente do consumo de luz elecirlea
desta repareção no mez de maio ultimo.

N. 98 — Peço vossos providencias no sen-
tido de ser Paga p inclusa folha de grati-
tificação na itnnortencia ries'eta$, eirae com-
pete ao fiel extranemeratio clopopet-moeda,
Virgiiio Villaroarm Fontenelle., relativa ao
nrez de ia ;ie findo, cuja deepeza corre pela-
verbal aErentimesa.

Dia 6
Sr. director da Recebedoria do District°

Federal:
N. 17 — Remetto-vos o inclusa proces,so

n. 167 C, de 1922, afim de ser cobrado com
se:Validação o seno do requerlinentode fl. 5.

Requerimentos- despachedoã,
213 M — Mauricio Marques Liebea, e

outro. — Publiquem-se os edites.
N. 48/53 13--- Cereardino Pinto da Fon-

seca. ..—'Cumpra-se o alvará, de aecordo
com a informação. . -

N. 433 A — Amadeu José Carneiro. —
'Não ha mais que deferir.

N. 25.5 . et — Maria Ferreira. da Silva. —
Depois de: rectilicada na pro ão o . nome
tltr outorgado, cumera-se, o deare, dee acume
da , com a inf orm ação .

N. 77 O — Oscar Piras. — Reinetta-se
eC3te preeeSe9 ‘i RÇÇCbed9ria, afim de ser

MAI-11U- Olf

cobrado com revalirlaçZ) o seio- do requer&
mentc• reiro.-	 •

N. 2e7 M —Maria Flerencia de Conceierio.
— Cama-a-se- o eivara, de accordo com a
informação.

N. 416 J — Josephina de Azevedo Bote-
lho. — Compareça na Correctoria pala pres-
tar esclarecimentos e faça completar a int:-
ti/Nação das estampilhas no documento de
ft. 3.

N. 481 A — Alice Amelia da Silva, --
Remetia-se este pLocesso á Recebedoria,
afim de ser cobrado com revalidação o selto
do requerimento de fl. 2, que está vi-
ciado.

N. 437 J.— Jeaquina Fernandes de Amo-
rim. — Apresente prova da seu casa-
Mento.

TRIBUNAL DE CONTAS-
nin ENTE DD sn. MINISTRO PhEsIDENTD

DO' TRIBUNAL
Requerimento despachado

Dia 3 de julho de I92Z
Antonio losé Ferreira, pedindo , certidão.

—Faça testemunhar a assignatura ea rogos'
e reconheça as firmas.

'-itsPEDIENTB Do SR. DinEcTon SECRET:11110
Do TRIBUNAL	 4

Dia 5 de julho de 1922
OLicios

Sr. administrador dos Correios. do Es-
tado de Pernambuco:

N. 1.294—Para que seja entregue ao ia-,
tereasadoe posso ás vossas anãos, a inclusa
provisão de quitação n 2e0 ., de 23 de junho
ultimo, passada por este tribunal a favoe
de Jose Uno de Linia, exageete do Correio
de Cabo, nesse Estado, relativa á sua re3-
ponsabilidade no perlado de 3-de agosto de
1901 a 20 de setembro . de 1912.

—Sr. administrador doe Correios do Es-
tado de São Paulo :

N. 1.20—Transmitto-vosa para que seja
entregue a interessada a inclusa pr--vieão
de quitação n. 108, de 28 de março nroxiino
findo, passada por este tribunal a favor de
D. Horacia Mia da Almeida, ex-agente do
Correia de Xiririe.a, nesse Estado, relativa á
sua reseonsabilidade no periodo de 28 de
setembro de 1910 a 19 de abril de 1913. •

— Sr. delecado fiscal do Thesouro Nado.
sal no Estado de S.. Pardo:

N. 1.296— Communico-vos, para os fina
convenientes, que este Tribunal em sessão
de Segunda Camara de 15 do corrente. lel-
gou idoneas e sufficientes as fianças con-
stantes dos inclusos processos de Azulino
Spinola de Mello, escrivão da collectoria
federal em Pitangueiras; Antonio Ferreira
Netto, escrivão da Mesa de Rendas de Cs-
nana; Alvaro [amasio, collector das Rea-
das, federaes cmii /tatib a; Oscar Veredia .e,
thesoureiro da Agencia do Correio da Esta-
ção Inicial da Estrada de Ferro Ingleza era
Santos; Arthur Porto Filho, collector fe-
deral em Itapalis; Fransco Cesario de Aze-
vedo, colle.ctor federal era CostnepoIlee An-
tonio Carlos Llaive'o de Moura Lacerda, col-
lector federal em Villa Rezende; Estellita
Ribas, escrivão da Collectoria. Federal em
Curraenho; Antonio Seraphim,; escrivão da
eollectoria em Jambeiro; Jose Garcia Si-
mões, escrivão da colleeloria do Leme; Hee;
mogenes da Silva Machado, collector fe-
deral em Araçariguarna; Bento Aguiar de
5 ruza, collector federal em Bau rú; Antonio
Gonçalves, escrivão das rebelas federaes
em Uberaba, todos nesse Estado.

Juifin. cie 1922 -
.,..._reweeanoormenowronerma. 

Dia,
Cficios
Sr. director geral.' da Repartiçãode Aguas

e Obras publicas:
N. 1.297— De conformidade com o des.

pacho do Sr. ministro presilente, exarado
no vosso officio n. 668 C, de 31 de maio
ultimo, cabe-me devolver-vos, inclusa, a
relação organizada em cumprimento ao de-
ter •i ado no § 1' do art. 11 das instrucções
de 15 de junho de 1920, dr) Minieterio da
Fazenda, por caber á Directoria. Geral de
Contabilidade do Thesouro Nacional e não
a este Tribunal, a organização das relaçóes
denniteras das despezas- empenhadas e náa
effectuadase

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ (r.A1 E)IERCICIO) — DR. HENRIQUE VeZ
pearei COELHO ;,ESCRIVÃo INTERINO —110-
MERO DE ~AND', I3,128os4..

Expediente de 26 de janho a 1 de julho.
de 1922	 •

kanittenção de °asse
Éremlicantes, Arnaldo José da Silva e ou-

tros; a linnlitada. Sociedade Bardleira, de
Ednaação.—Recebo os embargos de fls. 37;
os autores 03 contrariem, querendo.

Justtficação
Justificante, Herminia de Freitas Péres.-e

Com vista ao Dr. procurador.
Acção summaria especial

Aetor, Capitão Plavio Queiroz do 1Nascie
me -o ; ré, a União Federal.— Prosiga-se,
na fôrma da lei.

Excussão de venhor
Sepplicante, a America Poreign Banking

Corooration supplicados, jeasouroun Ir-
mão. dr Comp. Ltd. e outros. — promova-a
parte o andamento do processo.
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;Supplicante o representante -da 'fazenda
Nacional, junto á EmprezadeMelhoramentOs
da f aixada Fluminense; Supplicados,Mayrink •
Veiga & Como •- 'Egregio SuprernoTribunal
Federal .— Acredito não ter leito nenhuma
injustiça aos aggraVantes com o despacho de
fla..90 v . , vor isso, o Mantenho: Tratando-
se, como effectivamente Se 'trata, iia hyjati-
nese, de um proaesao de desamaifflaaão de
valiõáo •immovel para OS serviços de •mellio-
ramentos da «Baixada Fluminense», cujo
historie° em .seus varios .incidéntes de que
dão noticia os autos e vem fielmente narrado
na minuta de fls.. 101, não discordando nessa
parte, do despacho ..reeprrido, .apenas nos •
seus fuuda.me.ntos, me parecem, reflectindo
madurament, que outro não devera Ser o
meu procadinento. Duvida, porém, tiyessa
tida, deixei-me .guiar pela regra salutar da
'Novella 82, cap. X113: Sanciamus,aidem, ut
rnagistratus nostri omnibus inodls appellatio-
nis suicipiant, negue nalli, plane id „repudiara
liceat. '0- Egregio Tribunal mandará, todavia,
em sua alta sabedoria., o que mais' acertado
.fôr e se cumpra. SOCAI OS autos dentro do
prazo legal.

- aleph ordinarla
Comi:ia-1Na •ale.Seguros aSkandinavia›,.A. •

fulas Ignadid de Oliveira, ná qualidade. de
sacio liquidante da firma C: Monteiro &
Companhia; R. A .disposição • art. 18

• da introducção do C-odiga Civil .está • ern :que
nãoacguida a regra—actor- squitur foram
rei; ficaria a parte contraria, quando vence-
dota, sem garantia para cobrar . do vencido
as custas da demanda—desde que este não
tivesse prestado caução • sufficiente ou não
possuisse, no Brasil, bens immoveis que .as-
segurassem tal pagamento. Ora, desde qpe
a autora affirma que, por estar eia
dação, Iam deposito feito no Theso.uro, tor-
na-se desnéssario a •fiança :ás cestas, á me-.
nos que não se prove que -esse deposito
tendo fim determinado, não é sufficiente.-
Indefiro, assim, o -pedido feito pelo réo
andienexa de 19 do corrente.

Executivo fiscal
A Fazenda Nacional, exequente.—Panlina

Holm Rial, ¡executada .—Prosiga-se xta IsSiana
da promoção tetro, que deliro.	 .

Exequente, a Fazenda Nacional: taxe
atilada, Francisca Nogueira. — Recebo a ap-
paliação tomada por termo á fls. 01 em seu
aficai° devolutivo SCSMCI,It.e,; subam os autos
á Instancia Superior, no prazo legal. 	 -

ExequenM. a Fazenda Nacional; exemitado,-
' Adelino Alves Dias. — Com vista do Dr. .
procurador;	 •

Exequente, a Fazenda Nacional; exc..
putadona Manoel Raposo do Amaral. —DefiroDefiro
a petição á fia, '18 tem seus termos.
' Exequente, a Fazenda Nacional; axe-
Citado, Peng Rumam — Prosiga•se, na Ma- •
ma da promoção tetro, que defiro. 	 .

Exequente, ..a fazenda 'Nacional ,
tentado, Romualdo De Mara. — larosiga-se,
de accôrdo com a promoção ã fls. 12„.que

• Acção de despejo
Autor, Joaquim Henriques dos Santos ;

Réo, Antonio Pereira Martins. — Dé-se'vista
ã parte para dizer sobre a, excepção .de

• ¡fls. B.1

AcM de ,dapep-
'Autor, F. aaciaco "Raynrundo Casquina; éo.,

2OG	 v •s de Bana Roa Sbo os entba 	 •
de	 parte os -coatraaie, querendo.-

Acra- o arle deposito, ,.•
- Autor, Dr,. Alfiado Gomes; ré, i ttin-iãa
Federal .— O lip, a petição -fretro :scientea •,o, •

•1)s. •Pwcacuralor da Republica.	 .
.-inind,s0o de posse.

-Anteret, A. 'Saadi Carnp.; . .rec,-J. R.
Raaitz.—Nãoproceda a amplianazAc. aO pe.,
didddo réo !levantada palos-a•itorea na nu-
-diencia de dezenove do corrente. • Sem arn-
bargo dos commentarlot que ar> artigo 18 da
Introducção do Cedi =.o Civil faz 'o eminente
mestre:e jurisconsulto Clovis Bevilacqua em

' seu Cod. Civ. Com. vol. pag. 151, vigora a
disposição-daquelle 'citado artigo 18. À dis-
posição desse artigo do 'Codigo Civil 'está

g iannão1olseguida a regra--autor—segui-
tur fórum' fiparia a parte eontraria, quatido

' vencedora,. sem garantia para cobrar do
, vencido as custas da demanda, desde que
não tivesse prestado caução .sufficiente. ou
nãO possuisse, no Brasil bensimmovels que
aasegurassem tal pagamento. Não se justifi-

•ca. se. concada aos estrangeiros e aos nado-
naes que se ,ausentam do palz; garantias que
são outorgadas aos que 'aqui estão sob a
protecção de nossas leis—unidos cornllarios

- do dogina constitucipnal ala "egualdade de
. todos perante a lei — (Oliveira Filho, Prat.
. do Proc. vol. Il. — Cap. /I da caução as
custas). (Acc. n. 2.172, de 13 de dezembro.
de 1916). Resolvido assim o incidente, proa
Siaa-se nas devidos termos de direito..

a

•::ccução de seulcnça
Execniente„ Auat s ato de Azevedo' Mamonas;

Exec xt.,"aa diria) ' - ederal.—L.X:4 • :.aa-ae o,
precatorio cOmpetente. •	 •

fust:ricação
jilqtificante, David Teixelra.;—Com vista

ao De. procurador..
Executivo fiscal

• Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, j -sé Silveira de Andrade.— nakem os

• autos a ca. t rio, afim de lhes ser junta unia
petição que ora despacho.

Acção de ,denzarcação de lerias ,
- •Reaco:rente, 'a União Federal; recorrido,

Dr. lana Ferreira Leite.—Vistosestes autos
homologo os laudos de. fls. 104, fls. loa e
fls. 120 para que produzam os seus devidos •
-e-regulares effeitos.

•

,

•Arresto	 •••
Supplicante, Maria Teychein; suplicado,

Marcos C-anas e outros. — julgo bastante a
justiãcação produzida e mais com funda-
mento no art. 322 § 10 do regulamento
n. 737, de 1850, defiro o - pedido a fls. 2
para mandar, como mando, que se expeça o
competente mandado, ficando salva aos
embargantes a opposição de embargos
(art. , 33 do citado regulamento).

Carla precataria
Da.orecante, o juizo Federal da Secção

do Estado-do- Rio da janeiro.; 'deprecada,
-o Juizo .F.edgat -da Secção do Diatracto Fe--
decai; sup.plicade, João -Leite -da Silva ,—
Devolva-se ao juizo Aeprecatitç • .

•

Executivos fiscaes 	 ;	 -
• Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, lulio Luiz jóáé F,orani. Atchive-se,
conforme requer -O Dr. procurador.

Exequente,' a Fazenda Nacional, executa-
do, José Topia Alonso.—Prosiga•se„ na fora

. ma da promoção retro,- que deliro.• -
N ,„	 .Justificações

justificada; klerminia de Freitas Perés:-.
Julgo aaor sentença presente justificação
para queproduza oa.seus,alavidos e dopes

, .effeitos,entregando-se os autos á justificada
.independeate de traslado', pagas por alia- as
,c ustaa.

gusti ficantes, Dejahira • do Nascimento
-Costa Mattos e Cloiario Pedro da_ Luz.-•-
Julgo por sentença a presente justificação -
para que produza-os seus devidos e legaes
effeitos, entregando-se os autos aoa justifi-
cantes independente de traslado', pagas por
•elles as custas;	 •	 •	 • •	 •

justificantes; Doralice Mailins Gonzaga e
Maria de Loardes Read aMontenegro.—Loni
vista ao Dr. procurador,.

.,Executivas fiscaeS - 	 . ..	 ,
Exequante, a Fazenda Napiona1; eZecitta.

.do, Manoel Martins.—Proaeda-se á avalia;
ção dos bens penhorados ao . executado,
para o que 'nomeio avaliador o Sr. Nelson
Morado que servirá juntamente com o 'pri-
vativo -da Fazenda Nacional:	 -, •

Exequente, À Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Antonio Luiz Teixeira.--Proceda-se
á avaliação dos bens- penhorados ao exe-
catado, para o que nomeio avaliador o Sr,
Nelson Morado, que Servirá juntamente com
o privativo da Fazenda Nacional.

" Acção de seguros
Autor, • Francisco da Rocha Gonçalves

(F. Rocha Gonçalves); aéos, Companhia de
Segaras 'Terrestres -e , Alanitimos Brasil e
Companhia de Seguros Luso Sul Americano,
Adainastor. — Recebo os. embargos de fls.
24 e Ils; .38; • o ali• bi* os -.contrarie, que- -

Acção ordinaria
.Atitor, Joaquim Album Pereira; réo, Fran.

cisco de Andrade.—Receba a apoellacão to-
mada por termo a fs. 65 :em seus effeitos
regulares;zsabarn ,autos á instancia sapa-
ripa: tio prazo legal.

• '	 Executivos fiscaes :
Exequente, a Fazenda Nacional; executa . .

da, Palia da Silva..-"Ptosiga•se, na .tórina
--'da promoção reino, -que defiro..
• Exaqueute a Fazenda Nacional; executa-

M:do, Antonio :achado •Fagundes.a--Com visa
ta ao De,. procurador.

• Exequente, 2 Fazenda ' 'Nacional; -executa-
do, José Silveira de Andrade. Baixem os •
.autos cartorlo por ter nassa mido exer-
cício do seu cargo olk. juiz federa/. •

-
Aorão ordinark para dissolução da' sociedade

••	 conjugal'	 •
Autora,- Tilly Brunnar ; ; ráo, Gustavo

Brainner.— Pretende a autora Tilly Bran-
ner, de. nacionalidade aliena, com a tire-

- sente acção .ordinaria, annulla.çao do ca-
samento -que cOntrabitt com o reo Gustavo
Brunner, salmo, perante o jiabz.da Terceira

. Fretaria Civel deste districto, por ter sido o
mesmo celebrado com anobservancia da pra-
.ceilos do Codigo Civil Brasileiro, .concordes
'Com a lei nacional ale ambos os-conjuges, ou
"peio menos, seja decretado -o seu ,divorclo
com fundamento ao art. 138 .do• Codigo Civil
-Suisso. 'Fundamentando pedido, ,allega:

a) incompetencia do juiz perante o. qual
contratddo o casameato, por Isso que,

-dOnticiliados ambos -os -contrahentes na ¡uris-
dicção do juiz da Quarta PretoriaÇivel, pre-
sidiu .á sua aelebração o juiz da Terceira
Pretoria Civel ;	

mb) defeito de- forma e não constar -do
assento do matrimonio o logar residen-
cia da mãe da nubente, assim como o nome
e prenome da primeira esposa do réo, nem
a data,do casamento anterior deste;

c) erro essencial em que incidiu sobre a
Identidade do red por ter este, fraudando a.
sua .1 .0 nub l ai, se declarado :solteiro quan-
do era divorciado, e assim tornado insup-
portável a vida em commum, com privai-a
da SRUCO-0 religiosa respectiva no casamento .

rendo.' •	 e coagii -a á infracçãO permanente de seus q.
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, 23 Calpmtuaoe. el, !+.11.nitaÇ3rt (.13 mia Cone
nzta eallicIteâ	 .	 .

á) moenda aa cct Unau co julgamento sO-
Or? o ilk o-r i o do i i ,o na iro ilita,ão do Sei;
argUnt.l .5 eu-anu.:1R). kodm dr Jeczsionar o
deielea da Mien como Satsuudo huidainent0
4,, noLtlaar ofdtda, ter uroessitnlitado ao

.: ds versueur as 113vits inho.cçaiu dc• zoai
liPt, no Cod:ge Civil Stgq.40 , que impede o
novommor dr ~vot(r a nove. tundas
*entro do prazo variavei de tio, a tres an-
aos, assim como si algo se °opunha ao ad-
endo ecrranniro, no sentido. -de limitar

seus Iteitos exhaterritortaes. t ,cs artkos
de contestação r.1 fis 12 Mimei o i eo nreli-
inhuma:ate:

a) que este juizo é incompetedtc, sor isso
-lue tanto a autora como o reo h n d ,..cei-

- fado. ° regimtn da lei brasileri a c si . cl-ado
período o Juie.o da Tercei' a Pr.:Vet . Cove!,
nen que tivessem feito qualq..er dezi,tação,
d ,,via a presente acção sei propok:a e jul-

. gada na justiça local;
• b) que a autora nropoz conjunotallente

duas acções de natureza iversa—.1 e. ies-
quite e de annallação de casa .tento—.1tte
:sendo antag .nicas não podiam ser conj ,in-
Xtamente pronostas em uma só e mesma
.scçã,^; E de tneritis;

a) que a or-se -te acção não tem cabimento,
sendo a invocação dos artigos de lei est .an-
geira inadmissrvel no caso, dcante do que
g disse na primeira preliminar;

b) que o réo jámais abandonou o seu lar,
-e se abandono houve; foi por parte da
autora;	 .	 .

c) que tio réo cabia a propositura da com-
petente acção de desquite, como faz ver nos
artigos de reconvenção a fia. 16;

d) quem autora em seu libello, quanto ao
desquite, não articulou . meteria capaz nos
termos precisos do Codigo Civil Brasileiro,
não determinando os Motivos que a tanto a

' levassem;
e) que a citação de leis-estrangeiras em

que se "apoia a, autora em nada tem
aminão Mem o caso que se discute, e
assam deve ser . dealarada a incompe-

a

itencia deste juizo, ou quando não, julgada
*improcedente a acção. A catiea correu nós
ffevidos e regulares termos do processo,
sierazoando - afinal as partes. O que tudo
visto e devidamente examinado : Conside-
rando que em pleitos da natureza do paee
sente o interesse social é miais importante
do que o dos proprios litigantes, e dahi a

, razão de ,ser da lei destacar um represene
sante seu para velar seus interesses como

' defensor do matrimonio,- com inteira libere
i idade em suas conclueões • . Considerando
i que assim e em conformidade com o que
'dispõe o art.- 222 do Codigo Civil foi no-

•;meado curador que o defendesse (fls. 21),
dizendo nos autos a fis. 23 e fia. 100, cone
•eluindo pela animilação de todo o preces-
Nado por preterição de formalidades essene
saiaes • Considerando que reconhe ida pela
'lei e pela jurisprudencia do Supremo Tribu.
mal a comeetencia da Justiça Federal para
conhecer de questões da natureza desta dos
autos, inteira razão assiste ao'donto curador
quando salienta as nullidades que de todo
invalidam o presente feito ; Assim é que :

Considerando que, além de que constitua
mellidade do processo a cumulação nelle das
ecções de 'lune:ledes de casamento e de di-
vorcio que tem, cada qual, rito diferente e
diverso fundamento,ha uma outra nullidade
quiçá mais Importante, para invalidal-o ; e,
aie facto:

Consideraedo que, dispondo o Codigo Ci-
ai! na art. 223: etintes de movera acção
ale nullidade do casamento, a" de annullação
eu a de desquite, retal-crera o" autor, com

• Itocumentos que a autorizem, a separação de
rorpos, que será concedida pelo juiz com a
"nivel brevibladcw, timitou-st 3 autora a.

requerer a separação de corpos com os doa
cumentos que spresentou, sem que procese

_sasse devidamente esse requerimento, do
que é prova a falia do alvará do juiz que
concedeu tal medida; éomo base precipua
ai acção, e assim se npre se tem praticado
least Juizo na interpretação do dispositivo
ieaI ; por estes motivos e mais pronun-
ciações de direito, com as quaes me con-
to:- no, julgo nullo to o processado e con-
deenno a -autora nas custas.

1. R. P. Districto Federal, 26 de junho de
1922.-Henrique Vaz Pinto Coelho.

Acção orclinaria
- Autor, João Monteiro de Queiroz Junior,

assistido de sua Mulher; réos, Astonio Saa-
vedra e sua mulher Etelvi a Saaved a.

Vi-tos e exa ninados estes autos de acção
omina -ia entre pa.1:es, como autor, João
Montei ro de Quei .oz Junior, assistido de
sua'mulher D. Olyounia Lo :to de Queiroz, e
co-no réos, Antonio S, avedra . e sua mulher
D. Olympia de Saaved

O aato:, residente e I .Nitheoay, Estado
do Rio de Janeiro, p:boõe contra os réos,
(Me -esidiant nesta cidade, seos herdei os
ou soccesso .es, a wesente acção o .cilna da,
pedi ido sejam enes condemnados a out.)-
gar-ihe a escrinttra de venda de um terreno
situado em Nitheroy, á rua Vera 'Cruz nue
mero 275, e á qual se obrieam por inst
mento publico, de 31 de outubro de 1903,
suporiado-se pp • Eentença o consentimento
dos réos se o não de-em expressamente.

Fundamentando o pedido, allega:
a) que o Commendador João Menteiro

Queiroz, seu pae, possuia esse terreno ha
• mais de trinta canos e o tinha até averbado
em sela nome na Prefeitura Municipal de
Nictheroy, como fazem certo os documentos
juntos aos autos á fls. 22, 27, 39 a 47, 98,
99 c 100 ;

Li) que no inventario e partilha doe bens
deixados por seu pae, coube-lhe esse ter.
reno, e ttansinittida assim a herança, cona
tinuou a gosar e tern gosado da mesma

•posse', e sem qualquer contestação todos os
direitos correspondentes como senhor e
possuidor do irnmovea reconhecendo apenas

dominio directo da Abbadia Nullius de
Nossa Senhora do Montserrat do Rio de
Janeiro, á qual tem sido pagos por 'elle
atitor, os faros devidos, como prova com os
documentos de fia. 43, 49 e 50;

c) que o facto da sua posse e da que,
antes deite, exercida por seu pac, gesse
terreno está afirmado nos depoimentos das
testemunhas que foram ouvidas e

cl). que o terreno dg rua Vera Cruz de que
aqui se trata, pertencera, no emtanto, a
Joaquim Antonio da Silva Valença, que em
teatamento em que falleceu, legara o resine
ctivo dominio util a Leopnldina Maria da
Conceição e a sua propriedade ao réu An-

lonio Saavedra ;
e) que em 31 ' de outubro de 1903, pela

escriptura de fls. 16, os réos prometteram
vender por 2:030$ (dous contos de réis) ao

. pae do autor o terreno de que então tinham
apenas á nua propriedade, recebendo no
acto, como parte -do preço, a quantia de
1 :500$ (um conto e quinhentos mil réis) sendo
pago nessa °mamão O imposto de trans.
missão de propriedade ;

f) que antes do fenecimento do seu pae,
aos 13 de julho de 1903, constituiram-se os
réos seus, devedores pela importancia de
1:000a (um conto de réis); conforme a escri-

litura de fia. 19, excedido assim o preço do
,terreno a que se referia a escriptura de
-31 de outubro de 1903;

ã que cetineta o usofructo constituide em
beneficio de D. Leopoldina Maria da ;Cone
ceição, pela morte da usofructsmala, veri-
'ficando-se a eetitlitioa que estava aubOrdis

nada a obrigação assumida pelos réos
escriptura de 31 de outubro de 1903 (fia. 17),
tendo então origem o seu direito a reclamar*
como fat, o cumprimento dessa obrigaçãd
ou supprimento judicial do consentimento
dos réus á venda, se não o dessem ex.
pressamente. •'

Julgada por sentença a ausencia dos réon
em logar incerto e não sabido (fls. 60), ac-
cusada em audiencia (fis. 69) a citação a
elles feitapor editaes e não accudindo
citação, foi nomeado curador para os renre,
sentar na causa (ffs. 75), que contestou por
negação (ffs. 77)

Encerrada a dilação das provas, quando
mtra e•o autor a juizo tres testemurame,

ar.-azoara n ai-mal as oartes, o a. tos a fls. 9a
desenvolvendo os argumeatos da Li eal, e
o curador nomeado aos réos ausentes, alle-

• ;asando.
a) que não é liquido o direito do autor ;
b) q e a oari ação de aseigua.. a escri-

ptsra de venda do dito terreno, res.. 1 1a te .
da escriokura de fls. 16, está suaordi leda,
ene nutras coediçae.s a de mate da usu-
irritaria do mes io ie eeno D. Leopoldina
Ma in da C mceição, condição que não esti
provada, visto corno a certidão de obito de
fls. 26, que, aliás, não tem reconhesida a
firma do respetivo assignatario, não de-
mo istra cre a finada D. Lcopoldina Maria
da Conceição a que cila se refere, seja a
mesma D Leonoldina Maria da Co icei ão
useiructaria do terreno eu questão, o is,
apuar dos nomes serem identicos, oóde
muito bem se dar o caso de se tratar do
pessoas distlectas, q que é coinmum ;

c) que, ademais, o Preço ajustado do -
dous contos de reis (2:0000 não foi Integial-
mente pago aos réos que ao receberam reis
1:5005, um conto e quiehentos mil reis, .
conforme se vê tia cscriutura de fia, 16, e
não sendo a venda a credito. o vendedor
não é obrigado a entregar a cousa antes de
receber o preço (art. 1.130 do Codigo Civil),
c, portanto, citando os réos ausentes, i pu-
nha-se o deposito judicial da quantia de qui-
nhentos mil réis, diferença entre o -preço
ajustado e a quantia efectivamente recebida•
pelos réos, como medida pre'i.ninar e pre-
paratoria da presente acção; ó autor não •
Ode, sponte sua, levar em conta o seu cae-
dito* constante do doc. de fls. 19, o geai
se refere a uma obrigação (nadada da que
se nrende a venda do te ..no;

cn que tambern não milita a favor do autor .
a usocapião , •

e) que, nestes termos, deve a presente•
aCeA0 ser annullada ou quando assi.n não -
seja, julgada improcedente. O que tudo vi.3to
e bem examinadas as razões de uma e outra
parte ;

Considerando que a escriptura de fls. tO
a fia. 18 reza que os réos se compometie-
rem a vender ao pae do autor hoje repre-
sentado por este, documentos a fls.) um •
terreno e pedreira sitos ma rua Vera Cruz,
na cidade de Nithcroy, com as dtmensões
confrontações na mesma determinadas e que
coincidem com as declaradas na inicial dee
*is 2, terreno e pedreira, cujo dominio util
houveram, como legatarios, no testamento .
com que falleceu Joaquim Antonio da Silva'
Valença, subordinado ao usuaructo vitalicio
daquelle immovel deixado á Leopoldlna
Maria da Conceição e que, assim a reali-
nação da promessa de venda ficaria condi-
cionada, além da autorizacão do Sr. director,

morte da usufructuaria ou á sua desise
tendia do usofructo ;

Considerando que os réos receberam como
signa' e principio de pagamento do preço-
avançado (2:000$) a „ quantia. de 1:504
(fis.:17), .e, 'mais tarde. a tit , o de mutuo, ab
de 1:000$ (fia. 19 á fls. 20)/ 	 -

,Considerando que os éOS ausentes aula
telldp cumprido - a Oro:nessa, pretohde p9xj.
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Isso o autor obrigai-os a 11w outorgarem a
prometida escriptura de compra -e v e:da,
e,upprincle o juiz pela „sentença o, seu coe-

i ecinimento ; -
Considerando que, o que dahl se ve é que
obrigação assumida pelos réos e de que

noticia o instrumento de fls. 16 á 18, é uma
obrigação de fazer e, porta do, pelas regras
attinemes ás obrigações dessa natureza; é
que ha de ser decidida a causa, atteudendo-
se apenas á lei eira escriptura citada, por-
quanto a seeunda, de mutuo como já ficou
assignalado, não confere ao outorgai° ma-
do que os direitos de credor de dinheiro;

Consideraido que a promessa, concre0-
sada em instrumento publico, torna-se obri-

-gatoria para o promittente; como, porém,
obrigai-o a cumprir o promettido, ceei°
constrangel-o a assignar a escripturã de
comnra . e venda ?

Considerando que si não póde ser acceito
• em todo c seu rigor o- princieio enunciado

por Corrêa Telles de que co tratado de fazer
, um contracto não produz oerigações; as
, promessas de dar ou de vender; referidas a

tempo futuro, tambem não obrigam-po:que
seguram após si o coatracto obrigatorios,
em contraposição não e -igualmente de -pç -

I applicar o remedio indicado csi se obrigou
a fazer escriptura de venda e refusa ? acere.

, tença que o condemna a fazei-a: fica ser-
vindo de titulo', (dout. das Accs: por Souza -
Pinto, 7 4 Edic., nota 3 ao § 402);

Considerando que é conhecido o accordo
preliminar de co..tracto deenitivo e que se
denomina promessa de contracto, tendo por

•objeto contracto futuro, cuja realização de-
pende quasi sempre de condições preesta-
belecidas, não havendo, porém, como coas-

' tranger a .parte inadimplente a , satisfazer o.,
promettido: uma sentença que o fizesse, para
!ficar servindo de titulo ao outro contrectante,

.

12eratorie do Departamento Nacional da
Saud° _Publica; attendendo Lá	 por,esse ilopeilaç ões cl veEs -

ti
Attendendo a que a exequente apparelhon . ;A•sociação Beneficente dos Empregados do

a p.eseete execução coas Jante ao que dispõe jornal do Commercio; 4.850, unpellant0
o decreto n. 15.003 de 1921, com o auto res .,- Steale, Mattos & Comp., appellnde Dr.
pectiVo (fls. 7), com o conhecimento da de._ esaulo Metia de Lacerda; 4.9e0, app
vida (fis 3) e o exame b omatoloeico (fls.9), . Ma • oal Rey. apeellado Theophilo do Cermet
estando assim . ° processo instruido e,t1 fona , 4.933, appellante Lucio Francia, apneliadoe
regular e provada a infracção ; julgo não Dr.. Joaciin 'Pedro Salgado Pilho e 4.905;
provados.os embargos-de fis. 19 e em coa- appellante Manoel José de Souza ou Ma °dl
sequencia subsistente a penhora de fls.. 15-. Ferraz de Souza, aopellado Banco Populae
para que se prosiga ' na execução em seus -do Brasil, -serão effetuados no dia 10 da
demais termos regulares e condeáno o exc. corrente, ás 11 horas ou nas seguintes.	 •
eutado nas custas.	 -	 - •	 - 	 • Secretaria da Côtte 	 Apnellação do Die.
" District) Federal, 30 de !anho de 1922, -e. tricto Federal, em 6 de Julho de 1922. –O se. .

entali°, Celso Vieira de Mello Pereira.. - •

Côrte de ÀppellliçãLÇ
' .70 vclut campana pestillo est ;- 	 •Stssão da	 Camara em 6_ do Isuip	 n sessão das Camaras Reunidas covil, •

earicção, doutrina essa consubstanciada no 	 ;	 -

-* Naifa do Direito da Segunda ?arei
. - • 'de erphãos	 -	 4 -

Considerando, entrofanto, que o autor não- Cicero Soabra: 1° appellante, a Fazenda Mu.. 	 ....;
ill,prelça COM .0-razo de uma 'audIencid, , . .

tez pedido alternativo sobre o qual pudesse nicipal; 2 ppellantei D. Deolinda da Silva	 para venda e arremataçao, com abati- --* •
assentar uma se 'tença que tivesse execução . , Martins;. appellados, os mesmos.— Ocule. e yneizto de 10 %, do predio tf rua Borla
por aquellaã perdas e interesses, si os réos, protninento a ambas: as appellações, , mau- - ,,, Reis e, 200, pertencente ao espolio cie
emedemnados, não cumprissem - a promessatnefnente. e e	 .• -	 .. • 	 "e n I Constamo Teixeira Pinto. - . -	 . •
de outorgar a escriptura de compra e venda, • 	 - 

	 ,

	

N.:4.363 --Itelaior,'0 Sr. desembargador	 'á' làr.-. Abelardo Duano de CarvalbteConsiderando que ao juiz. não é licito Torquato de Figueiredo: appellante, 	 -eulgar extra petita (P. Baptista — Prat. do	 Compajjuiz pretor _em uxereicio na Segunda
nhiade Seguros Maritimos e Terrestres—Pree 'Vara de Orphãos do • istricto Federe!, ‘Procs. l a ed. § 161, 30); julgo a acção im- vidente; appeitado, Banque Française et hal& :oco 	 .	 .	 ' er	 • .	 .- •

_procedente e condemno nas custas o autor, enne pour l'Amerique dizSud.— Negou-Se- • Faz . Gabar . a quem interessei. , possa,
Ai quem fica - salvo -o diteito da propor a provimento, unanimeatente. 	 • - . que o porteiro deste Juizo, após a au-
=cão sue lhe competir. I. R. P. -.

	

	 . diencia do 13 horas 
trará a publico

dia 7 do , corrente, q
ico pré-
ne. reae

District° Federal, 27 de junho de 1922.— -% N. 4.564 —Relator, o Sr; desembargador, ásfiei:riga Vaz Pinto Coelho. 	 • -: Saraiva junto;: appellante, Companhia'Fia-.. gao cl, vencia' e arrematação a quem meie
•

e ve a
liza-se

- - ção e Tecidos S. Feliz (em fallencia); appele ,	 '	 '
XXECUTiv0 FISCAL 	 ,	

. ladoe, Sotto Maior & Comp.—Negou-se pra- der, e maior offeeta fizer, o predio á rua
. 200, assobradado , e co-

eutivo fiscal em que é exequen te a Fazenda Torquato de Figuededo; appellantes, E.nile tas ao lado, por onde tem-duas escadas de -
Sieler e outros; appellado, Gabrielle isrum "cimente, Poetadas do madeira, dividine

Nacional e executado José Gomes; Atten-	 e eiSi I • D '	 •	 t - a '.— eu-se provimeno p ta ju g1 ar iin---- 'do-so em duas salas o does quartos for-
deado a que está provado com documentos 	

e

.officiaes, de fórma alguma contradictados proeedentaa acção, unanimemente. 	
rados e assoalhados e medindo cinco me.a

pelo executado, que este é estabelecido com 	 N.-4.844—Relator, o Sr. 
desembargador .tros e 23 eentimetros 'de largura' por oito

Metree e 25 bentimetros de comprido,
entabulo ã rua jurema sem numero, e que a ' Saraiva Júnior; ,eappellante, a . Comp.mhia -tendo a cozinha• em um puxado Clinera-'

fenulta que lhe foi imposta decorre do facto -Progresso Industrial do Brasil; , appelladoe -lado com deus 'metros o' 46 centimetrae,_
Laie dar á venda leite addicionado de agua, --Dr . Antonio Cavalcanti de Albuquerque.-- - de - largura Por um metro -0'53 'cote.
ric.0119 I	 me	wz certa o exa' PrOZedidiee Ao Lila . 'Ne zMiXN • provielento, unanimem	

—
ente..- - - ----, rostroa dp -co.rnprldo., 9:

...	 --'

fó.mia, incorreu elle na sancção do art. 574
item 1' e 577-do decreto-n. 15.001, de 13 de,
setembro de 1921 e art. 29 § mico do reau.
lamento do respectivo serviço de leee e la-

•eticinios; julgo não provados os embargos
dc lis: 15 para que se- prosiga na execução
em seus demais termos reetdares, è con-
denem o execetado nas custas.	 '

Districto Federal, 28 de junho de 1922.-?,*
Henrique Vaz Pinto Coelha. -

Executivo 'iscai '	 -
Exequente, a Fazenda Nacional; exC•

eutedo, Abralião Rodrigu Loureeo.
Vistos e : examinados estes autos de exc-

. cutivo fiscal em que é-exequente a Fazenda
Nacional e executado Abrahão Rodrigees
Loureiro:	 .	 •

Attendencle 'a que os embargos de fls. 19
coneistem em simples allegações sclesacom
panhados de qualquer prova, e, assim,- não

_podem preealeser para isentar o exemtado
da responsabilidade em que incorreu —
nihil allegare et allegatum non probare paria

EDITAES
--Ner— 	•-

tiotto do AlpellaçãO
Faço publico Rue os htigamer. fos -

aopellações eiveis ns. 4.443, appellante;
Antonio Salvado Tho npsoe, anpellada Hm&
lia Monteiro Guimarães; 4 768, appellante,
D....Erinie Barbosa Lunghl Po.to; appellado, .

-Henrique Vaz Pinto Coelho.

	

•cria na verdade um titulo extravagante, ou,	 ~PM,
. o que é pelo;, seria uma sentença destinada

	

, não ter execução, e sententia sino eXecutia— 	 Côrto de -ApPellagil .	 . n••'

. Considerando que para - contornar essas	 ,	 .
difficuldades, corrigiu-se a'falta da parte que . , 	 . '-, , de' 1922 ... - 	 , ,	

m
, cada para hontem não poude realizar-se, por

tere comparecido apenas' sete desembar-
I .Yoge ao pagamento com a obrigação de com . ' PIZESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CCM° gadorese Caetano -MonteelegrO; Atauipho dó ...

	por á outra as perdas c interesses que do .	 '	 .	 - s_____EAMe - .. --,-	 $•	 -	 •PaiVa, Nabueó de Abreu Saraiva Júnior,
elescumprimento lhe advierem, ' - = 	 '	

.1
•SECRETARIO O OFFICIAL DR. MERO ORAM' . lEdmundo Régo, ,Machedo Guimarães e Ai.Considerando que effectivamente nas per; . __.	

.	 ' b-	
liedo Russele . 	 • . - --- -	 '

das e clainnos se resolvem as obrigações ' CemParecerarn - os Srs. descaielga dere9e  'Esteve presente o Dr. Moraes Sarmentbs-
ed faciendum aliquid -que as tem como sua • Torquato de' Figueiredo, Saraiva Junior, _ r rocurador, geral do Districto.,
fartr 880 do Codigo Civil, ficando, pois; ao 	 . f	 ,	 JULGAMENTOS	 J .	 .4.'

das e damnos • 	 •	 -	 N. 3.295 — Relatar, o Sr. desembargador "

devedor a opção ou de cumprir a obrigação	 .	
,

siontrahida ou responder ao credor por per- e Appellaples eiveis

Frequente, a Fazenda Nacional; entufado, vimento, unanimemente. 	 .,	 ,	 ,73oria Reis n	 tia

- Vistos e examinados estes autos de exe-	 N. 4.809—Relator o , Sr . desem bargador janellas na frente, jafiella o duas por.José Gomes-	
truido do pedra, cal o tijolos, com duas
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reno que é cercado de ~arta fren-
te e arame farpado .43 eerças -vivas dos
tados e fundos,. -metle . uove -.metros e 53
centiMetrosdelargUra, por .723 .metros
80 .céntimetros „de -comprido. „avaliado8.
o predicf , e P .terreno em _4 :Ma Me ;que
abatidos 10 %, fica reduzido a 3 :0%.
-por quanto vae a esta. praça o immovel
acima que pertence ao espolio -de Cens-
tença Teixeira ;Pinto, .a requerimento do
inventariante Antonio Ferreira Muge",
sendo a venda a dinheiro -que•scri-depo-,
sitado na Caixa Ecortoinica,- em nome do
espolio, á disposição do _Juizo. ou. com
fiador idoneo Per Ires dias. :Este edital
4-3 ussado ,com o ,prazo . de uma audien-',
-eia, em virtude de Pá ter „decorridq o
prazo para a segunda praça que não se
realizou por não -ter sido annuncia,da no
dia desi gnado, do que para .constar otan‘
dou passar o presente e mais ires de
igual te& que serão poblicados affi-.
xados na férma da lei. ç ficando ,en tendido
que ..se o terreno -fôr „sujeito „ao Atm-poste -
do laudemie, este correrá ;por conta do
arrematante. En, Vital Baeellar, ,esere-
vente _juramentado, o „escrevi.. •;:E „eu, sAu-
guSto .Bizerra Cavalcanti, . escrivão, o

• subscrevi.—AMartio .Bueno de 'Carvalho.
(£Stava sellado)..	 Cenfere, Antonio

i-a, escrevente 'Juramentado. ---
4 de julho de 1922.. 	 Bi-

zorra.	 (4.229)
~FM

Juizo de Direito ala _Primeira Vara

Concordata de -Alfredo	 -Henrique
'AVISO AOS tailimaRES

O escriVão .Bartlett James ,eommunica
aos crechares :tia concordata ,de Alfredo
& Henrique que a assentbléa foi adiada
para o dia 17 de julho .corrente, ás 13
horas. Rio ,de ,Janeiro, -13 de julho de
192:2. — O escrivão jnterino, José da,

(3:797),

Juizo de—Direito da 'Primeira '32'arr,
Piallencia de J. Succar & Naltssall

•-AVISO AOS -VREnOrt!s
De publicação de sentença que declaron

aberta a fallencia -do negociante J..
Suecas', Naltssau, -estabelecidos 	 rrttaiSenhor dos`PaUsas	 4.94, na .1órana
abaixo:
O ?Dr. 'Auto Fortes, juiz'de "direito de'Primeira :Vara :?..,Civel -desta Copital :Fe-deral, etc.
Faz saber aos Alue o presente

virem que devidamente ; instruido, -e ,de.
•pois ;de preenchidas as formalicia.des
gaes .foi declarada aberta a 4-adenda ao
negoetante J. ,. -Succar & iNalissawiestabe-
tecidos 'á rua Senhor dos 'Passos n. 194
por ,sentença ,deste Juizo-de 30 -,rle
adie	 ',1922 .ás ,1.5 ;horas, dicando	 se%
termo -para .o,s effeitos :legaes	 ,
dezembro :.Cle 4921.. ?Foram noraeanes
syndic.os ,os ,credores S. Kazau Com-
panhia .á „rua „da. Alfandega in. :255. :fi-
cando _os icredores :da ,.dita firma "fallicta
notificados :pela tpresente para, dentro
do .prazo -de '1.5 dias; apresentarem "nus
synclicos a .declaração . de -seus ered -as
acon)panhada , des ,respectivos -titules:

1;:icam ...os referidos „G•al !,-es
con.raeados ; para ra primeira assem ea
tia ;presente dallencia .cpte . será TeP -a-

- dana dia 26 de julho- do ;1922, ás 13 -to.*ras -na sala das audien,eias, 	 naYor-i
.desta :radade :rua- dos :invalides n, ;152,
tudo nos termos do :art. 17, 18, ,-80 e :82

se,us p.arazr.apho.a . da !lei a. 2s024 de

17-11e detentbroide '4.4Q8..:Dadt) e pas-.
.sado :nesta eidade.do Janeiro, .1
de: -ju lho (de .1922. :Eu, ..josé da .Silva
Liebea. escrivão 'interino., ._:subscrevi
,Auto	 —• Esta .canforrne...--
eSeriVãO • interino, , ,José :do .Sitvo Lisbda.•

Juizo . ite Direito .ta liagnada Vara
*	 ^

FalIenefa de U CinélIi 4-Comp.
aviso ',Aos ,entDORUS

O ‘escrivlão MOMMAitiica aos credores da
fallencia do U. ;Ginelli 4c -Comp., . que se
acham em :cartorio, -durante -sismo - dias,
as -relações e docürnentos : ;apresentados
pelosesyedicos, -para- Serem -examinados
pelos interessados, n apresentando- suas
imanigouções, de accArdo AOrn	 ,5§ 5° e

, -do art.-83 --da ,lei 	 024,. do 1.7 . de .
dezembro .de 1908, ,os quaes são do teõr

.,seguinte: § .5.° _Durante os 	 prazoprazo da
, cinco dias, os cre.ditos incluidos naquel-
das :relações poderão :ser irelillgeados,
enuanto á sua legitimidade, importanda
:ou .classifica,çãe. ,.° À impugnação sreá
çdirigida ao . juiz por . meio -de .requeri-
;rnpnto intimido com . documentos, justi-
.ficações ou outaas provas. -

Rio -de ',Taneir.o, :30 de , judho de 1922.—e
é..0 escrivão, José .Candido de „Barros .

(4..002):
•iwmo~

'Armo ,de Mireito :da ;Segunda Vara
:Civel

Tellenüle de Rosa - Massif 4Aidututt
avrao AOS çr.azoonEs

O escrivão coroter Dario communica
nos credores da fallencia de Rosa Nassif
Aidinun que ,se ;acham . 'em cartorio, du-
rante cinco dias, as -relações e documen-
tos:-apresentadoslaeios -synclicoa, Pa ra "'Se-

:-rem examinados pelas:interessados, apre-
'sentando suas ..impuenações, de acorde
ícom -os -§§ 5° e 6° 'do art. --83 -da lei .nu-
micro 2.024, de 17 de 'dezembro le 1908,
ios quites são dedeâr.,seguinte: §

Ãr , ante esse prazo .de eine.° dias, os
ditos lneluidos ,naquellas -relações pode-
-são ser 'impugnados, mirante) ii -sua degi-
Umidade, importancia _ou _classificação;

6' — A impugnação -será dirigida ao
§uiz por meio erequerimento instruido
com donuraentos, justificações ou ,outra

jarovas. trio -de 'Janeiro, 41	 1,11hf de
1922.	 Telo deortvrio, Atraro •Ctráitn.

.1.ffin.en

Juizo çdà Diieito Ida ..Terealra .VarA
Cível

ialIeoia rde Vueiroi
-AVISO aes £acnoncs

VDe -publicação ,de :sentença ,'Ittetleelarati
dberta- a lallencia (dos -negociantes
Queiroz & Pires, '322:0)52(10'res .41 ;rua
Eiseonde _c/e Abaaté n. .29, -,com
?nevelt)	 seccos -e malhados nesta ci-
clade, :na ítórzna itbaixo.
O Mr. -Luiz de ;Sampaio Vianna,

juiz -de Uireito da 34 'Nara ,Civel desta
Capital _Federal, etc..:

•Faz -saber -aos .que o presente
,virem que, -a .requerimento dos mesi os,
tdeVidamente intimido, -e depois depre-
enchidas -as 'formalidades • le.gaes, -foi de-
kciarada aberta a -fadei:ida dos megneian-
ries (.Queiroz a& Pires, moradores á rua
' Visconde de .Abaeté Il. -29, ;com commer-
, cio..-de seer% e molhados -nesta cidade,
,por --sentença 'deste Juizo 'de '1 de julho
.de 1922, ,ds 45 -horas, fixando o seu ler.

mo paraos eff eitos :lav.- -de .20 rcle
de • 1922. Formo noiner: r.7 as :syndices
credorea -,Caldas rBastos	 CgraP., resi-
dentes á rua do Acre n. O. ficando ,os
.credores da dita :firma. „notir-a-
- dos -Pel o r.presente :Para, .dentro -do prazo -
.de -15 dias, apresentarem ,a-Cfs-syarieos
declaração de seus .creditos, • acelnpanha-
da :dos .respeetives titulas; ca, outrosim,
digam os +referidos -.credores -convocidos
para :a primeira :assembléa da presente •
fallexiôia que será rezada-no dia 31 de
julho de 1922i. ás 13 horas; na sala :das
audiencias. zno Forum desta &idade, á
rua dos tinvalidos n. 152, tudo mos 'tr-
ones dos „arte. -17,18, -80 e.82 Le _seus na,.
ragrapbos „da lei te.- 2,024, de -17 de , de-
aembeo de 1908. Dado -e passado neta
,cidade do :Rio de janeiro, a 1 de julho
tde 1922. 'Et!, Animai° Ballo -de Jipl-1a
Arellág, ,eserevente -jurament.ado. o sub-
screvo e assigno. 	 /mu A. -de Sam-

:.pa¡o Vianna.	 ,(4.223Y

-Juizo :de Direito .da Terceira :VarÉ
•

De intimação, para sciencia ,de protestO
contra .prescripçã o de • notas -promisso.4

. rias.
O Dr. Luiz .Augusto -de .Sampaio

niánna, juiz -de -direito :da 'Terceira Vara
Civel neste Distrieto .Federal, etc.:

Faço -saber .aos que o presente e-dital
de intimação _para seienent ,de urete-ito
montra preseripção de notas premisse.
„rias, -virem, -ou _dello conhecimento te-
...nhana, que por parte de Alfredo Oda-
-NIG de May ignier. me -foi dirigida a pe-
ticão -do - leer seguinte: Exmo. Sr. Dr.
.4ifiz de .direito da .3' Vara — Diz
o Dr. -Alfredo ,OctavioMavignier.
advogado, :residente ai.e.Sfs, -Capital, ái
rua Vieira !Lacerda m. 24, ,abaixo .assi-
,gnado, que é credor da firma . .Stafens
• Sebmik Midler .& Companhia, a -que suo-
cedeu .ti -Sociedade Comm.ercial Matio

fGrosso Bolivia -e a -esta á -Surt-Americaine
Delge ,(Soc. _Anonyme), pela -quantia -de
_sete contos e seiscentos mil réis -(7::600$).
-por-duas alotas preinissnrias avalisadas
garantidas . por Simons Israel & Comp.,

(de -.Hamburgo, sContinental ,Caoutchoutt
et Guita Perch.t, .Cenin., de Meemos gr -e
Lenmerons para Priny,hons. Esbor, tam..,
bem de liannover, :uma ,3 :8008 e _ou-
trade 13:80.08, a :primeira 'firmada a 'ta-
vor de D. Carlinda Ponce de Bruto, o
a segunda 'a layer -do ;doutor Lourenge
Vasearenhas -da Rocha N/-leira, .arnbaa

•Ivencidafs :a 30 de junho ,de '1917, e. Mn+
dossadas ao .supplicante e para anterrom-.
rper -;prescnipção das :mesmas, xequer a
ci tação :dos 5strpplieados, por (1(1de%. a;
dedos :que -não forem encontrados, e -mor
,precatoria para a kcidade de :Corumbá:,
'Estado --de Natio :Grosso, onde foram a
estão estabelecidas ,:es -devedores pr-a.
eipaes, perdesta -haver to respect've
pagamento, em todo .o tempo, com :uros
da --méra, --custas, perdas ,e '.damnes, Dor,

'tjalta do pontual pagamento. N-estes
anos, F. a V. Ex...que. -_autoada esta,
Tgne-se deferir -nu fôrma requerida. to-.
miando n E. „por derma o seu proteste...
E. R. J. Rio de Janeiro. 29 de junho de
4922. — Alfredo Octavio -de -Mavign
(Estava „soltada); em cuja petição „dei o.

despacho do d.e& seguinte: — Sim. Rio,
'30.— 6 —. 922. Sampaioyianna.. —
Nota proniissoria. Vencimento em 30 de
junho de 1917. lis. 3:8008000.. No dia
30 de junho de 19.17, pagaremos nesta
toidad.e por esta nossa mota promisseria
eã, D. Carlinda Pasme de Britto -ou á, sua
Ordem a quantia 'de Ires -contos e ,aito-9
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•
centos:miU,réi, enrmoda corrente; Co-
rumbá, 21 , de dezeinbro de 1915.
Stafena SohYnil Mililer J Comp . Aa
 lado: estava o aval- de Simons- Is-
rael •,:t Comp., : de . Hamburgo; Contingn..
tal Catitchoute -et' Gutta Percha* . Comp.,
de Hannover e Lenmerons para . Pri-
nyhons- Ester,: lambem , de líannoVer.
Estavam. colladas: estampilhas ' federaes
no. valor da: oito mai róis .., dei/Mamem:o

•inutilizadas) . No verso: arfada Ponce
de..Britto:	 Nota protnissorix.:—..Ven.-

, cimento -nal 30 . junh'o • de.. 1917 ,- - Reis,
.3 :8009000.. No. dia. 30 dê,- junho. ele: 19L7,
pagaremos- nesta cidade por esta nassa
nota,. promissoria- ao. Sr....Dr. Lourenço
Vasanhães da , Rocha . Vieira,' õu a- sua.: or-
dem. a quantia-, dé tres cOnfos..e °Rocei'-

, tos: mil réis,	 moeda- corrente. Co-
- nimba, 21 .de- dezembro .- de, 1915. —
Stafens- - Samik • Mtiller	 Comp . Aq la-
do' , estava • o • aval' der Siinoris TaraeL

•Coinp., de --Ilámliurga-Continental . Caut-
- chotitt Guita .Perche 4C•Comp:; de' Ham-
choutt et Cogn. Parchak Comp., ' de, Han-
nover. e- -Lenmerons-- -para. priny.hons
Eaber: lambem do Hatinb yer.; (Estavam-

:cutiladas % estampilhar.lederaes rib . valor
tie	 réis. davidainentO, inutiliza-
'das)'.: Nd Verso,- lia-se	 Janeiro,'
t do daeMbro. d6; 1917 -.4:Doutor Leu-
!,Tenço."Vasanhães..,da'lloélia . Vieira -(Es-
:tavam-„ collrdas.. estampilhas nO,valer -do
Oito'. roi! réis devidamente inutilizadas. •

(Assignado) . Doutor • Lourenço • Vasa-
nliães da Rocha Vielira..-.-Terinee—n.r.

:rno •dè, protesto—. Aos, 	 junho
, de mil novecentos- e. vinte': e,,dous,,.nesta
•cidade dó Mo i de. Janeiro.. ,era.. cartono, •
.compareceu. o doutor 'Alfredo.. Octavio,
do Mavignier,' .0. ,disSe aba por, esta ter-.
me protestava, a, d'a facteh.bratestado tem
contra a prescripção., das duas.:%notas .pro-
. niissorias retro:... de conform idade . C0111
a , sua . . petição! tambinn; -retro, que fina
fazenda • parta integrante] deste'; termo, -

•que ! assigna &nucas , duas thstanninhas
•abalko; .Eu,. .Antonia. Itê1lo • de Paula
•Araujo,..eacreVente, juramentado;, o. es-
crevi,- no , impedithenta , °ocasional' do

,crivo. •	 Alfredo • .0ctavio do Mavi-
Leónidàs Chaeas. Almeida

Cótta •.--•-•Mario . Vrandechi. E: em- virtude
ido meu ! despaeho • nesta' transcripto, Dor
esto' ficam intimados; --para -todos-
"da direito, . para- sciencia :do • prOtesto,
para a- interrupção da. - prescripção, das
'duas notas promissorias tarnbem .nesta
transcriptas; não-. Sil'. os avalistas e en-
dossantes constantes dos- mesmos; Mie
nã'o ! são - mono fy:a dos' para _serem intima..
dós pessbai•mento. ))ado - e passado nesta

_ cidade- do , Rio de. Janeiro. 'em: 3. de
lhade 1922: EU; Antonio 'Nilo. de, Paula
Araujo; -escrevente- jird'itenthclei„ o ea-
°revi e subscrevo4 - no% imoedimento doca--
siam'. do ,escrivão.	 Luiz A... de • Sam-.

Vianna.	 ('4:219).,

naquellasg relações. , poderão:- sen	 X2m,30. As do ns. IV: 13 .Ars -^ 'em
.-;guados; quanto • a:, sua legitimidade, , ha- frente 9rn,40X6m,30, -com . p,.	 pu-

portancia ou: elassificação;' §, 	 itn- • 2tado ná frente :de ;2m,70X2111. • G. ter-'
pugnação % será', dirigida ao , juiz' permeio reno pertencente , ás; cabas acha-se :. todo

-de' requerirfientlyé.	 oonv dó- fechado; por muros, o 'paredes dos pre-;
cumentos, justificaçõeâ- mitras pro- dias confinantes,, medindo mais ou! rne..

\ ias. Rio-de Janeird; 3- dh 'julho- de-1922. noa, segundo -a e.scriptura, de hypothe-
— Pelo escrivder; 'João Baptista - Réllys ca 11, m de frente, por. igual , largura-nos
eScroVenta"juranientader.,, 	 :	 • fundos e- de extensão! atá á; rua, Luci

ou ladeira- do Faria, onde. tem um liOr-

	

. tão do ferro, e , confrontar pelas linhas	 .
Juizo, de Direito da Quarta'	 lateraes com quem do direito Mr.. Ai

'	 -	 - este terreno e casas atirn descriptas que •

•
eme

Fallenciadet José. Gonzalez: . Suarea
'Áviski noa, Cátábeitaa

• Pelo pregada- faça- publieo aos , credo-
•resLe :htersd'os dai. fall•eneia . de..•José
Gonzalez Suarez que foi • adiada; a--; as-

. sembléa, para.- ordia. 8, de • julho, do, cor-

.	 (3.651)]
•- (leira do.Faria ü:..25, : e:respeetiVf; • ter-	 • '	 '

• •	 •

  .	 • tsnio. Dbutíng).tes do eciuto move con-

;Fax- Lsaber •- que . o,-,porteira dOst raudi ta- " . . • trcr, a', Div Claudeamrlot • e- sua: Mu' ther
• IÃ • RitelleU Proença Darlot, na Pirá-ta,rios..tleste-Juizo trará: a, publico prígão •

de vendat. ei',arrematação;- a quem: mais • abai"' -	 •
der , - .e -,..reiaiorilanoe - offerecer sobre.% a	 • ^;0,- Dr., COSirló- da, Silva-Pereira, : '-julz:'
resPectiva,..".aValiação, am::_praça. desta .. de : direitada. 6' Vaisa. GiveL . no impedi- '..'

- -Jinzo.,... na Forttm,.. á2,- rua , dos:. Invalides - mento, Por -ausneiçãO, , ,do :1122, Jese" Auto-,
" n., 152;_ no. dia'n de julho- proximo- lutu- . ai;. da Soliza GemeS„ juiz' do. direito- da
ro,. ás 13, horas; . logo , apóst, a audiencia . 4', Vara eive! etc.,:

•desse-. dia: os , immoveist penhorados- no -. - Faz. sab ,er a' os mie o,. Dres,ente edital
, referido- areou/Iva hypothecaria _que v"frerni ..que a, porteiro Ga, ,autlitorios

D ...Maria fia'. Conceição:: de .Oliveira • Valia' deste Juizo, trará., a pu'-!-I,er . prégão, de
mova contra, Manoel: Francisco dei Cas-	 .
tro, ' Mailins;. e...constante& da avaliação . venda e. arremataçãoi, a a ....%-roJrnais dér 1
seguinte r. Laudo.) dal avaliação t das, bens e • maior lama: of ferecer . ao taft,, a: respecti- . •
penhoradost por . D!... Maria da Conceição - va ., avaliação, com. UI; TO.7 de. abatimento

;	 e	 ,de , 01 iveira% Valia' a.. Manoel,. 	 legal»	 em; praça 'desto juizo:. na Forum,Francisco !de -
-Castro Martins„ na. ftinna abaixo: . Pra- á. rua dos Invalidos . n. 1:5 i,. no, dia% 7. de •-•
'dios--sitos á- ladeira. do, Faria, sob . 0..nu- -! julho-'proximo„ ás., 133. baias;, kg° aloé& a

• mera 125, sendo dons. edificados- na.. ti- - audienciadesse-dia„ o ! immovet. penhora--
nha, -da ladeira- sobrei altas nouralha& de, • do no ! exeoutivarlypothecaria que rAnio- ,s
pedras-- o cal,. tendo, cada. umsnat fachada . , nio Domingues-. do, Couto _nova contra , o n
duas, janollas da; peitoril„ portadas, ,do 'Dr.. Claude:Derlott o:suat mulher . D....Ra-
madeira, era. fãrma: de' chalett a, cobertos - - chell Proença Darlot a,. constanta, dai ava- 1

I

com telhas. francezets... Construidos de
vez -e . frontat da tijolbs, 	comi a.; parede

Fallencia de Avelino' donde-
AVISO:Abe GRED011.ES., •

O escrivão' Cruz GalVão • coMmunica
•aos, credores da fanei:leia' de' Avelino
Conde. que) se , acham: em) cartbrio;-du-
rante, 5- dias; as' relações e' documentos
apresénta'dos- pelos syndicos; para serem
examinados, pelos' interessadas, apresen-
tando suas- impugnações d aeockdo, coiro
os §§ 50- e- 6," do art. 83' da. lei ! n. 2.02-4,
de 17 de déieinbro do 1908; os^ quaes são
do tett. seguinte;' § 5-° • Durante esse
trazo a 5 dias, os credites iacluidos

Jantei: . ás 13 horas, a, qual terá, logar.-.á . ficando . Mentes,. de- , que -.a Senda serd-
rua dos InValidãs. ti.;152,-,. edifício • . do-- mediante' "pagamento- á vista ou fiador
•Formai.	 Rio-,de.%janeiro,-,2.6 de.: junho idbned por 'fres dias. E para', constar 'se
•de,1922-. — O escri;Vão, 	

•
.Antónia. de -Sou- • passaram; este	 mala' deus iguaes "'que

za. Coelho • •	 • serão .,publicadós ! o: affixados: na.„.fórma,.,
.•	 tu; 766A ---ela ! lei. Dado , frypaásado nesta ! Cidado' do

Rio -de neiro Capital Federal da- Re-:
juizsi: 4:Direito,: da' QUaftat . Vara	 publica doa.- Estados . Unidos do Brasil,.

aosz 13,do--junhado 4 1922;-Eu. , Antonio "de,
:Souza Coelho, escrivão interino, o sub-

De ,1!.! pi aça, o 4-1.0.,.¡99-ázo' de 20 dias, para screvi.	 .1.osd -Antonio de Souza Go-
, veteldre arrentátarad, dds" Prediè.--• a:Ta. .?),/ e3•••	 . •

precisam de obras e, • 1 mpaza , geraes,
damos o valor do 16:0006000. 'Rio
Janeiro, 7: de jimbo, de 1922. — Tito
Diàs de Moraes T de junho do 1922:1
OSear Bitzebio Rbdrioues Rojo._ (Datava;

, legalmente soltada) E' 	 os mos-
mos immoveis quizer. arrematar, aom-
pareça no dia. hora ,,a legar designados

• • 	 •remat117%.0 • dá . 	 e respectibo ter-.
,	 Dr:'..JosffiAntOnio %-de- fliDzak. (Punes,	 '..2.éno„ d. reta. f•N,-;.ide. de	 R:. 334, •

•juir.:. do- direito	 Qtlartaz	 'esquffia da, rua. MO:iõr	 penhora-
desta' cidade' elo ".Rias.do Janaira;, Capital 	 tios no executivo rúptheeariO ,, ,que-• Au-

-Federal : da-República'. dós- Estados. Uni-
os 'doi. Brasil; ate .:

,"=9',è2t0; &a:Orados: 92.'0. ezreeatie..!. h4po..- 	 Juizo . de Direito- da Quarta Vara
•thécario, ...que, D. 'Muita:: clã, COOceição . ,	 CiveL .

• 'de, Oliveira' VaUc move centro,. Má-	 - 	 •
..noet.Francisea'	 Citstl'o.:MattiUs,. na Dè'	 C"Z ° Pr(do de oito dois••f órma4, abatia'• 	a5atitaento, ao 0 %",. para:venda • e' ar-

-
.	 ..	 .	 .	 .

• - Centra1. em% rneiaçái,. adiando:se', dividi-
,do cada. umi em, dous- quartos.: a; uma

Juizo de Direito/ da. .Terceira - Var2 .Sala, forrados é assoalliades, as pequeno
-	 iver	 - puxado : nos: . fundos, com: cozinha,. a de-,	 •

,	 ,pendencias cimentadas. Medindo o- gut-
pa da frente 9m;40X6m,65; ' de• fUndos,
medindo os- ~acto& 21n,20Xm,80;.. Em
seguida. na t 'parta doa' fundos eia: morro;
acima_ corii. entrada. .ettu cominum, por
escadas' de." pedra ; o cimento, formando
diversos latires, existem mala, troa: pe-
quenas: casas;, sob os , nurneros. roma. - existe . um ! torreão. com . capiteis.	 e• chm..--
nos - HF a .V,_ construidOs' 02,-. ,, vez- e , fmn;!.. • kerque&' beiradas' salientes; bilheteria
tal de tijolbs; divididas; em. pequmms " abrigada: por' marquize; compartimentos
cominados- para. familia, forrados- e^ as-- com -- escriptorio; . privadas,, mictorios; e

soalhados e . cozinhas: patces, e depew. 'outras dependencias,- tudar com" azules
{lendas' cimentadas.- Medindo, a- dir nu:. 'seguindo o") salão . de• PrOieCaTeS com. O )
mero- HI,- 5- ms; de- frente por 5in.80 de sola cimentada .3:-. tectos estimados:: ontl is -

ftluti°.sti C-9-41 Pequeno PuxadQ. de ,2n1;30X _existem !, camarotes' de' arob-os or.tadós o 1

•ilação seguinte: Predio. sito; Ci.. rua Cauda.
Bomfim 33 .5,, esquina da rua, Major

Avila. Construcçãoi de estyla% egypcio,
onde- se acha installacibi o: aCinema . Ame- !
rica», com quatro longas entradas , que

•dão , para' a. sala, de espera; com portões (
dê , ferro, uma-porta um ,mezzanitto;.pelte
•rua Major. Avilar . tres. ,.entrada:s; largas
com-. portões- , do' madeira;; beirado; e cio- }
bertos com telhas asbestos, cone- clara-- I
•'baias de- ambos os lados:. Dividida em i

satã de- espera' ladrilhada sobre . e qual

-
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.	 .1 ift25,, etntiPartlinentoz • pdris- (menes-
tra, palco assoalhado em plano doa ta.o,
com camarins e cobertos com telhas frau- -
cacas, sob o qual existe porão cimentado.
Com dependeneras para • empregadas,

' -iastallações de turbinas para ventitai o •
salão e electricidade. O predio °culpa
todo o terreno a eile pertencente: roe-
dindwinais ou monos 16m. de largura-por;
54m. da, comprimento, inclusive- a com-
munieação indeperiuonte para a rua Con-
de de Bonfim, a confrontar com quem
de direito for. A este terreno e predio, •
que orecisa de repares, deram o valor
195:0008 que, com o abatimento legal

tO Ç/0 vão a esta praça por 175:5COaa.
E quem o mesmo inunovel quina arre-
matar, deverá corava, cear no dia, hora
o logar acima designados, advertido do
que a praça será mediante pagamento á
vista ou com fiador idenoo por tres dias. •
E. para constar, mandou passar esto e
ma.s deus iguaes, que serão publicados
e ef fixados na fórina da lei. Dado e pas-
sadOaesta cidade do Rio de Janeiro, aras
20 do julho de 1922._ — Eu, Antonio do
SOUZ8 Coelho, escrivão interino, o sub-
screvi. Cesario da Silva Pereira. —
tio, 26 de junho do 1022. a-- A. Coelho.

(4.217),

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz
de direito da 03 Vara Civeldo Districto
Federal,• etc.:

Faz saber aos que o- presente edital
virem, em como por parto 'de 'salvador
Martin & Filho lho foi dirigida- a pe-
tição seguinte: Petição: M. M. juiz dó
direito da 6° -Vara Civel — Dizem Sal-
vador Martin ta, Filhe, Commerciantes
tabelecides na Capital de B.' Paulo,- á rua
santa Rosa n. 52, que são cradores do
Maneei do Faria, da importancia do
1:8088 (Uni conto oitocentos e sessenta
e oito mil réis), conformo a facturas
;junta. Nos termos do art. 87 da lei nu-
acro 2..024, de 17 de dezembro do 19438.
doem requerer a V. Ex. a sua babai-

4-ação, como credores retarclatarios,
classe dos chirographarios, procedendo-
vo do aceOrdo com a lei. Qualquer aviso
kai notificação devem ser dirigidos para
o advogado abaixo . assignado. com . es-
criptorie á rua dos Ourives ri. 65,1° aia-
dar. Pedem deferimento. Rio do Ja-
neiro, 25 de maio de 1922. — Dulcidio
Illosta.a (Estava soltada.) Reconheça a
tfirma de_ Dulcidio Costa (Dr.)

'
 Rio do

Janeiro, 25 ele maio-de 1922. Em teste-
munho (signa) publico) da verdade.

tabel/ião, Arthur Cardoso d'Oliveira.
lOespacho: A. Pro•siga-se na fdrma
Wai.• Rio; 20-5-922. — Casario Pereira.
lern virtude do que se passou o presente
edital, polo qual são citados os crecloree

fallencia -de Manoel de Faria, para,
.j.leritro do prazo do 20 dias, dizereM

bre o pedido de. habilitação como ore-
idores na referida faliencia, feito pon
Salvador Martin 42 Pilho, nos termos da
art. 81 da lei 131. 2.024, de 17 do dezem-
bro da 1008. E, para çonstar, passaram-
:e esto o mais deus do igual tebr, (Piei
terrn rtiblieadO S o bf!jos na Mima

da lei. Dado e passada nesta cidade do
Rio do Juliana, aos 14 do junho de 1922a
E ou, João elo iStruza Pinto Junior, es-
craão. o aubsorevi. — Cesario da Silva
lecreira. [tio de Janeiro, 14 do junho da

k1 13- s:42, — 14-G-frz2) — focicx
de Souza Pinto JUMOT.	 (3 . 820) (

Juizo de Direito da .Sexta Vara
Civel

pe praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação do predio
e sobvado e respectivo terreno, sito ci
alta Conde de Bonfim, n. 280, ponho-
vau° a Antonio Mendes Bastos ç sua
mulher, em autos de executivo hy-
potheeario' ,que lhes move a Compa-
nhia de Seguros de Vida <<Sul Ame.,
!kap
O Dr. Casario da silva Pereira, juiz

do direito da Sexta ..vara Civoi da Dia-
tricto Federal,. etc.'

Faz saber aos que o presente edital
•virem em coma no dia 7 do julho,' L$
13 usaras, á rua dos invatidee n. 152, o
porteiro dos auditorioe trará a publico
pregão do venda -e arremataçao, a quem
mais dói' e maior lanço offeraeer ne
da resPectiva avaliação, o prado o rcs,,

, pectivo. terreno' abaixo ~calinos c• ava-
liados: Laudo de -avaliação, dos bens pe-
•nhorados pela Companhia de Seguros co
-Vida- «Sul America, a Antonio Mondes
- Bastos . e sua mulher, na forma abaixo:
•Preclio do sobrado, sito a rua Conda
Domfirn n. 280, edificado no alinev..-

: -anento da rira, corri deus pavimento,
tendo ta fachada quatro portas, sendo

. duas largas e uma que, dá entrada inde-
pendente para o sobrado o mete - quatro
;irmanas, duas de saccada com grade de

•ferra e duas de peitoril, mineis do can-
taria e portadas em fritos, platibanda e

-coberto de tolhas francezas. Cor/atracção
solida e moderna de pedra e tijolos,

•achando-se dividida o pavimento torro°
:Cm ampla loja ladrilhada e forrada,

o•guindo puxado e o sobrado • clividto
em commedos para familia, forrados o

- assoalhados terraço aa.parte dos fundes
. e mais dependencias ladrilhadas, tudo do
accórdo com as costuras em vigor. O
preclio Mede do frento 9m,15 por IGni,90
de fundos no corpo 'principal, medindo o

• puxado 12m,10 por 3m,90. O terrena
•pertencente ao predio mede _do fronte,
inclusivo-a arca edificada -9m,15;12m,00
-na linha dos fundos em autamento.
•metros do extenSáo por um lado o 5t
metros polo outro,' mais .' ou menet',

•achando-se a parte do quintal fechada
•por muros a confrontar com quem de
direito fôr.' A "está -terreno e predio da-

- mós O valor -de 80:000$ (oitenta contos
de réis). Rio de Janeiro, 2 .1 de maio de

,1922,	 Tito Dias de Moraes, 24-5-922.
•— Oscar Euzebio Ilodrlgues Roxo. (Estai
peitado). E quem o dito predio quizer ar-

•rematar, devená comparecer no legar,
dia e giora acima designados onde o por-
teiro o trará a publico prégão do .venda

• ta arrematação a quem mais dói' e maior
lanço offerocer acima: da respectiva,
.ovaliaçãO; advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550 ,paragrapho segundo
do Reg. n. 737, do -1850 (dinheiro á vista
ou fiador por trea dias). E para constar,

'passaram-se este o mais deus do igual
•teôr que serão publicados e affindes
fta fórma da lei. Dado o passado nesta
'cidade, do Rio do Janeiro, aos 12 de ju.•
nho de 1523 E eu, Jor.o de Souza Pinto;

"'Junior, escrárão, o subserevi.. Casario
'ela Silva Pereira.	 Rio, 12 do junho de

laja de aitga Pinto Junior. -as-

Juizo da- Quinta Preteria eive!
Zie primeira praça, .com o prazo da dez,

dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados por Luiz Perntwè

Contp..ao Dr. Antonio Thomuz Ca.

	

valcanti	 . .
- O doutor Sylvio Martins Teixeira, juar .
auh-pretor em exercido- plono, da 5'
Protoria eivai cio Districto Federal
etc.:

•- Paz saber aos que o presente edita!
virem, de primeira praça com o prazo de
dez dias, ou dolo conhecimeuto tiverem,
atro no dia 7 do- julho proximo futurra
ao meio-dia, após a audieneia do estylo,
o porteiro dog auditorios trará a publico

•prégão de venda e' arrematação, a quero
mais dér e maior lance offereeer acima
ala avaliação do ura. conto seiscentos o
setenta o oito, mil réis (1;678$), cru
poder e cartorio do, escrivão que esto
subscreve, os bens penhorados por Luia
Ferman 8; Comp. ao Dr. Antonio Ti-ia-

- in-a2 Cavalcanti o que são os seguintes:
datis guarda-casacas do peroba clara,
com portas do espelho biScauté, tresen-
tos mil réis; • duas camas de petoba

_clara, fiara solteira, oitenta mil róis;
uma penteadeira de peroba, com tres es-

• palhos biseauté, cento e vinte mil róis::
um guarda-vestidos de peroba, cento o
vinte' mil' róis; dous- toilettes de perobr
clara, com pedra marmore do cOr o - es-
pelhos bistauté,, tresentis mil réis; Ires
inesinhas para -cabeceira, de peroba com
pedra marmore, noventa mil réis; urr0
etagèró do canolla, com tampo de mar:.
more o espelho biscauté, cento e cin-
coenta mil réis; uro trine,banto de ca-
nella, com tampo de mármore, vidros
lavrados e espelho biseo fé, cento e cin-
coenta mil reis; um guarda-pratos do
canella; com portas - de Vidro - lavrado,
,duzentos mil róis; . uma , mesa elastica
com troa taboas, do 'cancha, sessenta mil'
róis; seis cadeiras de canana, com as-
sento -de-palhinha, quarenta o oito 'mi'
róis o seis cadeiras de °anona, com cri-

. costo.de couro, sessenta mil réis, impor-
tando a prosente - avaliação- ema um conte,
beiscentos e setenta o oito milréis, no'

,tquanto irão á primeira praça deste, juizG
no dia, hora e local supra designados..
E quem os.mesmos pretender arrematai.,
compareça no local referido: Para cons. .
Lar e chegar ao conhecimento do todos.
a quem interessar possa, mandou passai'
o' presente o mais -deus de igual , teor,
que serão publicados o affixados na fdr-

' ma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos vinte o -quatro de ju.

•nho do mil .novecentos e vinte e &usa
Eu, Pedro Ferreira -Serrado. escrivão,.

•subscrevi. ,--r.Sylvio Martins Teixeira. taa,
•Está conformo.. O csoriv;io, Serrado.

	

-	 •;
- •' • jaig0 da Sexta Preteria Civel

:Lie citação, com o - prazo de trinta dias,
na fórmcs abaixo

O Dr. Edmundo do Oliveira Figuei-
redo, juiz da Sexta Prctoria eivai do
Distriçto Federal, etc.:
• FaçO saber aos que o presente çditalt
de citação, com o prazo de trinta dias-'
virem, que,. pqr parto de Manoel For..

de Souza, me foi dirigida a peti..
.eão do tedr seguinte: cExmo. Sr. Dr.
juiz da Sexta . Preteria Civel. Manoel.) .
Ferreira, do Souza tomou cle arrenda-
.mento a Affonso Spinelli, por escriptu.-
ra publica, lavrada cru notas do taba--
não' Hermes, em cinco de julho do railo

•••f•sote armes o alu guel mensal	 duzentoe
toveçentos e dezenove, , pelo . prazo .cret

yinto rui]	 pazá rItt5 o eia cinco

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civ;e1• ••

- 1.1c eitaçdo, COM o prazo de vinte dias,
aos credores da fallencia de Manoel da
Faria, para, dentro daquelle pro%o, di-
zarca?: sobre o' pedido de habilitação,
como credores na referida rallencia,
feito por Salvador Martin d? Filho,
nos termos do art. 87 da . lei ib.. 2.02.ts
de 17 de dezembro de 1908

•
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• do cada -Meai seguinte aso waricido,
, predioa á rua Tuyuty, numeres

-aa ta e quarenta • a-dous. A-matam-porém,
. que o supplicado recusa, sem justa cau-
•• • sa, a-acabar o • alugueta relativo' ria rije&

alo abril findo; peto que i • supplicantá
_aequer, a V. Ex. a sua intimação para
virem, digo para vir a cartoaia'ern aia
a hora designados, receber a 'Mandona-

•= ala quantia, sob pena da 'ser a' mesma
• 'depositada no'- Thesouro Naciariar. -Asa

-sim sendo. • D. • e -A. e residindo AÍ'-
transa Spinelli 'á rua Ametia, quarénta e
sete, espera deferimento.» (Sobra uma
estampilha federal • de aseiscentos réis).
Rio do Janeiro, trinta do maio de mil
novecentos -.O 'vinte e dous. Hugo -Mar-
tins. Trinta,- cinca, novecentos o vin-
te o dous. Esta petição que-em-trinta
dg Maio de mil novecentos o- vinte 0-
deus foi distribuida- ao escrivão 'supra,
Mendonça, ti az - o seguinte despacho :
D. Sim. Rio, trinta,- cinco, novecentoa

e sinto a dons. — 01. Figueiredo- é a se-
guinte. f. de • citação: aCe,rtificó o dou
fé. que deixei de intimar o -aupplicado
tAffonso Spinelli pela razão de ser in-
famando do que o mesmo se acha -no Es-
tado do S. Paulo. O referido é, verdade
o dou fé. Rio, dous do junho de mil
novecentos e vinte o dous. Alberto An-
tonio da Silva.» Em vista dasta certa.
dão -o de ter -o supplicanto, justificado,
mediante testemunhas,- -a ausencia do
asupplicado, mandei passar o prescrito
edital de citação cãs o prazo alo trinta
dias, pelo qual ,é . o. supplicado Affonso
,Spinella.ehamado• -o-eitdo para- no dia
sete de *agosto proximo futuro,- as-. doze
liaras, vir a este -juizo e cartorio do es-
crivão . quo. este 'subscrevo, sito á rua
tarchias	 Cordeira, -duzentos • -e dez,
11‘leyer,'receber, a -importancia do duzen-
los e vinte mil TétS, aluguel do moa do
abril proximb - passado,- dos • arredios do
ima propriedade; Ê rua • Tuyuty, -numerai
quarenta o Ipiarenta : o aleira,- sei) .pena•

• de. não comparecendo; • ser- • 'a-
quantia • depoaitada no' Thesouro-Nado-
na), e bem again -o • aiugual 'dos MeZe.5
de 'Maio e junho,' jta vencidos o as-dag
rnézes .que sé forem Vencendo. • E para
Xaiá ahegu- coá 'conhecimento:do todos,
mandoLpassaa P presente que -será affi-

• xado no lagar do costumo e • mais douá
de igual teôr queaprão jnntna -ttesautos e
.1aliblicados péla Imprensa.- -Sexta- Preto»
ria Civel, eni '3 do 'junho • de- -1922. Eu,
Francisco Piatoade Mendonça; escrivão,
ó subscrevi. a-a Edmundo. dc- OUve'rct
Ifigtieiredo. "	 •	 (4415);• •

-

- r Supremo Tribunal' Tilititaf
..CliarA DA 38' BEISS:i0 -JUDICIARIA DO SI.JPRE3f3

TRIBUNAL »MILITAR,- 0E-3 Ds JULHO
4‘..'1922	 PRESIDENCIA DO a.a., amuamo,

ISIARECIIAL CAETANO DE PARIA -
A's 12 horas, presentes oaSrs. minis.

itros marechal Luiz do Medeiros," Mini.?
Tanto K. Rubim, marechal Mendes *do
ailoraes o almirante Gomes Pereira, Drs.
lacyndino de Magalhães; Arrochollas Gal-

'mão, João Pessôa o Bulcão Vianna, pro-
•atirador geral da Justiça Militar,- foi 'abar-
• aa a sessão: Lida' e approvada a Seta da

• aessão anterior, despachada o exPediento
Obre a mesa é procedida a leitura do aca
cordarnreferente á appoliação ri. 104, foa-
aram julgados osseguintes processos: ••

• Capital Federal — Recurso: criminal
Pr. 44 a-- Relator, o Sr. ministro Acyndi-.
Imo do Magalhães; recorrente, á Promotoa

. ria da 6° oiratimscripção, com jurisdicção
Armada; recorrido, o conselho-dá jus-

"alça da mesma eircumscripção,a sorteada
•aaare• formar pipa c julgar O. vice-abada

. •	 ,
- Não SO aáando presente o Sr. minis'..
aan Vicanle Neivaapediu adiamento.., da
ju T rarnanto_ do processo :o Sr. __ministro,
.Arrochellaa Gaivão.	 -

Nada mais' havendo a tratar-se, Lavara:-
tou-se a sessão ás 15 horaaa

• -	 -

Acta da 29' Seesão_fadicfarlii 	 Sourenin
•- Tribunal Milite de r 6 de inibo de 1922,•.	 •	 .	 ,
tlIESIDEI,I.CIA Do_ siri; anansana atanEeIfATI

CAETANO DE PARIA 	 -

•‘.- rtregaidOnela 'dó Sr. minisaro tnar'e.
Chal Medeiros;, almirante
marechal Mendes • do Moraes.-
Gomes Pereira. Drs. Aoyndio

Arrochallas,Gratvão, Vicente Neivis
Buleaca Vianna, procurador - 	da

•Justiça, Militar; foi aberta a essão,-
.Lida e approvada a acta da sessão a2f..e

•tarlar, despachado o expediente sobre ti
mesa..o., Sr. almirante Gomes Pereira
Pediu quo fosso a acta novamente ,pu-
blicadanó DiMo Official,. por ter -eido'
omittida o sou nome.	 •

Capita/ 'Federar — Appellação n. 112
I aa.lielator, o_ Sr.: ministro • Arracl ieli • a'
Gaivão Appeliantea o Conselho- de
Guerra;. appellado, .Eanygdio lves, saia •
alado da Policia Militar do . Disaricao 'Fo
dera!, acenando do crime do clesaação.
— .0 _Tribunal negou provimento az, ap-
paliação . intentado - irlo • Corneta° do

•Guerra 'da sentença, -que co,nsaterou Pra-
, seripta a nação, attendando á que a mas-
'ma foi proferida de ax.cerxio com a provzi
dos autos o razões (Li direito. Não torna-
rara parte na Julgamento os Srs. minis-
troa Vicénio Nisiva e Mendes de Moraes.,-

Estado do Minas Gerada -- Appella-
ção' n. 134 Relator, o Sr. Iniaistrt.

.Arrochellas Gaivão — Appel lante, a pro-
motoria da 7a Cirautnscripção
ria Militar — Appellado, o Conselho do
Justiça da mesma cirrumecripção, con-

j	
,

vocado para formar culpa é julgar'- os
raos Luiz Martins Gomes e Rosalaio
Gusmão Lassa,- terceiros sargentos, =a.
José Nicoláo, todos do • 120 regimento do
infantaria, accusadoa do crime de furto.,
-a O Tribunal annullou o pro ressa, por,
preterição -da formalidade substa
Não tomou parto no julgamento o Sr,
ministro Vicente Noiva.

'Nada inala havendo a tratar-se, reVatim
tCu-se a sossão Ús 14 horas.;

Auditoria da Sexta Cirmunscripção Judfa• daria Militar ~Exercito

IDe citação de indiciai*"

-O Dr. Ernesto Claudino do Oliveiftri
çsf) Cruz, auditor de guerra:

Faço saber aos que o Presente edital¡
do citação, .com o prazo de 10 dias,- vi-
rem ou -dello conhecimento tiverem QUa'

•no . dia 8 do soez do julho ás 13 horas;
no pavimento terreo do edificio do Sa-
premo Tribun:al Militar

'
 sito á praça dei

-Republica, perante o- 2° Conselho de Jus-
tiça Militar para ae ver prooessar'pelq •
crime previsto no- art...107, dá todigo
Penal- Militar de que é aecusado, a
praça- do , 19:' batalhild de caçadores;
()soar dp Azevedo Souza,excluido'a 31 do'
janeiro de 1921, indo residir em S. Josa
421e Ubá, no Estado do Rio- do Janeiro,
sendo os seus sigangs earactoristicos, al-
tura um metro o sessenta dentimetros,
barba raspada, bocca pequena, cabanos
castanhos lisos, cor branca, nariz regu-
lar, olhos castanhos, rosto oval. Porta-
ria.: "Na data -de 4 para 5 do mez do
janeiro' do corrente anuo. 'achando-ao o
soldado Floriano da Veiga Simões, preso
preventivamente .no xadrez do segundo
batalhão- de caçadores, em Nictheroy,
forçou com um prego previamente uro-'

-parado a fechadura da prisão cai que
se encontrava, evadindo-se Én seguida,
para ser logo após preso pela-
civil .da ailudida cidade.Receead o •c)
inquerito indicios vehementes de culpa-
bilidade no facto, mando usando do da-
coito que mo_ confere o numero do ar,;.
tigo oitenta o sete do Coligo de Orga-
nização t de . Proceaso Militar, que, ao
prciceda 'milhem , contra . a sentinella
cujos caracteristicos rasalta apenas do
tempo do serviço entre duas e quatro
horas. Assim autuada esta com as de•.,.
nuncias apresentadas pelo doutor pri-
meiro promotor. se proceda aos termos
posteriores do proaesso.) Auditoria da
:Sexta Cireurnacripção -Judiciaria militar -
do Exercito; em troa •- de a levareiro do

-mil .novecentos e vinte um. — Ernesto
Claudio de-'Oliveira e-Cruz,..auditor. aia

- guerra. Eu. 'Alvaro de SGeraueira Lirasa

ranta Pedro Max Fernando de Frontifia
chefe do estado maior da Armada. — Le-
vantada a preliminar do que se o Tribu-
nal podia ou nãotomar conhecimento
ex-offiaio da auspeição leaaatada contra
um dos juizes.do canselho decidiu-sea
contra o voto dos Saaa Ministros JOrt.i

•:Pessoa, E. Rubim o marechal Medeiros,'
nue Tribupal não podia tomar Conhe-

-can-finto. Em seguida o Tribunal não re-
Mien a denuncia contra os votos dos Sra.
ministros 'relator o Arrochellas Gaivão;
que davam provimento ao recurso para
mandar que o conselho a recebesse. Usou.
da palavra por duas 'vozes o procurador
ger,a1 da Justiça Militar:	 . .

Capital Federal — Appellação-n.
Ral ai-or. o Sr.- ministro Arrochellas

'vão; aapellante, ,Manael Sylvestre Barbo-
sa. marinheiro nacional foguista do 3'

'clane; aonellado, o romena) da justiça
fia	 circumscriDção judiciaria. cora jua

•risa rudencia na armada. — O Tribunal
negou nroviinento para confirmar a sena-,

- toava. do con sel ho do justiça, que 'can-
demnou o-r& á Dona do seis mezes da
;vaca()• comatrabalha, •como incurso ana
(grilo minium 'clo art. 117 do Codigo Pe-
nal	 . ,

-Capital Federal — Appellaçãa -n. 08
aEmbaraosl Palatal': o Sr. ministro
Joiln Pessôa: ernhargante.- o procuradór
geral da Justiça Militar; embargai-do, o ac-
torciam do ',aliarem° Tribunal Militar, na:
parto coe absolveu .o°4 raos Fernanda

, Ferreira da Silva. capi tão do fra enfa etOc iavio Pinto da Luz. 2° tenente do animo.
de -commiSsarios da. Armada.' pelo- cri
wevisto no adi _147, do Codigo Penal Xis.

'Era seguida-..foram julgados os seguiu.
tes processos:	 -:	 - -

- Estado do _ 'Amazonas
fl. 136 — Relator, o Sr. ministrb ~a-
tino de' Magalhães — ,Appellante, Senas
Alexandre Bezerra, saldado do 27 0 bata-
lhão do caçadores, accusado do crime de
deserção; appellasio, Conselho de Jus-
tiça da la Circumscripçao Judiciaria
Militar. a- O Tribunal deu provimento,
para, reformando a aenaença appellada,
que condemnou o- réo a 10 niezes e 15

'dias de prisão com trabalho, gráo suba •
médio do art. 117 do- Cadigo Penal Mi-
/itar, eondemnal-o a seis meus de igual -
prisão, mihimo, das penas ,do. - meneio- .
nado artigo.. Não tornaram parte no ini_-
gamanto oa Srs. mirustros,Viceclo Nei.YEk
e marechal Mendes' da Moraes,"

.	 •
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torivão, que o escrevi. E para constar.
aaaselarse .o presente edital, que será
lixado no. local da costume pelo por-,

eiro dos . auditoriba, o -qual passará 'ceia"'
'iclão de: o baver cumprido, • para ser
'unto, aos autos o arrais de igual tatu-
alue' serão publicados pela impraasa. naa
¡Farina da lei. Dado e passado nesta ai-

- dada cio Rio de Janeiro, Capital' Federal
• lalaa Republica dos Estados Unidos ' do,
panai), uos 21 dias cio inez de ,.ju.nlio de.
14a22. lu . 'Alvaro de • Cargueira Uma,:
onerivão, que o escrevi.- .&ne.sto Cicia-
dano 'de. Otivoira . c Cruz, audiaor do
guerra.

• .0tempo	 Bellelim da Directoria do
Metearólogia Pre-visfies .para ope-
aludo de• 1-8 horas do dia .6 .até 18 lio-
Os do dia 7:

.Distrito Federal e Nitberoy	 Tem-
po: bom.
• Tempe,ratura: noite ainda faia; em

ascensão. de dia.
Ventos: .normaea.
Estado dó Rió a-- Tempo: bom.
Temperatura: noite ainda fria; em

*lascai-Mo do dia.
Tendencia geral do tempo após, 18 ho-

ras de sexta-feira: bom.
' Synopse do tempo aecorrida:

No Districto Federal (até 15 horas velo
eia 6) - O tampa -foi ameaçador da
noite; passando a' bom de 'dia, o que pre-
judicou em parte a previsãó feita. A
temperatura' foi éstavel á noite e esteve
em as-cena:to (Te dia; a maxima verifia.
coil-se ás 12 h. 10 m. com 22°.5 e a
mínima ás 5 li. 55' m. com 16°.8.
vasa os a0-'PITI sinal- aos, tendo cabido a
brisa -ás 12 h. '05 na. •• 	 •

Em todo o paiz anté O horas do dia r
- 'Lana ncrte -a Devido .á defficiencaa
de despachos telegraphiceis deixamos de
Lazer -a synopse desta -zona. Zona cen-
tro Tempo bom. A temperatura ' elea
vou-se ligeiramente ana -Matto Grosso e
partes de . Minas. Geraes e Rio de Janeiro.
Choveu liontern em Theophilo Ottoni 'e
choviscou em Pyrenopolia 'e parto do.
Rio de Janeiro. Zona sul - Temno, em
geral, binia A temperatura alue elevou-
se se.nsiaalmente em S. Paulo, Paraná -e
Santa Calbarina, manteve-se .estivel no
Rio Grande do Sul.

Menores temperaturas: VA em Guri-
tyl)a e 2°.0 eaai Piraricsaba.

Maiores chuvas recolhidas no dia 6:
10 mim() em Theophilo Otto:ai e 3 mim6
.em S. João Evangelista.

Estado do mar na costa do paia: .chão
e tranquilo em toda a costa, excepto em
Ilhéos. onde ha' vagas..

Regiões sem chuvas: ta mais cie 15
dias: Pimpara; .Curvello, !Pitang1ay,
Barbacena, LaVras, Itabira, Entre Rios,
-Goyaz- o Catalão. Ela mais de 30 dias:
Januaria o S. Paulo do Muriahé. Ha
mais de - 60 dias: S. Francisco.

Dados aerologicos - Corrente sul até
416 metros, com valocidade maldiria de
5.2, pasmado a NNW até 2.610 metros,
tem velocidade maxima de 5 metros, e

NOTICIARIO
20.722
'4.285 	

62:884 	
,36 a51 	
21.353.. 	
66919	

34 917 	
I7.00... 	

-693 	
780 	

63.950 	
39.4
23. 4
49.158 	
24.533 	
50.054. 	
47 •5•6 	

6.291  •
64.a68 	
31.593 	
6.0a.7. . 	
3.002 	
3.158	
3.513 	

45.559 	
62.464 	
68.291...a 	
46.015., 	
15.502 	
23.375 	

7.408...... 	
53.392. 	
7143 	

28.282 	
43.546 	
36.505
35.725 	 r 

l7.292. 	
;0431
18.419
49.555
55.544
33.170 	
64.774. 	
62 .319 	
8.315-- 	

49532	
28.543 	
41.935 	
45.480-- 	
8. '07 	

29 055- 	
.6.360 	

200$00á
oà 	 ,	 2001000
	 •	 2001000

	

.....	 2001000
2001000

	 •	 '204000
2901000
2001000
1200,1000

• 5001C00
.4001000

• n0019410
2003000
'2uatcpo

	 •	 20e.a000
210.$000
2005000
200$000
2001,000

20:000000
200a00€
200.5000

• 1:0205000
200SCOO

	 •	 2005000
• 200$000
• 200$00Ca

2005000
• '2005000

2CC$00(1
200X000

• 2001,000
200a0(11
2001000

• 200$000
2005000
510.000

• 2:0 )0$000
1:0505000

2005000
• 200a003

200ta00
200000
200$000
20e.r,C00

• 200.1000
209900
2005000

	 •	 200$000
200aC00

	 •	 20Caleal
	 a	 2001000
• •200a£C0

• 2005000
• 200a000

200R000
2005000

	 •	 200a000
209goop

• 2000300
2(01(00

.. 200a000
•arara)

,2COaaCO
2005000
500$000

	 •

auditoria da Sexta Circunrsnripç'áo Judi-
ciaria Militar - Exercito

De citação de indiciado
O Dr. Ernesto Claudino de Oliveira e

lruz, auditor de guerra:
Fuço sabar aos. que o presente edital

le citação, com o prazo de 10 dias, virem
ni dello conherárnepto tiverem, que na
lia 8 cio mu de julho, ás 13 horas, de-
verá comparecer na séde desta audito-
ria, no pavimento termas do • edificio do
supremo Tribunal Militar, sito á praça
ia Republica, perante o 2° conselho do
justiça militar, para se ver processai;
pelo crime previsto no art.. 107 do Co-
&go Penal Militar, de que é ceei-macia a
x-praça do 19° batalhão de eacadarea
loriano da Veiga Sim'ões, natural da ai-
2atle. de .C.anapoe; Estado do Ilao de Jaa

aleiro, filho de Joaquina da Veiga Sia
piões, solteiro, cara 21' annos de -idade.
Denuncia offerecida pelo • Dr. 1° /irmana
[s.ar de justiça: aIllustrissimoa senhores
ananihraa do Conselho de Justiça - O
(prifileir0 promotor do justiça militar, na
¡fama dos arts. 61 e 82 do decreto nu-
mero 14.450, afferece denuncia confra
o soldado Floriano da -Veiga Sinsaes,
:como tuCtir.s0 nas penas do art. 107 do
Codigo Penal Militar, pelo facto 'que
passa a tapar: 'Achando-se o referido
soldado prean , preventivamente -no se-
lgundo batalho de caçadores da guarni .

açã'o de Nilleroy, na noite de 4 para .5
de janeiro do - corrente armo, forçando
eons um prego préviamente preparado a
!lingueta da fechadura da prisão onde se
'achava, evadiu-se da prisão, aproveitana
do-se do SOMO da sentinella. Assim
sendo, pelos elementos do inqueritcal ha

-indicios vebementes de que o indiciado
incide nas penam do art. 107 do Codigo

: Penal Militar, Pelo que requeiro que re-
;cabida a presente denuncia se proteds
na /Arma da lel, Mareando-se dia e hora,
feilas . as intimações das testemunhas,
cujo rol offereae, 'Rio de • aaneivo, .24 do
janeiro de 1921. - A. Angusto uma jaa.
nor. 1° promotora. Rol de testemunhas':
Pedro •ctiaa Corrêa, Edgard de Azevedo
Borba, .Godofredo Dias, &mirto Gui-
lherme do Azevedo, Antonio Ferreira
dos Santos. - Rio, 24 de janeiro de 1921.
a-- Linsa Junior. E, para constar, pas-
asal-se o presente edital, que ,será affi-
int/a no local do costume pelb porteiro
dos anditorios, o qual passará certidão
de o linVer cumprido, para ser, junto aos

' autos e mais dous de igual tear, que
erão publicados pela impaansa, na fór"-

lua da lei. Dado e passado nesta cidade
da Ria de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Bra-

	

ail, aos 27 'dias do la ca de junho ele 1922. -28,9aa 	
Alvaro de Cerquaira Lima, eacrivão, 19.9.51

' rie o escrevi.' - Ernesto ,Cfn,,clino de 46.607
R;;tira e (!rte, auditor de guerra. 	 (. 63,552 • • • •

• • • •
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Dezenas

•
20N000 Manoel C-sme tinto. - O -director-assis-
:00aa 10 'arte, Antonio, Olyntim dos Santos Pires,
5005(j(0 presidente.- O escrivão, Firinino de Cala-
2005000 tuaria.

	

8.291 a 8.300 	 	 604000

	

19.951 a 19.970 	 •	 30$000

	

43-511 a 43.550 	 	 305000
Todos os numeres terminados em 91 tetra

4$, e os terminados em 1 teem 2$, excepta-
ando-se os terminados em 91.

O fiscal das loterias clo Governo da União

	

56.571 	
£1.039.: 	

	

35,293	

	

20.882 	

	

3 193 	
NE até 4.050 melros, com velocidade 31 .387, . 	

	

inaxima de 7.6 metros, desta altura até 64.711 	
4,650 metros, corrente En com velo- 40.769  . 

	cidade maxima de 10.4 metros; e fi-a: 38.940 	
nalmente até 11 kilornetros, altura em
.que .0 balã'o desapparaceu por effeito da	 ApproximaçOes
distancia horizontal de 18 kilometros e
700 metros, corrente de SSE com velo- • 8.2a0 e 8.292
Cidade- maxima de 15.8 metros:

Companhia de"* Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal - Lista
geral dos premios da 12 loteria do plano 15,
95- extracção do anuo de 1922, realizada em
6 de julho de 1922, em lanch ai° das iasti-
tuições menaionadas nas leia e decretos
vigoa e em viaude do corarac'o cale ado
em 8 de ortub o de 1921,, na ko adoria
Geral da Fazenda ,Publica do Thesouro Na-
cional:
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IPirectoria, de Meteorologia•Instituto Central -- Serviso-de„Pçevisão dcrTempd Boletim do tempo ••• Synopse do tempo em tod0.	 .	 ao 4/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia, 6 de julho de 1922 	 _
,	 Zona norte - Devido a defficiencia despachos telegraphicos, deixamos de fazer a,synopse desta zona.

Zot,a cefitro - Tempo bom. A temperatura elevou-se ligeiramente em -Matto Grosso e partes de Minas Geracs e Rio de Jancir0.
Chuveu hontem em Theopitilo- Ottoni e chuviscou e Pyrenopolis e parte do Rio de Janeiro.

manteve-se estavel nb Rio Grande do Sul.	 _
Zona, sul -Tqmoo em geral bom. A temperatu7 que elevou-se' sensivelmente ein S. Paulo, Paraná e Santa Catharina,

Observações meteorologicas ettectuadas simultaneamente ao 1/2 dia. de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 6 de j11111O
de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central) 

Estações _

1.

1 m Temperatura
. do. ar

rill 4.4 ..,
Ce .= =	 eK
CO =,...., 

I CIS	 n-•""'- 
&).

›

: tig 2-.), E o
ce	 Cl) u. CU Cl) .0

......r.

o

-Observações do dia Observações da vespera(

Vento,	 .
•0

o
O.

cd

.4

Estado do
mar	 - •

IEstado
do te upo e
phenomenos
•	 diversos

i

Temperatura
do ar a

Ei
cda.

C)

Estado do tempo
phenomeno.3
diversos

4

Direcçao I
cd	

'et

•E

iN

,2 E

I.L. do Maranhão(X)
3arrado Corda (X)..
Fortaleza
Quixeramobun (X)..
Natal (X) 	
Parahyba . "	
Recife 	
Pão de Assucar 	
Araealú (X) 	
Bahia (X).... 	
Caço L e- (X) 	
Januda .... . .......
Btllo Horizonte	
Theo nhil o Ottani. 	
Uberaba...... 	
Caxa_nbú (X) 	 ...
Foços de Caldas (X)	 I

'Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá .... 	
Victoda 	
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	
Campos 	
Eriburgo 	
Petropolis (X)	
Rezende (X)  - 	 Ité

Cabo Frio 	
Therezopolis.. 	 ..
S. Paulo (X) 	 ..
Santos 	 ..•
Paranaguá (X). r
Guarapuava 	
Curityba....... 	
Florianopolis 	
Lages... 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
Montevidéo  3 
Buenos Ayrcs 	

63.5 I 23.0
6.5 )19.0

•66.5 19.5
64.0 20.0

69.5 "22.0
69.0 13.0

68.0 19.0

65.31 13.8,

'5.0

	

67.9	 8.0

6.71

	

64.0	 8.0

	

61.0	 11.0
61.3 10.0
59.3 10.0-

68.0 19.0
68.1- 19.0
68.1 14.0

59.0 21.0
60.5 17.0
59.5 18.0
69.3 22.5

-

63.0 52.2
6..8 26.0
63.4 22.0

• 3.0
1.5

3.0

-1.0
4.0
'2.8
-6.7
-2.0
0.0

2.4
0.0

.2.0

1`.0
4.0
3.0
2.0
1.0

1.0

-6.0

0.0

' I S

1.11~~,en

I	 • 2
B. (b.o. tnad. 27.8	 20.7 0.5

SW' 7 Tranquillo: 28.0	 25.0
SE I. (o.'n.-mad.) 31.0,	 18.p

E ' 2	 '0 0.D B. (h'. Inanhã. 31.0	 13.0 13. ant. pai:
N
C.
E

4
0
2-

3
10

^

01.1.••

B. (b. -manhã)
r.

• b: mau.)

25.0
27.0
26.0

12.6
16.0
5.0

10.0 C. pm.

c
c 06

B.	 -
B. (b. manhã).

34,0
29.0

•
11.0
6.0

- I
I. Mu. pitu.

N
S

2
1

0
1 -

B. (c. b. man.)
B. (c .b . mah.)

30.0
24.0

8 O
12.0

SW

NW
cc	 •

11

1 T

O ,

8 Tranquillo.

-..	 1-Chão.
'2	 -
101

B. (b. manhã)
B. (o. manhã).

30.0
19.6
23 O
21.0

20.5i16 9	 0.0C.
17.0
12.0

ant. pio..

- i
C O	 O Tranquillo. •
N	 2	 2	 -

B. (o. manhã)
(b. manhã.),B.

18.0
13.0

1.3
10.5

,	 1	 I
1 Tranquillo. B. (b. man.) . 21.0 10.0

2- E 2'	 7
.

B. 18.0 3.0
NW 1	 4	 - B. (b. manhã) 14.0 1.0- -	 1 Chão. B. (o . b .man .) 20.8 10.4
NE .410 B. ,. - 1.0
C o	 roi	 -	 - B. (o .b . man .) 18.0 7.0

NNE 2	 0 B. (o. b.man.) 17.0 10.0
NW ' 2 - .	 -

N 2 -
. -	 ••••n•n•n~•••••••n•n-••••n••n••••-.---,.

Estado do tempo:. 1..„ bom; 1., n-
nt, nevoeiro • tenue; sa.„ saraiva;

A pressão' barometrica acha-sere.•

foil medida no' dia 6 áS 7: horas e:aw
.	 •

Estado do céo em decimas de céo encoberto : 0, totalmente limpo; 10; totalmente endoberto.
certo; In., mau. Phenoinenos diversos: C, eltáva; no, neve; . nevas secca; a, nevoeiro denso;
ig-e, geada; CP, trovoada com relampagos; t, trovões; r. ,) relampagos;-o, orvalho; -v, ventania.

Os nurner,--s indicativos da:força:do vento referem-se á:Escala Beaufort de O calma a 12 tufão.
ditzida a 0- C., ao nivel do mar e„a gravidade normal.

- Observações nteteorologicas - realizadas em alguns pastos da-Capital Federal - NOta: a chuva'
temperaturas foram observadas no'dia- 5 ás 21 horas..

E'	 Tempefaturaa
rg, E . 	 extremasPostos

	

	 , PostóaE
..y.
c•:.	 Máxima J Mihima 1

	 Tentrieraturas
extremas .

.Maxima • Minitua •.	 -- •

Rio Comprido... 	
Bangú (X)...
Nitheroy

....
0.3
0.0
0.0

21.0
- 20.0
,22.2

19.6

1 13.4	 rel.' 81 V.. Vento: S. E 2.

16.5	 Encantado 	

Corcovado. Temp. 17.5: Hum.
11.2' Penha 	

Engenhd, de Dentro 	
ta •

Gavea
Deodoro,

	

-	 Nota,-(X) Não veln.telegramma...

	

.	 •	 .

15.3
15.9
15.6	 ).

n 	 4 Ni
,5

	 ~•~1;n;;AtE4



Vinagres Tres amostras

-	 •
communs em ealzas 39 amos-

Portugal,g.  25 amostras:
lana de Quadros & (i.,- -quatro de- C

F. C. (Francisco Costa), duas
ola-

res	 da
Adriana Ramos Pinte, quatro da

ompanhia Vinicola do -biarte de Por Real -Ct
ras- do J. M-. da Fonse,ca-Suco., 	

ugal, •
a	 uma-de a--
Antonio Ferreira hiendres, Suco., duas
denorninadas Serradayves,. nma de .J. de

Carvalho Macedo, tres de Abel Pereira da
Fonseca, uma denominada .Collares . Bar-
jacas,- uma Valente..Costa.& Comp,...
zaina do A. Monteiro do. Amaral e liana de
Antonio Francisca de Almeida Junior.' •

ProCedente. da Allenianhaa
al	

uma . amos-
tra denominada • Niersleer • Weinkellere/
Geba-arder Steinhach, Frankfurt.

Precedentes da Itespanha quatro amas-
iras: da 'Vota. J. C. Brusitges, urna de,.
IL Lopes de Ileredia & Comp., uma de.
L4. Santiago, urna das Bodegas Fra.a.
4:o Espanolas (Logrono 'aloja).

Procedentes da lia! a, cinco amostras:.
lima de Ingham Whitaaker & Campa;
-o quatro-de Fratelli Pisani.

Pra-cedentes' 1-3edentes, da França. quatro- .amos-
troa: uma denominada arsae Dordeaua,
uma denominada - Rant ISauterneS • Bola
demi; uma denominada taauternes Iioa-
deaux e.urna do Guilhen Frere 'Aind.

. Vinhos ceia-anuns em barris — 78 amosa

	

,	 tras

ProcednteS 	 Portugal
-

PÁ-acedentes do Portugal, duas amos.
Casa urna marca Cavado dentro do uni
triangule; urna Marca LF&C Ria, sendo
ambos em barris. •

Procedente da França, urna amostrade
Dcssaux	 •	 .

•

•

de

• dai: a-adentas' de laortumi, 70 amostras,
anageas: aA(.145i-C, • •Aerroc • -(2 • amastras) ,

contramarea urraa • crua-Rio . de -.lanai-
'AT&C, Bebiam • (2 -amestras); 'Cavada

-dautro de um triaarorulo, C,B&O,-Getestinos., -
CG (2...amostras). CMCI (2. ;amostras),
CMG • antro duas Iiiiliasalucbradas. ca

-!Lrolaçadas, CM&C (2. arnastraS), CN, Côa.
re%1"Cl..5,t2,	 4,L,PL	 gaRitra5);

OP•P'1.(11AL
	

deito de 10t--'2„

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
aonal serão papas aoje, quinto dia util, as
•sgaintes

- oanienta ao • Sato e Serviço de ido r-
\laça.e divulgaçaio, Repartição de Aguas,
: 1 ire-aaria -Geral •de . Eatatistica,
'.2 pane), Paealdade de Medicina, Se viço
aa.Se.nenteia Se VIÇO Gebj ugic. 43 e Miac•
.alpgico P. aos 'adio., Policia (3- parte).
-- -
Nota — só deixarem de receber no

aia próprio so serão atter:da:os do 20 ao 23)
tia nail.

intaram-,--, e no mu de fevereiro de
1522, no Labaratorio Nacional c Analy-
ara 323 analyses, sendo.. parto delias para
:1.astal ¡carão do efie.readorias e parte para •

pesqniza	 subs.tancias nocivas
. eneros alimentieios c bebidas.

Faiam condemnadas duas amestras.
Das amostras anatysadas foram rainet-

-idas peia ARar.clega do Rio dc Janeiro,
ala'. •

Sendo cern boletins 27a, a saber:
aguardentes diversas (cognacs,

. toa, ena.), seis amostaas.
. Procedentes da Ifiglaterra, quatro
imostrata uma de . Jolin Walken ta. Sons,
alia de A. & P.• Macquay, `uma de Ale-
anider Macdonald. ema cI tagus Me.,
-nback & ti”

'
 sendo iodas da whiskies.

Procedantes. de Perlaac_.'ai, (411a3 amos
-tras de Ate/ Percha ur Funaara (aguar-

oen1es) .
Aguas minnraes . — tias awas-trao.

Procedente da Datuai,a, taar. anioStra
da Coldre:avilte.'

Procedeate-da Belgicar, uma araostra de .
AaGitinaris.	 -

Psocedente da nes-aralha naorl amostra
•

Procedente. da Franora. 'unia a:atear:a
de Felix Patin (iauctos em gelérn.•
rema:Juvas de legumes	 .QUatro`'amos..

e	 iras	 •	 •	 •
Prodeclente	 . Alemanha, urna - arna,s---

laa de Max Nocti (11rechspargeD.,
Procedente' do Portligu'al, uma amei.

e.Dr.a'adea G.911'.es • C:Canal:110A.

•Fanga.
• Procedentes da Republica Argentina,
amestras de fatinhasa de trigo, rarárcaa

Elip,se,. ER 'oh, FR -Meteoro., LC , 1,
I,(.1 2, Sultana III, Gania Ii, Sultana EG,
°adia EC, Sultana ACClallir-o. A.0 ouma
teia marca.

Precedente da Ingaiterra, uma amos-
tra denominada- Mellia's Feed.

.Procedente da França, • uma amestre.
' de Ang.Blech (fecula do batatas) . •

. Fatiotas seccos	 nove. amostras

• Procedentes•dr..França, seis amestra
uma de A. laiferar &	

.	
al.

el-aa & Cie.- (ameiaais), duas, marca a't
contramarca PM . (tarnaras), nra. de Char-
les Ciaria ar: Cie. (ameixas), 'uma -malta
alCaaft (trinaras), -uni da Champagne
1?reres (tamarás) .

Precedentes dos E. 13. da.Anicalea do
Norte, chias amostras: uma marca EaVG
Rio (,paras), urna marea LFI&C. Rio- o
O5 dentro de UrY1'105allg,) (peceg,og).

Procedente da Inglaterra. urna amea,

	

tra de C. &á- F.o-Mora-ai (passas)	 -

	

ttenelaras- •-a- Ires araastra	 .

	

amostras	 .'	 •- • •Praredentes da inglaterra, oito amos-
- -troe: urna de "MaconechiaBras (Worces-
teralaire sauce), 'duas de C. •ta E. Mor-
-tola (cari», um. dos mesmas -(catella
*6), um dos mesi-n-os (para:anta cm. Pd),

Pernas (Worcesteastilj.'e sauco),
uma doa mesmos (mostarda), uma
"ttenerataatia Cf:DUM • (Idann`a

Produtos diverao.e do domínio da broa
inaltologia — Seta amostras •

Procedentes da Inglaterra, duns anaos-
tras: uma de W. J. Lusch (tinetura ala
coolica de principios arornaticoa, uma
denominada Cerebnos (sal comm.um).

Procedente da Dinamarca, uma amos-
•ra marca Cif (coalho para leite) .

Procedente dos E. U. da Amorica de
Norte, três amostras denominadas Itoy0
L'aking Powder.

Procedente da Republica Argentino,
urna amostra marca • Anglo, remettida
cem o nome de gordpure (fabricada com.
-principies provenientes do • elebo c po-
dendo substituir a mantoiga ou a banha
no preparo, do substancias atimenticias).

Queijos — Sete amostra _
Procedentes da Holanda, duas amos-

tras: urna marca LFI&C, uma marcai

Procedentes da Ingiatorra, urna amas.
tra marca
- Procedentes da Françar duas arnoaa

tias : uma raaaca LFI&C, uma JAW.
'Procedentes da Itcpciblie...Argantina,
duas-amostras: ama marca. Gaasil Storc,
urna- marca.	 •	 •	 ,

nStlaco de fructes -a Uma 'amostra
- Paocedente da Ingaterra„ urna amos- -

tra, tendo em rotulo inrpresso Kia-Gra,
Minam Squash LonclOu Ó T Limited
(sueco de limão addicionado do assu.-.•
ear), contendo acido salicylich.

de Garabana.	 •	 c
Azeite doce -- dez amostras

Precedyattesacla Imita, sete amostras.:
orna de J. Belliso y C°. uma de Ia Bar-.

uma dr Frateili Ilorio, urna marca
LU urna de P. Saia-o e

Procedentes da Ilespan•ar., tres amos-
'uns: uma de Carbonell y• Cia.; unia mar-
ca 11145,:•C e uma marra CNC. -

Azei tonas —	 amostras '	 •
Procedentes cia, Ia-apanha, tres amos-

tres marcas: AAC: CMG, Amarante, den-
ta() de um triangulo.

Procedentes de Portunal dez amostrar:
duas de Lonas Coelho Dias & Comp., uma
niarea inata - cinco de Brandão -Gemes &
Comp., e duas de Brandão Comp.

Procedente cio ,Fraaça, uma amostra cle
1,1aandaa Gumes & Comia

Procedente da. Italia, urna amostra
.:iaca AN.
agem indicação de proceclencia, amai

amostra de BrandãO & Comp.
laehida k'azosa artifi cial — urna amnora:

Precedente da inglateraa, urna -arnosa
tra do Jowsbury & Brown (quinino to,

water) . • •	 •
Biscautos	 Unia amostra

Procedeate da Inglaterra, urna amo s.
•Cra dono/ajaula Mellirds FoodoBiseuitaa

Tres amasiam.
• Procedeides- da Inglaterra; Irêf.4 amoga
iras: duas do Lipton, uma marca S&G.
'Conserva de fractas — Uma ..amnstra

Procedente da Inglaterra, uma. amos-
tra -de Com. & E. Morton. -

Procedente da Franca, uma amostra
dc ranix Potin (aspargos) .
Cola-Jen-as de peixes, crustaceo g ele. --a •

10 amostras •
-Procedentes de Portugal, seis amos.

tias: duas de Brandão Gomes & Coma
panhia (atum), 'uma dos mesmos (saia,.
(linhas), uma marca SE Rio, unia mar-
ca ualdas, uma da Neves & Comp., sen-
do estas ultimas de sardinhas.

Procedente 'da Inglaterra, uma amos-.
tra marca 34 dentro de um losango
(arenques _fumados) .

Precedente da Alemanha, uma amos-
tra Oe C. E. Stache • (anchovas).
_Proaeclonte	 Hollanna, uma Maios—
tra marca FM ,(arenques).

Procedente da Noruega, urna amostra
da Standard Canning. Comp. (sardinhas).
Farinhas e pós nutritivos — 29 amostras

Procedentes dos E.. U. da America dr,
Norte, • 15 arawdras: quatro da Coro
Products Refining Comp. (farinha de
m .o•)), urna da Nestlaa and Anglo aaVised
Condensar' Milk (farinha lactea), tres
da lhe Quaker - Uats Company, cote, de
farinhas .• de . 'trigo, marcas LC contra-
marCa , T&C, 'AGE contra-marca T&C,
mJA&C contra-marca LFR 'contra-
marca T&C, MC 50, Il&G, contra-marca

...ae&C. ,. Portuguesa Joe Caiar° de um-• .

Procedentes da Inglaterra, laca amas-
1,ras de Booth & C°.• 	 .

, Leite condensado — uma aranaría
• Procedento dos E. U.. da America do

--Norte, uma amostra da Nestló & 41*.igla
• -Swiss Condensecl A1ill 6 0 . •

Licores — Sete amostras. 	 r. •

Procedentes da Franca, seis araostaar::
duas 'dó Macio 'Brizard & Roger. urna
de F. Cazenave (Liqueur da Pêro Naia:
mann), tres denominadas Specialite
Coirama-a Triplo Sec.

Procedente da Alemanha; urna amos-
tra do Adolf Frankel•-, .(Synewie Diala
Euramel n. 00):
INIC,flics e condimentos diversos .--- Ulta
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Neosalvaraan, tendo -ern rotulo Impres-
so caleosalvarsan Dosierübg 11 Farbwer.
Ice vorm. aleister Luchis & Bruning
Hoechst,a. Analysado por conta de
Bolivar & Masaarenhas. ,Officio n.
do 3 do fevereiro de 1922. (Dr. Brandão,
11 de fevereiro.)
• Solução mossa do dextrina. Recurso?.
de Cicillano Corrêa &, Comp., encami-
nhado com ó officio da Delegacia Fiscal
no Estado do Paraná, n. 52; de 13 - de ou<
tubro de 1922.. Officio da Alfandega
Rio do Janeiro, n. ' 131. de 30 de janeiro
de 1922, (Pharmacoutico Araujo, 14 do
fevereiro). -

Coita animal, despachada Por America
Marfins & Comp., na Alfandcga de Sane'
LOS. Officio n. 16 Alfaridega do Ria
dó Janeiro. de 5 do janeiro do 1922.
(PharmaceUtico Araujo,. 15 de • Uva
toiro).	 •

•Extimto de pão Campeche, consignado
á Fabrica de Tecidos de Seda Santa He-
lena. Officio n. 233;. do 9 de fevereiro
de 1922. (Pharmaceutico' Araujo,. 16 do
fevereiro).

Ge-SSÓ (sulphato de enleio) em ,p-O, doa-
vacilado M. L. : de (1relho. Officio
n. 260,- de 11 do fevereiro • do 1922.:
(Pharroaceatico Araujo, 16 de • fere-
remo) . •

Sabão medicinal, contendo phendes,
tendo gravado em uma das faces,a pala-
vra aArach». Analysada por conta de Tho

• Ouro Preto Gold -Mines -of Brasil: . Ltd.
Officio n. de fevereiro de 1922.
(Pharmaceutico Rangel, 17 do • feve-
reiro..	 •	 - •

Nitro (azotato do potassio), contendo'
diminuta quantirlado do im purezas. des-
vacilado por Petersen & Reina. Officio
n: 284. do 14 de fevereiro. (Pharmaceu-
tico Araujo, 18 de fevereiro).

• Sulnhito 'do potasio 'impuro. Recurso
de Luigi Maiai, interoristo de uma cleci-

- são da Alfandega do Santos': Officio da •
Alfandega do Rio 'do Jaueiro, n. 2.944,
do 21 de daieinbro do - 1921.  (Pharma-

•cedia) Rangei, 20 de fevereiro).,

	

Airandega do Má ranhao	 "
_Prochloto eonstituido 'por hydro

• fornos analogos á essencia de terebon-
-Viloa, podendo ter-os moamos usos (liada,.
_despachado,por Jorge & -Santos, sOff t,Oori-
dna. 72, de .20 do -agosto-de 1921, e_124-
-.do 8-do novembro alo mesmo armo (Pilar-
- macoutico Araujo,•11 de-fevereiro)-.,, .....

	

Alidsndegi-i, de Pciranadud	 . • . _
• • .••	 •

• • 'Sulphato de sadio anhydro bascanta
impuro mama II&C. • sem -numero, - vindo.

_de Budnos -Aires. .flfficioa- : ns:. 590, do..16.
. do dezembro-do 1921,.o 05. do 17 de.ja..
_.neira -de 1922, (Dr. Brandão, .1 do>„fem-

.... vereiro), - •	 -	 •.-••
' illfeindcattTõPerWa-intracti

- • -Adubo auo estrume, contendo mit).
azoto -o pra-arfo para a agricultura..dos-

--vadiado pela Companhia, de Temidos
-Paulista. Officio	 153,-. do 27 .de ja-

neiro-do 1922: (P-harmaceutico Rangel,
-9 de. fevereiro). • -

Vinho . artificial, -eori	

_

tendo '14,4 59" -do
em volume -e mat;eria corante

• bulha. Auto lavrado contra Teodoro.
,-Jamboss Rosa. Officio hd.2.069, de 28 da

....outubro da 1921.--•-(Pharmaceuticed
.donça, 23 do fevereiro).•

• Alfandeta de 3Skintoi . ' •	 -.	 .	 .
Soluto' Commercial de formoldehydb:,.

denjos synonimos são Formol, Torniolinv
tendo por titulo 38. G .%, despachado

•pela Casa Prettin. Officio n.• 25; de 7 dei-
'janeiro de. 1922 . (Pharmaceutico ea/-

- mon,' 1 de fevereiro).. ••

^ n

e3/4 amaalras), Cunha Pinho et
1141nreP. eu' amostras), DA&C, DFC, endere-.
.pao, F.5pinota, FCC. Figueiredo Caminha
& Clornia„, FMC (2 areostras), JAS,
•JDV, KV, JJP, Rio, JRM, Letreiro (4
amos(das), ,11IC&C, MF (2 amostras),
tME, e/IBL, MS, MTM, OLS&C,.0VC, Pa-
ria dentro de um triangulo, PBC; PCC,

(U amostras), Pereira Lima &
Comp,, Portnespa, (3. amostras), RCC
nmoisirrav-, Ribacruz dentro de um florão,
Thoaná, Vitaira (2 amostras), Vinicoiar, .

PC.1-.
• Prodettentes da Iiesoanba, quatro afins-
tra.s, marcos: DP, P&C, JMA, MV. .
• P1 cientes da França, quatro amos-.
iras, marcas: CMC entro duas linhas
'quebradas, entrelaçadas; GIM, M&G (2
amostra.a).
Urdiras espumantes — Cinco amostras
Procedoles da França,- cinco amos-

Itras:- unia d Sanson Pêro & Fils, duas do
G. H. Munam & Comp., uma da Veuvo
Clievibt Ponsardin o unia do Ctó.
lloffignac & Magnier.

• .Com	 icios. 20 amostras, a saber:
' Viirlfo _tinta marca .Fernalvarez. proea,..
dênto	 Havre, para consumo. Officios
n. It.9/10., de 16 de dezembro de 1921, o
ri, 19, db 7 de janeira de 1922. (Phare
IrracaulX110 !Mendonça, 1 de fevereiro.)

Válho tinto- em começo de acetifica-
ao tatta4ea /A, procedente de Gonova<

Offito'?uslrinni. (Pharmaceutico Mondou-,
ça, 1 fin. ftvereiro.)

Vinh tinto idem, Morda' FAC..proce.
;denta tíe Antuerpia, para consumo. 'Of- •
drieitcS Idem. (PharmacontMo Mendonça,

0511*U‘Ci'PO.)	 -
Vliala• Unta idem, marca MC, proOS-

;dente dia Genova,• para consumo. Offie
"elos intrn. (Pharmaceutletr MendOnça,
ile•fdveroíró.)

Vinha addielona45 de agua	 ada,
t Onteriti_p 3,7 % de aidool em volume,

-.marca R135- procedonto do Antuerpla para
roasanroa. Offlelos Idem. (Pharrnaccu-

• ..e,fdo Mendtinea, 1"de feverenro.)
StdolaQi muito cspesea de dextrtha,

'Aespacrtiatta pela Companhia Mercantil
Pan-Amaricana. 'Officio n. 15, de 5do
tjaaefrp dá 1922 6Pharmacentico Aranjod

• 4 e-v ereiro.	 .
• •Gainm'a do omitia, dcovathadd icláTa.-
a:Pliannaterifico Araujo, 3" -de fervere1ro.11-

Teent eonstitaldd em nm sentido pois'
iõs tlfs alkodão alguns dos Tones Mitos-

"o n'O' ant,t0 Por flori brilhantes Mais -finos -
it10	 sedá artificial cornmina

W,em grande analogia com Os fida de'
lalgOtel/ merderitado forte:mento esttra-'
'dos, Canhanido De14 nome 'de siinilrgecia.

• rAnalMtdri -por conta dcrE. Salatbd
Comp.. Officio n.- 8, de -1-da janeiro do -

. 1922.- PlnarrnaceutIco palmon, 3 de feve-:
ireirO.1	 • —	 -	 -

TatdidiS f-Trastituiclo em •arabda- os' sen.-
. tifirlt Tunt fi o q qii	 oprPgmtOPTIT ,gtrIrrità.
ililegagilSt tiara os -fios 'do algodão mereca
rizado e Toai-amar/te, estirado e"conheol-•
t/09 11•VaR,fll fli seria. Analysado-por
fkIa

con-

	

dç Theor3nr Wil10'	 Onrop:-- Officia
11. .3,1362, de. 28 de dezembro de'1921. -
f(Phartriatroutteo CfbilffinTI, 3- do fevereiro.),

;SOM .tari P. 'no •erfemado-. dona-
. POP Alexandre Rodrigues &- COM%

I OffiM n. - n58, de SI do janeiro-do 1922`.•
Igrhãf±inãrzni st leo Calnion.1 -
; • 1rr4aaaT611 rico em tannind, tendo; raso

gérrielbt,nt.es aos do cato, do cortimarete.,
kleRpttehaira . por M: namora. Officio nu.
rndra R" de fl de fevereiro do 1922.1
f(Phatinttneutico Calmon, 10 • tio fovo•

•
S'eiro.]' •

Oleai 81,!%.flo . tia potra-dto harãinbrEf 1-
"EaOrtth,• Ar.lvando por conta da Goriina<

• )thiá. 12,001 Industrial. Offic'm n. 254-
• rido 9 deil'amoreiro de • 19.22 (Phadinacen .•,

Al'Apj0. )

Acido pyrolenhoso, de cor- amorella-
da e cheira' empyremaatico, irapuã). o
proprio para as artes, despachado pelos
Grandes 'Moinhos (lamba. Officios nu-
meros 1 ..033, de 16 cio setembro cio 1919
e' 106, do 2Y'de janeiro de 1922 .'(Dr.'
-Brandão. 10 do fevereiro).

*',Alistara de carbonato de coleio, siliça,
oxydo de ferro e meteria co-

rante violeta da hulha, existindo esta na
proporção -de 5,9 por .cento, despachada
por J. Curado. Officio n. 1.254, de .21
de -dezembro de 1921 (Pharmaceutico
Araujo, 22 de-fevereiro).,,
• Conectaria P. ck 'Campinas

Productos que não apresentam os ca-
racteres 'dos medicamentos legitimas
conhecidos com o nome do pastilhas do -
Valda, t. em r., impr. ' Pastilhas Va/da
MaladieS cies Voids Respiratoirá H.
Canonne, • -Pharmacia Paris», appr. •
Souza - Santos & Fabiano. Officio a. 430,
-de 12 de novembro de 1921 (Pharma-
centico Rangel. 22 de fevereiro).

•Productos que não apresentam os ca-
racteres das drageas legitimas conheci-
das com o nome de pululas -de Reuter,
em --• r., impr. «Pequenas Cilulas do
Reuter para o, figado lacutr's Little
Pills for the Liver», apor.- idem. ,Offi-
cio idem (Pharmaceutico Rangel, 22 de
fevereiro). • --
• Productos 'que não apresentam os ca-
raotoris dos medicamentos legitimos
conheoidos com o nome 'de pastilhas de
Valcia. t. em r. impr. aPaetelles
Maladies eles Votes Respirai oireá .— H.

.Cationne, , - 'Pharmacia Paris». apor.- a
Francisco D. Rezende: Officio idem

• (Pharmaceutieo Rangel, 22. de -feve- .
reiro)."-

• Collectoria P. de Calanduva
•Vinbo natural adclicionado do -agua,

Aoutendo 8,2 Te do alcool era - volume, em
começo do acetificaçã'o, denominada
«Veado;, apor. a Angusto Totine -e for-
necido por -rn S(Ç LObOsouo. Officio n. 81,
de 3 de ;o-o de 1f	 (pharmaceuti-
Co Mende :	 10-de fevereiro).

• Vinho ideio. idem, contendo 7,3 % (RI
•alcool em volume em começo de' aceti-
ficação, apor. .idem, 'fornecido idem.).
Officio idem (Pharmaceutico Mendord-

''ea, 10 de fevereiro).
- Vinha idem, idem.' contendo 7,5 %
"'alCooldem-vOluine, cini começo do anu-.
lieacãO; "app-r." • ideia, fornecido idem .1

- -Offieio .diclern (Phdrmaceutico Mendon-
'0;19 Ode - foi/ai:eiró) .

— Vinho 'natural de • Origem nacional
&dr-toada' : 9.5 Vfl de oleai em. volume,

' Marta' Progresso,' apta': a' Manoel. Da-
• Vogalo,' fornecido por Bossi & BOrgi
:111endonça, In de fevereiro).
-"Vinho natural do - origem estra.ngeini,
	 cOntendo 10,1 cio,  de alcool em volume,

a' 'Manoel ' Rebello, fornecido por
• Coram 4.% • - Comp.' "Offitio *idem (Phar-
dmateutico 'Mendonça: - 11) de fevereiro)	 '
-•—go/l eCtoria Federar "do ParrdsoPolis
• ' Producto tendo -os Caracteres do uni

vinho 'natural de : briiiCin - 'estrangeira,'
• contendo 17.0 '1/4 • dó aldool em volume, •
t. em r. impr. «Moscatel Superior Pon-

• seca. Dias & Comp.. Porto», appr. a
Felix Pinto de Carvalho. Officio n. 8,

;de 14 do novembro de 1921. -(Ph. Men<
:dbriea, I4 cIo feveriro.)

Delegacia Fiscal no Estado do Paraná
• Agua cominam, addieionada do gaz
earbonico, sendo. porlanto, o. que - o re-

.gularnento. do imposto de consumo doa
nomina syphria nu soda, t. em r. im<

•presso cAtlantica. Agua . do Mesa, Cupi.-
tyba„ Cervejaria Atlanticra S. A.» Offi.

•'cio n.- 42, de 11 do janeiro de i922e
'pe Dulce, 8 do fovereiro.'d•
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Directoria dtt Receita Publica
Capsulas pintadas para . garrafas, fei-

tas de chumbo, conteado pequena quan-
tidade de estanho e vestigios de outros
metaes. Recurso da Companhia Cerve-
jaria Bralima. encaminhado com o offi-
cio da Alfandega do Rio de -Janeiro nu-
mero 2.316. de G de outubro de 1921.
Ordem da Directoria. da Receita Publica
i. .1, de 21 de janeiro de 1922. (Ph. D.

Delco, 14 de fevereiro.)
Capsulas idem. feitas idem. Recurso

Cernmil i O itiPM. • encaminhado com
o officio da Alfandega da Rio de Janeiro
n. 2.006. de 17 de dezembro de 1921.
Ordem da Diretoria da Receita Publica
ra. 4. de 26 de janeiro de 1922. (Ph. D.
l)ulee. 14 de fevereiro).

Capsulas idem. feitas idem. Recurso
da Companhia idem, encaminhado com
o officio tia Alfandeza do Rio de Janei-
ro n. 2.604. de 11 de novembro de 1921.
4;i . ,ern da D i rectoe i a da Receita Publica
e 3, de 25 de janeiro de 1922.. (Pli, D.
Dulce, 11 de fevereiro,/

Recebedoria .do Distrieto Federa}
Produto tendo 'os caracteres de um

vinho natural de origem estrangeira,
• contendo 8.,6 % de alceei efii volume,
apor. a J. F. Macedo e Mello. Officio
n. 2QC, da 21 de novembro de 1921.
(Ph. Mendonça, 23 de fevereiro.)

Producto idem, contendo 1,7 % de al-
cool em volume, em começo de acetifi-
carão, appr. a Carlos Pereira Soares.
Officio n. 399, de 24 de novembro dá
1922. (Ph. Mendonça, 23 de fevereiro).

Particulares
Vinho branco natural, addicionade de

assucar. contendo •10,7 % de alcool em
volume. Req. do padre Lourenço Play-
an Martel. de 11 do levereiro de 1:922.

. (Ph . D. Dulce. 11 de fevereiro.)
Vinho tinto addicionado de agua, con-

tende 9. % de alcool em volume. Req.
de Ernesto Ruckert. de 19 de janeiro de
1922. (Ph. D. Dulce, 11 de fevereiro.)

Agua potavel de reordar qualidade.
ennterde Ogr.092 do residuo a 110°, di-
inlruuta quantidade dá cbloruretos e vos-

ti .glos de azotatos, não contendo azotitas
e não apresentando depois de filtrada
quantidade sensivel de mataria org.:Rein.
(Não se fizeram outras dosagens pnr
insufficient e a quantidade enviada) .;
Reg. da Companhia de Santa Therezai
de 6 do janeiro de 1922; no qual se de-
clara que a agua ó do rio Beberibe e
tforneci .da á cidade de Olinda. , (Ph. D.
Dulce, 11 de fevereiro.)

Agua, que não pódá ser considerada
potavel, a p resentando de residuo fixo a
110* Ogr,380, traços de nitritos e fer-
ro cm quantidade superior ao limito
admittidd para as aguas potáveis. Reg.
da Coninanbia Fiação e Tecidos Confi.;,
ança Industrial, de 22 de dezembro de
1921. (Ph. Baptista, 15 de fevereiro)

Cerveja parda fr a va. contende 2,7 %;
t. em r. imp . . uillinerva Fabrica Cer-
veja Fontes Fernandes, de 8 de de-;
zeiehro do 121 .1 (Pti. Barroso, 1-7 da
fevereiro.)

Laboratorio Nacional de Anal yses. 4
de jullm de 1922. - O director, Dr.
Alfredo Carneiro Ribciro da Luz.-

QtPDPO DAS AN:A LYSES REALIZADAS NO MEZ DE FEVEREIRO DE 1922

Cubstranefas analysadaS

Asmardeate.s diversas (cognacs, whishics, etc.) 	
A 0:: as co ,1 •.is potaveis ou nao 	 •
Aa; ias mieevaes 	
A .eite dom 	
A	 a, 
Be.bida . .azosa artificial 	
Fiscoutos 	
Fitters e outras bebidas amargas 	
Cervejas 	  	 GO."
Chá 	
Couse.vas de frutas, doces e confeitos 	
Conservas de 1 'gimes . 	
Conservas de peixes, crustaceos, etc 	
Farinhas e nós nutritivos 	
Fios e tecidos 	
Fructos seccos 	
Genebras 	
Leite condensado 	
Licores 	
M..dicatnentos 	
Metaes e ligas 	
Molhos e enndinientos diverso; 	
Produtos dive-sos do do.	 lo da ol-to'ogia
Prolnetos naturaes ou indastriaes diversos 	
Ap,leijos 	
.8 eco de frir;tas 	
Virei
Vinho Rififi
Vinhos com - .1
Vinhos espumnates
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Itanabeaeria do District° Federal _
Renda arre-alada de 1 a	 •

	

4 de •• l he de 1922. '' .... .	 1:055:575:120f
•ein 6

• 4:% atilo de

1:343:934357-

ateerateeta do Rio de Janeira
:aça DE JULHO DE 1922 - -• -	 _

Renda. at	 idada no dia 6:
ren on o 	 	 _21:8114850_
1rnpa-el 	 •23:aaa a20

Total 	 	 45:547,880
•

- • -
Renda arrecadada de 1 a6

db corre •,e 	
Çlri iguI n e . iocto da 1921	

• Differença-a maior em 1922

-662: 13$975-
_ . 453 .7e3 .•

_
• 209:]:"..9$320

.	 •	 •
Ul Ala lar	 •	 junio • do ••.l.	 5S	 ‘ezi 7

A Reaartição Geral dos Correios expedirá
*nas neles seguintes paquetes:

Paij: .	•
Pelo•.,"mnmji Mara, para Nova Oaleans,

Chnisióbal, Los Angeles, lokohamo e 'Cabe;
ireUbendo i•noressos até ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás 9.

Pelo Francssca, pára Lae Palmas, Alme-
Nann; es e Trictrac, recebendo i apressoa

(Até ás 8 horas e cartas para .o -exterior até
s9.

• Pelo, Pan Americaa, para o Ria da Prata,
atice:ar-do imn .?Rsos até ás 12 horas, car-
tas para o exterior até ás 13 e objectos para
,wgistrar até ás 11.

Falo Pinclo. para Buenos Aires, rece-
lieodn • iressos até ás 4- horas e cartas
para o ai -criar até ás 5.

Pelo Cannavisiras. para . Illiéos, Bahia,
'Atacajd, ae,iedo, Maceió e Recife, rece-
bendo lameessos até ás 14 horas, calas
para o irt • rior até ás 14_ 1/2, ditas ecan
porte d ,nlo .até ás 15 e objectos •para regis-
trar até-ás 13. •

,	 .
Amanhã:

P-Ãi0 Itaaitatiá, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió. Reeife, Cabedello, Natal e Moesoró,
recebendo i np...essos até ás 6 horas, ca-tas
para o i! tarjar até ás 61/2. ditas coai norte
duplo até ás 7 e objectos para registrar até
ás 18 horas de hoje.

Nati —Vales postaes iuternacioriaes e na -
cionaea na thesoararia, nos dias citeis, até
as 14 1/2 'tiaras.

— Ree •d sento- de encorai/lendas postacs
internaa ' nes, pela '5:1 se.cção, do traio,
para , •ort gal e . 1-Ia naurgcacotrio cor .e.03
permuta co ii todos os paizcs- da UniSo
Postal, A 1 ors, _Mal:ira e Estados Unidos,

- direeta-deete. nos ales nos dias até ás 15 ha-
ras e ate ve era da partida dos paga nes
quo se l rem a Lisboa, Haenbirgb e
Estados , a I is, exceptuados os da Compa•••
nhia.Sul Ala iiiq c, e entrega ta abem nos
mesmos ti.a; das 10 1/2 ás 14 hoeas. .•

ElifiDAS PUBLICAS

Ce ctir é dimensão, a qual consiste no de.
anho de uma rosa, aeomnanhado na parte

superior das palavras Especial Sal e na
inferiordos dizeres Dois kilos. Rio de Ia-
'laico, 10 de fevereiro de 1922.— Souza,
Mattos & Comp. (sobre ilma estampilha do
600 rSis).	 —

Apresentada na secretaria da Junta 'Gim-,
me.eial da Capital Federal ás 14 horas e
49 -abularas do dia 7 de junho de 1922.—
1s/taifa Campos, director.

Registrada sob o n. 18.-157 por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Paeoit
no primeiro exè •nplar 23$ de seno por es-
tamoilhas. Rio de jaieiro, 8 de pinho- do
1922 — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.) '

• (4.226)

-,PATENTES DE INVENÇÃO
2V

' 
12.919	 IllemOrial deScriptivo

invenção de "uma machina para faze0
calvas anzarinulas" cPra arame, cestos á

• objectas semelhantes", para que 21i'c-
tende privilegio a 1Virebounds Patent.9
.Company,' domiciliada em; liockaway,
Estado de Neto Iersey, America • do
Norte, cessionario o Osccola Claiborai

• Thonipson.	 •
.	 •

•Refere-se a invenção a maellinaR para
fazer caixas amarradas com_arame, 303•••
tos,' engrandadas de madeira oudo vime,
na partes *danes, e mais particular edita

maeltinas dessa classe em que a obra é
levada para baixo dos grampeadores que
nella metiam os grampos para Prendar o
arame dia amarração.- Antigamente - era
uso era anachinaa dessa ela-se leva • a

• Pbra- intermittentemente para baixo de
--grampeadores estacionados que nella
mettiam as grampos durante cs inter-
valias nitre esses movimentoe• intermit-
tentes ,e quando a obra estava em rapou
so. 'Uni C.10$ objectivoe do presente inven-
tos é preparar uma machina da classes
desci:apta em' que a obra é supprida con-
tinuamente e ps grampos ou prendadorea
silo mettidos nella quando em movimen-
to.aIsto é particularmente —vantajoso,

•'parvo parmitte mais • rapidamente o
suppritnento dos' materiaes através • da
Machina, • augmentania assim a produ-
arria-, e altivia a_mactitaa dos puxões e,
chaques - resultante-3 de urna parada e
uma partida rapidas ;ta - neeanismo sup-

- . pridor da obra, ausmentacto por este mo-
tivó a ,vialã e a .e,fficie:ricia ia ma,ehinae

Jrn butrai- abjectiVo do invento é prover-
Se um mecanismo ari t oniatico de cortar O
araraie . de arnarraç5q- operando sobre a
obra. cm Movimento: -tato . 6 • conseguido
na . Construação feita de . aceôrdo com 'os
dosai-11ms çsqüi mostradaecr descripta, poio
motavo de ser o .meoamsmo de cortar

-Movido caiu a °Jim durante a operação.	 .
k de cortar ,.,..Tarnhatia'da,_ accôrdo Com o
inarn`O, o me:caril ano Cortador . será do
prefereac acittaato Com .o inven tn. n'triO-
C,PlliSn14) Mrt-aflOr; sara_ dúr prefareneia
actuadoepor uma parte 'dei ).- mecanismo

'esunairidOr_ja -abra. Sendo os entalias do

s

invento; á fig. 2 Uma elevação iateaat
'augmentada do um extremo do diàti
buição da machina mostrando os meca
nismos suppridos da obra, collocador LIOS
grampos- e cortador de aramea á fig. 3
Úrnaelevaçio do extremo visto por A-A

,da fig. 2; a fig. -4 unia vista-sancionai
.augnk entada do mecanismo collocador o
fixador dos grampos tehiada por u-B.
:fig. 3; a fig. 5 'urna vista em plano au-
,gmentado de um lado do caixaria.) de-elis-
„tribuição Ja mac,hina mostrando o eixo —
pr i ncipal e o mecanismo ..do- tramsanissão
.da força; a fig. G uma elevação lateral
.augmeadada de uma das ormaç,iin g iate-

arries do carro do mecanismo colloeador
dos grampos; a fig. 7 Uma vista poste-

-rim' da armação do cairo mostrada na
6; as figs. 8, 9 e 10 elevações late-

te-es augmentada do mecanismo cortador
do arame durante diferentes phases do
seu trabalho; a-fig. ti uma vista sucio...,
nal posterior por C-C; da fig. 10; a fi-
gura 12 uma Vista seccional .em plano
por D-D da fig. .._10; a fig. 13 uma vista
em plano do mecanismo cortador dos
arames mostrado na fig. 10; a fig. 14
uma e'evação lateral do calibrador .exis-
tente no mecanismo de certar arame; a
fig. 15 uma elevação pcsterior do mes-
mo; a fig. 10 uma vista em plano, do
tope, ainda-do mesmo; a fig. 17 urna
vista em perspectiva do_ uma fórma do
ioco espaçador usado na machina; o as

figa. 18, 19, 20 e 21 são vistas diagram-
a-nat!cas 'dos eutellos io cortador mos- a
trando as posições deites durante diffe-
rentes phases de Operacão do cortar o

. arame. -A machina consta geralmente do
uma cominação de mecanismos cot:ora-
dores •de grampos caio funceinnam
com o fim de applicae o arama.
do . amarrarão - ás- i ar! os da • caixa
nua "lho 550' apresentatlas . para esse
fim eni infida correlaçãO_ aos dis posi-
tiva de avanço da obra, e do mecanismo
cortador de arame para cortar automa-
ticaniente o arame do amarração entro
succeseivos a .itin f anientos de obra. Na

,rnachina representada nos desenheis, • o
ajispasitivo de avanço da obra consta das
cadeias Sem fim -2 do trançpnrfa tior fei-
tas apropriadamente' para receber tacos
c o folhas de material s para engradados
do madeira ou vime o blocos espaçado-
res' 9 presos ajustavelmente a flanes 8
para espaçar os torn$ coa, folhas s de-se-
ações adiacenies'de um vão o para es-

.aaaçr vãos .suacessivos. Comb se-vê tra
fig. '1 as cadeias 2 do tranenartadnr cor-
rem em trilhos guias 3 e passam sobre
.rodas motoras 4 com pinos situadas so-
bre um eixo 6 PM um extremo da ma-
china o sobre rodas in f ermecliarlas 5' se-

- inalhantes situa das sobre o eixo 7 no
outro extrema da machina. sendo estes
-eixos O e 7 alojados em •sup.nnetes coa-
•venientes situados nas armações 1 dó
cada um dos !alies tia maehina. cujas ar-
macõee são rigidamente ligadas e suo-

.portadas pelas vigias 55 transversaes. -M
eade i áa 2, comprehenclendn articulações
independentes, podem ser ajustavais la-
teralmente para aceornmodar os diffe-
rentes -tamanhos de caixas, e os eixos G

. e 7 podem ser ajustavels, para appro-
aximai-os ou separal-os um . em relaaão.
Ao entro para facilitar a remo*a mi in-
serção das articulações' para encurtar 01.1
.alon gar as aadeias 2 do transpartadda..
As secções de. tacos e folhas para angra-
dado ou engradados são ajustadas em
-uma relação determinada do espaçaa
mento sobre as aadoias 2 -do transporta-
dor, entre blocos espaçadorea o silo ler
vades para baixo' dos grampeadores • ló
que uligam GOITI ,ps oramos. cjo aniatea2,3

N. 18.9;37-
.SdOta, Mattos & Comp.., estabelecidos .ã

• travessa da Coinmercio n. 15, adop.am ,
•Para catinguir o Sal em geral de seu com-
tneClOs-a Marca acima, "que poderá ., variar

A o, ,. cortar bonaervac/ots. de—preferencia;AlAaCIS REGISTRADRD- znalmente-	 r°sPne' nã°	 "ti -as
porém, sendo adaptados 'ara IntrodUzit-

, Se no espano entre dona vãos successivos
para effeetuur a operação de cortar

—arame. A invenção 'será melbo a enrn-
-prehendida , pelos desenhos que acompa-
nbarn o 'presente relatorio nos quaes: á
lig. 1 é uma elevação latteral de • uma

, tatu:bina- para engradados que naliaa o
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e±tremidade dessa alavanca presa pivo.

ria; a um em:sino 48 supportadot
pelo carro 27 de modo' que, Guando o
rociete 45 é elevado pelo muno 44, o car-
ro 27 avançará coin a obra. O carne
C ,a alavanca 46 são feitos, ajustados e
computa-ima em relação as operações dos
.grampeadores 10 e mecanismo cie supa
-priniento da obra de tal modo que o
carro 27 é do 'preierencia avançado syn-
ehrunicamente com a obra durante a
metade inferior do mio de operação
uta ,..:inpeatiores e fica livre para vol-
tar á posição inicial pela acção da mo-
la 49 durante a metade superior do cy-
e.o uC opeaação aos mesmos grampea-
dores. Como licou estatuido, a macuma

projectada parai mover o dispositivo
ue	 ,114,0 os onra auas pollegnuas
cada revoluaão do eixo principal o os
grampeadores a são tambem para for-
mar e cravar um grampo em cada re-

-volução do mesmo eixo, sencto o gram-
po iurinacto e cravado pelo golpe para
baixo eia cruzeta 31; assim, a introau.
ceao tio :grampo tem lugar durante me-
mos de meia revolução do eixo princi-
pal, sendo' a obra mirante, esse tempo.

s • sua de menos de unia pollegacta.
Assim o carro 27, que carrega os gram-
peatiores 10, precisa mover-se com 3
(ama somepto . uma muito curta distan-
cia durante fuma opeatcao da cravar
e volta á posição inicial durante a me-
tade superior tio cyclo de operação dos
grampeadores. Para combinar -o movi-
mento do eixo 39 com o carro 27,. exis-
te Imas pista a0 nas armações 1 na
qual o eixo 39 pôde estender-se. De-
.i-se-tia notar (iate, na muniria repre-

sentada nos desenhos, a obra é movida
cuilanuamento o de preferencia cora
urna velooidatie approximadaimenta
uniforme, que os grampos, ou premiado-
res são cravados a intervallos na obra
em movimento e que o mecanismo co/-
locador dos grampos move-se 'com a
obra durante as operações de eolloca-
não dos mesmos. Notar-se-ha brilhem
que-, na maura machola, o mecanismo

-canoas:cair dos grampos, -durante - a ope-
ração de collocar os mesmos, Move-se
de peeferencia synchronicamente com
a -obra e eai um alinhamento - parallelo

sua linha de movimento e volta ao
longo da Eria aiiia tinha á luO, posição -cão não operativa. Na machma .repre.

cão, formando a caixa, por meia de
grampos ou outros dispositivos de pren-
der sobre os arames, atravez das iu has,
e dentro ou atravez dos tacos. Artuaes
addicionaes de amarração são ou pautara
/ser grampeados sóinente ás folhas e as
grampos cru. 'a a . - CIO seus lados inte-
riores. Os arames de amarraçáo, que es-
tão enrolausa uai cun,aciaaltes saci-
lhos 11 o que passam sobre roluanas 12,
cão suppridos atravez do roldanas '13 si.
taradas no carro 27 o depois sal) rutilar.
nas 14 situadas no pé dos graidpeado-
res, e Mio Puxados ao longo destes devia
do á sua prisão á obra em ponto& piem-

-dentes. Na machina representada no de-
feenho, o dispositivo de avanço da obra
lé movido continuamente para a frente
'por meio de um mecanismo de Suppri-

I
menta actuado pelo eixo principal 15.
Este mecanismo consta da engsenagem
da cadeia com pinos o das engrenagens
de redacção mostradas' na figa 5, que
tomprehendem a roda com pinos 16 en-
!chavetada no eixo principal 15, a cadeia
17, a roda coas pinos 18 supportada por

suma luva 19 sobre botão 20 convenien-
temente presos á armação da machina, e
engrenagens 21, 22, 23, 24; '25 ,c 26.
Sendo a engrenagem Sal enchavetada na
luva 19 e a engrenagem 26 enchevatada no
eixo O, o movimento da roda com pinos

#18 move o eixo 6, a roda com pinos. 4, e
las cadeias 2 do transportador. No maca-
/p iamo mostrado, as engrenagens de re-
ducção são da preferencia p ; rciona-
das o dispostas para movims	 • as ca-
deias do transportador a i :	 zimada-

ente duas pollegaclas em cacas revolu-
çãci do eixo principal, porém, compre-
bender-se-ha que o mecanismo de sup-
prirnento pede ser proporcionado e dis-
posto para produzir um movimento mais
.longo ou mais curto das cadeias do
transportador em cada revolução do eixo
principal sem se afastar do objectivo da
invenção. Achou-se ser conveniente, na
introducção dos grampos ou prendedora&
na obra continu .arrente em movimento,
forrar os grampeadores a mover-se com
a obra durante as operações de colloca-
(são dos grampos e voltar á •osição ini-
cial danais de completadas estas ()para-
ções. Para esse fim os grampeadores 10
são levados nelo carro 27 com movi-
mento alternativo lana:a-Minai, em rroa.
(fflo á obra, sobre os trilhos 28 das arma-
ções principaes 1. Os gramneadoros 10,
'que estão preparados para formar e met-
ter um grampo em cada revolução do
eixo principal 15, parlam ser do
qualquer typo mais conveniente, e são
montados em urna cruzeta 29 existente
nas armações lateraes 30 do carro 27 o
são operados pela cruzeta 31 vertical-
mente alteanativa montada .daslisavel-

. mente em guias 32 das ditas armaaries
lateraes 30. .A cruzeta 31 é vertical-
mente alternativa devido á biela. 33 e
excentrico 34 situados no eixo urinei-
pal, havendo mecanismos semelhantes
do operação ern cada uri dos lados da
Machina. O arame de aue são forma- -
dos os grampos é sumido aos arampe.-
adores 10. de convenientes sarilhos da
supprimetto 35 sobre roldanas 26 e an- •
tre pares de roldanas 37 e 38 enebaveta-
dos respectivamente aos eixos 39 e 40
alojados nas armações !ataram 20 do
carro 37, sendo altas operadas por um
mecanismo do roda com lingueta .41
por maio da haste 42 e excentrico 43 Si-
tuado no eixo principal. Wcarro 27 Do-.
de ser Movido com a obra por meia de.

- um carne 44, situado no eixo principal
15. mie funeciona sobre um rodete 45
existente em uma extremidade de uma
alavanca .4' em angulo pivotada em .47
na anilado da rnachina. •sendo a outra

cortados entre um dos grupos de part.
de caixa e .o outro, de tal fórma a dei-
:tal., extremos livres de arame que faX
projectam acima dos extremos aas par-
aes de caixa, que podem ser ajuntados a
outros arames semelhantes :que 50 Pro.-4
jectam OS (nitras partes de caixa,.
Para este fim, os grupos de panca do
caixa, entre os quaes se encontram os
.arames a ser cortados, são convenien-
temente espaçados da fórma a deixar,
entre alies um comprimento sutilmente,
de arame para fazer-se, quando cortas-
dos, os desejaaos extremos livres. Essaa
espaçamento, par. exemplo, parte ser efa
feetuado pela collocação dos primeirom .sj
blocos espaçadores de u grupo ae par-
tua da caixa, na distancia desejada, na
rectaguarda das ultimos blocos espaça-
dores do grupo precedente.' O mecanis-
mo para cortar os arames do amarra"
cão é collecado no extremo de diatrise
buição ala machina e de preferencia ti
unia distancia tal do mecanismo de ma-
locar grampos que garanta a ersavaçfba
de uma pluralidade de grampos suecas-,
s es por exemplo, em cada grupe
de partes de caixa antes. de cortar os

Ub arames serãf, irme-
mente presos contra o escorregamenta
durante e depois da operação de cortara
O mecanismo de cortar arame. repre-
sentado'sentado nos desenhos, comprehende uni
grupo do cortadores de arame indapan-
dentes que correspondem em namora
aos grampeadores e dispostos iminedia-
tainente atraz dos grampeadores na
alinhamento de trabalho da obra. Estes
cortadores são normalmente marstadoa
em posição não operativa ou inactiva ca
são adaptados para, sobre apreseataçãe
de um espaço do cortar entre grupás çla
partes de caixa, oscular no dito espaça', •
o prender e cortar os arames. Os cor-
tadoaas independentes são suppor-
lados • por consolos 56 ajuatavdla
mento seguros . . barra' iranaversat
29 do carro 27 o são adaRtarhi4- parai
ser mantidos acima da obra em "Pesiçãci.
mia cortante a t a que se apresente uni
espaço entre alamos de partes de caixa
Sobre o qual os cortadores omitiam para
uma operação do cortar aramo.- Aptas,
esta operação os cortadores 'são levan-
tados. assumindo 'novamente uma . posas

sob cada grampeador sobre as quem os
grampos podem 'ser .cravados e rebita-
dos. Assim ver-se-ha que os blocos re.
bitadores ou •bigornas, que são levados

,pelo- carro do mecanismo de collocar os
-grampos, movem-se com este- mecanis-
mo e a-obra, durante as operações do
collocar os grampos, e voltam .á posição

- inicial agida com essa . mesmo maca-
,nismo.. Para remover os diapositivos -.frontal 62 da caixa 63 . pivotalsnenta
de avanço da obaa, os engradados •com- apresa : ern Ga, por meio da. alavanca 65.
picados a machina podo ser provida do , ao consolo 50'. -0. traço 59 que carrega a
una . meia ou - barras ;, 53 sonveni- faca ,57 passa através uma abertura ina
antemente supportadas no -:-. extremo se•aixadd3 entre chapa-a lateraaa 5 do -

.de dissribniçãõ - da inachinsta barras sinodo, que a caixa 0,3 e a faca 5a par alta
sobre asde' tiles podem. -.montar .- carregada acham-se . livres ...para Ondas;
'depois de deixar o nriecanismo dc . para ,cima e para baixa sobre obro
grampear o ser' por este meti- Notar-se-ha que o braço 59 é encaixada
yo s:fpaíaclos dos dispositiVcia, dodeslisavelmente na caixa (3.3 e	 cE
avança da obra. Antes da obra ser dis- 	 59..cs a caixa - 63, sendo .surápense;,,
tribuida . á' Mesa ou barras 53, os .ara- apivotilmento em differentes potitps- dO,

uru prupo de -partes de ,:conSolo. 50,, percorrerão differantas ara
aaixa com . o outro, podemser .corta- tos (Mando ;pivotados em seus raspeatiÀ

'dos'•palo. mecanismo automatico de cor- : NOS pontos de giro.' Assim, a caixa 031,•
lar que 'passamos a descrever:, Os ara- .,pivotada no. ponto..04 como cefttm, tue.k
mes- da amarração EU_ destinados à ,geg,.,'Ner-Se-ha para eima paf.a.-liaixe,spbrek• -•	 •	 .	 .	 ,	 •• •

inicial sentada nos- desenhos, os cortadores fia
s a'o ai do inferior da obra, o carro movei -eam obreera

27 é provido de urna barra atravessada -posição nãa obra miando ellas 
csto

o operativa, porém compre-
51 presa ás ditas' armações 3 . 1, esten. liender-se-á que pótle-se empregar .qual.,
delicio-sie entro ellas immediatamente quer dispositivo mais conveniente para)
sob os cravadores de grampos, podendo -• supportar os cortadores, sem se "afastaa
a essa barra ser ajustavelmente segu- : da realização do invento.. Um :cortador,
ros blocos rebitadores •ou bigornas õ2 = independente consiste das facas relati-

vamente moveis 57 e 58 pivotahnente
suspeugas do consolo 56 e adaptadas
para cooperar e cortar entre apas s.
arame. Como melhor mostrado nas
figa. 8, 9, 10 a II, a faca 57 é rigida-
mente presa. ao •extremo • inferinr cio uni
braço s59 pivotalinente suspensa em 601
ao consolo 56; e..a alavanca 58 é pivo.
tada em um pine: 	 existante naapartei
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	59 pivotado• no sinto GO com	 mola 69 do TriJfie que o movimento do Ora, afim de cortar urna pluralidade do,	 .	 .

. ' unta 0,-danendencto da posição das • par- :dispositivo de avanço- da obra_ relativa- iranies do unia férula tal a fazer-se os

aes e• o • jireacão-da giro, ç a • - faca 5% 'mente ao do consolo 56 e os . pontos de • desejados extremos livres' dos arames..

a • Oulagan*ticla pela braço 59 mover-se-lia gyro das facas ,lo, corta:loa oarigar5c. o Dever-se-ha 'notar lambem alie, quando .
-• yetataaaaaate á laca 58 carregada pala braço 59 o- caixa 53 a gyrar pivotalmen- \ S cortadores estão em unia 1 asTeão 11R:1

Cai/ca .63. As 'figi. 18, 19, 20 e 21 mos- te nos seiis respectivos porito.s de gyro, operativa, 	 os	 cortadores - exteriores
" aram olaramente a forma e trabalho das •accasionando desta farrna um ~amen.. acham-se directamente 'sboro os tacos, o

'lacas 57 e 58.	 •	 trarelativo das facas 57 ó.58.. Olisoraar- - que evitará os cortadores de.osciliar nos
• A faca oscillante 58 é Cortada em an- se-ha assim que a Cortador é alar:miai- esp aços entre .travessa, quando um in-
gulo agudo em seu extremo inferior asai ~ente actuado pelo ',movimento reja. loraallo está sendo • o, arado aobre • elle.

• extrema crtante 66., é formado em abar- ' tive entre : o dispositivo de avanço . ci.a Comprehender-se-lia que o mccanis Ao
tura ou entalhe feito na_ faca, de ,modo abra o o supporta do cortador; Isto é - d acartar o arame aqui represeatado tuit

'desenho
•lue; quando a faca 58 éaabaixada do particularmente vantajoso porque evi- é adaptado para ser usado com

;encomia° a um arame a ser. cortado pelo ta a necessidade de provar-se um maca-- -differentes typos de machinas para en-
anoviancato da caixa 63, o arame 'fará :nisma actuador • . independente pata o gradados amarrados com arames, come,

a	 '
COritlICIA Com O extremo angular da faca dito cortador e •clispositaVo. contraladea

	

	 =chinas do tyPo de suO-por exemplo,
•, 0, foroando-o para um .lado e ficando • para:elle cora o fim de góVernar ou re- Primara° intermittonte, em que a obraépresa soare o extremo cortante 66 quan-- guiar a sua operação. O trabalho da 	 supprida aos poucos aos grampeadores

estacionados. A força destinada ad - funa
do . a faca volta á posicão inicial -flor um cortador é 1 claramento representado.
'effeito da mola 67 existente na caixa 63. ' nas figs. 8 a 11 e 18 a 21 inclus	

Ccionamento da anachina pôde ser appli-ive. Na,
. .0 mama a ser cortado achar-se-ha, pois, fig. .8 o _cartadOr está em posição não,' cada de qualquer maneira mais conve-

¡em cima da margem cortante _66 e em-opartiva 	
Mente,. como por exemplo, por polias

, ó -nesta : posição - do cortador,
a	 abaixo ri n margem cortante da face 57, -. as facas encantram_sc na posiejo da tn, .motoràs . 75 mostradas na fig. 3 que po=

• f31-11 poai'mío a sei' cortado quando as fa-serser controlavelmente embraiadas ao
cura .18: Quando se apresenta orn es-

"eas,gy7 e aa actuam como será explicado . paço entro grupos de partes de caixa,

	

	 eixo 15 por qualquer mecanismo de em--o '
• Maar itrif, ant e . Quando o cortador osoillabraiagem mais conveniente. Dever-se--cortador oscula em posição operativa para
•alentar) de- uni espaço 'entre grupos da	 lia entender quo as expressões econti-
Partea da caixa para a operação da •

 edr- 'ser engajado 'pelo ' bloco 9 que avança; •
como mostrado na fig. 9. Durante esta opa:. nua», «continuamente» e outras •some- _

-lar, ,ella fará contacto com o •pr imatro ração o arame forçou para um lado 'tirantes, tal como são usadas no relato-

MOD. eanarador 9 para o graine da - par-rio e reivindicações, em relação ao me-
les Wx 

oaiVa que avança, sendo por cite,. a faca oseillanto 58, como mostrado na , vimento, progressão ou suppriniento dafiz. 19 e a margem cortante 66 da faca_ obra ou diapositivo de avanço da obra,
são empregada para distinguilos de um
movimento, progressão ou supprimento
interrnittentes ou gradativos c são Lam-
bem empregadas para incluir qualquer
movimento, progressão ou supprimenta
não interrompidos da obra ou bo dispo-
altivo do avanço. da mesma durante os
quaes os grampeadores trabalham sobro
a obra em movimento. Obviamente, a -
presente invenção no gb acha limitada
á realização especial mostrada e desata-.
pta, e sim pôde ser variavelmente rea-
lizada; o a constracção, especial mos-
trada . pado ser Lambem' modificada de
varias fármas que na- peritos_ na arte
julgarem mais 'conveniente. Além disto,

jram-3 livre do .arame. Para pivotar-a0	
-

as faraia 57 o 58 de-modo a forçar a ope- monte navertical," m
coo se

	

	 vão é indispensaVel quo. todos os cara--va na fig. 10'. -cteristioos da. invenção sejam empresra-,	 .	 .

a'a'airà O Cortar o arame dep
ois. que O . Uma. varita gern &alo dispositivo é que o

arame '6' cortado proximamente no seu dos conjuntamente. desde que eitos NIS-

cortpilnr tenha osculado em posição crae- ..
, aaalaaa O. encontro . a um-bloco espraçador ; ,: f

itoli ano.normal sem ser levantado sobre o • asem ser usados com vantagem em varias

aagair-ae um movimento relativo a
aa dera,vplano em qualquer .extensão -consi- combinações e sub-combinações.

cf
•t

el pelo giro da cortador.. Quando o '	 Reivindicações:-
re oa nordos de giro das facas e, o .dis- , 

	 '

-pogittr.to de avanço da obra; istb 'é. ef- dis
positis,o de avanço da obra • continúa . arnlarruamclaas nclon melliatiraamPe,arcaestPszeell obrecixtaoal

Xecalirosaaa um movimen t
o  /

a 
/ ;	 à .moa'-er-so após a °Pararão de cortar, o '

 re l a tivo entre O cortador inonta sobre o bloco 9 o fica em • semelhantes, tendo mecanismo supridor
conabe 56 o e blocoaespaçaodr de encora. ' . pra. (Ia obra e • mecanismo do grampear a

.tro abpl é suspenso -o-cortador, obri- 	
a gido não operativa até • qua se a

' Psente o •pr'oxin	 moi
na	

espaço entre grupos da - mesma, afim do segurar o arame 

. •ga-fIl "sim a caixa- 63, a deslizar Para. pa. rte's do caixa ... Notar-se-lia que o cor- amarra a caixa, na qual o mecanismo do
• o braço 59 á como consequen-

eia tb raando os extremos cortantes das •
• tador in

b

	clenenclento. assim descri p to é um •• supprimento é adaptado para •supprir acianaaarobre

arhansiaa7 e 58 a juntar-se a p asar 
cortará- do- cortadoree , externos" ruo é directa- Obra continuamente e o• mecanismo do

me conservadocortará-mente conservo sobre 'o alinhaméfito gram pear reparado para cravar na •
do ifOine entre alias; O Movimenta re- , do curse aloi ' blocos espaçadoros 9 o •dos • grampos na obra quando ella -está sen.
;1.fit

t
antro os pontos de gyro das facas .'tacos dos . engradado Sac que fará contacto ‘ do sunprida. sendo a machina preparada

-,e o litnnsitivo de avanço da obra pada a
iasti

-.sai?: 	
Com o primeiro bloc'e.espaçador 9 para a -Para trabalhar sem interrupção sobro

- ',Tripó de partes de caixa qiie avança unia serie de elementos de caixa:
apaa:int ti de avanço da obra.

lact,tiado pelo.- movimento do disa
relativo-aos ' 'bailando elle °adita ona_Põsição operativa	 • 2. uma machina para fazer caixas

/
Allt mentos ou pelo movimento dos-c-
toá- • nInaf os em relação aos diapositivos . . cortadores interiores indeliendentes ão semelhantes, do aceGrdo com a roivina

- :entre deus .grupos departes do caixa. Os amarradas com arame, cestos o objPelnha f a

• 'TM h:vanao da obra ou' ainda pelo movi- o 'semellaantes aos exteriores excepto arai • dia-tição 1, tendo mecanismo para fnrmat•.	 -S. 

ama" fias ditos ponto•s e dispositivo de' - que,- quando o calibradar 68 'é empregado os grampos do arame do grampos a alio
-v	 tia obra relativamente b uril ao • para •determinar o desejado compriman-, Supprido automaticamente e a travar od

taa machinà enO.mie • o dispositi- o to raaa extremos livres do arame, esse c•a- ditos grui-IP-o-9 ao mecanismo do .grarn-
,,Vai ' flai 43.:(,ari O da obra é -movida- conta. ' 'ti/Traidor .não precisa- ser proso • aos cora. _pear; 	 . .

- : niaaanlanle para a frenta e os corta-dores ' adores interiores. .Para collocaa o fama .' • 3, uma machina para fazer caithag
.a nkaaartarri-sia longian,dinalnaento • 'i`a obra, : funecionar os cortadores intetiore,a,pas , tanarradaS com arame. cestas° (abjectos

'i ó trilisaimanto relativo entre. O' consolo :- ' se-se um eixa 74 atravez -daa caixas 63 -- .Samelbanaes, no accardó com a reivirt-
'j 56' taaa 'diapositivo 'alo avance '''da Obra •• dos- varies 'cortadores, conservando as ;- -- (Unção 1,- na qual o mecanismo gram..
.‘'...ad,laaraquantio o carro 27 volta á •Posição • sim' todos'eRea:na - mesMa posição) relati-„, peadbr é carrega -Ja 'liar um °arra caro,
'alnialtd nós a operaçáo de 'cravar . o .' v o em 'todas às occaásaõos e forçando urna' nimiliaento alternativo em um. trilho

agraairpao Nto é, Aliando o consold '56 O O `• dberaçã n ' apnroXimadaine.nf o uniformo .- parallelo ao trilfio - ria-7 que. a obra é auti-

- .--tifetatalli'va, de avanço • da obra são Mo- ' -dos 'mestrias •cmando.os cortadores oxtea„, Inicia, sendo o -movimento 'do carro, para

• vitlat len direcções oppoStas. 'Durara° a dores são actua,rins pelo movirnento 7 re- - freado na direcção ar) aupprinianto s ob-

,...o.mba'arnonto relativo do cansado 56 o do • lativo do -dispositivo de' avanço -da obra ,. chrono dana 0 rhovimento de sopprimen.

' dikpbattiva de : avanço da • obra,- o corta- : easunportes - dos cortadeiras . - Ver-saaha la da obra;	 -
tdbia k faciuxamenta• aguentado .de encon- : assim que existe - uma pluralidade • do a • .. .4. uma ria-chulaP 	

.ara fazer•	 cara aa

; Cri	 bloco da: fronte, 9 ,para guria da . Cortadores . qudapOdemaser. ,collocados o amarradas com araine. coatos e objactoa
(10:- caixa' ' que- avança por meia-da' , actuados -pelo atliapesitrvõ de avanço da:, ,semalbariteS, . -de accêtdo cora	 ita- com as Peiv a .„..	 a

..	
.

armada para a operação de. cairtara Para '•• 58 passoti para baixo do arame; como so
-" :se ptIV cm posicria o cortador afim da so vê na 'fig. 20:- Tão depressa' o calibrador
obter. o comprimento desejado nos -extrea
/noa, •Ltp arame. achou-Se ser rire-asand	 taclor inicia . o giro para a esquerda da

o 68 faça contacto com o blóco 9, o cor-

poranaraaa ' o cert	 •dadar e uni calibraciv 'posição representada na. ' fig. 9. Immo-,

68 P"'n á caixa 63 ° formado - Prrnms '" didata-mente tem -Jogar o movimento re-
tliran

•ta.aai 'fim-mio 72 do' espaçador do 9 (ruo, seguindo o arco de movimento do braço
_'aata rara fazer contacto com- a par- letivo das facas 57- 0 58, isto é, a faca 57,

avriata .. O Comprimento desejado.. dos ,.
' Cxtramaa livres 'do arame pada ser obtido , 59 move-se_ para baixo relativamente ao
-. utilkiaolo-se um calibrador de dimen- mo

' vimento da faca -58 que; seguindo o

, saa ,apranriadas1.• - Assim, obaarva•a-sc- 
a. movimanto da caixa 63 move-se para;

cima relativamente ao movimento : da
fia C.ufe o cortador colloca-se autornatica- aaaa'57'. '0 giro- continuado do cortador

'	 Ccom , alaanosit;vo de avanço da obra o is "58 a se encontrarem e passarem cora
rnate. na. posicão do..cortar paio contacto força as margens cortantes' das facas 57

ame ki- arame será cortado .:te fórma tal a
iaV	 •

'• tando o arame entre ellas. O cárie tem
• se li Ir o desatado comprimenta , do'axa togar Aua. nclo o • braço 59 está proxima
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ali:ações 2 e 3, na qual o mecanismo for-
mador de arampos e entregador dos
mesmos é carregado pelo carro de •ss..
vimento alternativo; -

5, urna machina para fazer caixas
amarradas com arame, cestos e objectas
Semelhantes, de accardo com a reivindi-
cação 1, tendo cortadores de arames e
mecanismo de funecjonarrentos dos mes-
mos adaptados para cortar os arames
entre successivos conjunctos do elemen-
tos de caixas , quando a obra está em
movimento

O. uma machina para fazer caixas
amarradas com arame, Cestos e obje-
ctas semelhantes, de accordo com a rei-
vindicação 5, na qual os cortadores dos
arames movem-se para a frente com a
obra durante a operação de cortar;

7, uma machina para .fazer caixas
amarradas com arame, cestos e objectas
semelhantes, de accardo com a reivin-
dicação 5, na qual os cortadores dos
'arames funezionam por meio de uma
parte do mecanismo suppridor da obra;
• 8, uma machina para lazer caixas
amarradas com 'arame, cestos e abjectos
fiemelhanLes, de accôrdo caril a reivin-
dicação 5, na qual 4. os cortadores dos
arames são normalmente conservados
em posição operativa e .novem-se au-
tomaticamente em posição operativa
entre dous ajuntamentos successivos do
elementos de caixas com o fim de cor-
tar eis arames de amarração entre esses
ajuntamentos;

9, uma machina para fazer caixas
amarradas com arame, cestos e abjectos
seraciliantes, de accórdo com as reivin-
rlicaOcs 5 e 6 na qual cada um dos cor-
tadores dos arames comprehende um
par do facas moveis cortantes, ambas
cons.orvaelas normalmenSe acima do ara-
me de amarração que liga os -elementos
de caixas. sendo urna das facas adapta-
da, quanlo abaixada da - encontro ao
arame, para prendel-o por baixo, co-
eneranda depois com a outra faca.
quando movida com a obra, para cortar
o arame;

tOe em uma machina do typo descri-
pio para fazer caixas amarradas com
arame, cestos e objectas' semelhantes,
um mecanismo suppridor da obra, can-
Etre ido e funecionando substancialmen-
te como foi deScripto com referencia
aos desenhos que este acompanham;

ti, em urna machina do typo descri-
pio para fazer caixas amarradas cana
arame, cestos e objectas semelhantes,
um mecanismo de grampear construido
e funecionando como foi descripto caril
referencia aos desenhos que este acom-
panham;

12, em urna machina do typo descri-
epto para fazer caixas amarradas com
arames, cestos e abjectos semelhantes,
um mecanismo formador de grampos e
'entregador rios mesmos. construido e
tfunecionandn qubstancialmente somo
foi descripto com referencia aos dese-
nhos que este acompanham,

13, em urna machina do typo descri-
pio para fazer caixas amarradas eoni
arames, cestos e objectes semelhantes,
um mecanismo cortador dos arames
construidos e funccionando substancial-
mente como foi descripto com referen-
cia aos desenhos que este acompanham;

14, uma anachina do typo desc,ripto
para fazer caixas amarradas com ara-
seles, cestos e- objectas semelhantes, can-
struida e fune,eionando substancialmen-
te como foi descripto com referencia
aos &senhos que este acompanham.

Rio de janeiro, 27 de 'outubro de 1921,
4"---! Por procuração, C. Busehmann.

(4.204)1,-

ED1TAES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz de direito
da 6 Vara Criminal e presidente do Tribu-
nal do Jury

Faz saher que nesta data foram sortea-
dos 17 supnlentes para coornletarem o nu-
mera leoal de 22 jurados que teem de servir
na sessão do jury do corrente-mez, os quaes
deverão comparecer nestes tribunal a rua
dos Invalidas r. 152, no dia 8 e seguintes,
cujos nomes são os seguintes :

Dr. Fernando Augusto Ribeiro de Maga-
lhães.

Carlos Lessa de Vasconcellos.
Adilar Situas Cavalcaoti.
Dr. Aurelio Tavares de Mello Cava:-

canti .
Eugenio de Souza Brandão.
Francisco Paula Boa Nova.
Dr João Ramos e Silva.
Joaquim Paes Rioeiro de Navarro So-

brinho.
Mario Gaivão de Maracajá.
Orlando Formiga.
Luiz de Azevedo Cunha.
Dr. Manoel do Amaral Segundo.
Lafayette Casar.
Dr. Lauro Pereira Travassos,
Geoncsio Carvallo de Mendonça.
Miguel Nisro.
José Braulio de Mesquita.
.A todos os quaes e a cada um de per si,

Intima-se a comparecer no dia, hora e tocar
acima indicados, sob as penas da lei Dato
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 6 de julho de 1922. Eu

'
 Frederico Moas

de Castro, escrivão, o; subscrevi. Eurico
Torres Cruz.

1•nn••

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminai

SERVIÇO ELEITORAL
DECIMA PRIMEIRA CI QCWI SCRIPÇÃO — CAMPO

GRANDE

Foram qualificados eleitores, no districto
de Campo Grande, durante a segunda quin-
zena do corrente mez, os seguintes cicia-
dos:
193. Onofre Lages, com 37 annos de idade,

casado, operario. residente á rua
Silva Cardoso n. 32, Bangú. Instruiu
seu requerimento com a car'aira de.
identidade, prova de residsncia e
titulo eleitoral. Transferencia

194. Alexandre Javoski, com 37 amimas de
idade, casado, oneraria, residente ã
rua Silva Cardoso n. 32. Bangd.
Instruiu seu reeiverimento com a car-
teira de identidade, prova de resi-
dencia e titulo eleitoral. Transfe-
renda.

195. Antenor Vicente Corrêa, com 27 annos
de idade, solteiro, operado, resi-
dente á rua Silva Cardoso p. 32,
Bangd. Instruiu seu • equerimento
com a carteira de identidade, prova
de residencia e titulo eleitoral. Trans-
ferencia.

193. Benedicto Joaquim do Amaral, com 22
• annos de idade, solteiro, operado,

residente á rua Silva Cardoso a. 32,
Dangá. Instruiu seu requerimento
com a carteira de identidade, prova
de residepcia e titulo eleitoral. Trans-
ferencia.

197. Agostinho Dado da Silva Moraes, com
• . 47 amos de idade, casado, empre-

gado no commercio, residente á rua
Geancrini sem numero, Campo
Grandes Instruiu seu requerimento
cern as provas de idade, profissão,

residencia -e a carteira de identi-
dade.

193. Amadeu Menezes ' da Silveira, com
annos de idade, casado, carregado
no eointnercio, residente á rua-Enge-
nho Novo n. 50, Realengo la•truht
seu requerimento caiu a e-ira de
identidade, prova de resi . encia e
titulo eleitoral. Transferencis.

199. Ernesto Arieiro da Fonseca, com 25
annos de idade, solteiro, onerarias
residente á rua Aprazivel sem nu-
mero. Realengo. Instruiu seu reque-
rimento com a carteira de idenEdadea
prova de residencia e titulo eleitoral.
Transferercia.

200. Thcoahilo Joaquim Camargo, cosi 49
a' nos de idade, casado, empregado
do commercio residente á tua Pcdro
Gomes n. 89. Campo Grande. Ins-
truiu seu requerimento com as pro-
vas de idade, profissão, residencia o
a carteira de identidade.

201. Aarino de Souza Teixeira, com 21
, nonos de idade, solteiro,- empresado

do coei/liarei°, residente á da Con-
selheiro Junqueira n. 2(0._ Campo
Grade. Instruiu seu requerenento
com is provas de idade, nroassão;
residcncia e a carteira de Identi-
dade.

202. Jacomo Antonio Lage, com 37 ariana
• de idade, solteiro empre ado do

e , ¡vaiarei°, residente á ruo Rache
Fragoso n.. 42, casa 1 — Cairmo
Grande. Instruiu seu recue imanto
co o as provas de idade, pra issão,
residencia- e a carteira de identi-
dade.

293. Gregorio de Oliveira Carvalho, cont
54 nonos de edade, casads, --arado.
residente á rua Tenente doronel
Aeostinho u. 74, Campo sande.
Instruiu seu requerimento cone a pro-
va de residencia, carteira de identi-
da0e e titulo eleitoral. Transte-encia.

204. Fernando de Oliveira d as Santas, cons
29 annos de edade, casado, operada.-
residente á ria Rocha Fra.eosp n. 42,
casa III, Campo Grande. lastruiu
seu requerimento com as provas de

, adule. profissão, residencia e a car-
teira de identidade.

205. Alfredo Leal, com 45 aniles de colada,
Casado, empregado no co . snercio,
residem á rua Engenho N vo n. 28,
Realesgo. Instruiu seu requerimento
com as provas de edade, pi °fissão,
residencra e a carteira de identi-
dade.

233. Aydano Couto, com 26 annos de edade,
solteiro, operarias residente á Ave-
nida Suburbana n. 2.877, Quintino
Bocayuva. Instruiu seu -evada:eido
com a carteira de identidade, prova
de residencia e titulo eleitoral
Transferencia.

217. Pedro Saisse, com 32 annos de idade,
solteiro, empregado do Connoercio,
residente á rua do Santissimo a. 5,
Campo Grande. Instruiu seu reque-
rimento com as provas de idades
profissãO, residericia e a carteira de
identidade.

208. Alcides Candido do Nascimento, com
23 amos de idade, solteiro, operaria,

• residente á rua Gianorini sein nu-
mero, Campo Grande. Instruiu seu
requerimento com as provas de idade,
profissão, residencia e a carteira de
identidade.

Indeferido Rodrigo Cardoso de Paiva,
Com 21 annos de idade, solteiro, Operado,

s tesidente á travessa Moraes n. 29, Campo
Grande.

Rio de Janeiro, 39 de junho de 1922;— O
escrivão, Tancredo Vascorcegos de Carvalha
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Panisterio da Fazenda
Caixa de Amortização .

Páad.j publico que a Junta Administrativa
desta'Cataa, em sessão de 3 do corrente,
autba4iau a circulação das notas de 5,,a,da
astainpa),Va cujos caracteristicos são os se.

$•-•	 •	 •
nverso• •

 atro da nota em moldura oval do
fundb • cinzento, destacam-se o, retrato do
Dr. Iniaacisco de Paula Rodrigues Alves,
t ai-Presidente da Republica e á direita e á
estie • ,da da mesma moldura o algarismo
«5» ofra de delicado desenho. Apresenta
alta ao alto os seguintes dizeres: «Rua-

ahlrca dos Estados Unidos , do Brasil», ent
typoagaaúdo e fundo branco, e mais abaixo:
,Na :soim° Nacional se pagará ao porta.

'dor deste a quantia del»,,_e na parte inferior
' «Cito mil reis valor recebido». Ainda-a di-
reita c í esqiierda encontram-se em tinta
vermelha, o 'numero, estampa e série.- Em
cada um dos -quatro angulos ha tambem o
algaend e."5» em maiuscalo, e á margem, á
direita e. á esquerda, o algarismo «5» em mi--
ausente, .pscriato quatorze vezes.

O rindo da nota C em cbr arnarella des.
maiâdia &marron a dos desenhos existentes.

"	 • Verso
Aprasenta um complicado desenho cru ceia

de talha, tendo no centro as palavras - «Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.—
«Cinca mit réis«, e nas extremidades: direita.
e esquerda o algarismo «5» em maiusculo e
fundo biaaeci, e na parte inferior o mesmo
'algariamo «5» em typo minuscalo. _

Caba de Amortização, 6 de julho. de 1922.
Onspe ..ter, Luiz Vossio BrIgido.

•In§pectoria de Segurog

ar,0110 sido cassada, por .decreto nu-
aderia I5.496, de 24 de maio deste• armo,
a ái&rização para funecianar no Brasil
á aloalpanhia La Real Otorgada , (Det
Kánjolia *Olatrojered Assura.nce
f.R.).1-r1pagnie), sociedade anonyma com sé-
(reeein -Copenhague,. Dinamarca, -autoriza-
-da a filnecionar em seguros terrestres e,
madtkatios 'por decreto 14.582, do 30
di'azaararra do 1£•20, e tendo a mesma com-
Tsadh3 requerido o levantai-fiada do de-
aaaaitp tItN, 200 :000$ feito no Thesonro Na-
dara! atn garantia de suas opean -des., de.

• oaddrif do Sr. inspector de . Seguros, *se
.Í nte pelo presente a todos os in-
-tdlaasfaaidoa, que quaesquer reclamações

: -teeliann de ser feitas contra o, mesmo le-
, tvdrasUçnto. deverão ser apresentadas
eane1:44 'Çlapiial á inspectoria de Seguro,
:doi:O.tgh do' prazo de GO dias, a untar da
-41úta, deate edital. •

11,1° da Janeiro. 14 do junho de 1922;a
ata- .(.8".Mid Barreto, secretario.	 :(3-95S),`

• •	 -	 2.
Em dia anterior • ao acima indicado,

.os proponentes deverão effectuar,, na
lities.ouraria _da Clommissão Executiva, a
•caução de dou,s contos do róis, cujo re-
;Cibo exhibirão no acto de entrega' das

" propostas, caução que servirá de garan-
aia á assignatura do respectivo ajuste,
no Caso de acceitação da proposta. •

.	 3.11

A concurrencia versará:
" a) . sobro a idoneidado dos proponen.
teS:
- 1)) sobre a percentagem offerecicla • á
Commissà'o Executiva o calculada sobro
a renda bruta da exploração;

c) sobra o offerecimento do ima ima
portancia, nunca inferior a oitenta con-
tos do _róis • (80:000$), á Commissão
Executiva, a titulo do , indemnização do
parte das despezas por esta feitas com
•a construcção do 'Restaurante da Espoa»
aição.	 •

Urna vez entregues as propostas," no
dia e hora acima designados, serão
abertas, ficando, para estudo, em poder
da Com-missão Executiva, que não • se
Obriga a acceitar qualquer delias.

'5°
. O restaurante. de que se trata neSfo

•:a,dital Ó o edificio construido para esse
fim, no recinto da Exposição Nacional,
.ú Ponta do-Calabouço: O propon.entaa
-preferido • não poderá -fazer qualquer
„madificação no predio ou em suas de.
pendencias, ' sem o prévio consenti-
menta • da Commissão Executiva.

.6»	.	 •	 •
Não serão tomadas em consideraeão

quaeaquer offertas de' vantagens não
previstas nesta edital, nem as propos.-
*tas que contiverem apenas o (Mereci-
mento de um augmento sobre • a pro.
posta mais • elevada.	 ,

A Commissão Executiva, no acto da
.asaignatura do ajuste, obrigar-se-dia a
não .fazer concessão identica a terceiros
para a exploração de restaurante no rea
cinto da exposição,- na Ponta do Cala.'
-bouço, excepto um restaurante destina-
•do exclusi-vamonto a pratos nacioriaes
productos da industria :nacional de pes..

-cá, o 031 poderá ser estabelecido ern
d dos o mp artimentos do Palacio dos

Directoria Geral do Contabilidade.

coNeuanENctA PLIMICA PARA A. ESCOLII4
DE HM PROJECTO DE ESTATUA AO GENE..
.ZIAL PINHEIRO MACHADO.

•- De ordem do Sr. ministro faço' publra
eo que nos termos do decreto ti.' 4.520.
do 26 do•janeiro cio. 11)2,2, fica aberta
concurrencia publica para a apre:.,enta,n
ção do maquetas de uma estatua7ido ge-
neral Pinheiro Machado a ger erigida;
orn uma das . praças' desta Capital, da •
accôrdo com as condições' abaixo enun.
ciadas:	 . _.•

1 3 •-•—, O prazo para apresentação dag
"naquettes será de cento e vinte dias
".(120) a . contar da data da publicação,
deste edital do concurrencia;

2» — Serão acceitos os projectos da
artistas nacionacs e estrangeiros &mi-
eiliados no Brasil;

Os concurrentes terão a mais am-
pla liberdade na concepção de monumen-
to, desdo que o projecto traduza e con:. -
cretize' condignamente a homenagem á •
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

/ a — -Os projectos constarão: •
a) do uma maquette em gesso, repre-

sentando o conjuncto do monumento o
os seus detalhes, na Unia do 1110 .,(11111

PM' dei);
• b) um detalho de esculptura tambem
em gesso. modelado em tamanho defini-_
tivo, detalhe esse escolhido pelo con-
currente entre os . motivos do seu proje-
cto o que será de praferencia uma cabe-
•ea expressiva;

c) uma. descripção clara o succinta da
projecto, cai lodos os seus 'detalhee, es-
pecificando os materiaes que. deverão
ser empregados; .

d) um orçamento detalhado. de fórma
á cornmissão julgadora poder avaliar eo
o projecto poderá ser executado ()entra .
do credito votado do trezentos contos do
róis (300 :00O$000);
. 5" — E' dada aos canctu •rentes: plena
liberdade quanto ao material "-a, empre-
gar;
:0. — Esgotado o prazo (.1e cora:urrai!-

' eia, reunir-se-ha a commissau • julgado-
- ra, nomeada pele Governo, e proaederá
. ao julgamento e classificação dos proje-

ctos apresentados mandando em seguida
fazer a exposição dos mesmos;

7"	 Os projentos o respectivas de-
scripções deverão vir assignados por um
psoudonyni0 .o acompanhados de uma
,sobre-casta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome o o pseudonyrno do con-
currente, podendo esto enviar até doas -
projectos • com psemlonymos differentes;
de tudo se passará um recibo ao coa-.
currente;
, 83 — Só depois-do julgamento á qtte
será aberta • a sobroaearta contendo o'
nome do concurrente classificado em 19
togar, Senda os restantes envelOppes o
projectos postos á disposição do seus alta
atores durante trinta (30) dias, findos
os quaes a cOmmissão declina de toda e
qualquer responsabilidade • sobro o ex-
travio dos mesmos; .

O' —. Ao ou 'autores do projecro
classificado-emem 1 0 togar, será conferido o.
premio de dez contes de róis (10;0008),
ficeado ',a mesmo projecto do proprieda-
dealo Governo. que' dello se servira para

- base da -Concurrencia para a construcção
do' monumento, de conformidade com o

,paragrapho 20 do art. 30 do decreto ci-

. tacti°.' 0 — O concurrente que por meio Cla

. Impfensa ou por outro qualquer meio de
publicação tornar conhecido seu p seudo-„ .
nymo, será desclassificado; 	 •-"	 •

Coraintasão ,áecutiva do Centenario
Independencia

EDITAL N. 20	 •

',',0R.0O511F.NCIA PARA A- EXPLORAÇÃO DO
reignItuRANTE DA EXPOSIÇÃO NAGioNAL,
LusidNTo. o PERIoDo nu FUNCMONA.-
Mi3NTo DA REFERIDA EXPOSIÇÃO.

enformidade do que determinou
ata ''-iBtaaimissão Executiva do Centenario
ala ItWapendencia, em sessão de 30 do

ajunhd lindo, faço publico, para os : fins
.coriVaMontes, que se acha aberta coa-
.eurreaola, com o prazo de. 20 dias, "para
o arlandanleuto exploração do restana

-	 -\." e •

,rante da Exposição Nacional,- Medianta'
Ias aegnintes clausulas:.

— ia •
prbpostas, que devem estar devi-

damente soltadas, datadas e assignadasl,
,çain a indicação das residencias dos
proponentes, serão entregues, eia envo-
lucrõs fechados, neste escriptorio offia
cial (Palacio Monroe) no dia 20 de ,111-
zlho,: até ás 16 horas.

•

Expositores Particulares (ala do Mer.
• -	 • - cado Novo annexa	 Expo-Éieã,o) •• .

ISVfaïgteri0 da Justiça • e Negocia	 •

• Interiores • • •Dlo• acto da assignatura do ajuste, o
concurrento acceito elevará a vinte
contos de róis, era titulos da divida .pu-

- blica. a caução' do que . trata a clausula
2°. F..sa caução responderá pela fiel
execução do ajuste e -pelas multas em

•que, porventura, venha a incorrer o
»concassionariea na " conformidade • dag

_ • clausulas do referido ajuste, e será reg-.
tituida, após a expiração do'contracto o

-cumprimento , de todas. - as exigencias
no- mesmo estipuladas.	 •

mi

• Escriptorio Official da Comedssão
Exteeutiva , do Centenario,' no patada

aMonrõe, em 1 de julho do 10.22. — Ja

B..à de Mello . e -Souza, secretario - geral.
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11 — Não serão tornados em conside-
ta0.7.0 03 projectos que não obedeçarern
rigorosamente ás clausulas do presenta
edital;

12 As magnates deverão ser envia-
das para a Escola Nacional do Bellas Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi do arti-
go 8°) em urna de suas salas;

13 — O Governo reserva-se o direito
• annullar a eoneurreneia, si nenhum
dos projectos apresentados fôr julgado
digno de consideração, abrindo nova
coneurrencia em igual espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 do
:março do 1922, a-- Pereira Junior, diree
ator geral.

Departamento Nacional de Saud° -I
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS staTrAnios TER.
RESTRES

Do ordem do Sr. director faço an aer que,
Ao accôrdo com o art. 774 e §§ do eegula-
mento em vigor, serão sujeitos a vistarias
saltitarias no dia 7 do corrente, ás 14 horas,
14/10m, 14/20m, 14/30m, 14/40, 15, 15/10at
15/36m, resnectivamente, os predios ns. 4 A,
a 6, 26, 55 e 58 da rua Visconde de S. Vicente,
tio e 33 da rua Farias Brito, 799 da rua Ba-
rão de Mesquita, ficando pelo presente edi-
tal citados a comparecerem a ellas, eren-
tio, os proprietarlos dos referidos predios
ou os seus reeresentantes tapes e demais
tnteressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
witarios Terrestres, 3 de Inibo de 1922. —
foaquint Viciei, secretario.

•Iiiinisterio da Marinha
Deposito Naval do Rio do 3aneir0

TERCEIRA . SECÇÃO

Fardamento

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante_
graduado, director, previ n-re fia Sras. costu-
reiras matriculadas na terceira cathe.ao.la  de
Y3S. 121, afim e na quarta cataegola que no
sabbado, 8 do corrente rocz, d as 11 horas e
SCI minutos ás 14 horas e 30 minutos haverá
distriauição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 5 de
julho de 1922. — Nelson Peixoto larema,
capitão de corveta, sub-director.	 (•

h--

"	 Inspectoria de Marinha
Determino que os capitães de fragata

Deito: de Azevedo Marques, Priamo Muniz
Telles e Cari a s Pereira Guimarães e os
capitães de corveta Raymundo Coriolano
Corrêa; Miguel de Castro caminha e Manoel
§osé Faria da Silva compareçam com m-
acula a càta inspeetoria para 'objecto de
saerviço.

Inspectoria de Marinha, 6 de julho de 1922.
Francisco Air2s . 114achado da Silva, contra

-. almirante, inspactaa.

Inspocaoria da Marinha
De ordem do Sr. Dr. ministro da Maria

mita, convido o Sr. viea-almirante Americo
Brazilio Silvado a comparecar, com trgencia,
3 esta inspectoria.

Inspectoria de Marina, i de julho de 1922.
— Francisco Alves Machado da Siiva, c antra-
fflmirante inapeetor	 a

Inspectoria 'de Portos e Costas

Na sécio da Reserva Naval deverão corna
parecer, até o dia 20 de junho do corrente
anno, os reservistas da 2' categoria ( Remo
e Tiro) desde-1916 afim de porem 9 visto
nas respectivas cadernetas. Os do remo
deverão co nparecer ás terças e quintas-
/feiras das 19 1/2 ás 21 horas e os do tiro ás
segu, ndas e sextas-feiras ás mesmas horas.

Reserva Naval, Rio de Janeiro, 26 de junho
de 1922.— llfarcolino Alves de Souza, capitão
de corveta encarregado geral,

••••n••••nip

Superintendenda de Navegação

DIRECTORIA DE PIIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 49

Brasil—Estado da Bahia
Alteração provisoria dos caraeteristicos da luz

do pharol dos Abrolhos
Por ordem do Sr. capitão de fragata super.

Intendente de Navegação, interino, avisa-se
aos nave g,alites que, seaundo participarão
telegrapliica do canitão de fragata capitão
do porto do Estado da Bahia, o pharol dos
Abrolhos passou a exhibir luz figa desde a
noite de 3 do correcto em diaante, por estar
com sua machina de rotação parada.

Novo aviso annunciará o restabelecimento
dos earacteristieos da luz do referido pitarei.

Directoria de Pharoes, no Rio de Janeiro,
Ode julho de 1912.— Henrigne de Araujo,
capitão-tenente, no impedimento do director.
---

Nota—Uma cópia do autagrapho do aviso
supre foi enviada nesta data" ás seguintes
companhias: Companhia dp Navegação Lloyd
Brasileiro, Costeira, Commercio e-Navega-
eão e Lloyd Nacional.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Emissao de novos sellos ordinarim de .50
e 100 reis

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
cortar desta data, entrarão ein circulação
os navos sellos ordinarios de 50 e -100 reis,
fabricados na Casa da Moeda.

Sello de 50 réis—O sello de 50 réis, do
eõr chocolate, mede de altura 0°1,021 e do
largura 0%018. Symbolisando, vê-se a figu-
ra .de um operario que com uma tenaz se-
gura á má') esquerda, prende uma barra pou.
nada sobre uma bigorna, emquanto que co.n
o braço direito erguido, em attitude de fran-
ca actividade, empunha um malho. Com ple-
tando a allegoria, atravessando a roda de
engrenagem, vê-se um ramo entrelaçado
por uma fita onde se lê a palavra dadus.
tria». No augulo interior direito, vê-se una
escudo onde se lê o valor a50 rs.a Na base,
em e:na placa, lê-se a palavra «Correio» era
letras brancas. Ao fundo,. á esquerda, vê-

a silhueta de um edificto e á direita duas
chaminés expelliudo fumo, que serve de
tfundo para que se destaque em letras bran-
cas a palavra «Brasil» na parte superior de

. sell o.
Sella da 100 reis — O seno de 100 fas, de

eõr laranja, mele de altura 0%021 c de lar-
gura Ja ,013. No primeiro plano á direita,
acha-sa a figura de uma mulher voitala para
-a esouarda do sello e sentada por . traz de
um esc ,gto , sobro o 'quai apoia a mão CS*

guarda que detêm um pombo de azas aber-
tas. O braço direito dessa figura, acha-se
ligeiramente suspenso em um gesto de sor-
presa. Ao f tido vê-se ao longe uma serra,
por traz da qual surge o sol espargindo
raios, que são logo interceptados no ponio
em que no espaço se vê um aeraplano de
frente. Na parte superior, lê-se a palavra
«Brasil» em letras brancas. Sobre a base, á
direita, pousa um escudo branco, onde se
lê o valôr «100 raia»; desse escudo segue
para a esquerda uma linha parallela á linha
da baae, que fecha um espaço onde se la
riu letras brancas a palavra «Correio'.
Junto ao pé da figura de mulher, vê-seasur-
aair um ramo de louro ao qual se entrelaça
uma fita branca, onde se lê «Aviação».

Sub-directoria de Contabilidade, de ¡unha
de 1922. — O sub-director, Engenio Augusto
Wundeck.

Estrada de Ferro Central do Ilrasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ENERGIA ELECTRICA DESTINADA A 'FRA-
CÇÃO E SERVIÇOS ACCESSORIOS DA ESTRA-
DA DE PERRO CENTRAL DO BRASIL.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 5 do proximo
mez de agosto, nesta secretaria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
acima declarado do Decepado com as coa-.
dições abaixo:

O prazo para apresentação de propoaa
tas é de 30 dias,

II
As propostas serão • garantidas com

uma caução de 200:000$, que reverterá
para os cofres da Estrada Si o proponen-
te escolhido se recusar a assig,naa
respectivo contracto.	 •

'A idoneidade financeira e technica doa,
proponentes será julgada préviamente,

, não sendo abertas as • propostas dos que
não preencherem essas condições, a juiza
da administração. Cada proponenW devo
provar ser proprietario da quéda d'aguW
onde pretende fazer a installação, já te-ris
montado ou estar associado á fabricas cha
material electrico que tenham montaciall
grandes usinas geradoras hydro-electri-i
eas, assim corno estar a sua proposta':
apoiada por elementos financeiros seffatal
cientes, fia

zy
A Estrada se reserva ° direito de ato.,

nuller a presente coneurrencia se assinai,
entender conveniente aos seus interea-.1
ges,

V"
O prazo do duração do contracto é de

15 annos, contados da data do inicie da:4
runoe i onamento

VI
O contracto será garantido com a cada.]

cão de 500:000000 que deverá ser conalaa'
pletada de novo, sempre que o contra:
&ante incorrer em multa.. 	

1

. VII	 -
'As multas serão as seguintes!' 	 12

Por interrupção entre 20 e 30 min/to,
ios: 5 :000$000.

_ Por interrupçãq auprsrier a 30' rainii•Í
flos:iO;O0000O.

e
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Si dentro de um perlado da seis
gos, (Acorrerem intaaaa nsana sanfoa a-
res a 20 raiautos que sommadas represa
aentem tempo superior a 5 horas, aa
Multas serão no semestre seguinte ele=
'valas ao dobao; si o mesnio..facto se re-
petir no fim de outros seis mczes, salvai
inativo do., forca .11-miar devidamente
comprovado. o reconhecido Pela admi-
nistração, o, contracto ficará rescindido
e a • respectiva aaução • reverterá para ca.
cofres . da Estrada.,

NIII,	 -
. Dada a •ypothese .de rescisão, a ES-

traria fica com a faculdade cle , assumir
inunediatamente a direcção da usina o
da linha do.transmisaão, até dehberaçaa
nitarior em, que serão devidamente roa
vouhecidos'ios direitos do cOntractantea

•IX,
Quaesquer .divergencias' sobre- questões

não previstas nas clausulas do contracte.
serão resolvidas por arbitramento poa-
meio de . deus peritos, um de cada parte,
e em caso' do alecesaidado, por um dea-
ompatador, escolhido' do cornaram aaa
cardo.:	 .

X'
enargia-necessaria para as serviços

na Estrada Será fornecida em alta ten-
são a troa sub-estações transformadoras:
a primeira 'Proximo a Mangueira, a -Se-
i:aura/a proximo a Erig,enim de Dentro o
a terceira proxinua a Deodoro.

XI,
A energia será fornecida sob a aórma,

ilo corrente alternativa triphasica do 50
oyclosa

A energia deva ser fornecida a cada
' súb-estaçao em dou circuitos indepen-
dentes, passando antes dos transforma-
dores por medidor que permitta avaliai
o respectivo consumo.;

" As duas ub-estações, necessarias aba
aerviços de' tracção. a primeira e a ter-
ceira (clausula X), serão equipadas com
motores synchrorin garantindo a Estra-
da uru fadar do potencia não inferior
a 0,90..	 •

XV
paoPaneate so obriga ti, dentre da

prazo de dous annos, ter terminado uma
mstallacão -com a potoncia minima da

.0.000 law., o a. dentro do prazo de tua
nnnos ter terminado uma installação com
Capacidade safficient6 para o forneci-

' mento indicado pela curva • de potencia
annexa, Incorrendo na multa de 3:000$
!por semana -quo excedor aos prazos
acima.

XV',
"- 7£ Estrada 'O bbriga find6 ó prazo da
tres anona, a contar da data da assigna-
tura -do contracto, ao consumo animal

.aninimo do 15.000.000 Ksva, h., thedido3
-ora alta talião., 	 `

XVII
oura lle &La•cia for/latida aos praia

• Ponentes serve apenas para indicação dd
consumo -Provava' em um dia do ser-
viço normal, assim como do . factor do
aarga. DrastIMIvel . Tratando-se .de sea-

N'iço do tracção de trens do suhurbios
çujas horas de maxima e minima poten-

, éia, assim corno -factor da carga, são bem
conhecidos e caracteristicos, o não variam

'de modo muito sensivel, o contractante
- não terá direato a alteração , do preço da,
•anorgla com as modificações que a rafe-
-rida curva soffra • por motivo do desuna
volaimento dos serviços.,

•
A Estrada Se reserva o direito de utill-

aizar a ..energia a . ser fornecida, para
quaesquera fias, isto é, para signaos, or-
ça 'para as- officinas, illuminação,
até o inaximo do. 0.000.000 lama h.
Munirias., .

A energia naCessaria a cases- serviço
sara entregue nas sab-estações II1011010..
nadas ou na de, Engenho de Dentro, mia
-Mesmas condicelea que nas- outras duas.-

XX
.A Estrada permittirá q.do linhas do

;transmisão, cuja tensão não exceda do
25.000 volts, sejam construidas, si assim
convier ao contractanic, dentro da faixa
da Linha Auxiliar, ou da bitola larga
além Deodoroa

• XXI

O proponente .se obriga a ir gradual-
mente ampliando sua installação inicial,'
• medida que, com antecedencia de 12

02.0S; receber 'aviso da Estra.{.a nosso
-sentida, e até uma .potencia igual 2 vo-
es a que é exigida dentro do prazo, de

• annos pela clausula 15. 'Até o consu-
mo aprumai. de 60.000.000 . 1(w. h. me-
didos •ia alta tensão e. entregues nas
sub-estac'écs já. mencionadas. em dons
outros pontos do trecho Daodoro-Deléra
ou em um ponto do ramal, do Santa
Cruz, a Estrada terá direito aos oreaop
estabelecidos pelo contracto.,

O preço será proposto por kw.
mensalmente o consumo na

'alta tensão das sub-estaçõas: O preço,
maximo admissivel• é do 45 réis papel:
par kw.

Estrada- só 'obriga ao pagamento
.anergia fornecida em cada mei, até 2
adia 15 do mez seguinte. 	 -

XXIV-	 r,

O praça acceito como base, vigorar?
;tara cada mez até o consumo mensal ale
3.125.000- kw, h. que corresponde ao
consumo -pro:vavel inicial, (2.509.000)1
accrescido de 25 VO A cada augmento
de 25 % do-consumo provava' inicial em

.• cada 'consumo mensal, aoaresponderá
rima reducção de 3 cia do preço inicial
da energia, desde . que o factor do carga
não tenha descido abaixo do , 0.30. .

Secretarie da Estrada de Ferro . Cen-
tral; do Brasil, Rio de Janeiro'. em 6 do
atilho tio 1922. ,aa O, Vascbncelloi;pecr_Q-

estação Maritima, serão recebidaa, pr..daj
postas para o fornecimento de: 	 s •

Aço radohdo novo:	 -
18 kilos de 34, j :i!0	 .
Aço quadrado para fearamantàa fama!

do, especia l: •
kilos de 111,--

, 75 kilos de %"*.
Preço médio, MIO 10$000.•

- Metal quadrado !-I P.Itus", alta, vo1Oale;.1..
rapido:

•- 50 kilos do Taa.,
kilos do aa" -

Preço médio, tão 80$000.
Aço quadrada de alta velocidade, Ra'

.aon ou Novo Superior: 	 JJJ

75 kilos'da %, kilo 188000. 	 • .
Aço quadrado de alta velocidade, D3.:.#'

namora Brilhante:

j ulho da .1922	 1331/'

..;`k
Aço quadrado de alta velocidade, •Ntaa,

a-ai Superior:
75 kileis	 1/2."a
`75 Mios	 %".
75 kilos de 1".

• Preço	 kila
' Aço quadrado de

bomparable Oldaaka,
75 kitos.de
75 ailos de 1"..
Preço médio, kilo
Aço quadrado alta

Tres Estrellas:

• '
kl/na de t" kilo mon.

Aço quadrado do alta' velocidade, Bai:i

	

four Ultra Capital:	 A

• • 75 kilos de 1", kilo 18$,000.
Aço em barra da lata velocidade, Naa:

vo Superior:
225 kilos do 3"x Ih"a•.`";
150 kilos do 1"x %".

mitos do 1 1/2"X1-".•
Preço médio, kilo. 88000.
Aço quadrado' alta ..velocirlado,

'Superior:
75 kilos da ah", kilo la8000.	 -aa
Aço em barra alta veloriclado,-Incorfaa.

parable Oldack ou Ultra Capital:, •
225 kilns de t 1/2 x 1".1-4
225 kiloa da 3"x 1 %"-.'1_

• 225 kiloa de 2"xl".
' Preço médio, kilo 18$000.-

• Aço em barra, .alta velocidade,

	

' :namora* Brilhante:	 '
225 kilas'de.3"x1 '4" -

. 150 kilos de 1 aa"xl".
- Preao inédio, kilo 188000.
1 aço em barra. alta 'velocidade, _Bal.- -"'
, four Ultra Capital:
• , 450 kilos do 1 al." x aa".

,t50 kiloa de t 1/2"x
- -Preço médio, •kilo •IRN-1 0().	 •

- Aço em barra, alta velocidadd, Bonina
•

•-
XIII

Os medidores o installar na alta te-
são serão fornecidos pelo aontractante.a

XIV

75 'dias ao 1", kflo 183090.

188000a• •

alta velocidade..	 -T-d--e-1

183000.
velocidade, Boo/1101

134a

• N	 • -a
	

225 Ritos de a44"x lá". a •
—	

,
ileONCURRENCIA 13 :Ç.RA O ratiNncimnrao Dal -	 375 kilos de exT4",...

"AÇO,  ESPECIAL PARA PERRAIVIENTAS, IPA. . 	 o kilos de ati."X 1/2" • ,
- TIA il QUARTA EIVIS2À..0, EM 1922, • - ---e,	- 450 ¡Lues de 1 14 Is ‘Iv '....

, . ..

..	 COncurrencia n. 83 '-:. . i -	 . Preço . médio, kilo 18$0u0 .	 . .

'' In; nadem da directoria, faço publieã • .Todas as peças deverão ser itareedn!
.(1118s 13- horas do dia 30, de julho GT-3 - E. E. C. E., de 30 em 30 centimetros.31
1922; na- intendencia, desta estrada, na • •• Oa inevn inape4dw, p4p...0,413.01g3:11§5). _	 .	 _	 - -	 •	 -..	 .

frres Estreitas:
250 kilos do 1"X aa".--

tarjo.,	 'a50 kilos de 1 1/2 "x1". .
kl de OF "x %"

' Estrada	 -
Air em baara, alta velocidade, rap3

do Ferro Central do Erasit	 - alo, oehler Ti-es EMrellas	
4
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ata !4élstrega será dentro dos vagões da
tatrada no Cáea do Porto, direitos ai-

, fandegariõs por conta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo .da
aia dias, a contar da data do registro do
abiltracto no Tribunal de Contas.

A entrega ' não sendo eanforme esta
ayiarcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conformo entendimento da
cadminialração, poderá ser até o valor
Ia caução do contracto, sendo dado novo

asrazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aaviso ou notificação, independente do
lanar) ou interpellação judicial, com par-
ada da caução e sem que assista ao coa-
araetante direito á reclamação de aspe-
:•ie alguma.	 •

No caso dê, multa fica t contractanta
atrigado a 'entregar a respectiva impor-
zaancia na thesouraria, no prazo de 43
¡avaras. a contar da data do recebimento
.ala intimação por escripto, sob pena do
-rescisão do contracto, nas condições • já
sacima estabelecidas, ar não . fôr cumprida
a intimação.
a A concurrencia versara apenas sobro
aas prato em qualquer moeda, indicado em
'algaliamos e confirmado por extenso,
para as 'unidades acima estabelecidas,
cabendo a preferencia de direito ao au-
•ar da proposta mais barata, por minima
;alie seja a differença entro alia e qual-
aluar outra.
' Para comparação dos preços servirá,
, cambar), a vista, que vigorai' na vespa-
aa do dia indicado para a aoncurrene,iaa
• A Estrada recusará as propostas que
•apresentarem preços superiores aos ma-
limos estabelecidos e as que apreranta-
rem preços em detalhe para as grupa
aorn preço marcado madio.

As propostas, que devem . estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
!aespectivas residencias, não sendo per-
initticlas nas mesmas, rasuras ou cinca-
das, devendo ser escriptas em papel das
treapectivas casas commerciaes, serão en4
'trague.% em tres vias, em involucros fe-
:atados, com a declaração, por fóra dei
assumpto o do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhada
do um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade dó proponente, comprebena
atendo-se, entre altas, os recibos de
quitação da ultima colecta das impos-
aos a que estiver sujeita,

No acto da entrega da proposta o ara.
aeonente, deverá .exhibir o recibo da cau-
aão de 500$, em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal, prévia-
mente feito na thessouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os co-
tares da mesma Estrada, si o proponente
preferido reeitaarase a assignar o respa-
ativo com-lacto, dentro do prazo de' seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe foi expedido para esse
jan.

O fornecedor, para garantia da exe-
atição do fornecimento, caucionará na
kl-tesouraria desta Estrada a . quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimanto a realizar,em dinheiro ou
am titules da divida pública federal.

O contracto só se tornará atractivo
:depois de approvado definitivamente
pelo Ministeria da 'Viação e Obras Pu-
Nicas e registrado pelo Tribunal da Can-
ina.

Fica reservado á Estrada o direito do
não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
aõresses.

As propostas não podaram conter si-
- não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
p preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens ida)
previstas neste edital, nem as pralio--
tas que 'contiverem apenas D
mento dede uma reaucção sobre a prapos-
aa mais barata.

No caso de ab.soluta igualdade entra
propostas terá preferencia a. que apre-
sentar preço mais vaniajoau no lesem-
pata.

A Estrada reserya-se o alfaias de re-
atringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceardo com oeta
edital não será tomada em consideia-
ção.

Secretaria da Estrada da Ferro Cena
trai do Brasil, 27 de junho de 19a2. -
O secretario, Diocleciaao C'«ndido de.
Yasconcellos

a---a
Estrada de Ferro Central cio13rasi1

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE
LIMAS PARA A QUARTA DIVISÃO EM 1922

Terceira correcção do edital de 9 de pilha
de 1922

Concurrencia n. 80

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do diá-21 de julho da 1922, na
intendencia desta estrada, na estação Ma-

' Mima., serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Limas facas bastardas:
51/2 duzias de	 4", duzia... 4 0- 7- 1

10	 duzias de 6", duzia...- 4 0- 11-0
12 1/2 duzias de	 8", diizia... 4 0- 16-0
9	 duziás de 10", duzia... 4 1- 5- 6
3 1/2 duzias de 12", duzia... 4 1- 14-4
1	 duzia de 14", por ,	 4 2- '8- O

Limas facas murças:
4 1/2 duzias de	 4", duzia 	 4 0- 7- 9
9 1/2 duzias de	 6", duzia 	 4 0- 12-0

33	 &aias de	 8", dnzia 	 Z' 0- 18-0
12 1/2 duzias de 10", duziaaa a: 1- 7- 2
4 1/2 duzias de 12", duzia 	 4 1- 17-7
2 1/2 duzias de 14", duzia 	 4 2- 15-7

Limas chatas bastardas:
5 1/2 duzias de	 4", duzia 	 £0- 5- 7

13 1/2 duzias de	 6", duzia 	 4 0- 7-.2
13 1/2 dnzias de	 8", duzia 	 £0- 9- 4
13	 duzias de 10", duziu.•. 4 0-12- 9
211/2 duzias de 12", duzia	 40-17- 1,
26	 duzias de 14", duzia 	 4 1- 4- O
24	 duzias de 16", duzia 	 4 1-14- 4
12 1/2 duzias de 18", dttzia 	 2- 8- O

Limas 'chatas murças:

2 1,'2 duzias de 4", (luzia...."
12 1/2 duzias de 6", chula...
14 1/2 duzias de 8", duzia..s
16 1/2 duzias de 10", duzia...

	

17	 cluaias de 12", (luzia...
13 1/2 duzias de 14", duzia...

	

10	 duzias de 16", duzia...

	

6	 duzias de 18", duzia...
1/2 duzia de 20", duzia...

Limas 1/2 caana bastar-
das:

6 1/2 duzias de 4", duzia....

	

35	 duzias de 6", dua a...
36 1/2 duzias de 8", duzia...
37 1/2 dusias de 10", cluzia...
43 1/2 duzias de 12", duzia...
52 122 dazias de 14", abala-
28 1/2 duzias de 16", duzia...

	

8	 duzias de 18", duzia...

Limas 1/2 cariar_ murças:

	

2	 duzias de 4", duzia... 	 0- 9- 2

	

19	 duzias de 6", duzia... 4 0-12- 4

	

19	 duzias de 8", duzia... 4 0-16- 2
19 1/2 (luzias de 10", duzia... 4 1- Oe 4

	

24	 duzias de 12", duzia... .1, 1- 5- 2
311/2 dusias de 14", (luzia... 4 1-13--7
20 1/2 duzias de 16", duzia... 4 2-10- 4

	

a	 duzias de 18", duzia... , 4 3- 7- 2

	

1	 duzia de 20", (luzia... 4 4-10- 4

Limas parallelas bastar-
das:

G 1 /2 duzias de 4", cluzia....

	

2	 duzias de 5", dazia....
16 1/2 dazias de 6", dazia...,

	

19	 (luzias de 8", dada....
20 1/2 duzias de 10", ;luzia- 4
29 1/2 duzias de 12", duzia..
43 , duzias de 14", (luzia.... 4
37 . duzias de 16", duzia...
7 112 duzias de 18", duzia...

Limas parallelas murças:

	

14	 duzias de . 6", duzia....
7 1/2 duzias de 4", duzia..... 4 O- 9-2

a' 0-12-4
12 1/2 duzias de 8", cluzia..... 4:0-1d-2

	

15	 duzias de 10", duzia.... la, 1- 0-5
16 1/2 duzias de 12", duzia.... 4 1- 5-2 .
20 1/2 duzias de 14", duzia.... 4 1-13-7
18 1/2 duzias de 16", duzia.... a" 2-10-5
1 1/2 duzias de 18", duzia.... aa 3- 7-2

Limas triangulares bas-
tardas:

1	 (luzia de 4". por. 	  4 0- 6-8
19 1/2 (luzias de 6", duzia..... 4 0-10-0

	

26	 duzias de 8", duzlia..... a' 0-14-5

	

23	 duzias de 10", ciuzia... aa 1- 0-10
31 1/2 dttzias de 12", duzia.... a' 1- 9-7

	

25	 duzias de 14", duzia....	 2-0-0

	

15	 duzias de 16", duzia.... 4 2-10-0
3 1/2 duzias de 18", duzia.... ae," 3- 4-0

Limas triangulares ma-

•
ças:

	

23	 duzias de 4", duzia..... 	 0- 7-9
211/2 duzias de 6", duzia..... 4 0-12-0

	

20	 duzias de 8". duzia 	  a' 0-18-0
16 1/2 duzias de 10, duzia.. 	 4 1- 9-7

	

2	 duzias de 12", duzia 	  •

 

2- 0-0
1 1/2 duzias de 14", duzia 	  4 2- 8-0

	1 	 duzia de 16", por 	 	 2-18-0

	

1	 duzia de 18", Por 	 .	 3-12-0
5 1/2 (luzias de 3", duzia 	  4 0- 7-0

	

4	 duzias de 5", duzia 	  4 0-12-5

A questão da idoneidade , 	proa°, -
alentes será julgada e exarinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido consideradas idaneos não ac-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. •

a: 0-7-
• 0-10-
a' 0-13- 1
ad 0-17- 1
4 1- 1- 2
4 1- 8- 9
4 2- 1- 7
4 2-19- 2
4 3-19- d

4 0-7- 9
4 0-11- (1
4 0-15- O
• 0-19- 0
4 1- 3- (11
4 1-11- 9
aa 2- 4- 0
4 3-0- O

o- 7-9
o. 0-9
O- 11-0
O- 15-0
O- 19-0
1- 3-0
1- 12-0 •
2- 4-0
3- 0-0



6 1/2
1 1/2

161/2
181/2

--. 23 1/212, 23 1/2
I 27112

17
17
3 1/2

duzias dó 4", duzia....
duzias de 5", duzia....
duzias de G", duzia....
duzias de 8", duzia....
duzias de 10", duzia.....
duzias de 12", duzia....
duzias de 14", duzia....
duzias de 16", duzia....
duzias de 18", duzia....
duzias de 20", duzia....

.4; 0- 6-7

./.; 0- 8-0
▪ 0- 9-4

0-1140
X 0-15-2
X 0-19-2
.4 1- 6-5
A. 1-17-7
A' 2-12-0
A; 3-10-0

TYP0	 • Redondo Quadrado Comp

▪

 ri Peso da duziamento,

elroír n • nn

•	

1

Soxta•-feira '7

Limatões quadrados bafo
tardos:

•duzias de 4", duzia 	  t 0- 6-7
1	 duzia de 5", por  -	 0- 8-0

16	 duzias de 6", duzia..,; 	  X 0- 9-4
15	 duzias de 8", duzia 	  A; C-11-10
17 112 duzias de 10", duzia 	 	 0-15-2
22	 duzias de 12", duzia 	 	 0-19-2
21 1/2 duzias de 14", duzia 	 , X 1- 6-5
15	 duzias de 16", duzia 	  /.; 1-17-7
13 1/2 duzias de 18", duzia 	  X 2-12-0
4	 "duzias de 20", duzia 	 	 340-0

Limaiões quadrados mur-	 -
ços:

G 1/2 duzias de 4", duzia..b 	  A: 0- 7-7
6 1/2 duzias de 6", duzia., 	  ,f 0-10-0
7	 duzias de 8", duzia 	 •	 0-13-2

10	 duzias de 10", dazia.... •X 0-17-2
9 1/2 duzias de 12", duzia.... X 1- 1-2

10	 duzias de 14", duzia.... A' 1-12-4
9 1/2 duzias de 15", duzia..... A" 2- 1-8
4	 duz ias de 18", duzia	 2-19-2
4 1/2 duzias de 20", duzia.... .4 3-19-2

Limatões redondos:

Limatões redondos mitrços:

1/2 "duzias de 4", duzia....
2	 duzias de 5", duzia....
g duzias de 6", duzta..'..
7 1/2 duzias de 8", duzia....
o 1,2 duzias de 10", duzia....
7 1/2 duzias de 12", duzia:...

ai• duzias de 14", duzia....
10	 duzias de 16", dúzia....
5 1/2 duzias de 18", duzia....

1/2 duzias de 20", duzia....

Limas parallelas bastardas
para engenho, canto re-
dondo:

2	 duzias de G", duzia....
6 1/2 duzias de 8", duzia....
G 1/2 duzias de 10", duzia....

Condições a que devem satisfazer as limas
c limatões :

1) Devem ser fabricadas de aço de ca-
dinho obtido da melhor qualidade_ de ferro
sueco, contendo no mimmo 1,20 °/ de car-
bono e no maximo 0,05 °/,, de phosphoro C
enxofre.

2) Devem ser do typo commercialmente
conhecido como etypo leve» de accordo com

_ os pesos determinados pela Estrada e em
epposição ao chamado atypo extra-leve».

3) Podem ser picadas a machina ou a
!não, devendo, porem, as mesmas guardar a

•distancia e profundidade uniformes em toda
a sua extensão.

4) Devem ter a dureza minima de 500, eS.
Cala aBrinell..

5) Devem ter a forma exacta, sem defeitos
ciem curvaturas ou torcimento.

6) Limas repicadas ou de Segunda qua-
111dade não serão acceitas.

7) Todas as limas deverão trazer estam-
o nom doa- fabricantes as iniciaes -

Limas paraileles 	
Limas parallelas 	
Limas parallelas 	
'Limas parallelas 	
Limas meia calina 	
Limas meia canga 	
Limas meia canoa 	
Limas meia calina
Limas meia. canoa 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna 	
Limas triangUlar
Limas triangular 	
Limas triangular..-	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas tri ngular 	
Limas triangular 	
-Limas triangular'	
Limas triangular 	
Limatões quadrados

..

Limatões quadrados
Limatões quadrados
Liaratões quadrados

Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de.traçar 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho  •
Limas para serras de engenho 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	  
Limas faca
Limas laca	 4*

Os preços mareados são os inaximos:

A entrega será dentro dos vagões da 'CS.
trada ao Cães do Porto, direitos alfandega-
tios por, conta da Estrada e todas os {temais

	  Jtilin ir? n22 1331"

9) O Comprimento de uma lima será a dis•
tancia entre- w sua ponta -até a a cintura 49
Cabo.

10) .. As dimensões acima -referein -se Â,
parte cortante das limas.

.11) Será perinittida a tolerancia de 3 1̀1.,, -
para mais ou para menos, nos pesõsliqul-
dos estabelecidos para as limas.

• 	

coa** «4

•
4

1/8"
316
1 4"
5/16
3/8

'•	 1/2
5/8
3,4
718
1"

-	

	 as

•	 .•
'	

•

6,11

8"
10"

'12"
! 14"35"

16"
18"4,,

1113'J

•	 8".
10"
12"
14" ;

;	 a:" ,
5" •,

16"
8".

110"
12"
14".

• 16".
3"

t. 5,,
6"'
8"

10"
32"

•	 14"
15".
ler
4"
5"'6"
8"

10"
12"
14"3.6"
13"
20"4.a
5,,

8,,

12"
•	 34"
-l0"

:20"
5,,
r.8,,

•	 8"
10".
4-'

10".	 14"

firmunnas
113
566	 •

r.360
. 2.257

4.9E9
7.711
9.071

10.886
•	 :	 14

255
907

1:585
3.628

•	 6.359
q	 7.935..•

12 700 •
2?.5.
45-a
56t,

1 132.
2 267

1 4 535, •
6.350

.1-	 113
225
330
56f-,

,	 i 1 585
.	 2.721

.4 750
164'

9.07/
339.-
113
225

.1339
1.360
1 814:
3.628
6 803
92:479

15 122.

.
225
302 •
907

1.360

- 5.443
.	 ' g 071

12 700
18 143

3:r)
565 .
907

1.585
•

'	 1 359
2.267

113
565 •

1.359
2 039	 •

: 7.257
desPezas por conta do fornecedor, dentro (L-

. um espaço de tempo de 90 dias, a conra,
data do regiStro do contracto. nó
de Contas. ••

- A entrega não sendo conforme está,:nar,-;

0- 7-7
z* 0- 9-0
X 0-10-0
A' 0-13-2 •
Á; 0-17-2
4.r, 1- 1-2
A; 1-12-4
£ 2- 1-8
X 2-19-2
4. 3-19-2

t 0-10-2
X' 0-13-6
A' 0-17-2

DIAMO . OFFICIAL

E. F. C. B. e as palavras faço fundido ga-
rantido,.

8)-Tudas as limas deverão, -depois de.
picadas, ter os dentes cuidadosamente agu-
çados por um facto de . areia, cada duzia ou
meia duzia, deverá ser embrulhada em papel
engordurado e depOis acondicionada ema
caixa de papelão.

.? •
Limas chatas
Limas chatas
Liaras chatas....
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas 'chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas  •
Limas parallelas
Limas paralielas
Limas paralielas

Limatões quadrados  -

	

Limatões quadrados 	

	

Limatões quadrados 	

	

Lirvatões quadrados 	
Liniatões quadrados 	
Limatões quadrados,

Itoo.4

k.

DánctzsRs C trens •Cle Limas c Limatdes

Ihálládoo'ágp

Litnatões redondos 	 . 	 ;	 - 1/8
.-Limatões redondos 	 	 -3/16
•Limatões redondos 	 	 1/4
Limatões redondos 	 	 • 5/16
Limatõe.s redondos 	 .• 318
Lirnatões redondos 	 	 1/2
Limatões redondos 	 	 5/8
Limatões redondos 	  ,	 3/4 •
Limatões redondos 	 	 7/8
Limatões redondos 	 	 1"
Limas para' serras de traçar 	 	 . .

	 j.	 eo .. á ..
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OFFICIAL	 at'llho do 1 iaa2
_

éado sujeita o contractante a uma multa
que, -conforme entendimento da administra-
çãOapoderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do coa--
truta, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpellação jaa
diclaacom perda da caução e sem que assis-
ta ao contractante direito a reclamação de
espade alguma.

'No caso de multa, fica o contractante
'abrigado a entregar a respectiva importan-
a.aa na thesouraria, no prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da intimaçãO
por escripto, sob pena de rescisão do coa.
tracto, nas condiçoes já acima estabelecidas, .
tsi não for cumprida a intimacão.

A concurrencia versará apenas. sebre o
preço em qualquer moeda, indicado_ cm.
algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigos açama
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta que se apresentar mais
barata, na solama total por Milli1134 cale seja

differença entre ella e qualquer,Outra, .
Para comparação dos preços servirá o

cambio, a vista, que vigorar na vespera
dia indicado para a concurrencia. .	 . . .

A Estrada recusará as propostas que aptc.
acatarem preços superiores aos anaxiinos
estabelecidos. • 	 „	 .

As propo3tas, que devem estar devida.
uent :-.;cliadaa as primeiras vias, datadas,

assig lacas, com a indicação das. respecti-
vas residencias, não sencio.permittidasaas
mes-,1a3 rasuras ou emendas, .deven4o ser

cri ptas em papel das raspe:ti-ias- caSILS
•o e:erctaes, serão entregues, em tres. vias.
era iavolucros fechados, com, adçclaraçao,
por fera, do assumpto e do .nome ao propo-
nente.

Esse • involucro deve ser acompanhado de
um °noa Ckll separado, contendo Iodos os
•.19 .:truenies que possam provata idoneidade
do proponente, comprehendendosse, entre-
afies, os redbos de quitação da ujtin_ta

• leda dos In:Festos 'a que estiver, sujeito.
No geio de entrega da proposta o propetp.

nente deverá exhibir • ó recibo da caução de, .
rie0.5, em dinheiro ou em titules da divida
puina federal, préviamente feita na thesotz-.
aa ce3ta Estrada, para ga;antir a assjgna,

tura uo contracto„ caução que reverterá nara
OS caues da mesma Estro ia, si o proponente
preieiino recusar-se assignar o respectivo
-.:ont;.;lcio, dentro do prazo de seis. dias,
contados da data da entrega do convite. que
lin excedido para esse fim.

O fon:ezedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará, na thesouraria
desta Estrada, a quantia correspondente v
5 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da .divida publica
iederal.	 " •

o contracto só se tornará efjectivo deools
de aprovado definitivamente pelo Ministe-
rie da Viação e Obras Publicas, e:registrado
pelo Tribunal de Contas.,
•• A questãe de Idoneidade qos_'prOpOpenstes
será julgada e examinada previamente, antes
KI P abertas as propostas.

As propostas cujos autores não Cremai
fido consideradostdoneos não-serão abe-tas:

Depois de julgada a idoneidade dos pra.
ponentes, serão marcados o dia e tora para-
noertura e feitura das propostas -que-antes •
de qualquer decisão serão publicadas.

, Fica reservado á Estrada o direita de ae-•
Gaitar parte de uma pioposta e- parte- de.-
outra, ou outras, conforme • adifferença 'para.
menos nos preços dos varias artigos a se-
;rem fornecidos, assim tomo de não acceitar
nenhuma das propostas apresentadas, ou
annallar a concurrencia, caso assim convc-

• alia aos seus interesses.
As . propostas não 'poderão conter sinão

•Orna formula de completa submissão a todas

- as clausulas deste edital e o praça, conforma
já ficou estabelecido.'

Não se tomarão em consideração gases-
quer &ferias de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerechneoto de uma redacção
sobre a proposta mais oarata.

'No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá prefe,ancia a que apresentar
preço mais vantaj oso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrita.
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente dç accardo com este edital não
será tomada em consideração.	 -

Secretaria da Estraga de Ferro Central do
Brasil, 1 de julho de 1922..-a O secretario,
Diocleciano Candido de Vasconcellos.

Batrada de Torta Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTO DEI

•Tu-lumes; -1'YPO qeOCKERILL) E ACC.ESSO.!
- RIOS, PARA A 55 DIVISÃO, EM 1022

Terecira .gerreeção do edital do 20 (Jei
maio de 1922

Coneurrencia n. 77

,ardem da directoria, faço publico
gare as 13 horas do dia 1 de setembro
de 1922,_ na intendeneia desta estrada,
na eataçao Maritima, serão recebidas

-propostas para "o fornecimento de:
Tialhos typo «Cockerilla e accessorios,

cantorina desenhos e . especificações:
1.587 toneladas o 200 kilos do trilhos

de akt kilos e SOO grammas por • metro,
rnaximo da tonelada, 500 francos.

po.36"0 kilaa do- talas, maximo da
tonelada, • 550 francos.

58-1. 'tilda de parafusos, maximo
da aonalada, 1.100 francos.

52..480 kiloa de grampos typo
niaairaa ,da toileláda, 1.000 francos. -

_7.170 .kilos do agulhas (a peças)•
=abala ala tarieitada, 2.000 francos.

4,0 i loa do cruzamentos do
1;10 (seis pruzamentos) maximo da to.
nelaclaj 2.0.00 francos.

-	 . 1"VanCoa mareados são belgas o as
toutlad..s. de ,1.00 kiios.

As..agulhas e . oruz,amentos devem ser
farneeidos c.ompleto .s com todos os ac-
eaSOriaS.

..Ct pagaru:nta .da Conta será feito pelo
flanco da 13asil, cobrando o banco 1 %:
dç commiasão-

BASES
CAPITULO

-	 . Da idoneidadO,
-Artigo' nnica. - Nenhum boneurrento

será- acedia, para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem 3er considerado idoneo, entendendo-
se par Idonerdado:

-estar lagUlmento constituido ara
praça commercial brasileira;

2°; ser representante de fabrica que
se . eectipe -dast genero de fabricação,
provando esta qualidado com documen-
ta de Valor juridico reconhecido;

estar quite para com a Fazenda
Pública, o 'que provará com os recibos
da . auitação da ultima collecta dos ima
postos h que eeriver sujeite.,

, • -	 •	 • CAPITULO II.

•
-Das propoStas

rArt. laa As propastas indicando a rã.
aidencia ou séde commercial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente sanadas, as primeiras
vias datadas e assignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriatas em
lingua •ortugueza em . papel das raspa.

divas casas commerciaes, o menciona-.
r'ão de modo claro o conciso:

1°, o O•eço por tonelada metrica, In»
clicado em algar/amos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entreguo
esse material no porto do Rio de Rio dr?-
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caos, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega até 31 do janeiro do 1923; -

30, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas paesen-
tes bases;

4°, o compromisso do acceitar o cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento do
trilhos o accessorioa legalmente appro-
vadas.

Art. 2.° As propostas serão entregues
cai tres vias, em envolueros fechados o
lacrados declarando no siibscripto o
nome do concurrente, a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em ,separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo unico do capa.
tuia I e o recibo da caução para garan-
tir a assignatura do contracto, de ac-
côrdo _com a art. 1° do capitulo III.

CAPITÚLO III

.Do deposito e da caução-
Art. 1. 0 Para a apresentação da pro-

posta para_ o fornecimento dos -trilhos
e accessorios; cada proponente farti
préviamente o depoáito na thesouraria
da estrada da quantia do uni conto de
réis em dinheiro, ou em apolices fe-
demos, a titulo de garantia para a as -
signatura do contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia o es-
colhido o fornecedor, os depositas su-
pracitados serão restituidos aos condir-
rentes, _excitados do fornecimento.

§ 2.° O coffeurrento escolhido substi-
tuirá o deposita acima referido por uma
caução cru dinheiro ou titulas da divi-
da publica federal correspondente a 6 %
do valor 'do ' fornecimento a realizar.

a 3.° Essa caução será restituida
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo
ella por avarias verificadas no acto do
recebimento no cães -ou defeitos de fa-
bricação que tenham- escapado á fisca-
lização.

CAPITULO IV
Art. I.° As propostas apresentadas

Serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos coneurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira. ao cambio, á vista da, vespera do
dia da cocurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada o julgada
préviarnente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia o hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diariõ Officio'.

-Art. 3.° Não serão tomadas eia coii
aicieração

1°, as propostas cujos autores nãO ta-aa
hham sido julgados idoneos de acataia.
com ci artigo uniu) do capitulo I;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecirnento do uma redue00'
pobro a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem-d
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T Ministerio dá Guerra

.	 .
estipulado o modo de ser effectuado o.
pagamento do material contractado, - o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para o conversão

'	 "taxa cambial "ciai á vista da vos- -,	 .  ----

- vera do respectivo aviso do Ministeric4 , Departamentõ do Pessoal da Guefra
daViaçao e Obras Publicas.	 "- De ordgin do Sr. ministro da Guerra,

O . referido pagamento só será effe- faço saber ao marechal 'Hermes Rodrigues
ctuado depois da apresentação do co- da Fonseca e ao general de brigadaJoaquins
sibecimento e factura com-lerda' acom- trilado Baptista Cardoso, que, a contar da
panhada do recibo que prove haver, presente data, dentro do prazo de oito dias,
eido o material entregue no porto indi- _ ficam intimados a comparecer- ao Departa-
cado.	 -	 'mentodo Pessoal da Guerra, -sob pena de'

Art. 5.° O contracto só se tornará Cf- deserção, na fórma do-art. 117 - e n. 8. do'
fectivo depois do approvado definitiva- Codigo Penal Militar e . serem p i cessados
mente pelo Mini.sterio da Viação- e de accôrdo coni o art.-235 do t odigo de
pbras,4 Publicas g registrado na Tribii- Org. Jud. e Proc. Mil .,
liai de "Contas.	

..
-,	

_	 .
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1922.

neral Neiva de Figueiredo....
•

Directoria Geral d; .,1Inten1enela
;	 Guerra „	 -

CONCURRENCIA

Nesta repartição recebem-se propostas no
ia 8 o corien e, ás 14 horas, para

c:inento de :

Ilepartião de Aguas e Obras Publicas -
(SEGUNDA.INTIMAÇÃO COM MULTA DE 100$003)

De ordem do Sr. director geral, interino;
intimo pelo presente ao proprietario do
prcdio n. 803 da rua Copacabana, a collocar
no mesmo, dentro do prazo de 15 dias; a
contar desta data, hydrometro, sob- pena de
lhe ser aPplicado multa, no dobro pela reina
cidencia.

Secção de Expediente, G de julho de 19M.
—Francisco Pereira Caldas, chefe de secção.

-
Repartição de Aguas e Obras Publicas

Intima, pelo presente, de ordem do Sr. di-
rector geral. interino, ao proprietario do
predio n. 49, da ladeira Pedro Antonio, a
cumprir, dentro do prazo de 15 dias, a
contar desta data, a intimação expedida por
esta repartição, que se recusoa a receber,
para collocar hydrometro naquelle predio,
sob pena de lhe serem applicadas as dispo.
sições regulamentares.

Secção de Expediente,'6 de julho de 1922.
—.1vaacisco Pereira Caldas, chefe de secção.-

(.

1 tarraclia ingleza, com machos- da
diversas espessuras, de 0,20.

2.000 'agulhas para machina n. 1/2.	 n
100 palas de couro preto.
64 metros de cordão de lã preta.

100 metros de fita preta para bonda
400 botões pequenos dourados corn an".2

cora.
250 ditos grandes, idem idenu	 "

5 metros de panno branco.-
259 ancoras de metal prateadó. ,	- --

6 fitas rnetrieas para alfaiate.
43750 de algodão riscado.

1.000 pedras de giz.
500 carreteis de linha kaki n: 10: • , .

O jogos de regues para alfaiate.:

titecOrdo com o que determina o art.. J.!k
Ido capitulo II; .

• 40, as offertas de vantagêns 'não prO-
'aVistas nas presentes bases;
•. 50, as propostas que indicarem pre-

_'res superiores aoá maximos estabeleci-
dos.
• Art. 4.° A concurrencia versará ape-
/nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito
no autor da proposta mais barata, poi."
minima que seja a differença entro'
'cila o qualqu 'er outra.. .-

Art.. 5. 0 No caso de absoluta igual-
'Jade entre duas ou mais propostas;
fica reservado á estrada o direito .de es-
colher a que lhe paaecer mais couve.
mente.

Art. 6. 0 Fica reárvado á estrada ti
• klireito do não aeceitar - nenhuma das

propostas apresentadas •.ou annullar a
coneurrencia, caso isso convenha aos.
seus interessea.-	 a -

'•
. CAPITUV'S V -

Do contracto
:Art. 1. 0 O concorrente escolhido as.§

signará, perante a directoria -da estra-
da, contracto • para o fornecimento &I'
material ora em coneurrencia.

MI. 2. 0 O coneurrento escolhido que'
• ffie recusar a assignar o contracto,respe-

ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
asrt. le do capitulo lif .
• Art. 3. 0 No contracto a ser lavrado,

.) serão estabelecidas as . multas que de-
verão ser impostas por infracção, que"
se possam dar,- de alausulas do Mesma
Oontracto. •
• Art 4 0 No mesmo centrado, será

CAPITULO VI -;
•

	

Da fiscaliza çad	 . •	 •-. i.
"Art.  1. 0 A Estrada poderá mantel! ,

asa fabrica um serviço de - fisialização,
leomposto de um • engenheiro fiscal •• o
ides auxiliares que lhe forem neeessa-
Tios, a juizo da mesma. Esse engenheiro
f iscai terá autoridade para resolver,
Cm nome do director da estrada, todas
i'iS duvidas. de ordem teclinica que sur-
palrem na execução do serviço e deverá:!

examinar • cuidadosamente os de- .
i.r.lios de execução, nos quaes lançará

rasai "approvo";
20 examinar cuidadosamente a fabris
do, de modo que a mesma seja exe-

4eutada de inteiro accordo com as es-
peoificaCes officialmente approvadas,
çuoe; farão parto. integrante do contra,v 

.
. 30, rejeitar quaesquer peças que veri-

ligue não estarem nas condições -acima

t

mencionadas., ' '	 - - • • -	 ' . i
Art.- 2. 0 A despeza occasionada por,

sse serviço de fiscalização correrá , pop,._	 ,._	 ,

Ferragens de metal branc44,
1.350 fivellas de 3/4".

500 fivellas de 318". 	 _
, 200 botões com cabeça para gula de Ca,
• • pada de sargentos.

203 ganchos nickelados.
203 mosquet6es nickelados.

As propostas deverão mencionar o prazo
para entrega e selladas com 600 réis.

Rio" de Janeiro, 6 de julho de 1922. --
Major A. Damasceno Vieira, secretario da
4j. P. C. G.

Primeira Região Militar
.OIROLIMSORIPÇÃO DE RECrttITA.

. MENTO
"11 0 DISTRICTO DE ALISTAMENTO•MILITAn

. •	 . Classe de 1901
•-	 -coronel Rodrigo Teixeira de Maga-.
Jhííes," presidente da junta

Faz saber,- de accôrdo com ás arts. 91
02 do II: S. M. vigente, que os cidadãos:
constantes da relação abaixo foram sor-
-teados para o serviço no Exercito activo,
no dia 12 de setembro de 1921. na skle

eircuriaseripcão de recrutamento. oa
quaes deverão se . apresentar na -galo rios-
ta junta até 30 de setembro do correntO
anno. afim • do receberem os respectivas
certifieados • de apresentação e serem en-
caminhados ao Pauto de concentraeão, no.
quartel general- do Exercito (1' região

'militar), onde serão inspeccionadna
Batido e dabi á unidade para a qual fo-
ram designados, cato sejam julgado4

,,aptos.	 .
- Os sorteados mencionados -"na rotação,
abaixo. deixando de cumprir as obriga-
cões • acima mi não -se apresentando atA
10 de outubro de 1922 na unidnilé • onde.
or mandado incrirporar. serão declara-,

Os insubmissos, -::precessados criminal,
mente e sujeitos' a pena de um a deus a-
nos de prisão .. Tambem será eonsideracha
insubmisso.- saiieitande-se a Penalidade

-- maior, si depois- de -ter recebido -a certa,a
fica,do nesta junta 'deixar de "apreSentar..
se no ponto' de- coneentraçãO por pila in-

•dieado. '	 " •
Outrosinf,atodeáns sorteados da•eiass6

de 1900 . que deixaram do incorporar
Constantes dá lista 'abaixo deverão apre-
sentar-se. para Oa'effeitos da sim' incei.,

•Poração, até .- 10 -	 olitubro de 'corrente
. armo. s—'Capitão- Gastino• José de

ra' Covtinho, 'Secretário — DrVTaeiaflO
Aeeioli Nontéiro,' • 'escrivão .
fflodrido, yleixeira, gle'	 •presia.
lente., ,

:
PetaçCa geral dds sorktdos para • o' ser;

viço do Exercito de' que trata 'à edital
afina	 =

A Classe-de 1901

-Nuniüo do sdrteio-,m,Nomes efiii ac .,
104: Abel' ijósSantoa. .,`" • -	 '
310: Abillo dos SantOS;.',.'",

À 201:Adelino
tos Maria AtigUS'ta.,',,

- „
3031'Adherear-Barbok3.'','
278.' 	 Corréa
183. Adão, filho de Jog..M'addas e Maint

209. Ado
osé
lpho, filho‘alet,<FrançiSeo,"-Ailoni0

-	 Duarte e Corina: Augusta.l.tiMa AtSa
"	 arte.	 .

1 .02. Affonso Luiz de Uma Junior. ' 	 -
x 172. Affonso, filho de José Fernandes dà.
Ib..	 „Fonseca e Brigida Matheus da Sitt.U-

conta do fornecedor, sendo 3 MoStlaS
despeza avaliada do accôrdo COM o .ca-
(terno de encargos., . 	 .
• Art. 3.° Todas as despezas com 'a•:embalagem, carga e descarga e nediden-
tes 'que nossaM decorrer durante a via-
.gem serão feitas pele contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 6 do'
junho de 1922. — O secretario, Diocle-
ciano Candido de Vasconcellos,

-	 1	 -• •
••n•••••nn•rt



331. Antonio, filho de Antonio Martins e 	 15.
Maria Coelho.

333. Antonio, filho de Manoel Theodoro da 70.
Cruz Maria Thereza de Azevedo.

373. Antonio, filho de José Moreira da Silva,' 84,
30:3. Antonio, filho de Antonio Maria Filho -

e Felicia Gomes Pereira.	 279.
123. Antonio Marques de Souza.

•
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215. Affonso, filho de Francisco Fernan-
des de Barros e Maria Franco de
Barros.

64. Ageaor Augusto dos Santos.
298. Agostinho, filho de Domenieo Pate-

lucho e Concita Storino.
87. Alberto Alves Barreto.

264. Alrto, filho de Antonio José Mathias
e Arminda da Rocha.

364. Alberto de Faro Orlando.
38. Alberto, filho de Manoel Pereira da

S:lva e Lauro Martins.
320. Albino, filho de José Pereira e Cecilia

Pereira da Fonseca. 	 •
269. Alcebiades, filho de Cobo José Fran&

cisco Nobre e Rita Thomasia de Oli-
veira.

233. Alexandre Gonçalves.
92. Alexandre, filho de Vital Silva Car-

doso e Rosalina Ricardo Cardoso,
120. Alfredo de Almeida Frias.
389. Alfredo Manoel Gomes.
43. Alfredo, filho de Maria Rosa dos

Santos.
.1•20. Alfredo, filho de Ettphrasia Francisca

Oliveira.
392. Alfredo, filho de Joaquim Marques

Penedo e Emitia Marques da Costa.
.135. Alfredo, filho de José Abreu Guima-

rães e Clementina Rodrigues dos
Santos.

290. ,Aidimar, filho de Albino Barbosa C Ma-
ria do Carmo.

389. Alvaro Benevenuto Magalhães,
94. Alvaro B. Gomes •
78. Alvaro Marques de Olive:ra.

1 05 Alvaro Mello.
44. Alvaro, filho de Alfredo Jcsé Carreira

e Maria Rosa Carreira.
182. Alvaro, filho de Esculapio Ferreira e

Carolina Ferreira.
337: Alvaro, filho de Joaquim Pinheiro e

Violanta Alves Pinheiro.
354. Alvaro, filho de Manoel Teixeira da

Rosa e Albina Teixeira da Silva.
1.79. Alvaro, filho de Antonio de Souza e

Silva e Francisca de Vargas Silva.
294. Alvaro, fil/Lo de Manoel Pereira da

Silva «ura Martins.
Amador, filho de Antonio Ribeiro e

Damiana Orgado.
921. Amadeu, filho de Antonio Concilio e

Josepha Exposto.
102. Al mazor, filho de João Darnasceno Silva

Guimarães e Ermelinda Pereira
Guimarães.

34, André, filho de Felice Perez e Maria'
Alba.

52. André dos Santos.
• 388. Andreson, filho de Antonio Ramos dos

_Neves e Emerenciana Araujo Coelho
_ 232. Angelo, filho-de Manoel Lopes e Encar-

nação Rodrigues.
26. Antonio Alves Faltosa.

131. Antonio de Araujo.
409. Antonio Caruso.
37. Antonio Freire.' .

117. Antonio Firmino.
61. Antonio Gabriel Vides.

382." Antonio Lopes Lima. -
375.,,Antonio Maria,
200. Antonio Mendes Guimarães.
85. Antonio Marques 'de Souza.

422. Antonio Martins Cavalcante.
:377. António Nicodemes.
287. Antonio,: filhade.Bernardo da Rocha o-

Paulina doa Santos Matheus. -• •
287. Antonio, filhó da Raphael Martins Mar-

tinez e A ugttsta Moreno Bravo. -
157. Antonio; filha de 'Damião Ramos das

Neves e Antonja Aloreira das Neves.
11991 Aldeai° Vitimo.
304. AntoniojoW Vieira.	 •	 •
26:5, Antonio, filhó de Antonio Machado

Molles Coelho e Maria Gloria Mar-
- tias.
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Telles. 404.20. Arcanjo,- filho de Guilherme Valerio
Nunes e Atina da Costa Nunes.

301. Arlindo, filho de Seraphim João Pe- 369.
reira e Juliana Isabel Pereira. 	 - •

208. Arlindo, filho de João de Assis Rama- 74.
lho e Maria das Dores.

168. Adindo, filho de Carlos Alexandrino O
Carolina Emilia da Conceição. 	 410.113. Arlindo, filho de Pisé Teixeira.

300. Armando Souza e Silva. 	 253.138. Armando, filho de Eduardo Moreira o
Virginta Fraga.

407. Armando, filho de João Antonio Villas 35.
Boas e Carolina dos Santos Borges:

397. Armando, filho de Johão lienriques de 267.
- Almeida e Maria Eufrasia Santa 176.

Anna.	 175.
/244. Armando, filho do Maria Alves Gomes

de Almeida.	 161.
242. Armando, filho de Oscar Antonio Sa- 398.

raiva e Elisa Bastos Saraiva, 	 419.
229. Arnaldo, filho do alferes Felizardo Thorn

maz e Francisca Soares.	 414.

222. Aracy, filho de Egas Munia Te/les Sam- 46.
paio e Verginia Carolina Munia 356.

093.

280.

56.

Carlos; filho	 .•.onio Pires Gonçal-
ves e Rita Araujo Gonçalves.

Carlos, filho de Jacintho Furtado e
Maria da Gloria.

Carlota, filho de Dano Nogueira e Emi-
tia Clara Nogueira.

Carlos, filho de Joaquim Pinto de Aze-
vedo e Philomena Teixeira.

Carlos, filho de Luiz Pereira de Sá e
Etelvina Bernardo dos Santos.

Christovão SerranO.
Christovão, filho de Antonio Ferreira

Guimarães e Benedicta Ferreira Gui-
marães.

Crizolino, filho de José da Costa e Ar.
linda Ferreira da Costa.

Cosme, filho de Domingos Martins Lou-
renço e Francisca Deolinda Con-
ceição.

Condorcet, filho do alferes Anizio Costa
e Alcina Costa.

Damião, filh ) de Domingos Martins
Lourenço e Francisca Deolinda Con-
ceição.

Dano, filho de Carlos Rego Lima e
Florlsbella Francisca Lima,

David Paulo Theodoro.
Delnhino de S- uza Gomes.
Dimas; filho de Domingos Luiz da Costa

e Appollinaria Ribeiro Martins.
Djalma da Costa Guimarães.'
Djalma Soares.
Domingos, filho de Antonio Vieira e

Anua Maria da Silva Bastos Vieira.
Domingos Ritto.
Durval, filho de Antenor Pereira de

Barros e • Christina Maria Barros.
Dagoberto, filho do capitão Affonso

Dias Uruguay e Ernilia Dias Uru-
gnay.

Daginar, filho de Antonio Pereira Cam-
pos e Adelaide Medeiros Campos.

Edgard Vidal.
Edgard, filho de Antonio José Oliveira

e Anna Alves Pimenta
Edgard, filho de Aristides José do Car-

mo e Leonor de Souza Carmo.
Edmundo, filho de Terioa Januario Sa-

bino e Ercilia de Castro:
Eduardo Machado Dias.,
Eduardo, filho de Antonio Rego Ta-

vares e Alice Augusta Tavares.
Elviro Moreira da Silva.
Ercilio, filho de José Crescencio Ama-

ral e Alexandrina' Ignacia da Silva:
Ernesto, filho de Delphino Corrêa

Marques e Ernestina Francisca Mar-q e	
,Ernesto Scoleza.

Ernesto Victodo Santoro.
Estacio Vieira Rodrigues.
Euclides José dos Santos.
Euclides Mendes Oliveira.
Euclides, filho de Nicolau Candido Ro-

drigues e Estephania da Costa Ro-
drigues.

249. • Eugenio de Almeida. .
309. Eugenio, filho de Oscar Placido Va-

leri.) e Ma ia Joaquina de Mattos.
273. Eugenio Santos Neves.
266. Enrico Castello Branco.
149. Eurides, filho de Carlos Pereira da

Rocha e Carodina Leite da Rocha.
405. Ernesto, filho de José Achilles Oliveira

Barcellos e Ephigenia Maria Coli-
calção Barcellos.•

4. Evaristo, filho do sargento Manoel
Servulo Costa e Julieta Maria Costa.

42. Felicio da Silva.
372. Felippe Donato.
247. Fernando, filho de Adriano Fernando.

e Felicidade Conceição.	 •
124. Fernando, filho de Antonio Corrêa Ge&

ral e Perciliana Conceição Dias
Geral.

31. Firmfno, filho de Firmino José Mello e
-	 Maria Vieira Mello.

114. Arnaldo, filho de Bernardino Ludgero
da Silva e Adelaide Silva Maga-
lhães.

145. Aristides Moita,
374. Artilio Esperança.-
258. Arthur Bruno. .
197. Arthur Nascentes da Costa.	 89.81. Arthur, filho de Justino Rabello e Qui-	 24.

teria do Rosario.
211. Arthur, filho de Georgina da Costa 129.

Maia.	 •

112. Anpelino. filho de Briglio Guiseppe e 250
Maria Mirabella.	 322.79. Augusto Antonio Rodrigues. 376.186. Augusto Casar Pereira Filho.

93. Augusto, filho de Manoel Alves Pe- 80.
reira dos Santos Araujo e Maria Per- 243.
reira de Araujo.

263. Auventino Francisco de Souza. 235.358. Ary Raymundo de Brito.
60. Bartholoireu Souza e Silva.

203. Belmiro, filho de Belmiro Gomes da. 7.
Costa e Augusta Maria de Oliveira. 352.

221. Benedicto da Costa. 	 40.348. Benjamim Miranda.	 360.240. Bernardino Lopes Alves Poller. 	 174.137. Bernardino, filho de Joaquim Nunes 21.
Moreira e Maria Galdina Nunes Leal.

- 100. Bernardino. filho de Antonio Rosa da
Silva e Delphina Joaquina e Silva. -

Bernardo da Cunha Moreira.
Brivaldo Bittencourt,
Caetano Fraialle.
Caetano, filho de Fermino dos Santos
- e Luiza da Conceição.	 •

394. Candido, filho de Manoel da Rocha
Mendes' e Maria de Jesus Mendes.

219. Carlos Eugenio.
193. Carlos Garcez.
284. Carlos Lnz.,.
184. Carlos Muniz Barreto.
JO. Cailos de Souza.

368. Celestino, filho de Manoel Soares da
Rocha e Maria Ramos de Menezes

245. Casar, filho de João Roque do Freitas
e Alice Maria da Silva. ' 	 --

196. Claudionor, filho de João Francisco de
Assis e Luiza Herculano, da Con-
ceição.

370. CloVis dá Silva,

- 360.
77.

178.
134,



•
-106. Juv	 1fIIiO 'de- Joaquim Luiz ..irt!o

" % • a . 	 • tit a, .
373 ,Rraoaynio Rod: • iatieS. •

-2 .7. Jovio o	 (-:w Santos.	 - -
.59. Ladata, • ! .o de Arto aio Fernanciell

Leandro e Elvira Bruno Laand,
73; Laurindo. iti o çie	 peai

rei:a e E doxia Vicio na
491. Luciano ia- co; Earrai: os.
- 65. Laci a no Cotamo.
198. Leo noldo da Costa Saatos.
47. Licinio C nicho.

383. Ludo, filho ' de Giiiiherae !anataiett
Reneli ',a Maria da Coaea.aaa.

141.- Luiz Atra -ato Lopes.
69. Luiz ria Co

317. Luiz da Roa ta Lima.
17J. Luiz, filho de Antonio Panhalro da Silva

Pinto e FraLcisca E. boazal
P, ido.

367• Luiz, fil ho de Pernardino Pereira de
Freitns e Maria • F.:, , itn g. (,; - n 	 aes,,

225. Luiz, fila° de Giuseppe.reacoat e ,Riaa,i
sana Rico.

Luiz () ganga. .
Luiz M . ria.
Maredlino Xavier de goilz.a..

Maio:tal araos Ma- a
Manoel Catrooao da Sirva.
Manoel do Carmo. . •
Alaaoal C .-.!sar Moraes.
Manaal Dias Sa.nos
Manool Francisco Paiva
Manocl Joapinr.
Manocat -se Gonçalves. •
Manoel José, da Trindade.
ManoelLopes da Coara. .
Manoel Luiz- Miraria:
Manoel Maxim° Eaa,,-•io,
Manoel Mo eiro d' . uun ié
Manoel , Pe;eira da Silva. .
Maaoal Rocha Duarte.
Manoel.dos Santos Maia.',
Manoel -Wanzelotti:

88.
-127.

291.

" 117.

2/3.

33a.
2:a7.
195.
4 8.
218.
163.
395.
83.
65.

-150:
533.
;73.
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332. Flavio, filho de Manoel Joaquim Bar-
bosa e Leonor Oliveira Barbosa.a	 , 6. Fiorentino Nery.

159. Floriano, filho de Augusto Rosa Vi-
terbo.	 -

323. Floriano Soares.
• 23. Florencio, filho de Floreando Mexa An-

drade e Eponina Marques Andrade.
11. Francisco Allan de Castro. -

130. Francisco Assis.
234. Francisco Coho.	 ..
220. Francisco Esneridião Olieirra Rezende.
45. Francisco Gomes.
12. Francisco José Moateiro.

154. Francisco Lniz Nepoinuceno.
97. Francisco Madalena.

252. Francisco Marreiros Hediondas.
255. Francisco Lubianca.
155. Francisco Osorio Tavares.
36. Francisco Santoro Italiano.
17. Francisco Saverio Marin°.

357. Francisco Valerio.
257. Francklin Gonçalves.
180. Franckiin Gonçalves Moraes.

8. Francisco, filho de Francisco Carneiro
Silva e Germano Philomcna Monte
Aivão da Silva. .

202. Francisco, filho de José Joaquim Pe-
reira e Isabel Pereira.

41. Francisco, filho de Francisco Corrêa
Lopes Figueira e Mariana Theodora
Figueira.

400. Francisto, filho de Antonio José Tei-
xeira e Maria /vo Teixeira.

- 305. Francisco, filho de José Pereira 'Rosa
e Maria Jacintha da Conceição.

261. Francisco, filho de Camillo Tavares
Souza e Angelina Leal Souza.

239. Gabriel Fernandes.
34..-Geraldo, filho de Joaquim Pereira Ma-

galhães e Leopoldiaa -Maganão
Abreu.

214. Geraldo Rodrigues Pereira.
225. Gildo Siindora. 	 .
385. Giuseppe, filhó de Glorio Pascliciale e

Philornena Grosso.	 . ...
109. Gualberto, filho de Edgard Sampaio e

Carolina Sampaio.
363. Guilherme Joaquim Raia.
418. Guilherme Silveira.
302. Guilherme, filgo de Guilherme Agenor

e Anna Ribeiro Agenor.
393. Henrique Antonio Souza.
192. Henrique Loureiro.
380. Henrique, filho de Raul Heitor e Maria

Rosalina Freitas.
171. Hercilio, filho de Umbelino Francisco

Gan9alve.	 •	 •
165. Honono Pinto Sello.
344. Horacio, filho de Horacio Antonio Pes-

tana e Deolinda Francisca Bulhães.
417. Horacio da Silva.
204. Humberto, filho de Humberto Sal-

danha e Lucia Evangelista Sal-
danha.	 .

51. lsair, filho de José Coelho Gil e Maria
da Gloria Drummond.

.310. Isidro, filho de Antonio José Reis C
Deolinda Pereira Reis.

339. Ivan Baptista Lourenço.
386. Jayme Augusto Rocha.
271. Jayme Caruza.
303. Jayme, filho de Antonio Almeida

Guerra e Christina Adelaide Guerra.
259. Jayme, filho de Raphael Teixeira Pinto

e Hennelinda Lonas Pinto.
39. João Baptista de Abreu Madeira.

132. João Barreto Mello.
291. João Carneiro Blehaqueirinar,
49. ,João Estolla.

283. João Fernandes Gonçalves.
162. João Francisco Barbosa.
164.oão Franklin Cunha Junior.
378. João Henrique dos Santos.
319. João Leite.	 1 i• ' -
27. João Martins Pereira.

324. Jeão Martins. Silva.
169: João Nunes Laranjeira.
91, João Nunes Silva.

248. João Silva Corrêa..
67. João Souza Coelho.

416. João Sninelli.
28. João Victor.	 .

121. João, filho de Antonio Costa . Couta e
Maria Pacheco.-

148. João, filho de Antonio Francisco Mar-
- ques e Christa Geraldo Marques.

191. João, filho de Antonio Lopes Junior e
Juatina Pego Lopes.

62. joão, filho de Antonio Souza Matheus
e Francisca Condida.

326. joão, filho de João Bantista Machado e
• Maria da Costa Braga.

144. João. filho. de João Ferreira de Oliveira
e Claudinajoaquina de Oliveira Etar-
cellos.

343. João, filho de João Francisco Lourenço
é Margarida Herck Lourenço,

238. João, filho de Justino de Jesus Ribeiro
e-Maria Luiza Ribeiro.

384. João, filho de Manoel Rodrigues Medd-
_ • • - ros e Laura Marques Medeiros.
288. João, filho de Pascitoal Pedro e Rachel

Spinelli..• •
103. Joaquim Fernandes d • Souza.
183. Joaquiiit Rod ri (aura* 7 -d
48. Joaquim Souza da Cunha. .

151. Joaquim. filho do Maneei José Branco
e Georgina de Jesus Branco.

103. José Alves Camara.
396. osé Antonio Vaz.
234. José Araujo Seixos.
189. osé Boldine.	 •

osé Calvo.
111. José Cerca Filho.
403.oSé da Costa Morelia:
33. "José Dias.
14. 03:5 Dias Martins,

231. José Ferreira Coelho.'
255. osé Ferreira da Silva..
259. osé Gentil de Morato,

1. José Gentil Moreira. -
98. José Marques Costa..

218. . oáé Niro..
140. csé Palmo.

José Romão.
63.osé Silverio.

142. *José Soares Lisboa.	 \
260. osé Vianua da Si; va.
187. osé Victorio de Jesus.
-3. osé
95. José, filho de Antonio da Cruz e Joanna

Antonio da Cunha.
158. José, filho de Angelo Vicente Ferreira

• e Leonor Costa Guimarães. 	 .
228. José, filho de Bernardo Corrêa da Silva a

e Albertina Coart.a.da Silva.
5. José, filho de Francisco Cardoso e Jose-

Rhina Adelaide. .
272. Jose, filho de Fernando. da Silveira:. - e

Felicidade da Conceição Silveira.
349. José, filho de . Fernando Nogueira C
• Jordina Lniza Canteiros. .
68. José, filho de Gregorio José Teixeira
• Soares e Maria Amelia Soares. •:z
15. Josit, filho de João Maropodi e Maria

.	 Prereholadi.
.362. José, filho de Joaquim Francisco Hen-

rique e Izolina Moreira.	 •	 -
270. José, filho de José Ferreira Valentini e

Maria Ferreira Volantim..
	

_
146. José, filho de Julio da Rocha .Marins "

'Maria Vicencia Marins. • • 	 •
143. José,afilho de Luiz Antonio Coelho

Monteiro e Anua Coelho Monteiro. .
314; José, ,filho de Mareellino . Domingos `•

Pinto e Rosa Bragança-Pinto. •
371. OSé, filho de Porfirio Ferreira Lima

Maria Chágas Abretaa
311.• Julio Pinsard.	 • ' • -	 -	 •
217. Julio, filho de João José Corrêa „de- .•

Moraes Junior e Maria Domingos do,
Souza.

347.. Manoel; filha de Atorosto ": ".." fr.a
raes e sMatia José de M-, •.. a •

152. Manoel, fillioade' E aerrio
• -	 Siqueira e Jona Pinheiro a;

29. Manoel, filho delosé Adria o t'a,rare3
e Eniilia Vaz Coelho da Ccaaa.

185. Manoel, filho de José da Costa Martir15.'
• • 	 e Maria da Costa Mardaa
59. Manoel, rilho de José Peruai-ides e Cu),

•men Attienza.
125. Manoel, fillio.de •José Manoel, "aaueIrna

e Maria Augusta Alves Nog -•
283. Manoel; filho de Joáé Ramoà

e Virgínia Ramos Teixe: á •
282. Manoel, filho deJosepha Silveira bias:
190. Manoel, filho de Justino Duarte dcrlas.

cimento e Helena Maria do Nasci-
' mento.

295. Manoel, filho de ManOeI Anpnio'COe•
lho e Maria Corrêa CuelhO, 	 _

297. Manoel, filho de '',ManoeI Jôu1ni43'
Valia e Gui/hednina AtiguStaa

330. Manoel,filho de Mario do NaseinientIN
•71. Mano Libauloide:Medeirosa a •
391.-,Mado Moreira da Silva.,;.
76. Mario Zacarias Gomes Pimental.
55. Mario, filho de Pedro Silveira 1 ires.

328. Martin, filho de :Augusto Loureir0 d.e
-	 Silva e Carolina ROS3 Vieira.

75. Melchlades Barbosa. .	 ,,
167. Meracildo, filho s: de Zacadas Eteudere

e Rosaura Romana.
-Miguel Dias Moreira	 "

305: Marrop Marino.
307. Moneyr, filho de Alfredo José Pereirk

41Jasephina Domingos Pereira.
• -Ç
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Macyr, filho de Boaventura José
veira e Adelaide Andrade.

135. Móysés Soares de Barros.
194. Monsés, filho de Carina da Conceição.
365. Nakir Alves da Silva Porto.
238. Nels'in, filho de Manoel Hypolito Fer-

reira e Laura Maria Nascimento.
266. Nelson Pacheco.

53, Nery Silva Lins.
210. Nieolau, filho de Robson Coelho Drum-

mond e Maria Rita Barreto.
421. Oswaldo, filho de Bambino Manoel
• Sa'atos Oliveira e Alzira Oliveira

Santos.
327. Oswaldo, filho de Affonso Santos Vi-
- aana e Maria Magalhães Vianna.
251• Oswaldo da Silva Ramos.
281. Oswaldo da Silva Mendes.
223. Oswaldo Estavas.
286. Ozorio, filho de Augusto João de Souza

e Amelia de Souza.
107. Oscar, filho de Oscar Parreira Coelho

Balthar e Arcilia Teixeira Balthar.
236. ,Oscar, filho de Marcillo José Pimenta

e Evaiista Maria de Andrade.
216. Oscar, filho de Manoel Mando Serra

e Augusta dos Santos Serra.
20. Oscar, filho de Manoel Francisco Xa•

vier e Rachel Freitas Xavier,
31:2. Oscar Vaz de Almeida.
122. Oscar da Costa.
83. Orlando, filho de Manoel Rodrigues

Nallarinho e Vania Corrêa Villarinho,
92. Orlando de Mendonça.

392. Oldemar Barbosa.
82. Octavio, filho de Jorge José Muniz e

Maria Joaquina Soares.
329. °atavio, filho de José Fernandes Pa-

checo e Anpa Izabel.da Conceição.
227. OctaNdo Pereira Caldas.
57, Octavio Lopes de Andrade.

277. Octavieno, filho de Manoel Caetano
Alves e" Candida Auria Alves.

2. Octaviano, filho de. João Gomes Tava.
res e Regina Gomes Tavares.

285. Paulo de Jesus.
'18. Paschoal Caruzo.

221, Pacho Casario da Silveira.
147. Pe.lro Francisco da Silveira,'
72. Pedro Meyer.

133. Pedro, filho deloão Rodrigues Teixeira
e Maria Rosario Rodrigues.

38. Pedro, filho de Manoel Lourenço de
Carvalho e Viráinia Paulo de Car-
valho.

212. Pedro, filho de Sebastião José dos Reis
e Eludia Manoel dos Reis. -

128, Perailiano, filho de José Sabino di Sil-
va e Maria Pacheco de Alinique.roae.

Raphael, filho de Antonio Noaneira de
Castro e Marianna Guimarães Castro.

275. Raphael Fado.
10, Raphael Grosso.
29, Rapliael Guimarães de Castroa

11,641W1 José Tavares.
32. Rriphael Franco.

11Q. Rodolpho Leite Silva.
3E17• Rayinundo Rodrigoes Xavier)
llo. Ricardo Antonio dos Santos.
139. Rubem, filho de Aatonio Gonçalves da

Silva e Maria lzabel da Silva.
j;T74 Rubem, filho de João Bernardo Castro

'llavalhãea e Adelaide Faria Maga-
lhães.	 .

Rubem,' filho de" Jovino Menezes de
'Maaguaba e Esmerilha Pereira Man.

-
,13, Sàvador Delmiro.
10: 'SalvadOr Cantuaria AlbervOto,

DIARIO OFFICIAL

205: Salvador FernandeS.
150. Sebastião Fernandes.
22. Sebastião, filho de José

leia e Maria Clara. 	 •289. Sebastião Silva Araujo.
156. Seraphim S. Oliveira Vianna.
412. Sylvio Cocotto.
-262. Sylvio França Ribeiro.
316. Sylvio Rodrigues Gonçalves.
381. Tourives, filho do alferes Augusto Cas-

tro Silva e Maria Bastos Castro e
Silva.

25. Th-odoro José de Souza.
119. Thomaz, filho de Francisco Conde e

Cidade da Hidra.
99. Thome, filho de Antonio Pereira e Oly-

sia de Jesus Pereira.
90. Tho é, filho de José da Costa e Olinda

Ferreira da Costa.
361. Valentim Joaquim Peixoto.
306. Vicente Carmo.
231. Victorino, filho de Germano Rsaz de

Oliveira c Aurora Francisca Oliveira.
413. Victor Antonio.
340. VIto Alves da Silva.
181. Waldemar Ambrosio A/cantara.
346, Waldemar, filho de Alexandre Moreira

e Leonilcla Gaspar Moreira.
115. Waldemar de Freitas.
355. Waldemar, filho de José Alves Rad-

gues-e Maria Gomes.
330. Waldernar Luiz dos Santos.
342. Waldemar, filho de Maneei Francisco

Pacheco e Adelaide Oliveira Pa-
checo.

206. Waldemar Pires Chaves.
335. Waldetniro, filho de Affonso Lonacio

Mello e Candida Caetano de Mattos.
341. Waldemiro, filho de Clementino Lau-

rino de Albuquerque e Latira Maria
da Conceição. • 	 -

118. Waldemiro Legey Macedo.
411. Walfrido, filho de Vasco Pereira da

Silva e Iracema da Silva.
135. Zery Mattos Oliveira.

1n11

Transferidos de classe de 1990 que devem
incorporar na l' chamada.
1 Carlos Sckimitd.
2 Valentirn Freitas Lourenço.

Quartel de Bombeiros da Gamb5a, 15 de
junho de 1922. - Coronel Rodrigo Teixeira
de Magalhães, presidente.

Relação dos sorteados da classe de 1900, que
em inspecção foram julgados incapazes tem-
porariamente que de accôrdo com o artigo
107, do R. S. M.- devem se anresentar
dia 10 de outuino do corrente anno, para
nova inspecção

Numero da sorte - Nomes.
30.- Agenor Pimentel.

539, Aloertino Cardosó.
457. Alcides Pereira Ditaria da Cesta:,
51. Alfredo Napoli.

716. Alvaro Marques de' Oliveira.
519. 'Antenor Cruz Natividade.
201. Ernesto loaqaint Rocha Costa.
105. Eur¡co Vieira da Silva.
626. Giovani Barreiros.
462. José dos Santos.
84. João Ignacio da Silva.

325. Manoel Ary Gomes de Carvalho',
43d. Marcello Francisco Martins.
739. Osmar Garrima do Nascimento.,
551.- Rubertino Meirelles.
287. Severino Dona. -
358. •Walcien-rar da Costa Pinto,

Total 17.

Quartel de'Bombeiros da Gambôa, 15 de.
fuinho de 1922- Coronel Rodrigo Teixeira'
de Magalhetes, presidente.	 -

; aulhci 'de

Ministerio da Agrieultura,-Industri
e - Commercio

Directoria Geral do 'Serio de Induatria
Pastoril

CONCURSO PARA ANDANTE CHI!slICO DA TER..
CURA SECÇÃO

Carnes e-derivados
• De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, quo
nesta directoria geral se aná aberta, pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
1nscrioção para o concurso destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chimico
da terceira secção - carnes e derivados,
em obediencia ao disposto nos arts. 127 (a
229 do regulamento annexo ao decreto
n. 14.711, de 5 de março de 1921.	 •

Terão preferencia, em igualdade de can.
dições, na férrna do primeiro dos artigoa
citados, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industria Pastoril ;
em segundo logar, os diplomados pela
Escola Superior de Agricultura e Medicina

•Veterinaria, e, knalmente, os" diplomados
por outras escolas de agronomia oiovetari-
naria, escolas de medicina, escolas de miga.
nharia ou cursos de chimica industrial man- .
tidos ou subvencionados pela União ou
pelos Estados.

O candidato á inscripção deverá apresen-
tar o requerimento escripto e assignado por
si ou por procurador, dirigido ao director
geral do Serviço de Industria Pastoril, acom-
panhado de documentos provando que é
cidadão brasileiro em pleno 'gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa saude e que satisfez ás exlg,enclas do
art. 124 do decreto n. 14.397, de 9 de otr-
tubro de 1920, desde que tenha idade mie-
nora 30 annos.

Além desses documentos, o candidato
poderá exhibir outros que provem serviço
em qualquer ramo da administração publica,
titulos scientificos que possua, trabalhos
executados ou publicações que haja feito
sobre os assumptos comprehendidos
programma, documentos esses que, acom-
panhados de breve relatorio, serão entregues
á mesa examinadora antes de iniciadd o
concurso e que servirão para favoreeel-o
ema caso de empate, em igualdade de con-
dições.

O concurso constará de duas provas pra-
ticas; a primeira'; (re será eliminatoria,
versará sobre os principio: gemes da
chimica analytica, e a segunds consistirá na
demonstração de conhecimentos chimicos e
industriaes especializados.

A cornmissão examinadma organisars1
diariamente, de accôrdo com o prograinma
absixo, a lista &is pontos • a serem sor-
teados.

Denois de cada prova, o candidato terá
nina hora para .eEcreer o seu relatorio e
datava trabalhar em presença de toda a
.comsão examinadora.

' Pi.ogrctninz2

1.° Alterações das carnes, suas causas,
meios de pesquisal-as. A industria da carne
nó Brasil, seu desenvolvimento.

2. Salsicharia, processos de fabricação,
Çaaucles, falsificações e alterações.

3.. • Carnes cai conserva. Estado dos di.
'Versos typos, suas vantagens e desvanta-
gens. Pesquisa de substancias toXica,s e

• conservadoras.
4.° Extracto e pó de carne, processos in%

dustriaes de fabricação, analyse ,qqalita.
tiva e quantitativa dos seus elementos.

5. 0 Gorduras solidas anitpae§, sua indús-
tria - no Brasil. , caractetes physico-chN
Micos.
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Canital 	 	 *
Fundo de reserVa 	

'Depositantes:
Em c/c com juros
Idem seja juros 	

• Idem de aviso  -
Idem de nrato fixo 	

• • Por letras a premio
,

Deposites judiciaçs
Deoositantes de titules e valores 	
Titulos por conta de terceiros

•Dividendos:	 •
•Sat'do antcrièr 	
eelo 24°. de 14 55, a distribuir...."

Diversas contas 	
Saldo que.. passa

Ptsivo
** * 10.000:000S0e01

3.491:900500(1

78.077:925$825

3:2"5t160
154.064:3244199
10.677:654019

_

'• 22:214000.
453S 3000 476:089:M0

'.,174:3715120
2.008:775039

259.574:285$757

45.037:778o21
1.44-.4:085 q 1 17

16 552:50. s6/5
	 s.., 3.743:451s8 3
	  11.300:1041439

e

Cl •

Rio de iSeeiro,"4 de julho de 1922...--- forró-Ribeiro .cle Olt‘vetra C Sottp' ,. presidente
(4.218) .Mbraes e Castro, conta"dor'interilrOr 	 .-, •	

,
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• Csb`neos animaes, stip applicaçõed, fale
StificaçõeS -o- fraudes, Meios de reconhea
•véef-as.

7. 0 ÇoilresS e peites, sua industrie - me.,
thedila 7.,analyticos.

, fisS°sAdlibas de origem animal, sua imoor-
i tafiegia.Ha.ilgricultura e na industrie, inetho-
1 st oS aloaliMlys e s
' 9ki° Sb-prbductos atimaes e seu aprovei-

tamento na alimentação animal, methodos
de anal

10 Phasoliatos e super-phosphatos, sua
iindusteih, methodos analytieos. 	 -

Rio •dosfaneiro, -22 'de junho de 1922.-•
Alc#10 lOtratufa, director geral.	 ' (•

••••••••

sinstititto Biologie° de Defesa Agrícola

EDITAL 'BE.INSCRiPÇÃO PARA O CONCURSO DO
.	 CARO, DE-ASSMÈNTE DO 1.;ADORATORJO DE

AHCROHIOLOGIA DO SOLO. 	 .	 . .

1.4,',09P " preenchido pôr concurso o
'acama de assistente do Laboratorlo de Mi-

. ssrobiálaaià do Solo, do Instituto Biologie°
iffle Defeaa Agric-la, está aberto na • secre
Ptasla Cate instituto, no Ministerio da .Agri-

inscripção para esse concurso,
j De.Iacc6rdo com o que disppe o art. 46 do

regullimtnto da Secretaria de Estado da
'4‘gsietiltUra, o prazo para a inacrinção será
f-de 60 ckias, contados da data deste edital,'
„nue da primeira Publicação fio Diaria
rOffiezal. •	 -

Pó:lesão se insCrever todos os brasileiros
sitaiereasle 18 annos e menores de 40,. exhi-
!;biettoli:rovas de capacidade physica e Bõrri
•gOmpOrt4mento, devendo os caudidatos
tcr s'ati~. as exigencias da lei de ser-
viço militar.

DeaafeÓrdo com o que adislotie • o regula.
a-met/paio -instituto em seu art. 51, em igeals
`itlade-dç Cotidições, serão preferidos os pro-
s2Issionaps em agronomia.	 .	 .

0,cheatts.o constará de tr,es provas: pra.
escripta e oral. .	 •

Para maiores eselafeennentos, poderão os
candidates se ditigis ao. Instituto Biologie°,

o .glItigerlo da- Agrieultiita, todos os dias
'; .utelsoSdaS 11 4s . 16 horas.

•
. InSiftaito. Biologie° de .Defesa Agrieble,

sine de Patim, 10 de junho de 1922.-.	 e
(C•iirlos. AO) eira, director:	 •

•
•a) possuirem, caderneta do reservista

'os menores de 3Q annos, na fdrma do
art. 124 do decreto n. 14.397, de 9 de,
outubro de-1.920. • -,

Poderão os • candidatos a.PreSentar
.quaesquer outrós documentos que aro-
'Vem habilitações • es.eeciaes o serviços
prestados á Nação, afim de ser, isso le-
-Vedo em tonta na classificação, quando.
-pelo, resultado do concurso, houve
igualdade de condições.

A nomeação será , feita em • caracter
interino. 'No fim do um .anno do effe-
ctivo exorcieio, descontadas as licenças
e as faltas não: justificadas, será o fun-
a:done-rio proarido • effeetivemente, si
houver revelado assiduidade, zelo e de:-
dieação- ao serviço, a juizo de _ director,
sendo dispensado, no caso contrario. .

Todos' esses documentos, • observadas
as dispoSiçõ-'essem vigor, devem •ser
lados com estampilhas federees s e tra-
zer as firmas reconhecidas por notaria
publico.
-• Os candidatos, ficam sujeito á - taxa
sle 5$ de iriácripção. nos termos do nu-
mero 12 do §.4° da tabella —B— do re-
gulamento do solto.
. Directoria _do . Serviço de Povoamen-

to, 21 de junho de 19'22. ss;-. DulPhc Pi-
nheiro, Machado. director.

Directoria do Serviço do Inspecção e
Fomento Agricolas

• A Directoria do Serviço de inspecção e
Foinento Agricolas recebsrá até ás 14 horas
de 17 do carrente, •ropostas de nreços,
em duas vias, unia das quaes devidamente
sellada, para fornecimento até oitenta (80/
toldadas de sementes de capim gordura
roxo. ,
• Os proponentes- deverão, previamente,

para garantia do fornecimento, depositar no
Thesouro Nacional, em moeda corrente-ou
adolices da divida publica, a -quantia de SOOL
'mediaste guia expedida por esta directoria e
entregue aos interessados que para esse fim
comparecerem até á vespera do dia desianado
parareccbimento das pronostas,e bem assim
,provar a sua idoneidade e haver pago os
moestes federacs, estadoaes e municipaes•
elativos ao ultimo semestre vencido.

Não serão ace itas propoStas que offere,'s
gani preços superiores g seiscentos (60)),
réis nor kilo e as sementes a fornecer deve-
ião satisfazer ás seauintes condições pu-
resa 75 0/„ faculdade germinativa
12 °/.,.

Nas propostas deverá ser mencionado o
prempara cada kilo. •

Rio de janeiro 4 de julho de 1922..—
Arthur Torres Fililo," director.
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SOCIEDADES ANONYMAS 
33aneo Merca:n(3i do Rio do Janeiro

• BALANÇO EM 33 DE JUNHO DE 1922

Aceionistas : Entradas a realiaar 	
Çorresoondentes do estraosselso 	

	

Titules- descontados 	  4 t . 979 : 016 MO
Carteiras,. Effeitos a receber 	 	 6.173:82812õ•

Contas correntes aarantidas 	
Valores caaeionados 	
Valores depositados 	
Titules e fundos pertencentes ao banco 	
Letras em cobrança 	
Diversas contas 	 •

Caixa: em moeda corrente  •

DirOW)sta da Serviço do Povoamento •

isc'ees-rstirs'So PArà - Pft.EENÇIIIMENTO .D.:%<Sn V.A..•A

6.:. OU . .IiR . 'PROFES gORES . N,OS NUCLEOS CO—.
. I.61;kEf.,i, CENTROS E PATRONATOS AG111—

• , , • cps,As--.	 . .	 .	 .	 •	 .
'

sf' • Dresurdn.in -elo Sr: ministro da , Agri-
•Poltell, - esintido.. dm aviso n...1.683, cré
...d. dtSSa,bril ultimo, faço publico que ao

• Italiana Itrentas, pelo prazo ,-' do. trinta
rtlieiji is 'e Orlar desta data, as incripções
Warajst"..aosdurso do proa-as Pata preee-~
,.5.e ..rrifiCiit,p , tra..: -:; vagaá do `profesàoPes, 'eido

,•sa verifitarein nos - nueleoá • coloniaes.
Sc.a4,r,ps--,a. •pairroates agro:elas, ;.it.e ..A.

10- deztf-nibre do e,tirrente -tinno: " • . ., .
tis't.b.118.1/latóá deverãsi. apresentar' de-

fituriienrM fluo pr6voine ' -• ',. - - •
--s. a),'"p ',,f-Tardidadd de • didac136"bresileiro;
• 1))• 4neiDridadó;	 -	 .	 .. , ' ..--------- •

- '.•-• *dr Bom -1+0inf).01.10,i-r4eb,: atteStadQ :Pôr
.t.., utOrliititIN pelieial ou spor dues-pesSoas'

00 rtgetrie responsaInlidades; • ' .
" d)' e;epecislade phys n ca,

,
 Mediante - • at-:

.	 .	 .	 ..	 .	 ,	 ,

estado dP dons facultativbs • e .do qual

L„:ti:, nal soffrer . de molestia • conta-

	

'sio • esa ineuravel;:- 	 - -.	 ..	 .	 :.	 .	 ..	 .
. .--1), -tiroeilifíO- tripazs .r,ists inagietetios
a•ta.ealjttetífir-se vaccined.a; . , a. : • • ':
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SOCIEDADES CIVIS
Legião da Mulher Brasileira com

série nesta Capital, que durará' por tempoindeterminado, compõe-se cie illinniado
numero de socios e seus fins são instruir
e proteger por todos os meios licites o
honestes ao seu alcance a mulher no
Brasil, reorganizando e ampliando a
parte material, já existente, areando no-
vos meios de providencia e protecção
torno em seguiria se explica: Continuar
com o curso oommercial já existente,
ninpliando-o de maneira a ficar com-
posto das seguintes ingerias;

applicada, geographia, historia doBrasil,	 dactylograpnia, stenograpnia;•cs,er iptáração	 mercantil, pqrtuguez,
francez, inglez. , As aulas de musica e
outras que já se achatn funccionando
são conservadas. Crear um "Escripto-
rio Financeiro» que será dirigido por
um d irector-gerente, auxiliado por em-
pregados competentes e idoneos, para
transitar por ene toda receita e despeza
da associação, com uma secção de
cotios Dotaes» em favor das creanças do
sexo feminino, sendo pagos os peculios
nas suas maioridades, isto é, aos 21 an-
nos da eciade, solteiras ou casadas, con-
forme as tabellas e regulamento que se-
rão expedidos. Crear, em forma coope-
rativa, ateliers ao costui a, de accerdo
com as modernas 'conquistas do tra-
balho e capital, para auxilio da
mulher nestes	 seus trabalhos, sendo
que toda producção destes ateliers será
reunida eia um só armazem de vendas.
no edificio da sede da Associação, cujos
reteiregados vendedores serão do sexo
feminino. Um destes ateliers já se acha
funceionando com proveito. .Crear,_ fi-
nalmente, 'um hospital para a mulher.
necessitada e doente, e para as .que,
encontrarem no estado de tornar-
mães e sem recursos,- E' administrada
por uma directoria composta de presi-
dente e vice-presidente. E' representa-

peta presideme. — A responsabili-
dade das associadas' 'n'o ultrapassa a

jo,a.e as suasr riefiffilidadóS. .& • ãs-,
sociação não fixa prazo Para sua dura-
ção, só podendo entretanto ser 'disSolvi-
da 30 nnos depois da approvação dea..-
1.es Estatutos e pela assemldéo, Oral, que
disporá então o fundo social, o haveres`
da Sociedade. Só poderão ser reforma-
dos estes Estatutos na parte que não
constitua direitos adquiridos dos somos
ou terceiros e só o -serão 'nas partes em
que são facultadas as reformas, por as--
sembléa geral extraordinaria que só
funetionará legalmente quando consti-
tuida da metade e mais uma das asso-
ciadas na occasiao presentes, conforme •
o livro do registro de nomes, indepen. .
dentes da directoria..

S4 ..32!22Y -

Assioelaçao dos Piesoaes do
Imposto de Cousa, mo

De ordem do Sr. presidente faço publico,
para conhecimento dos associados, que no
dia 15 do corrente, ás 17 horas, terá togar
na recebedoria do Districto Federal a reu-
nião de assembléa geral ordinaria para tra-
tar dos interesses da associação, bem assim
resolver-se sobre a reforma dos estatutos.

Rio de janeiro, 7 de julho de 1922. -
Wretario, Luiz de Castro Villas Doas.

(4.230) t•

ÃNNUNCIOS

S. A.. Companhia Dias
Tavares

. ASSEMBLÊA EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. accionistas da S. A.
Companhia Dias Tavares para se reunirem
na sede da companhia, em assembléa geral
extraordinaria, no sia 7 de julho rorreate,
ás 13 horas, para tratar-se de modificações
nos estatutos e outros interesses da socie-
dade.

Rio de Janeiro, 5 de julho de I922.—A di-rectoria.	 (3.988)

-Companhia Coritmercial et‘iMaritima,

ASEEMBLÉA GERAL ORDINARIA

- Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral ordinaria, na
séde da Companhia, -avenida Rio Branco
Branco n. 14, no dia 20 de julho do corrente,
ás 14 horas, para tomarem conhecimento do
relatorio da directoria e parecer do conselho
fiscal, relativos ao exercido findo em 30 cte
junho proximo passado' e procederem a
_eleição da directoria e membros do con-
selho fiscal, achando-se desde já á dispo-
sição dos Srs. accionistas, todos os do- i
cimentos exigidos em-lei,

Rio de .janeiro, 1 de julho de199292.
A directoria.	

(3.3)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de sPereira Mala iSs Companhia

José Candido Pimentel Duarte, liqaidata.
rio da falleucia de Pereira Mia, vem com- 1,
municar aos Srs. credores que se acha á
sua disposição todos os dias deis no sen.)
cscriptorio á rua da Alfandega n. 113.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1922.-- ;
José Cindido Pimentel Duarte. 	 (4.216)

Companhia 1-Xoteis 1Pa.laco

Avenida Rio Branco a. 185,

- São convidados os Srs. accionistas . desta
companhia a se reunirem em assembiéa
geral extraordinaria, no dia 11 de julho cor-
rente, ás 2 horas da tarde, na sede da com-
panhia, a avenida Rio Branco n. 1$5, afins
de tomarem conhecimento de uma proposta
da directoria para o augmento de capital.

Rio "de Janeiro, 4 de Julho de, 1922.--•
A directoria.

(4.212)

Juizo de Direito da Primeira. Vara
Civel

rallencia de 3. Succar . & Nahssãrr

S. Kazan & Comp., syndicos dessa massa
fallida, communicam aos interessados, que
se acham, todos os dias uteis, das 16 1/2
ás 17 1/2 horas, á sua disposição, no end.
ptorio á rua da Assembléa ri. 67, solsrado.

Avisam bambem que as declarações de
credito devem ser apresentadas até . o dia 18
do corrente, 'realizando-se a assernbléa de
credores no dia 26 deste mez ás 13 horas..
-- Por procuração, E, Chagas Moura'.

(4.225) n

guizo de Direito da Segunda ATar41:4,
eiva	 -

rallencia de Fernandes Dieuset Comf,

O tiquidatario da 'fallencia de Fernandes
Dieuset & Comp., avisa aos credores e mais
interessados que se 'acha á sua dispoSição,
todos os dias uteis da 11 ás 12 horas e das
16 ás 17 horas, no escriptorio de seu advo-
gado Dr. Edmundo de Miranda Jordão,
rua General Camara n. 20.

Rio do-Janeiro, 1 de julho ,de1922,
rosé Bruno Nunes.

(3.9911

Umprehoudimento niterario
Ibis

- Edição Inaugural — Nay Nobre — A Opi n
nião Publica Nos Estados Unidos Da Ame-
rica do Norte (Estudo de Seteneias So-
ciaes e de Edaeaeclo Moral e Civlea) Pelo
Correio, registado: Brasil, 38500 por
vale; Exterior 50 cents oiro por cheque,
Pedidos ao raiam Bua Visconde do 'Rio
Branco, 803 — Nictheroy. (3.784) (.
4.•n

8. A.. Crampanhia Dias
Tavares

ASSEMBLÊA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os Srs, accionistas da S. A.
Companhia Dias Tavares para se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no dia 8
do corrente, ás 13 horas na sede da compa-
nhia, afim de se resolver sobre uma opera-
ção de credito.

• Rio de Janeiro, 5 de julho de 1922.—A di-rectoria.	 (3.988)

A.viso

Os abaixo assignados, commissarios no-
meados para a concordata preventiva reque-
rida por Manoel Alvernay da Silveira Bit-,
tencourt, fazem publico que se acham, nos

•dias uteis, das 2 ás 4 horas da tarde, na
rua Conde de Bomfim n. 8, para attender o
informar aos credores.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1922.—
—Iferaclito e, Comp.—Moreira 6? Gonçalves.
—A. Vieira de Oliveira.

•
Conijmnhia do Seg.-tiros Mau-

timos o Terrestres «Previ-
dente 1»

DIVIDENDO
	

s'ç

Do' ' 11 do corrente em demite, das
II ás 14 horas, pagar-se-ha na séde desta
companhia á rua Primeiro de Março n. 49,
1 andar, o dividendo n. 91 de 40$ por
acção, relativo ao 1° semestre do corrente"
atino.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1922. — João
Alves Affonso Junior, presiderite. (3.966)

rtanco' Mercantil do Rio do
Janeiro

' A partir de 12 do corrente, será pago, na
fhesouraria deste banco, o 24° dividendo
semestral, á razão de 14 0/0 ao anno.

Rio de janeiro,_ 4 de julho de 1922. --
joão Ribeiro de Oliveira e Soinau.Srekdente.


